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ACTOS DO PODER EXEC' TIVO

Ministerin da Justiça e Negocio; Interiores
—Decretos do 1 o 2 do corrente.

Ministerio da Guerra — Decretos do 1 do
corrente.

Ministerio da, Industria, Viação o Obras Pu-
. blicas — Decretos do 1 do corrente.

SECRETARIAS DE ESTADO:

Ministerio da Justiça O Negoeios Interiores
—Expediente das Directorias da Contabili-
dade e Geral de San te Publica,

Ministerio da Fazenda — Expediente das Di-
rectorias do Expediente e das Rendas
Publicas do Thesouro Federal — Recebedo-
ria do Rio do Janeiro — Inspectoria de

•. Seguros—Conselho do Fazenda — Caixa de
Conversão.

Ministerio da M vrinha — Portarias, expedi-
ente e rectificação — Relatorio sobre a Es-
cola de Pirap pra.

Ministerio da Industriai. Viação e Obras Pu-
. blicas —Exleili p ate das Directorias Gero es

da. Conta i ida 1 o n 1:1. Inlustria—Directo-
ria Gral (los 'orr

Datam DOS TRIBUN•ES.
TRIBUNAL DE CO \T AS.
NOTICIAP.10.
EDITAES E AVISOS.
PARTE COMMERMAL.
SOCIEDAES ANONTMAS — Ac'a da Companhia

Estrada de Ferro S. Paulo e Rio Grande—
Balancete do London and 1?iver Plate
Ban't,

PATENTES D:!: INVENÇÃO.
ANNUNCIOS.

• ACTOS  DO PER EXEMPTO
Ministerio da Justiça e Negocios

Interiores
Por decretos de 1 do corrente:
Foi reformado com . o soldo por inteiro,

nos termos do art. 75 do regulam :nto an-
naxo ao decreto n. 5.568, de 26 do junho de
1905, o soldado da Força Policial Augusto
Paulino.

Foi concedido ao Dr. Fortupato Au-
gusto da Silva Junior, lente da,„fataculdade
de Medicin I. da faina. o accresca.io de 33 %
de seus vencimentos, na impo' tancia do
3168 visto ter comoletado 25 anaos do
serviço effectivo no magisterio.

Foram exonerados:
'Daniel Alyes do Moura, Miguel de Brito

Lima e Sabino Mendes Vieira Jánior. dos lo-
gares do 2° e 3° sUpplerites do substituto do
juiz federal o ajudante do procurador da
Republica no municipio de Pacatuba, na
secção do Ceará;.

Antonio Henriques de Almeida Monteiro,
do. logar dó 3° supplente do substituto do
do juit federal na sedo da sucção da Para-
hyba ;

Ignacio Mineiro do Carvalho Caribé, do
Jogar de ajudante do procurador da Repu-
blica no municipio do Cabrobá, na secção de
Pernambuco;

Manoel Eugenio Pires, do legar de 1° $11.)-
plente do substituto do juiz federal no mu-
nicipio de Rosario, na secção do Ri Grande
do Sul.

A pedido:
O bacharel Francisco Carlos C ivalcanti de

Albuquerque, do logar de 1° supplente do
substituto do juiz federal na séde da secção
da Para,iyba;

ArStides de Faria, do loaaar do 1 0 sup-
plena° do substituto do juiz federal im
municipio de Abbadia, na sução da liah a;

Luiz Ignacio Ja,eques, do Jogar de 3° sup-
plente do juiz federal no municipio de Ale-
grote, na sução do Rio Grande do Sul.

—Foram nomeados supplentos do substi-
tuto do juiz federal e ajudaw.es do procura-
dor da Republica:

sErçÃo DO cE

Municip.io de Paca tuba

PPI'llCII'0 supplente, João Ferreira. Pinto;
Segundo itop:oute, Raymundo Pereira Ca-

valcanti Sobrinho;
Terceiro supplente, Comuto Eduardo do

Souza;
Ajudante, José Moreira da Silva.

SECÇÃO DA PARAIIYM

Sède da secçào	 •

Primeiro supplente, bacharel Manoel Deo-
dato Henrique de Almeida;

Terceiro upplente, Antonio José Hen danes
de Va,ceneellos.

SECÇÃO DE PERNAMBUCO

Municipio de Cabrobó

Primeiro supplente, Manoel Alves de Car-
valho ;

Segundo supplente, Ignacio de Sá Araujo;
Terceira supplente, Ilelvecio Pires de Car-

valho;
kudante, Carolino Pires de Carvalho.
' SECÇÃO DO RIO GRANDE DO SUL

Municipio de "ferrai

Primeiro supplente, Ilercilio do Jesus
Nunes

Segundo . supplente, Agrippino da Silva
Tavares.

Manicipio do Rosario

Primeiro supplente, bacharel Arnaldo Fer-
reira.

— Por outro de 2 do corrente mez, foram
concedidos quatro mezes do licença, sem
vencimentos, ao official do gabinete da Pre-
sidencia da Republica bacharel Leopoldo
Carrão de /vIagainães Castro, para tratar de
seus interesses em po.iz estrangeiro.

\
Por decretos do 1 do corrente :

1Foram mandados incluir nos qua o o
dinarios da arma de cavalaria, o 21Iel
te Astorico de Queiroz e na arma dellini
tarja os 2" • tenentes Dano Tito Ci t
Branco,Josaphat do Amoral C Ildeira, Ga 1
Luiz Esteves, Azor Brazileiro de Almo t,
Daniel do Souza Ramos e Annibal de Am.a
rim, que se achavam aggregadus por exce-
derem 03 respectivos quadros.

Foi exonerado Antonio do Castro Pinto,
do legar do 2° tenente pharnaacettlieo do
exercito, visto ter sido por decreto desta
data admittido no corpo do saude, no posto
de 2° tenente medico.

Foi transferido da arma do infantaria
para a de artilharia o 23 tenente, excedente
do quadro, ibanez Cardoso, conforme pediu.

—Foram manados admittir no corpo do
so.ude, no posto do 2 3 tenente, 03 Drs. deo-
menes Lopes do Siqüeira Filho, João Alfonso
de Souza Ferreira, João Fiorentino Moira
Farias, Murillo de Souza, Campos, Defluo-
gene° Pereira de Queiroz e Silva, José :key-
lino de Lima, Julio clementi no Pai na, Julio
Mi.r.o de Castro Pinto, Pedro d'•leantara
Pessoa de Mello, João Cbellio do Mello Junior
Antonio Arruda Vallim, Candido Portella da
Costa Soares, Jose Valente Ribeiro, Antoriao
de Castro Pinto, Cesario Corrao. do Arruda,
Attil t Thierry de Alvarenga. Manoel Guedes
Corrêa, Goralim, Boaventara do Almeida,
Dias, Juvenal Felichno dos Santos e Joaquim
Cistello Branco, classifi . aios pelo conselho
de sande, na ordem indicada.

—Foram mandados incluir no quodro do
sande, no posto de 2.,, tenentes-pharniaceu-
tico,os adjuntos do exercito Antonio Joaquim
annasiu. Demosthenes Americo da Silva o
Cornelio José da silva.	 .

—Foi emeedida a medalha militar de que
trata o decreto n. 4.22, tio 15 do novembro
de 1901, aos offleiaes o praças abaixo men-
cionados
• De ouro, por contarem mais de 30 annos
de bons serviços

General de brigada Dionysio Evangelista
de Castro Cerqueira, majores Antonio Felix
de Souza Amorini, João Rabello da Rocha,
Cassiano Pacheco de A s sis, Epipha.nio Alves
Peatieno, capitão João Marciano Martins de
Azevedo o 1° tenente Clementino Vellasco
Mofina.

Do prata, por contarem mais de 20 amos
de bons serviços:

Capitão Apollinario Pereira Bustannante,
1° 3 tenentes Antonio Tertuliano Alves Fer-
reira, Tnomaz de Aquino Carlos do Araujo,
Luiz Vieira Ferreira Sobrinho, Colw Bri-
gidd, do corpo de pharrnaceutieos Antonio
Ferreira da Fonseca, do corpo de intendentes
Ai.tenio de Carvalho Borges, 2 3 tenente iler-
melindo Jorge Linhares o mestre do musica
do extincto 393 .batalhão do infantaria, Coi-
millo Corrêa de Oliveira.

De bronze, por contarem mais do 10 annos
de bons serviços:

203 tenentes Theotonio Ribeiro, Fra.neise
da Silva Junior, sargento-ajudante do 30° ha-

Ministerio da Guerr
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talhão do infantaria. Arthur Guilherme
Abrahão, 2° sargento de, mesmo corpo João
Ferreira de Araujo o o do 10 0 regimento do
ea.vallaria Emiti° Ilesin.

tinisterio da In dustria.Viação e
Obras Publicas

Por decretos de 1 do corrente
Foi exonerado do cargo do administrador

dos Correios do Estado de Goyaz, Odorico
Gonzaga • de Siquara.

Foi removido o administrador dos Cor-
reios do Estado do Espirito' Santo. Manoel
Santerre Guimarães, part identico cargo na
administração dos Correios de Goyaz, com
os vencimentos que lhe competirem.

Fui aposentado Antonio da Silva Pedreira
no togar do conductor de trem' de 1° classe
da Estrada, de Ferro Central do Brazil.

SECRETARIAS DE  ESTADO

Ministerio da Justiça 8 Negocios
Interiores

Expedient3 de 2 de julho de 1903
nutacroma DA CONTABILIDADE

Solicitaram-se ao alinistorio da Fazenda
os seguintes pagamentos no Thesouro Fe-
deral:

Do 1:00(8, ajuda de custo que na I a sessão
da 7' legislatura compete ao deputado pelo
Estado do Minas Gudes Olegario Dias Ma-
ciel •

Do 3:461$159, fornecimentos feitos em
abril e maio unimos, ao Instituto Nacional
de Surdos-Mudos;	 .

De 1:200gametade da importancia por que
foi contractalo o serviço do illuminação
gaz acetyleno para a Escola Nacional do
Bellas Artes no corrente anuo;

Do 13:941.5699, fornecimentos feitos em.
maio ultimo, á Directoria Geral do Saude
Publica,:

De 170:556S03: material adquirido no
corrente anuo, pe:a Força Policial;

De Sl$, luz fornecida ao 1° Tribunal do
Juno na sessão de 25 do junho findo ;

De 1:609S'070, fornecimentos feitos para
as obras da Colonia. Correccional dos Dons
Rios, em maio lindo

Da 15$, publicaçães falba pela Imprensa
Nacional, em janeiro o foveroiro ultimos,
para a 5' pretoria do Districto Federal ;

Do 500$. importaneia que compotas ao
bacharel M. da Costa Ribeiro, pira despoza
do primeiro estabelecimento, por ter sido
nomeado juiz da 13° pretoria;

De 300$, auxilio para. aluguel da casa que
em junho findo competo ao director do Ex-
ternato do Gymnasio Nacional ;

De 127$. oajectos de expediente fornecidos
á Junta Commercial em m tio ultimo;

Ds -3.$';00, indemnização ao porteiro da
mesma junta, por despem miadas por elle
pagas no referido mez ;

Do 28a200, trabalhos elfectoados em absil
ultimo, no laboratorio de histologia da Fa-
culdade de Medicina desta Capi ai; •

De 200$, importanda que compete ao ba-
charel Mario Tobias Figueira de Mello, no-
meado adjunto do promotor publico, para
despena de primeiro estabelecimento.

— Transmittiu-se ao Tribunal de Contas
cópia do contracto celebrado com a firma
Narciso (a . Vianna para fornecimento de ga.z
acetyleno á Escola Nacional de Belas Artes,
eurail.tO o corrente mino.

OFFICTAL

Requerimento despachado
Dr. Deoeleciaro dos Santos, pedindo re-

consideração do despacho exarado no soa
requerimento de 21 de maio ultimo.— Man-
t i do o despacho anterior.

Éxpeiient3 de 2 de julho de 190 9
DIRECTORIA GERAI, DE SAUDEI rUBLICA

Acusou-se ao inspector de sande dos por-
tas do ,Estado de S. Paulo o recebimento do
officio n.59, de 1 do corrente.

—Solicitaram-se providencias:
Ao Ministerio da Fazenda, no sontido do

terem despacho livro de direitos, na A It'an-
(Ioga desta Capital, 2.000 caixas contendo
kerozene. pesa n lo bruto 72.010 logram-
mas, vindas de Nova Vol. ': no vapor dia-
marques Cano,d, sob a marca  S P 
—Rio e nsa 1/4, destinadas a esta reparti-
ção;

Ao director geral da Fazenda Municipal,
para que se a esta directoria informada do
nome do proarietario do predio á rua Real
Grandeza n. 30.

—Commumeou-se ao presidente da 14"
sessão do Primeiro Tribunal do Jury que os
Drs.Alvaro Graça, Fernando Soledade e Or-
lando Roças já estão scieates de que foram
sort a 103 para servirem como .iitrados da
mesma se são, que o D y . Firmino Prisco
Rodrigues Silva não é mais funceiona.rio
desta rapartição e que o Dr. Sebastião Bar-
roso se acha licenciado.

— Remottoram-se:
Ao director geral da contabilidade deste

ministerio, a conto, na importancia de
1:6.;646a6, do aaiguel do predio occupa•lo
por est 1, repartição, relativo ao mez do ju-
nho ulu imo;a folhana importancia de 2:250a
do pagamento do pessoal subalterno se n no-
meação do hospital de S. Sebastião. no
mesino mez ; a folha, no, importando, de
2:310$, do pessoal seno nomeação do hospital
Paula Ganindo, no inesino mez; a folha, na
imporlaacia do 4:a94$, de pagamento do
pessoal subalterno extraordinario do hospi-
tal de S. Sob tstião, no mesmo mez; a folha.,
n i importando. de 1:2C0$. da grataleação
concedida ao Dr. Augaist, Serafim da Silva,
relativa ao 20 semestre do corrento ano;
a folha, na importando. de 400$, das grad li-
cações concedidas aos inspeczores saltitados
destacados nas 5a , 6a , 7 s e Sa circumscripções
da 9a delegacia do s tudo, relativa ao mesmo
moa., o as contas, na. onportancia, total de
10:3u2$280, de f nmecimeatos feitos ao ser-
viço de prophylaxia da febra amarelai, em
maio ultimo;

AO sub-secretario di Faculdade de Medi-
do a o diploma U pliarinac . ut, , c1 portou-
couto a Alciles Crissiuma do Figueiredo.

Requerimentos despuhados
Dr. Ernesto Ascoly (1 0 d:stricto).— Serão

conc ydidos 30 dias.
Eduardo Otto Thei:er (1° districto) . —

A medida fica adiada.
Francisco de •S'onza, Monteiro (1 0 districto).

— Queira juntar procuração do proprie-
tarjo.

Humberto Lisboa (1° districto).— Será re-
levada a-multa.

Dr. Antonio Augusto de Carvalho Mon-
teiro (1° districto).—Do:brido nos t-rinos da
informação.

Johan Eduard Jansson (3° districto).—Será
relevada a multa,si for inic adi" a demolição
dentro de 20 dias,

Constança, B. de Albuquerque Diniz (3° da
stricto).— Não piado ser attendida.

Josa Barceaos Lima (3° distriete).— Não
pôde ser attendblo.

Francisco Carlos da "Silva Braga - (3° di-
stricto).— Serão concedidos 60 dias.

Julho — 1909

Santa Casa do Miserieordia (3° distrielo).
— Deferido mios termos da informação.

Amelia Kunharat (3 d'stticam.— Será'
attondida nos termos da informação. .

Joaquim de Magalhães (30 distrito).—
Não pado ser attendido.

Ano 'lia Fernandes da Fonsoca (1° di-
stá:ao).— As multas s irão relevadas.

Elysio Francisco Gonlalt (4° districto).—
Serão concedidos 90 dias.

Joaquim C. de Oliveira o Silva (1° di-
stricto) .—Seien te.

Azevedio, Barros :a Comp. (1° di-
• stricto).—Serão concadid...s 	 dias.

Mana de Oliveira R beiro (4° districto).—
Queira comparecer na S2Cf10 de engenharia.

Manoel Emalo Cunha Souto Maior e outro
(4° diso ricto).— Queiram com)arecer na se-
cção de engenharia.

Drolind t Cornai Vi leia (a° disaacto).—
CertifiquINSP.	 •

Francisco Vaz de Alna.ida (a° districto).-a
Certa ique-se.

Izidio Dias Pinto Aleixo (5° ..istricto).—
Certifique- e.

Clemente castello Branco (a° d s`.ricto):—
Não pólo ser a ttenditlo.

Manoel Pinto JffiliOr (G°	 NZI3
pede ser atfendido. .

dustino de Almeida Gilorra. 	 dstrieto).
--Serão e , I1C3 lolos 45 dias.

José da silva Grila) (a° districto).— Serão
concedidos	 'lias.

Alice Gosta Pa peira de Carvalho (6° di-
stricto).— Cale:ra, eimpareder nt secaão do
enodai . ' ria .

Fr 'masco Friccinal da Silva (;° disaacto).
— (aleira apiasentar projetto de accôrdo
c.on o laudo da viaoria.

',acalora Carlota Pinavas) Moreira, o
outras (; 0 di s toacto).—A !nadai fica adiada.

.Albina aairques (7 0 distrieto).—Serão con-
cedidos Po dias.

Henrique Alarmo da Marta Allaiqadrquo
(7° districa).—Serão conotando. 0)

Antonio Manado Fagundes (5 0 districto).
—Será r levada a multa si ;I I resentar
liee Iça para obras dentro de 30 dias.

Francisco corra de Mui • tos (8° dist: icto).
—Serão concelidos CO dias.

Deol n la Corraa Vinda.— Certifique-se.
Matfeel d e Almeida Rabello.—Queira com-

parecei' nesta directoria.
Alamiro do Amaral Castollacs.—Não pôde •

ser attend'do.
Josal Maria de Paina Indiquo

para que casos voe ser aconselhada a agua
em qiasstão.

Anca Gérati 1, Leclere (4; Coma.— Naa
ponom ser attenlidos.

Alinisterio da Fazenda
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

A ldi'amenli ao do dia 2 de julho de 1909

Sr. ministro da Justiça e Negocies Inte-
riores :

N. 87—Attendendo ao guio solicitou o pre-
sidente do conselho fiscal da Caixa Eco-
nomica o Monte de Soccorro desta Capital
em officio n. 259, do 25 de !overeiro naimo,
rogo VOA digneis de provido iciar para quo a,
Directoria Geral de Sau le Publica laça ces-
sar a fumaça de duas ot11,1 mias .serrariaao
Fabrica de Doóesa gins invado o enfiei() onde
funccionadn aquelles estabeiecimontos, .com
pra,nizo da som ie dos fonceionarios e da con-
servação do afiliei°. 	 •

Apresento-vos os meus protestos de. eleva-
da estima e consideração.

Sr. Dr. Edmundo Rego, juiz presidente
da 13" secção e Jury.

N. 74—Tendo sido sorteado para servir
secção do Jury, sob a vossa presidencia, o
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.seudante do 'porteiro do Thesouro Federal
Alvaro Rodriguo; Barboza, solicito vos di-
gneis dispensal•o do referido - serviço, atten-
ta a circuMstancia não só do pre.;uizo (pie
acareetará asna ausoncia ao serviço de que
se acha ineumbido, como ainda ao facto de
já haver o mesmo funceionario servido na
secção desse tribunal realizada no mez de
maio proximo findo.

Directoria do Expediente do Thesouro
Federal

EXPEDIENTE DO SR. DIRECTOR

Addilamento ao do dia 30 de junho de 1909

Sr. delegado fiscal na Parahyba.
N. 59-Com referencia ao Engenho Puxy,

a cuja propriedade se diz com direito o go-
verno desse Estado e de que trata o vosso
officio n. 8), de 21 de dezembro do anno
passado, communico . vos, para os fins con-
venientes, de acctirdo com o despacho do
Sr. Ministro, de 11 do corrente, que o ;e•
ferido immovel continua a pertencer a União,
conforme o incluso officio. por cópia n. 1, de
30 (leste mez, dirigido pelo mesmo Sr. mi-
nistro ao governtdor de se Estado.

tilditantento ao d) dia 2 de julho de 1909

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja.
neiro:

N. 6136-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que o Sr. min:siva attendiendo
que requereu o Superior dos Franc:scanos,
Frei Cyrillo La Rose, na petição transmittida
com o oficio da Delegacia Fiscal em Minas
Gemes o. 69, de 13 de abril ultimo, re-
solveu, por acto de 24 do mez findo, auto-
rizar o despacho, livre do direitos, de
accórdo com o art. 2 0 , § 35 das Preliminares
da Tarifa, do uru piano usado, importado
com dest no ao collogio que o requerente
dirige em Sã) João d'El-Rey, no referido
Estado.

N. 667-Em cumprimeato tio despacho do
Sr. ministro, de 26 do .mez proximo findo,
proferido sobro o oficio da Prefeitura do
District° Febra! o. 283 S/ B, do 12 do mesmo
mez, communico-vos que as .103 toneladas
de asplialto e 20 de residiu de petroleo para
as quaes foi autorizada isenção de direitos
pelo oficio desta directoria n. 429, de 16 de
enarçe ultimo, vai pelo vapor Corrientes o
não pelo Sieginund, como alli foi declarado.

N. 639-Communico-vos. para os devidos
fins, gni) o Sr. ministro, attendendo ao que
solicitou o Ministerio da Justiça e Negocios
Interiores em aviso n. 1.373, de 39 de junho
'ilidiu .), resolveu, por acto de 1 do cu'rente,
autorizar o de;paeho, livre de todos o
quaesqu-r direitos, do sete volumes con-
tendo cinco inenbadores para creança.s, ba-
lanças e aecessorios, vindos de Buenos Ayres
pelo vapor nacional Jupiter. volumes esses
constantes dos me! usos documentos, consi-
gnados a Ilenry Simonovi, e que, conforme
declaração no verso do respectivo conheci.
mento, passaram • a pertencer á Cornmissão
Organizadora da Exposição Intereac:onal do
Hygiene. annexa ao 4° Congresso Medic-.:-La-
tino Americano.

N 670-CommitiVeo-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 29 de
j unho proximo findo, resolveu autorizar o
despacho, livre- s de direitos, de 273 caixas
contendo ladrilhos ceramicos imporrneaveis
de grés, marca BN-M-661, ns. 191/463,
besando b.'itto 38.431 Mios, vindos de An-
tucu r a pelo vapor inglez Teviot e destinado;
ás obras do editicio da Isibliotheca Nacional,
em construcção• •na: Avenida Central,. con-
korme solicitou o.onCa,megado da, constru-

•c.oão do mesmo edifiCio no oficio n. 159, en-
caminhado com o dessa' alrandega n. 935,

de 2t; do referido 'noz, e que incluso vos
devolvo.

N. 671-Communico-vos, para os fins con-
venientes, que.o Sr. ministro, attendendo ao
quo requereu o presidente da commissão do
monumento do marechal Floriano Peixoto,
em petição de 18 de maio ultimo, resolveu.
por acto de 30 de junho proximo findo, auto-
rizar o despacho, livre de direitos, de ac-
córdo com o § 32 do art. 20 das Prelimina-

. res da Tari'a, de uma caixa, constante dos
inclusos documentos, contendo uma estatua
do bronze destinada áquelle monumento.

N. 672-Communico-vos, para 03 fins con-
venientes. que o Sr. ministro. attondendo
ao que solicitou o Ministerio da Justiça e Ne-
gocios Interiores em aviso n. 105, de 2 do
corrente, resolveui por acto de igual data,
autorizar o despacho, livre de diroitos de
2.000 caixas com kerozeno, vindas de Nova
York no vapor dinamarquez Canadia, con-
stantes dos inclusos documentos e destinadas
á Directoria Geral de Saude Publica.

- Sr. delegado fiscal em Pernambuco:
N. 131-Confirmando o meu telegramma

desta dat co:nmunieo-vos, para 03 devido;
fins, que o Sr. ministro, atteadendo ao que
solicitou o Ministerio da Marinha em aviso
n. 2.659, do 22 do junho ultimo, resolveu,
per acto de 24 do mesmo mez, autorizar o
despacho, livro de direitos, de 217 volumes
contendo peças do pharol «Olho d'Aguas, pro-
cedente( de Antuerpia e ahi chegadas no va-
por Wurcburg, as quaes deverão ser entre-
gues ao capitão do porto desse Estado.
• N. 132-Communico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. mini,tro, por . acto de 1 do
c err ente, proferido sobro o aviso .do Minis.
feno da Justiça e Negocios Interiores n.2 687,
de 23 de junho ultimo, resolveu autorizar o
despacho, livre do todos e quaesouer dl-
reitos, de 16 volumes contendo vidros, com a
marca F.D, ns. 5.513 a 5.523, posando 5.001
kilos, vindos no vapor aliemão Bahia e des-
tinados ais obras da Faculdade de Direito do
Recife.

ria à

Sr. inspector da Alfandega do Rio de Ja-
neiro:

N. 673 - Communico-vos, para os devidos
fin 4 , que o Sr. ministro, por acto de 2 do
corrente, rs dveu autorizar o despacho. li-.
vre do direitos, de 7.0.0 barricas de ci-
mento, vindas de Hamburgo polo navio no-
rueguez C'a,9 Rorn, consignadas ao Slinisterio
da Gaerra o destinadas á commissão con-
structora dá villa, militar, constante do in-
cluso documento, con!Orme solicitou a Di-
recção Geral de Engenharia no offic:o n. 731.
eecarninhado com o dessa alfandega n. 961,
de 1 deste 'vez, e que junto vos devolvo.

N. 674-communnico-vos, para os devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 28 do
junho proximo lindo, resolveu autorizar o
despacho, livro de direitos, de quatro cai-
xas com macacos hydra.ulicos, constantes
dos inclasos documentos, pesando 'bruto
516 kilo.% marca-EFCB-1/4, vindas de
Nova York no vapor inglez Esksid, confor-
mo selicitou a Direct iria da Estrada 'de
Ferro Central do Brazil em oficio n. 139,
encaminhado COM o dessa alfandega n. 913,
de.23 do mesmo mez de junho.

N. 678-Communico-vos, para cs devidos
fins, que o Sr. ministro, por acto de 29 do
junho proximo findo, resolveu 'autorizar o
despacho, livre de direitos, de duas caixas
com a marca E. F. Rio do Ouro, de nu-
meros 13/14, contendo accessorios do ferro
para locomotivas, vindas do Livorpool pelo
vapor ingloz Rosseti, com destino á Inspecção
Geral das Obras Publicas.. conforme foi pela
mesma repartição - solicitado no officio

606 'E/ F: encaminhado eara ó dosai alfati-
dega. n. 947, e que incluso vos devolvo. -

• N. 683-Communico-vos, para os fins 'con-
venientes, que o Sr. ministro, tendo pre-
sente o vosso oficio n. 941, de 28 do mez
proximo passado, resolveu, por acto de 29
.do mez subsequente, autorizar o despacho,
liveo de direitos, dos seguintes materiaes:
C. do B. 8.301/310; 8.324/310, 30 volumes
de eixos montados para locomotivas, po-
sando bruto 32.003 Ritos o liquido .31.835
kilos. valor. 19:400$; C. do 13; 8.501/10,
'8.521/40, 30 ditos idem, idem, pesando
bruto 29.690 Ritos o liquido 29.542 kilos,
valor. l8:600$; C. do et. 8.691/20, 8.641/50,
•30 ditos idem idem, pes indo bruto 31.228
kilos o liquido 31.100, kilos; valor, 19:509$;
vindos pelo vapor inglez Tennyson; EFCB
471/500, 30 volumes de eixos montados, pe-
sando liquido 30.600 kilos, no valor do
;6:630$, vindos no vapor. allemão Bahia,
EFile 1/24, 26/923, 224 barris com oleo m:-
floral de petrole.., pesando bruto 1s7.919 o
liquido 158.248 kilos, no valor do 38:077$;
aos quaes se referem as requisições da Es-
•trada de Ferro Central do 13razil ns. 140,
141 e . 14 2, que ora vos devolvo, bom c3m•os documentos que vieram an Icx0S ás mes-
mas requisições.

N C81- Communico-vos, para os devi ics
fins, que o Sr. ministro, attendendo ao que
requereu o Dr. Joaquim Mitto.so M. Camara
em petição de 25 de

.
 junho :proximo rindo,

resolveu, pôr acto do 1 do corrente, autori-
zar o (lespacho, livre de direitos, mediante
termo de responsabilidade, com o prazo do
60 dias,para prOMCIlimonto das formalidades
legaes, dos trilhos, accessorios, 100 rodas o
61 aros para as mesmas, destinados á Co ai-
pinha Viação Ferrea Sapuca.hy,vindes estes,
pelo vapor Syrio, entrado eia 7, o aqueles
pelo vapor Teriot, entrado cai 21 do referido
mez de junho.

- Sr. director da Casa da Moeda
N; 58-De accôrdo com o dospacli) do Sr.

ministro, do 19 de ...unho ultimo, exarado no
processo a que se refere o officio da Dele-
gaCia Fiscal no Paraná n. 23, do 20 de »laia
anterior, tratando da falta do 8:0)2S700, cru
estampilas do sello adhesivo do antigo p
drão, verificada por esse estabelecimento
em uma remessa de l23:50300 feita era
do junho de 1905 pela mesma delegacia, pe-
ço-vos providencieis para que se procedi
novo exame na alludida remessa ; devendo
opportuna,mente ser enviada ao Tneaeuro
Ceola ath laica do termo lavrado por meu.-
sião da primeira coaferencia dos valores em
questão.

- Sr. Cirector geral da Imprensa Na-
cional:

N. 50 -- De accôrdo com o despacho do
Sr. ministro, do 24 do junhe ultimo, profe-
rido sobre vosso oficio n. 523, de 20 de abril
proximo findo, peço-vos providencie.s para
que seja enviado ao Thes.0 .o o reitieri-
mento • que deixou de acompanhar o mesmo
officio, do chefe da offle'na, de mutação desse
estabelecimento João da Rosa Dutr

- Sr. 'presidente da commts,ão de revisão
da Tarifa:

N. 114-Em' cumprimento ao despacho do
Sr. ministra-de 28 do tnez proximo fi:d
remetto-vos, para os devidcs fi is, a inclusi•
petição em • que Weiszfio e• Irmãos, negociaa-
tes o industriaes no Estado do S. Paulo,
pedem seja mandadoPilo em execução, desde
já, o projocto de lei que se no a no Con-
gresso, no qual alterado o at t. 612 da Ta-
rifa,' vigente, que classifica as diferentes
qualidades de papel. • •

- Sr. delegado fiscal na B tida:
N. 144 - Declaro-vos, para-' os devidos

efeitos, que o Sr. ministra'attendendo ao
que requereu . a Companhia Cessionaria das
Docas do Porto da Baleia na petição' encami-
nhada com o* vosso oficio n. 377,.do 28 ds
'novembro do- anilo •pas &do; 'resolveu, por
acto de 25 de juntio -ultimo, autorizar o
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pacho, livre da direitos, nos termos da clau-
sula XXXI, do decreto n. 5.550, de 6 de
julho do 1905, do material constaste da in-
clusa rela,ção e destinado ao seu serviç),
com exclusã,), porém. dos artigos a ssigtuda-
dos com a palavra—não—a tinta vermelha.

—Sr. delegado fiscal em. Min.ts Geraes: •
N. 111—Remettsavos, para os devidos fins,

a inclusa portaria de 2 de :ouiloo proximo
findo, concedendo tves rnezes de licença, com
vencimento, na forma da lei, ao 4 1 escriptn-
rario dessa delegacia Armando Guedes de
Mello. eo solto, na importando, de 000,
já foi pago na Recebedoria do Rio de Ja-
neiro.

—Si'. delegado fiscal em S. Paulo:
N. 331-1 eclaro-vos, para os fins conve•

Mentes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu Kloben Irmão & Comp., em
petição tcansmittida com o vossa officio
n. 282, de 1 do mez proximo findo, resolveu,
por acto do 24 do mesmo mez, autorizar o
despacho, livre de direit,os,de accôrdo com o
art. 20 (XI, n. 1), da vigeate lei da receita,
dos machinisincs e apparelhos, constantes da
inclusa relação e importados com destino á
installação, no municipio. de HO, nesse Es-
talo, de uma fabrica de papel, pepelão e
cellulose.

N. 332—Declarc-vos, para os fins conve-
nientes, que o Sr. ministro, attendendo ao
que requereu a Santa Casa de alisericord ia do
Santos

'
 na petição encaminhada com o cili-

cio desta delegacia n. 254, de 22 de maio
ultimo. resolvelopor acto do 21 do mez pro-
ximo findo, autorizar o despacho, livre do
direit s, nos terinoá do art. 2°, § 29, das
Preliminares da Tarifa, dos materiaes con-
stantes i das inclusas relações e destinados á
pharmacia„ laboratario. gabinete electro-
therapico o gabinete de genealogia da re-
querente.

—Sr. delegado fiscal em Sergipe:
N. 40 — Declaro-vos, para os devidos

effeitos, que o Sr. ministro, attendeado ao
que solicitou o presidente desse Estado em
officio n. 22, de 17 de maio ultimo, resolveu,
por despacho de 21 do mez lindo, autorizar
a entrega ao Hospital de Caridade da ci-
dade da Estancia, da quantia do 1:795$818,
proveniente do saldo do beneficio de lote-
rias que lhe compete, relativo ao exercicio
de 1! 08; devendo essa delegacia escripturar
a respectiva despeza em—Movimento do
fundos—, como reine,sa feita ao Thesouro.

—Sr. director da Casa da Moeda:
N. 451—Peovidenciae para que á, Colle-

ctori Federal em Valença seja remettida a
quantia do 1:500$, em estampilhas dos im-
po-tos de consumo, das taxas abaixo decla-
radas, conforme requisitou o resrectivo
eollector no officio n. 64, do 30 do junho,
sendo: 100 sollos de 5$ e 50 ditos de 20$000.

N 455—Providenciae para que á Calle-
ctoria Federal em Nova Friburgo e Santa
Anna, de Japuhyba seja remettida a quantia
de 1$100, em estampilhas dos impostos de
consumo, da taxa abaixo declarada, con-
forme requisitou o respectivo collector no
officio n. 177, do 30 do junho, sendo 11
soltos de 100 réis.

N. 456—Remetto-vos as tres estampilhas
Inclusas, da taxa judiciaria, sendo duas de
20$o00 e uma do 10$000, que foram damni-
ficada.s nos respectivos maços, na Delegacia
Fiscal do Estado da Parahyba, para serem
substituidas .0 incineradas, devendo ser re-
meteidos outras de iguaes valores, em per-
feito estado, a esta directoria, depois das
formalidades legaes. •

— Sr. inspeotor da Alfandega do Rio de
Janeiro:	 •

N. 48—Solicito vossas ordens para que
essa aliandega se pronuncie, ouvida a com-

missão de Tarifa, sobre a classificação que
deve ter a inclusa amostra de tecido que
acompanhai' o officio da Delegacia eivai
em S. Paulo n. 528, de 4 de setembi
de I9à7.

— Sr. director do Laboratorio Nacional
'de Analyses :	 •

Sen lo nocessa.rio, não obstante o resul-
tado da ana'yse que acompannou O vo
officio n. 394, de 11 de junho ultimo, sater-
se si o produto quo determinou aquolla
analyse nesse laboratorio, ii ou não vinho de
cantoa e, no caso negativo, de que elle se
compõe, peço-vos providenc.eis para que
sejam prestados a respeito noves esclare-
cimentos a o ta directoria.

— Sr. director do Lloyd Brazileiro : 	 -
N. 104 -- Rogo-vos providenciar no sen-

ti2o de ser informado a esta directoria
qual a autoridade quo procedeu á arquea-
ção do vapor nacional Saturno, pertenconte
a essa empreza.

—Sr. director geral dos Correios:
N. 103—Rogo vos digneis de providencier

no sentido de sor fornecido a etta directmea
um talão de guias da.s destinadas ao lança-
mento do correspondendo officiol sujeita a
porte, visto se haver esgotado o que existia,
nesta repartição.

N. 18 — Providene'ae no sentido de ser
remettida a esta directoria a amostra qae
devorla acompanhar o processo do Santos
Netto & Comp.

'
 a que se refere o vosso offi-

cio e. 71, de 22de março do correate anuo.

• Requerimentos ((espoe/talos
Pelo Sr. director:
José Monteiro Ferreira. — Sim, mediante

recibo.
Genesio de Faria. Ribeiro. — Apresonte a

escriptura de que falia a Zeladoria dos Pro-
prios Na.cionaes.

• Consáho da Faseado
ACTA DA SESSÃO DE 2e DE JUNIIJ DE 190)

Aos 23 dias do m oz de junho do acuo do
1930, reuniu-se o Conselho de Fazenda, sob a
presidencia. do Exm. Sr. Dr. Joie Leopoldo
de Bulhões Jardim, ministro da Fazenda,
estando presentes os Srs. Dr. Pedro Teixeira
Soares, director do Contenciosa; Alfredo Re-
gulo Valdetaro, director do Expediente e
Inspecção de Fazenda, e Abdenago Alves,
director das Rendas Publicas.

Deixou de comparecer, por motivo de ser-
viço publico, o Sr. Francisca Ferreira da
Costa Junior, director da Contabilidade.
. Lida a acta de 19 do junho, foi a mesma
• approvada, com a seguinte rectificação, no
despacho psoferido em sessão do Conselho
de Fazenda dessa data, no recurso de Ponce
Azevedo & Comp., encaminhado ao Thesouro
com o officio n. 319, de P.) de dezembro an-
terior, da Alfa.ndega, de Corinnbá, interposto
do acto da inspectoria sujeitando-os á multa
de 1:992$400 por difierenças de qualidades
encontradas em mercadorias despachadas em
transito para a Bolivia.-0 Conselho é de pa-
recer que se deve dar provinient) ao re-
curso. O Sr. ministro resolve de accôrdo
com o parecer do Conselho.

Em seguida pass3u o Consolho a estudar e
resolver as qtrstões constantes dos seguintes
processos:

Recurso de Ferreira Rodrigues & Comp.'
encaminhado com o officio n. 113, do 12 de
maio ultimo, da Delegacia Fiscal no Estado
do Pernambuco, interposto do acto da inspe-
ctoria da Alrandega do Recife, mandando co

brar 'direitos em separa 1t, Carne odres do
folha deFlandres, pintadas, não classificadas,
sobre as latas que acondicionavam a concita
em pó despach ida nelas notas de importação
os. 12.336 e 12.337. do 10 do abril anterior.

Consdho em sua ma ora é de parecer
que se deve _negar pro7ime oo ao recurso.
O Sr. Valdetaro vota peio rovimento do re-
curso. O Sr. ministro resolvo de acc3r1
Uma a maioria do Conselho.

Recurso de Silvsrio Jose Nery, encami-
nhado com o officio n. 73, 1 - 17 do novem-
bro ultimo, da Deleaacia F ' cal no Estado da
Amazonas, interposto do ;et da inspectoria
da.Altandega do Manãos„ :andando cobrar
a taxa de 10 % de expeffente sobre um au-
tomovel de soa propriedade. re-exportado,
afim de soffrer concertos o envia io de novo
para o ceado parto depois de repara 10.-0
Conselho é de parecer que, : ão tecto sido
apresentados todos os docume nos exigidos
pelo art. 9 das Preliminares da Tença, deve

alfandera cobrar os direoas devidos pelo
automovel em questão. como si elle lasso
novo. O Sr. ministro rio olve de a.ccerda
com o parecer do Conseiho.

Recurso de A. Freire & Co no., cocam'.
tdu com o officio n. 53 t. .le 22 de ago,Áo

ultimo, da Delegasoa Fiscal no Estado ás
S. Pauto. interposto do oca) .1a inspoctoria
da Alfandega de Santos, multando-os em di-
reitos dobrados pela differe, ç t de qualidade
verificada nas mercadori LS submettidaa
des pacho pela nota de im -Relação n. 42.698.
de 8 de juolia anterior. Coasel» é dó
parecer que deve sor m unida a decisão da
Alfandega de Santos, quaot , ao volt i • arbi-
trado, e reformado, quaoto á impos • ção do-
multa de direito em do', ,) Sr. ministre
resolve de accerflo com o p trIcer do Coxa
solho.

Realierimmti da The WPs'ern Telegmpl
Company, encaminhado com o officio n. 347,
de 10 de dezembro ultimo, da Delegacia Fis-
cal no Fataao de Pernambuc ., reclamando
contra o acto da Alfinde a do R cife que a
obrigou ao pagamento da taxa de 2%, ouro,
para as obras do porto, :et material im-
portado para os suis serviços.— O conselho •
em sua maioria é de parecer que pótle ser
attendida a reclamação. O Dr. Pedro
Soares pe !e venia lati. 4 trav ,ter o seu voto
anteriormente dado sobre assumpto identico.
O Sr. Ministro re solve de accerdo com a
maioria do Conselho.

Recurso do Vieira Mtttos & Comp., eneas
minhado com o offisio n. 83, de 11 de no-
vembro de 1907, da Collecioria Federal na
Barra do Pirahy, interposto do acto do re-
spectivo collector que Les impoz a multa
de 200$ por negociarem com capital superior
a cinco contos de r,sis sem terem os livros
exigidos pelo Coligo Commercial.-0 Con-
selho é do parco 'r que se deve dar pro-
vimento ao recurso. O Sr. ministro resolvo
do accôrdo com o parecer do Conselho.

Recurso de M. Baarque vçz Comp. ( Lloyd
Brazileiro ), encaminhada com o officio
a. 1.347, de 22 de dezembro ultimcada Alfan-
doge. do Rio de Janeiro, iatorposto do acto
da inspectoria, sujeitando ao pagamento
das tax is de estatistica e do melhoramentos
do porto o material do bordo despachada
livro de direitos pela nota do importação
n. 3, de novembro aneerior.-0 Coaselho é
de parecer que se deve neaar provimento
ao recurso. O Sr. ministro resolve de :te-
cerdo com o parecer do Conselho.

Em seguida, levantou-se a sesão e la-
vrou-se a presente acta, que eu, Acylino•
Rufino de Mattos Junior, secretario do Con-
selho, escrevi.--Leopollo de Bulhães.—Pedro
Teixeira Soares.—Alfredo Regulo Valdelaro„-•
—Abdenago Alves
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Inspootaria de Seouroa
DMPACHOS DO S. INSPECTOR

Dia 3 de ju?ho de 19)9

Companhia de Seguro; • Alhingia ».—Do-
ferido ; solicite-se á Directoria do Expe-
diente a devolução do processo a que allude
a supplicante.	 •

Companhia, de Seguro; (Cruzeiro do Sul».
—Concedo o prazo do (liai para qao a
supplican'ra faça perante estb inspectoria, a
comprovação de que trata a clausula 2 a do
decreto n. 7.086, de 28 do agosto do 1908.

o EXPEDIENTE DO SR. INSPECTOR

Ailditam6nto ao do dia 2 de julho de 1909

Ao reprosentante da London and Lan-
cashire Pire Insurance Company:

N. 238—Cominunico-vos que, segundo in-
formação prestada pelo sub-inspector de
seguros em S. Paulo, por officio n. 118, de
18 de junho findo, a firma Zerrener, Bulow

Comp., que ora é a agente dessa conipl-
nliia em S. Paulo, justiricou satisfactoria-
xnente, não só por documento corno pela ex-
hibição de seus livros. , que já, não era mais a
agente da companhia 4 Norte Germanica »,
quando foi pr000rida no (Oro daquela cidade
a decisão final da questão judicial em que
eram partes D. Margarida Fischbacher e a
Norte Germanica.

— Ao Sr. ministro da Fazenda;
N. 269—Submettendo ao julgamento de

S. Ex. a consulta feita pela AlbingiaVer-
sicherungs Aktiengesellschaft sobre o pro-
cesso que deve ser adoptado para a appli-
cação do solto nas apolices maritimas,
esnittidas sem determinação de quantias,
cujos premio; dai respectivas averbações
go apurados trimestral ou semestralmento•
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Recebedoria do Rio de Janeiro
Requerimentos despachados

Dia 3 do julho de 1909
Antonio Augusto Ribeiro Vaz. — Satisfaça
exigencia. Entregue-se mediante recibo.
Antonio Rodrigues Ba.rboso. Junior. —

Transfira-se.
Domingos A. Bibiano.— Já estando atten-

dido, archive-se.
Vieira & FiUio. —, Paguem o debito ae-

cusa,do no p irecer o juntem a patente de
registro.

Bento Francisco de Souza.— Transfira-se.
Antonio José Dias de Castro. — Trans-

fira-se. Imponho a multa de 20$, nos ter-
mos do art. 21 do decreto n. 5.141, do 27 dó
fevereiro do 1904.

Joaanim de Jesus Pires: — Transfira-se.
Almeida cçi Como.— O documento apre-

sentado não satisfaz a exigencia do despacho
de 22 'de maio do corrente atino.

Ministerio da Marinha
Por portarias de 3 do corrente moz:
Foi exonerado o capitão de corveta Anto-

nio da Silva Braga do cargo, que interina-
mente exerce, de immediato do vapor An-
drada.

Foi nomeado o 1 0 , tenente Francisco Pi-
nheiro Chagas para exercer o cargo do in-
structor da Escola de Aprendizes Marinhei-
ros no Estado de Santa Catharina.

—Foram transmittidas ao Supremo Tribu-
nal Militar, para os fins convenientes; cópias
dos.decretos de 1 do corrente, pelos qua.es foi
reformado o capitão-tenente engenheiro ma-
chinista Carlos Arthur da Costa Bastos e pro-
movidos diversos officiaes do corpo de enge-
nheiros machinistas.

. Directoria do. Expeliento
EXPEDIENTE DO SR. MINISTRO

Dia 3 de julho de de 1909
Sr. director geral da Contabilidade da

Marinha:
N. 2.909—Declaro-vos, para os fins coave-

nientes. que, de accôrdo com o parecer do
Conselho do Almirantado emittido em con-
sulta n. 542, do 1 do corrente, resolvi coa
ceder a gratificação addicional do 20 %-
sobra seus vencimentos, ao -operado do
2a classe da officina do limadcres da (tire-
etcr:a de machinas e electricidade do Ar-
senal de Marinha desta Capital, João Soares
da Cunha, visto contar mais do 20 annos de
elfectivo serviço e achar-se portanto, com-
preliendido nas disposições dal tabeliã n. 3,
do decreto n; 240, de 13 do dezembro do
1894, o da ta,')ella 13, do regulamento an-
nexo ao decreto n. 6.782, de 19 de de-
zembro do 1907. -ESTA gratificação, porém não será alte-
rada por accesso de classe que o dito ope-
rado possa obter mais tarde.

—Sr. inspector do Arsenal de Marinha do
Rio de Janeiro:

N. 2.910—Declaro-vos, para os fins con-
venientes e em referencia a vosso oficio
n. 411, de 24 do junho ultimo, , que, do
aceérdo com o parecer do Conselho do Al-
mirantado emittido em consultan. 542, de 1
do corrente, resolvi conceder a gratificação
oddraional do 20 % resolvi, seus 'vencimentos',
ao operario de 2a classe o da °Moina de li-
maduros da directoria de machinas o eletri-
cidade deste arienal João Soares . da Cunha.
visto Contar mais de 2.1 annos de effectivo
serviço e achar-so, portanto, comprehendido
nas disposições da ta boita. e. 3, ' do decreto
n. 240, de 13 do dezembro do 1894 e da ta-
boita 8, do regulamento annexo ao decreto
n. 6.782, de 19 do dezembro de 1907.

Essa gratificação, porém. não. será alte-
rada por excesso do .classe que o dito ope-
rario possa obter mais tardo.

— Sr. inspector de Saudo Naval .
N 2.911 —. Em referencia a vosso offieto

n. 26. do 21 de junho ultimo, declaro-vos
que, do accôrdo com o parecer do Conseluo
do Almirantado,emittid em consulta n. 544,
de 1 do corrente, resolvi mandar archivar
os pepeis cone omentes ao pagamento recla-
mado ..pelo. fallocido enfermeiro naval do
l a classe Manoel Alves Praoiro, atO.que sous
herdeiros, na forma (Ia lei, se habilitem.

— Sr. ministro da Fazenda
N. 2.912 — Rogo-vos expedição de ordem

'parti o pagamento no Thesouro Federal da
divida de exerc:cio findo ia importando do
1:009$237, de que é credor o 'capitão do oor-
veta Alberto Alvaro da Silva, conforme
consta do incluso processo o. 4.470.

— Sr. ministro da Justiça e Negorios Inte-
riores :

N. 2.913 — Trans .nitto-vos. para 03 fins
convenientes, os inclusos termos de oba° do
Victor de Souza Nogno:ra o Pedro Simeão
Ribeiro, falleoidos a bordo dos vapore:. • na-
cionaes Rio Branco e Contreiras da na,veg,arartu
fluvial do Amazonas.

— Sr.-inspector de Engenharia Naval :
N. 2.917 — Providenciae afim de que seja

estudado e apresentado a este gabinete um
projecto para a transformação do cruzador
Republica em navio mineiro.

— Sr. presidente do Tribunal de Contas:
N. 2.919 Para serem submettidoS ao

competente registro desse tribunal, trans-
mitto-vos as inclusas cópias dos decretos
ns. 7.445 e 7.440, do 1 do corrente, que
abrem a este ministerio os croditos espa-
daras de 10:000$ e 503:000$ para a publica-
ção da Liga Maritima, revista da Lsa Ma-
ritima, Brazileira e para concertos dos na-
vios da armada.

c_,•nixn do Conversão

BALANCETE DA CAIXA EM 3 DE JULHO DE 1909

Debito

69.793:870V0)
. 13.G7272 69.807:537.272

Credito
Emissão.:

Bilhetes emittidos 	
resgatados dilacerados....	 1.471:S80$000

in 	 resgatado-	  37.393:669;i000

EM circulação
Notas a emittir:

Existentes no cofre 	
• Thesouro Federal:

Supprimento	 moela subsidiaria 	   

162.678:120$000
llio do Janeiro, 3 (I) julho d..) 19)9. — Dr. Itenrique A . ign.to de Oliveira Dinir,

diroctor. — Carlo Alfmso de Açsis Figueiredo Pii4o, chefe da contabilidade, interin o.—
Emiti° Ch.d.don, fiel, pelo thesoureiro,
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-Sr. chefe do Estado Maior da Armada:
N. 2.921-Do accôrdo com a proposta do

commandante do Corpo de Marinheiros Na-
eionaes, que veio annexa a vosso memoran-
dum n. 438. de 3 de junho ultimo, e tendo
em vista o disposto nos arts. 2° e 4 0 do re-
gulamento approvado pelo decreto n. 7.124,
de 24 de setembro da 1908, resolvi que a
distribuição das companhias pelas varias
especialidades e seu aquarte:amento seja
feito do seguinte modo :

10 quartel-Foguistas (F) 1', 2', 33 , 4°, 53
6., 7" e 8° companhias;

Artifices (A) 9° companhia ;
Mino,ros mergulhadores (M M) 10° com-

panhia.
20 quartel-Artilheiros (A) 11 ., 12a, 13',

14°, 15", 16., 17., 18", 19' e 20' compa-
nhias;

3° quartel-Torwdistas (T) 21', 22", 23",
24' e 25° companhas;

	

Timoneiros (T M)	 o 27° companhias
Siculeiros telographistas (S T) 28" com-

panhia
Serviços 3/.:CCSSOTIOS (S A) 29' companhia,
Taifeiras (T F) 3.)3 companhia
4° quartel-Sem e2pacialid ide (8 E) -31.,

32, 33°, 34°, 35', 30°, 3'7°, 38, 3d P• e 4')'• com-
panhias.

50 quartel-Sem espo.fialilaile (8 E) 41",
42°, 43', 44' e 45" compa.nii.as ;

alusicos (M) 45° o 47° companhias.
Os corneteiros e tambores, não consti-

tuindo espejalidade definida, pertencerão

	

aquelles ás 43' o 4 	 companhias e estes á

45'; os apren lizes, procedentes das escolas
á 42. e 03 voluntarios á 41°.

As companhias correoional e fluv:aes con-
tinuarão com-os ns. 48, 49 e .50, o que vos
declaro, para os devidos effeitos.

RECTIFICAÇÃO

O despacho «A' visa d s informlOes
podem ser alt ,ndi.los» publicado na edição do
Diario Official do 2 de corrente fui proferida
sobre a petição dos machinistas mercantes
Simão alandelstam. José da Silva Rios, Joha
Suork, Benedicto Pinto Martins. Fralacisca
Pomes e outros o não se entende com o
Lloyd .13razile'ra, com2atiWas Convim:elo o
Navegação, Nacional de Navegação CoAeira
o outaas.

- ESCOLA DE PIRAPORA

- SYNOPSU DOS EITUDOS QCE POR ORDEM DE S. EX . O SR.-MINISTRO DA
MARINHA., FE4 O CAPITÃO DE FRAGATA -TANCREDO
QUANTO À NECESSIDADE E VANTAGENS PARA O ESTADO, DE SUA
INSTALLAÇÃO.

Em. Sr. Vice-Almirante Alexandrino Faria de Alencar, digno
Ministro de Estado da Marinha.

Em cumprimento das instruções que V. Ex. me fez a honra
ae transmittir por despacho de 4 de fevereiro proximo passado, me
determinando proceder aos estudos necessarios para a fundação de
uma Escola de Aprendizes Marinheiros em Pirapóra, ponto terminal
da Estrada de Ferro Central do Brasil, ou em suas proximidades,
conforme autorização dada ao governo pela lei n. 2.05) de De-
zembro ultimo, que fixa a despeza geral da Republica para o
exercido do anuo corrente, tenho, hoje, inteira satis:ação em poder
passar ás mãos de V. Ex. para que se sirva dar-lhes o de tino con-
veniente, a serie de informações o trabalhos que pule calligir e
preparar sobro do importante assurnpto, os quaes acredito suffici-
entes a esclarerer o desavisado espirito do quem quer, por um inutit
malbaratar de tempo, queira se insurgir contra a. creação desta
utilissima instituição, sem duvida alguma, destinada a ser dentro
de muito pouco tempo, para os quadros da armada nacional, um
inegualavel viveiro de marujos mais que aptos para o serviço
a bordo desta soberba e poderosa frota de que o paáz afortunada-
mente começa a se cercar.

Nestes estudos e trabalhos, que como V. Ex. verá, são por sua
proprin natureza bastante complexos, sa considerei o lado technico
da questão, me utilizando sempre de toda espado do informações
que podessem servir para sua melhor solução, mas Som descurar
nunca de obter quaesquer outros esclarecimentos que eu suppuzesse
de vantagem para responder com ' segurança aos multiplos quesitos
contidos nas instrucções.

Assim com todo empenho.
1°, observei o aspecto e informei-mo do clima, condições de

salubridade e recursos de que dispõe ou de que pôde vir a dis2or a
localidade ;

2°, de accôrdo com essas observações, escolhi e obtive o ter-
reno onde julguei dever se construir o edificio escolar;

3°, indaguei do quanto seria preciso despender nessa con-
strucção, tendo em vista o preço do material abi existente;

40, fiz estudo circumstancia,do dos costumes, usos e qualidades
de sua população ribeirinha ;

5°, occupel-me da navegação do São Franc'sco o dos proveitos
que lhe poderão provir da fundação da escola nesse ponto de sua
margem ;

0°, expitz o que me foi possivel apreciar sobre a pretendida
aversão desses fortes e sadios sertanejos para o serviço	 ;

7°, par ultimo, da co:nparaçã3 mothodica desses valiosissimos
conhecimentos procurei certificar-me sc, na realidade, para os
cafres de Estado,p3deriam vir vai :1'44(3ns compensadoras, caso fosso
elle incumbido de ministrar-lhes esta instrucção profissional quo,
nas marinhas moderna s, instituições semelhantes costumam dar aos
Seus papillos, afim de lhes preparar, tanto para o mane;o peculiar
aos mecanismos do tordo dos navios de guerra, como para os já
complicados trabalhos da marinha mercante, do facto, pelos bons
economistas considerada, lioe, corno o orgão essencialissimo da vi
economica da nação.

A proposito da fauna, flora, hydrographia de rios, geologia e

mineralogia dos terrenos dos differentes sitios por onde estive,
desde que se não relacionem directamente com o objecto de minhas
pesquizas, deixei do parte muitas observações curiosas que por
mim foram pessoalmente verificadas, não me occupaudo de exp:a,-
na.çaes a pilas referentes, por acreditar desnecessario tal trabalho,
uma vez que a maioria deltas, senão todas, encontram-se perfeita-
mente descript is nos rei ktorio3 o livro) doi e3tudi,sos, que em
aoarto.dos tempos e nos tempos de agira trataram desses assumptos.

O Mastro Sr. Dr. Elpidio de alequita, dias passa los, vem da
publicar importantissitno livro em que, a In: de cansidora,ções
de urdem diversa, trata a rasgis de mestre, de detalhe; que as
esclarecem perfeitamente e a niv:sta do Archivo Publico alimilra,
graças ao zelo e direcção cuidada do seus excellentes directores,
é um repGsitorio do que de importante ha a esse respeito.

Pau-orou-mo verdadeira simonia o querer escaval-as do re-
manso onde jazem para de novo vir reedital-as á leitura publica,
ainda que eu pudesse, como disse, as enxerta de alguns reparo
não destituidos de um tal ou qual interesse.

Mas, ao risco de parecer, ne'sse sentido, um escoima lor de
cousas alhe'as, proferi, como de mais provoitl, fazer c,tivergir o
melhor de meus esfbrços para tornar patente a razão de ser da
escola neste feracissimo torrão em que o Congresso Nacional au-
torizou construil-a, deduzindo-a naturalmente deste conjancto
magnifica de condições com que a natureza prodigamente prouve
dotal-a, para que, deste modo, V. Ex., a cada momento, tenha
enfeixado em mãos os argumentos porque possa provar a tola gente
a sinceridade do enthusiasmo com que perfilhou essa idél, proposta
assim pela sabedoria de nossos legisladoras.

Nesta persuasão, comprazo-me de o acreditar, receberá V. Ex..
a muito boa sombra este men de.spretencioso trabalho que,
mingua de outros meritos, tem o de estar -conscencio3amente
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bara.do, e para cujas faltas muita desculpas peço a magnitude de
V. Ex. , certo do que se mo fizer a graça de concedel-as ainda muito
Maiores serão os meus agradecimentos pelo summo favor com que
se dignou de me honrar, escolhendo-me para o desempenho do tão
importante incumbencia.

Cumpro um dever communicando a V. Ex. haver recebido no
decurso de minhas viagens muitas attenções o gasalhado de que
guardarei sempre lembrança inesqueJivel.

Todas as autoridades federtaes .,como as autaridades do Estado do
Minas, foram da m tis requintada gentileza para commigo, attri-
buindo ea o empenho cm que forcejaram por me distinguir e
coadjuvar, antes ao desejo de dar publica testemunho do suas adhe-

gies ao proseguimento dos trabalhos de que mo sabiam encarre-
gado, que o de prestar, par acaso, homenagens a qual, como
ou, absolutamente não podia merecei-as.

Por citas obseauiosida.dos, que me foram prestadas como um
delegado do V. Ex. eu muito agradeci—em Minas:

Ao Mastro Sr. Senador	 Bueno Brandão, então presidente
do Estado, que me liberalizou sempre os mais extremados favores

Ao Sr. major F. J. Vieira Christo, seu distincto as,udanto de
ordens, que, em seu nome, providenoioa para que cousa alguma
inc faltasse em caminho ;

Ao Sr. coronel Francisco Bressane, digno Depatado federal,
que me honrou com o offerecimento de seus prestimos, captivan-

• do-me com as demonstraç'õos de uma immerecida bonevolencia ;
Ao virtuoso prelado coneg,o Xavier Rollin, digno Deputado

estadual o agente executivo do Curvello, que tem largo quinhão
nos meus agradecimentos, pela agradavel hospedagem que me
proporcinou;

Ao Sr. Dr. Comino Prato, a quem devi grande numero de
informações sobre oi oastumes da zona que vae representar na
Camara dos Deputados ;

Ao Sr. Antonio.) da Silva Novos, de que as magnificas e minu-
ciozas chorographias dos municipio.s do norte muito me auxi-
liaram no estado comparativo dos lia,bitos da gente desta zona ;

Ao Sr. coronel J. J. Fernandes Ramos, gerente da Companhia
Cedro e Cachoeira, em Pirapara, que muito se d • stingue, tanto
pela amenidade e lhaneza do trato, como pela maneira porque
sabe alliar ao entranhado cuidado com que trata dos interesses que
lho são confiados, outros quaesquer que se relacionem ao desenvol-
vimento da localidade, e mui particularmente ao estudioso e mui
distincto Sr. Dr. Nelson do Sentia, incansavel propagandista dessa
notabilissima idéa quo.V. E. chamou a si, o que se tornou credor
de meus alTectos pelos inestimaveis cuidados de que mo cercou
emquant) estive na capital de seu Estado.
, Do parto dos engenheiros e medico do prolongamento da Es-
trada de Ferro Central, Sr. Dr. Paula do Azevedo, distincto chefe
do serviço, Drs. Madeira de Lei, Lincol do Almeida, Paula Fonseca,

.Julio Sadias, Pedro e Henrique Gaivão, auxiliares, o Dr. Bolizario
Penna, nutro clinico da saude pablica, destacado para os tra-
balhos da estrada, bem como do parte dos engenheiros e emprei-
teiro da Estrada de Ferro Goyaz, Dr. Prosparo Ariani, Oscar Gui-
marães o. coronel Rosernbourg, encontrai seinwe a maior facili-
dade em obter toda o qualquer informação de que pre3izasso, como
muito o muito lhes fiquei obrigado pela consideração e acolhimento

, que me dispensaram quando, por força maior, tive que me soe-
correr do prostituo de cada um desses distinctissimos moços.

Em annexo apresento a V. Ex. a conta das pequenas despozas
que fiz ora proveito da comm issão, bem como junto a esto tenho o

prazer dõ apresentar urna série de photographias preparadas com
arte o mestria pelo Sr. C. Ba,"rrett;, photographo. da Estrada do
Ferro Ceatral, pelo 'exame das cíicaos poderá V. E. fazei ; urna
mais facil idéa da localidade cai que io vae construir a escola.

Oatros'm, junto tam'tem a este o' traslado dó. publida-forma
titulo de doação das terras para unia tal construcção, que, por
interinedio dO Sr. prOsideate do Estado de Minas e solicitação
minha, foi feita ao ministerio presidido por V. Ex.

Pirai:ora—aa lingua dos aborigens—logar onde o peixe. salta,
é a denominação que o Estado do Minas dá á dons dos seus distri-
ctos das margens do São Francisco, situados um frente ao outro, o
que são sePara,clos pela extensa e pouco Volumosa Cachoeira do cor-
rentesa ou correidera, de que lhes proveiu o nome.	 •

O districto da margem direita está sob a invocação de S. Gon-
çalo e pertence ao municipio e cidade do Curvello, do onde dista 40
legua,s ; é um povoado que conta 200 fogos o 2.090 habitantes,—l0
pessoas, em média, para cada Togo.

O districto da margem es•querda tem por padroeiro S. Francisco
e pertence ao municiplo de S. Francisco, comarca da cidade de Ja-
nuaria, distante do-qual está cerca tambem de 40 leguas. 'tem 70
fogos e uns 5'30 habitantes,-8, em média, para cada foga. •

Fogo é a sede da residencia de cada familia,'quando isolada
'construido de pau a pique, coberto de palha, do uru só andar o
com o chão de terra socada.

As casas são feitas do adobe o cobertas de i,elhas, com a o chão
de terra socada ou raramente assoalhada de tijollog.

Em uma mesma casa moram muitas vezes duas o troa famí-
lias, cada uma com o seu fogo ou seu fogão, do sorti que se pódo
computar muito menor o numera de casas que o de fogos.

Calculo que S. Gonçalo tenha para mais de . 120 casas, e que
S. Francisco tenha apenas umas sois casas, o resto se Ido exclusi
vamente de fogos.
. O terrone de S. Goinalo, em'urna zona talvez do cinco loguas,
é de carrascal e de cerrados, cobertos de uma vegetação. ..Muita ra-
clinica, do arvores do casca grossa, c anui :hasas,.entortalas, rastei-
ras, espinhentas, e que' só imitiam de . aspeCto • aci chegar a• Mtrgem
do rio, onde se encontram terras baixas, arenosas, alternando com
outras terras mais altas, arg,llosas e cheias de seixos, amarellados
ou vermelhados, conforme o estado do ' oxYdação do forro- noites
contido, resultantes da denudação das camadas das pIanicies su-
periores.

Todo elle •ionsta de ehapadões pouco accidentado4, -aridos, pe-
dragosos, som rio , ou riachos . que o irriguem continuamente, e
como tal improprios a quasi toda outra .e-pecie .de cultura que não
a da mandioca (neàihot Polia) na realidade . ahi . colhida
duas vezes por anno, coai dimensZies o em proporção verdadeira-
mente colossal.

Proximo á margem corre só para o pio o carrega do riachinho,
que tem assim mesmo largura mult .) insignificante, e um . ou outro
samgradoiro que servo de conductor das aguas—nas enchentes,. le-
vando-as para dentro das terras e 'noas circumvisinhas, e, pelas
vasantes, quando. desce o rio ao uivei de suas aguas ordinarias,
escoando-as, de novo, para o leito do rio.

Uma legua antes do se chegar ao povoado, logo após ao passar a
conhecida Fazenda dos Coqueiros, as torras baixam consideravel-
mente e tornam-se muito allagadiças . no tempo das chuvas ou dak
enchentes.

Com as lagoas e brejaes que existem alli em todo o tempo, o
por serem as margens do rio muito baixas (metro e meio acima do
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nivel das aguas, na estiagem), nessas °ocasiões fica o povoado quasi
que cercado de agua por todos os lados, só emergindo dessa inunda-
ção a parte mais elevada da margem, que chega a ter de quatro

, e meio a. seis o meio metros de altura.
Assim se deu ultimamente na grande cheia que acarretou

para a população enormes projuizos pela destruição completa que
lhe trouxe do ruas inteiras e do estrago total do que tinham plan-
tado para alimento.

Ainda hoje, da margem do interior, se polo ver até que ponto
chegaram as ag ias nas suas maiaras alturas. Cs mora toras das
casas e cafuas da margem qua escaparam a enchente, assigno.-
laram-nas, precavendo-se do futuros desastres, collocando, ao longe
e em boa altura' dos frontaes e debaixo do portal, grandes lajes
extrahidos da corredeira, os quaos sendo muito duros evitam a sua
destruição nesses pontos em que são mais facilmente attingidas.

Do interior o ponto mais alto está marcado por uma ..ruz com
os outros instrumentos da paixão do Jesus Christo (cravos, gallo,
dados, columnas, lança), tal qual corno os primeiras exploradores
costumavam assignalar aos viandantes os pontos de interesse e de
segurança por cites dolorosamente percorridos.

Deste cimo observava eu todas as tardes o soberbo panorama
do planalto que depois escolhi para se edificar a Escola, e pcsso
asseverar a V. Ex. que nenhum passageiro poderá deixar de se dé-
ter encantado na apreciação da incomparavel bellezo. desse ponto.

Esta parte da localidade é, portanto, um tanto pantanosa o con-

sequentemente palustre.
Do facto, na secca, desde Tao o rio começa. a descer, pelos san-

gradoiros e polo corrogo, as aguas das lagoas, igapós o brejaes af-
fluem para o rio, mas sem desencharcar totalmente as terras em
que estiveram por muito sempo retidas.

Então, tanto a suporficie destas lagoas, como a superado dos
brejos, das bordas dos corregos, dessas aguas mortas, e dos sangra-
doiros e margens alagadiças do rio,accumulam-se grande quantidade
depeixeria, que apodrece por não poderem sahir do lodaçal cm
que estavão para voltar ao leito do rio, e funtam-se os detrictos
provenientes da decomposição das folhas o dos ,animaes que cadima)
o se atolam nesses charcos, formando esta misturas extensos natei-
roi, escuros, feudos, de onde se exhala.m emanações pestilenciaes
productoras dessas febres que, na localidade, são mais conhecidas
pelo nome de maleitas, sezões, ou tremedeiras que pelo de carnei-
radas que lhe é dada em outras parles do Estado.

Nesse lodo é que se depositam os larvarios dos culicidios cujas

picadas, na ausencia de modidas prophylaticas, contaminão os indi-

y,iduos sadios.

As torras do São Francisco se devidem em duas; zonas perfeita-
Mentes distinctas, uma, a margem do rio, formada por um extenso
planalto do terra avermelhadas silico-argilosa, revestida de urna
Vegetação luxuriosissima,e adaptada a qualquer genero de lavoura;
a outra, ora seguimento a esta, mais accidentad.a, cheias do como-
ros o de morros intercalados de vales, campinas, taboleiros,ca.p5o.s,
veredas o poeiras, todas humidas,ventiladas, muito proprias a cul-
tura, o sobretudo admiraveis para creação e engorda do gado, que
em toda redondeza é ali considerado como o melhor do todo vadio.

„ São cortadas pelo riacho Doce, corrego do Curral, Brojinho e
'Corrego das Pedras, riachos do Limoeiro o da Maria Cyriaca, todos

MÁS Ou menos largos e caudalosos,passiveis,alguns de scrern vade-s..
PPS p,Or pequenas canoas quasi até as cabeceiras.

Desaguam com intensidade para o leito do rio, formando na

confluencia com elle atra,cadouros magnificos para embarcações do
calado regular.

Geralmente não se espraiam para cima das margens dando
iogas a enchentes semeihantes as que se produzem frequentemente
na outra margem; só no tempo das grandes enchentes é que elle3
se mettern par terra a dentro produzindo ligeiras inundaçks
apreciadas pela população, • porque, sem formar palitamos ou paires,
ao terminar das vasantes, ainda ficam fertilisa,ndo os pontos (Mu.
as aguas se estagnaram, dando-lhes um apaulamento que as torna
muito proveitosas para o cultivo das gramineas, das raizes tube-
rosas e suculentas e das leguminosas como para o cultivo da canna,
(saccharuw officinalis) que ahi cresce de modo espantoso e dura
longos anno3 independentemente de nova replantação.

O terreno nesse ponto, com) nas demais partes da localidado
differe muito do teimo do lado de S. Gonçalo.

E' poroso e absorve bom as aguas das chuvas ou das enchentes,
conservando-as para nutrir todas as plantas ; em S. Gonçalo elle é,
como disse, muito seco° e impenetravel a entrada das aguas, as
quaes, obrigadas a se depositarem, apodrecem e se evaporam em
emanações putridas, quando os raios solares cshera de rijo sobre
dias.	 1

E' perfeitameato salubre, uma vez que a sua população não
fique sujeita a acção deleteria desses miasmas que, por acasa, ve-
nham do outro lado, o que se pôde conseguir sem difflculdade,
desde que se os subtraia ao contacto dos impaludados chronicos que
alli vivem, evitando assim que se contamine pela acção das ano-
phelinas que se nutram nos reservatar:os de hornatssoarios da

1que o!les são portadores ambulantes.

A rnurissoca, o borrachudo e o mosquito polvora, que são as
especies mais frequentes :da zona, n'tio a,calimatam•se alli por não
encontrarem condições favoraveis a sua pracreação ; mas, quando
importados ou vindos da outra margem, cheguem a infeccionar
qualquer individuo, a febre que produz é de caracter mui to mais
benigno que o das febres que apparecem commumente. em 85.-0
Gonçalo.

O governo do Estado de Minas trata de fundar nesses pontos
urna cidade com os aperfeiçoamentos . e conforto aconselhado pelas
regras da hygiene moderna: desde que nos focos onde appareça a
epidemia se façam os expurgos domiciliarios e que se não consinta
a população ir para os charcos com o estomago vas:o do manhã, ou

a noite ao cahir do sereno, pois praticamente está, provado que
taes febres não se dão com o sol ja, um tanto alto, que se não per-
mitta a construcçã,o de moradias a beira desses charcos, que se
faça, como aconselham os illustres Drs. Carlos Chagas o Belisario
Penna, a quininacão preventiva, como pessoalmente fiz eu mesmo
de tros em tros dias para os individuos idomnos, estou certo] do
que em tacs pontos se tornarão immediatamente melhores as suas
condições do salubridade, o comp letamento boas na,queldes em que
tal molestia, só apparece esporadicamente.

- -1No verão, quando as evaporações da terra são mais fortes, é.
que se dão os casos em maior quantidade; no inverno porém, ora
que a temperatura desce muitas vezes a 40 o a 60, ella diminue;
muito de intensidade, e si esto é curto e ha pouca chuva, por

i

consequencia enchentes moderadas, para o verão seguinte serúk
muito mais fracas, si não desappareCerem de todo.
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Em Pirapóra, o anno dividc-se sen,ivelmente em (luas estações
bem distinctas: a estação da secca ou do inverno e a estação
aguas ou do verão.

A estação da secca vai) de maio a outubro, e a estação das
agitas de outubro a maio.

Estive na localidale nos mezes de fevereiro e do março, par-
tindo d'ald justamente no fim da estação das aguas. Disseram-me
que a. força desse tempo é nos mezes de novembro e dezembro, ha-
vendo em janeiro um pequeno intervallo a que dão o nome de ve-
ranjo°, em que ha uni curto estio, sem chuvas, o dias de grande
calor.

No correr desses dons mezes só choveu duas vozes o isso mesmo
em quantidade imperceptivel; eram as quedas de agitas de que espe-
ravam as enchentes chama Ias da Paschoa, que em oatra,s ocasiões
já teom feito alai memoraveis estragos.

Mas, assim mesmo, o rio estava bastante cheio, o que at-
tribuiam á abundanda do chuvas detabadas na parte mais eles
vada do vali° do rio.

Na margem esquerda, mais que na margern direita, as chuvas
na localidade são muito fartas e mais reaulares, o que dá certo
caracter de predominancia de uma margem sobro outra.

Em São Gonçalo, a natureza da vegetação, a abundancia de
cardos espiahentos, a grande escassez de pastagens, a seccura do
ar o do solo na mór parte do anno, são provas palpaveis dessa
irregularidade. Nos annos em que as inundações do rio não
trazem, ainda que temporariamente, a humidade para o terreno,
tal como aconteceu o anuo passado, não podem 03 seus habitantes
cuidar de cousa alguma que diga respeito a lavoura.

Emptanto o.hi permaneci, do fa.cto, não os vi tratar do plan-
tações nem do colheita alguma, apezar da ameaça em que es-
tavam de se verem forçados a comprarem os generos de primeira
necessidade por preço muito mais elevado que aquelle que ha,bi-
tualmonto lhes custava.

A temperatura em São Gonçalo é sempre elevada durante o
dia em ambas as estações do anno-30 grã.os centigrados a sombra,

O ao sol o thermometro sobe a uma altura que se não acredita:
supporta-se-a porém perfeitamente bem porque nas horas em que o

calor é mais forte (do meio dia ás 3 horas da tarde) sempre caiu
uma brisa que refrasca bastante a athmosphera.

As noites são mais frescas e pela manhã sente-s3 mesmo um

frio relativo.
No tempo das aguas, as vezes, estando o céo sereno, calmo e

quente, do repente, começa o ar a ficar mormacento, a se acas
tellar do nuvens pesadas e escuras, se desatando em torrentes
do chuvas acompanhadas de relampagos e trovks e que fazem a
temperatura descer de alguns grãos: o tempo fica então muito hu-
mido e pouco salubre por causa das affecçõea catharra,es, reuma-
tismo o molestia dos orgãos do apparelho respiratorio que cos-
mão apparecer frequentemente por essa occasião.

Na região do S. Francisco o clima é muito mais aaudavel, mais
ameno, e na opinião incola muito mais deliciosa.

Situada em ponto bastante elevado. especialmente quando se a
compara com a grande baixada em que fica o outro povoado, alta
é constantemente varrida pelos ventos do norte e do nordeste, que,
na estação das aguas e na secca, purificam o ar, tomando-o de
Uma frescura extremamente agradava' e bonissimo para a saude.

As chuvascabem ahi em temp3 proprio ; são mala copiosas,
mais duradouras, e dotam sempre a euperficie do solo a humidade

precisa ao desenvolvimento da grande variedade de produtos(
agricolas que ahi podem ser cultivados.

Nas aguas a temperatura é tambcm bastante elevada, mas,
desde que começa a seccar, o thermometra desce com regulari-
dade até estacionar, nos mezes de junho o julho, em altura a pra:
duzir uni frio moderado, onde dizem ser agradabilissimo e se
andar vestido de roupas que doem bom agazalho.

Em agosto o tempo em S. Francisco é primaveril: para a po-
pulação é a época das colheitas para opa muito abundosas ; é o
tempo em que as arvores se toucam das flores as mais variegadas
o dos fructos os mais saborosos : é a quadra em que os laboriosos
se entregam ao trabalho do adubo nos campos, da póla das arvo-
res, das queimadas, e dos plantios em seus pequenos roçados; emflm,
é o tempo em que ella espera anciosa a realização das esperanças
com que sonhou ao pensar no lucro de que lhes poderia provir ao
se dedicarem com cuidado 1103 diferentes serviços exigidos a cada
uma dessas intoressantissimas °ocupações.

O povoado de S. Gonçalo actualmente dispo de mais recursos
quo o povoado da outra margem.

E' o ponto terminal para onde se dirigem 03 trilhos da Estrada
de Ferro Central, pelo menos até que, fazendo-se a ponte por sobro
a corredeira do rio, se possa levai-a em busca da zona feliz o
abençoada do planalto central, cujo clima ameno e saudava' justi-
fica a escolha da a.rea já mareada para a futura capital do Brazil
(opinião d3 illustre Sr. Dr. Paranaguá), ou á procura só dos cam-
pos, mattas e valles que se estendem pelo interior de Minas, ondo
os fertilissimos terrenos das extensas bacias do Paracattl e do Uru-
cuia, com uma população ainda diminuta de 70.000 almas, se tor-
narão muito mais valorizados e mais habitados, desde que consiga
assim exportação em maior escala dos multiplos e variados pra-.
duetos que ahi já se obtém o quo ainda mais poderão dar, sim
rotineiros processos de cultura forem substituidos por outros maio
modernos e que deixem melhores resultados.

Está com uma po2ulação alventicia para mais de 500 passoaa,
na sua maioria composta de operarios da estrada, das turmas que
trabalham nos ultimos serviços do prolongamento,os quo.es, quando
voltei definitivamoate para o Rio, já se achavam, bem perto da
povoado.

Quando cheguei a Pirapóra, a primeira vez, a ponta dos tri'hoe
estava a 66 kilometros, e por aquilo tempo deixei-a já a 45, tendo
os distinctos engenheiros da construcção feito nesse pequeno inter ..
vallo de 40 dias duas pontes definitivas para supprir duas outras
provisorias, que até então estavam no serviço do trafego ; o que
prova ter havido do parto de todos alies o mais decidido empenha
dose tornarem muito notaveis pelo cumprimento exacto dos 3413

devores.

O illustro director da estrada acredita, poder inaugurar a
ultima estação do prolongamento em principies da anno entranto
ou talvez em melados do outubro, ainda deste anuo; se assim o fôr,
muito mais facil o mais rapidos e tornarão os trabalhos do constru-
cção da escola, pela facilidade que advirá para o transporto de
parte do material, que como V. Ex. verá, não 33 encontra facil-
mente nas proximidades da localidade.

O povoado começa a ter vida propria embora os seus rendi
mentos provenham quasi todos do imposta da passagem do gado
que vem da outro lado e das cargas que transitam vindas Umbela
desse ponto, que ê o escoadouro do CGTISMCTel0 entre outras, das
cidades do Carmo do Parno.hyba, cidade o districtos do Parai:afã,.

das-
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• /cidade do Patos, e povoados do famoso vale do Urucuia, quando)
rocuram o mercalo do Rio ou os mercados das cidades ribei-

rinhas do S. Francisco.
A venda annual do gado bovino nas duas margans regula ser

tde 2.000 cabeças por anuo.
• De passagem pelo rio, vindas do Uruclia, e adjacenclas, chogam

•N 10.000 a 12.0)0 cabeças, annualmento, e de Pirapóra (3. Gon-
alo) para o lado do S. Francisco passa tambem grande quanti-

1 ade de gado que muitas cidades dessa banda mandam para a eu-
horda nas boas pastagens das fazendas que florescem naquelle

ir
on to .	 .

Nesta passagem pagam de 40 a 60 ré:s por cabeça, isto na co-
marca do S. Francisco, para os que voem do Uracuia ; os que voem
'de Pirapóra, pagam o mesmo imposto, na comarca do Carvallo
de que ella é um dos districtos.
1 Das margens do S. Francisco remettom para Pirapira grande
,-quantidade de couros, SO.CCO3 de cal, ás vazas de 80 litros o mais
;pranches de cedro, palies de cabra, borracha de mangaba e de
maniçoba, que provém quasi toda do Estado do Piaully ; esta vae
,pr;meiro ao parto do Remanso, no Estado da Bahia., e da,hi vem
-pelo S. Franoisco para ser transportada pela estrada de ferro para
.'o Rio.
• A' margem do rio, na parto em que o terreno é agreste e
rido, cresce com pouca altura uma especie do cactus, a que os

moradores dão o nomo de guipd, sobre o qual prospéra prodigiosa,-
Incute a coohonillia„ que, como se saba, é um insecto hemispterico
'que se reproduz muito e que dá um carmim de um brilho magni-
fico para os trabalhos da tinturaria.

A baunilha (vanilla planisfolis) é urna orchidéa — planta tre-
padeira — de perfumo muito agradavol, e medrançosa e:n todos

- os logares onde se encontram palmeiras ; no se as explora ainda,
,sendo o seu fructo de sabor muito aroma,tico, alimento muito apre-
ciado dos macacos o morcegos.

Nesse ponto é que a poderosa companhia do tecidos Cedro o
Cachoeira tem o seu maior deposito de mercadorias, do onde as
ex:r.ora para os Estados de Mina], 13 ahia o Pernambuco, como
para os do Piauhy e alara,nhão," que com e,tes se communicam
qua,si sempre.

Ella vem de encommendar os machinismos apropriados para
extracção de una magnifico oleo vegetal qtie pensa separar da noz

'de uma palmeira que se encontra, compacta, na extensão de quatro
' a cinco lagoas quadradas das terras que ella possue um tanto longo
'ào povoado.
.- Os naturaes do Jogar conhecem-na pelo nome de copeiro de
palma, mas o Sr. Dr. Orville Dorby acredita quo ela seja a
p:ndoba-attalea humilis, de Martins, conhecida tambem ern outros
pontos pelo nome da anajd-mirim.

As suas amendoas produzem 40 a 50 % do 0130, levemente
.amarellado, de sabôr agradava', e poso especifico de 0.9 .8 (Dr. Ballo
e Monteiro da Silva), que pode, sem desvantagoas, substituir per-

,feitamente o oleo de amendoas doces no emprego que deste se faz
•:como lubrificante a bordo dos nossos navios, e com muito mais

1l9perioridado por ser de muito menor custo.
:.1 Pode ser empregado bambem na manufactura de biscoutos o
Iplachas o mesmo para assetinar o amaciar o cabello.
'	 Esta palmeira fructifica todo anno e, era um mesmo pé tom
a"'Sempre a flôr o a noz, verde, do vez, ou madura, com a côr do to-
vazio, não apresentando nunca a menor alteração em sua com-
-.	 ....	 ,4o0âiçao.

Pirapóra exporta grande quantidade de sola sortaneja, curtida
em cochos nas localidades do ostro lado, corno tambom O o ponto
para onde vem toda pluma que a companhia Cedro e Cachoeira
empraga na tinturaria de seus tecidos grossos.

O cortume ainda O feito por processos mui primitivos. Com a
cinza de madeira carbonizad pelam o couro o:1 a palie, e depois,
em grandes tanques de madeira ou de couro de boi, • ou em grandes
cal leirties de pedra curtem-na COM a casca de angic) (accacia an •
gico, bellissima leguminosa que contém 40 % de um acide
excelleate para o cortim.

Si os fazendeiros mais adeantados usam do btrbatiolao (Meg-
phmotlenlrom barbatimcio, Atari.), e nenhum deles ainda empregou
a canna fistula (c rssia fistula, Linn) e a sucupira (Bowdichia), por
não conhecerem, creio, as suas qualidades para o curtimento das
relias finas.

A piuma é uma arvore conhecida ; da sua casca é que
se extrae a materia prima para tingir o algodão. &en-
tra-se em qúantidade, mas nã,o é possivel oxploral-a porque o
valor do sua venda não compensa o custo da compra e preço do
transporte.

Em Pirapóra, 4e S. Francisco é consideravel a fartura das pas
tagens naturaes, proprias para a creação o engorda de ioda especio
de aada.

°Em agosto, depois das queimadas, logo a,pIs as primeiras tro-
voadas, co.neça o rebento do capina de boi, jaralué, ou provisorio,
.do capim gordura (Teistegis glutinosa) ou capim cheiroso, do ta-
quaril, do a,ndrequicé e na iitos outros apreciadissimos para elles
e que os fazem ficar muito fortes e estimado bastante para o c011s

-mercio de exportação.
Em todo tempo pro luz a gra,ncna que O urna das melhores

forragens incligenas; cila cresce espontaneamente por toda, parte e
atura indefinidamente urna voz que se assonhoreia do terreno.

Os animaes roem-lhe até a raiz e com ella engordam a lmis
ra.velmente e ficam sadios, nedios e com o poliu do um luzidio
magDneifis c. .eol.id

o raio se usa para alimantação do gado a mau liwa,
pelo recaio de que lhe sobrevenha, quando nIo haja boa escol ha da
qualidade, o que alli chamama chumbaçao.

O galo gordo tem ordinariamenta o peso bruto d.e 5) kilo-
gram m .

O preço do gado de boiada (bói do campo, de tros aluas para
cima) vale em média 40;:., nus a do boi de manga alcança um praça
mais elevado.

O gado para a matança no outro lado vae das fazen las da
margem e geralmente custa, quando fresco, 50) réis o kilo, e seccr:
ou ao sol 600 ou 700 réis o kilo.

O typo commurn dos bovinos 6 o curraleiro, da cujo cruzamento
com o gado creoulo resulta o caracul, que é o do melhor casta ciar

alii se conhece.
A raça ca,valla,r não é forte porque a pastagem que se lhes cla

nãO é das melhores e porque, além disso, na zona ainda nã,) sé, dou
cruzamento nonhum capaz do melhoral-a.

Mui difficilmante se p.ide obter cavalhada para qualquer ser-
viço ; ella é pouco abundante e isso attribuem ao facto de serem os
poldros rocem-nascidos muito atacados pelas sussuaranas (Fella
concolor), de lombo preto ou mestiço.

Um cavalo de boa estampa vale de 60$ a 80$, e una burro
cargueiro, quando novo e manso, custa una pouco mais ; ainda
bravo elles teem mais ou menos o mesmo preço.
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A croação dos porcos é feita em pequena escala e só chega para
e gasto, o a de cabras poderia ser muito maior si cilas não fossem
extremamente perseguidas tambeni pelas sussuaranas e pelas onças-
pz,,gaseabras que atacam os rebanhos, quando, a solta o descuidados,
pastam nos campos.

A creação de carneiros d diminuta; pensam que cilas soffrem
limito e perdem a lã quando se intromettem nos serrados, por causa
dos páos de espinho que ellos conteem.

O kilo de carne de porco custa de 530 a 603 réis o Mio, e o
toucinho custa 12$ a arroba.

Uma boa pelle de cabra vale de 2$ a 3$, o mesmo preço de uma
cabra marrã ou do um folengo ( bódo ).

A fauna dessa banda é sobremaneira rica o em extremo
variada, o que é devido ás excellentes condiç3es do meio e do
Jogar em que está encravada.

Em toda zona encontra-se.grando abundancia de mamiferos.
Commumemente conhece-se: Na ordem dos pachidermes, duas espa-

des de antas (Tapirus americano), grande e pequeno; ' os porcos do

niatto—o tiririca (DycoNles torquatus, Cuv .); o queixada branco ou
rerdadeiro (D. Libratus, C.) e o caititu (D.Cailitu, Linu).

Na ordem dos ruminantes as tres especios do veados o catin-
gueiro (Cervos nemorivagus), encontrado ta.mbem em S. Gonçalo ;

o campeiro, suassu-apara (G. Campesti-is) habitando a região distante

da margem, e o mateiro (C. rufas), que é mais raro o que só se
encontra nas mattas que margeiarn o riacho doce e o corrego do
brojinho, até o seu encontro com o riacho das Paras.

Na ordem dos quadruma.nos: macacos (atiles paniscos e cebos)
guaribas (ostentei') o' sobretudo saguis (Jachus vulgaris), que se
encontram commumemento em casa do cada morador do logar.

Na ordem dos roedores muita pred (C. aperea), caxinguelé
(scyrtus astuans), e capivara (11ydroc1arus capibava), cuja caça se faz
com magníficos resultados; isto sem (aliar na ordem dos carniceiros
de que já mencionei os representantes do genero .Fe:

Entre os desdentados, quando se viaja, a cada momento e em

Latia parto se vê rastos de tatás (EffondeAtia, Coo.), do preguiça
(Tardirada) o do tamandul bandeira, cujo nome scientifico é

..11yrinecophaga ;obata.
Os caçadores do veado rondem por baixo preço a palie do ca-

tingueiro, o que não se dá, com a daa mateiros e campeiros que são
rnuao eraproga.dos no fabrico do gilm333 o perneiras dos va-
queiros.

A polia do sussuarana é barata, por Sl encontrar muito dessa
specie do onça ; a palie do tigre o da onça pintada, porém, é

muito cara o difficil do sor encontrada.
A fauna ornithologica da localidade difere muito do Mn para

Jutro lado, sendo mais baila o mais diversificada ao lado do São
Francisco..

Quando fui percorrer 3 rio, os corregos e riachos dessa parte,
me deu.o prazer de sua companhia o negociante da praça do Rio
de Janeiro Sr. Virgilio de Siqueira Veiga, um dos mais,habeis caça-
dores que tenho visto, e cuja certeza de tiro causou a maior admi-
ração dos moradores do lagar, mesmo entre aquelles 'que nesse
assumpto eram considerados como mais afamados.

Este senhor pôde matar, á medida que caminhavamos,
muitos mutuns, codornas, tucanos, pombas, azulões, b'culos,
deae.s, carriças-, curiangos, martins-pescadores, pica-aos, pinta-

' /Julgas, gaviões, saracuras, socos, &munas, corujas, ma-
cacos, quero-queros, anuns, sabiás, beija-flores, cariarias, pas-

i

saros pretos,arapongas, patativas, melros pretos, João de barro,
joãu tola, João capitão, coriós, pêgas, bem-te-vis, azulegas, capim,
ou soffre, jacas, nha,mbds, perdizes, papagaios, periquitos, jan-
daias, niarisaeas, araras, jaós, e muitos outros que, pela pluma-
gem, pelo canto, pela vozaria, pelo aduar, peio esvoaçar, pelas
dimensões e mesmo pelos habitos, facillimo lho era, do classificar:

A ema e a seriema constituem caçadas especiaes muito apre-
ciadas pelos moradores.

Curtem o couro, da ema, como tambern fazem negocio cora
os couros dos mateiros,. dos porcos do matto e dos caetetas.

Os morcegos são grandes e multiplicadissimos por toda parte.'
Quando era obrigado a dormir em qualquer pouso tinha que

tomar cuidado em não deixar porta ou janella aberta, porque
isinão teria que experimentar o seu poder de sucção. 	 1

A' bsira do rio, nos brejaes e nas lag3as vivem em bando na-
merosos as Capivara', as cotias. (Da syprocta agut, Linn.) e as

pacas (coelogenis paca.)
Voem-se bastantes hydrosaiirios, ophidios e batracchios.03 jacarés

(caiman fissipes) attingem a um desenvolvimento de cerca do
tres metros ; a giboia (I,. constrictar), a cascavel (crotalus horridus)
as Jararacas (botropas), ar na de outras que não são venenosas
encontram-se sempre á margem do rio e nas macogas palustres ;
hagados e cameleões vivem muito nas lagoas.

No rio e nas corredeiras pousam sempre muitos frangos d'agá
(faliconte), marrecas (anatidx), saracuras (arami ice), cegonhas (cico-
riidcc)s garças (ardeldx) e as ballissimas colhereiras (platacdus) que
são as garças cor de rosa, cujas pennas são muito emp:egadas
na confecção de ornatos para chales, boas etc. etc.

A exportação de peixes salgados já se vae tornando acentuada.

Os mercados de Carvallo, do Diamantina, Ballo Horizonte, Ouro
Preto, Patos, Paracata o Barbacena toem desses peixes, o ki/o a
500 réis ; quando -Ivo o preço na localidade do peixe varia da

500 réis a lO$ conforme o numero de arrobas que pesa.
Os peixes que se encontram em maior quantidade são o surobt

(Platistima tigrinus), de carne saborosissima e muito apreciado
no interior do Estado ; crescem ás vezes mais de tres metros e
chegam a pesar muitas arrobas.

Por uma das photographias juntas V. Ex, poderá fazer justa
idéa das dimen!ões a que alies podem attingir.

OS que estão sobra os hombros do pescador são ainda muito
novos, e um de/les, mesmo sem a cabaça, accusou um pesa do 2O
kilos ; curyntatcls (schisoclon fasciatus), que constitue o sustento
da pobreza pela grandeza de sua pescaria o por serem vendidos
muito baratos ; trahyras (ntacrodon trahgra), que chegam a ter
metro e meio de .comprimento, e que são muito temidas por
causa dos dentes agudissirnos que toem.

Piranh9s (Pygosentrus, gen). celebres pela sua voracidade, mas
sempre gordas e gostosas ; tem dentes capazes de cortar um anzol
e andam sempre em cardumes, prornptas a estraçoarem a qualquer
animal que caia no rio.

Quando isto se dá, primeiro, ella,s descarnam o animal largando
as postas sobre o rio ; depois seguem juntas procurando-as para.
comei-as ; crovimas (inicr^pogon undulatus) a que dão o nome
do maria mele o que muito se assemelha ao bacalháo quando
seceas o expostas ao sol ; dourados (Canassius auratus Lin.) ; pirds
(Phactocephalus bocolor), piabas (Leporinos obtusidens); piaus-; Lep>.
rimos); bagre (Siturus bagre); motrichans, mandins, pacumans, loangs
e acarys
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—Em S. Franc:sao, corna em S. Gonçalo. sendo que em São
• Pranciseo -em maior abuadancia, se encontram madeiras de lei ma-
gnificas para as c onstrucçõese para marcenaria..

São muito communs
O iodo d'are3 (Teconta chysanta) o ip; (T, speciosa), que são arvo-

res colossaes, de grande rasistencia, e nina .) empregadas nas con-
Strucções ; dessa madeira é que são feitos os mastros o os remos

as embarcações;
A aroeira (.11iracrodon arundente) cOrn o troico de 10 metros

'de altura, muito empregada na estrada para o fabrica de dormen-
tes ; jacaranicis (31achaeritem); sucupira (Botodichia virgiloiies); em-

.buranas (Bur rsera le.htoph dos) o vinhattc. 3 (1,:chyrospernium Baltha-
zaru) ; per, ba (aspidosp?rma perob t); brauna (11IdanOxy1on) ;. viole-
ia (mac TiaeriuM violacertán) sebastiao de arruda (Phycalymna fori-
bundsem) ; pipLi (cariocar brasilienses) ; piquici (aspodosferMa elnir
fteum); pdo ferreira (Geisospermum Vellosi) ; pdo caralayba
darahybas, Madeiras todas liara . os trabalhos de marcenaria e
construcções, especialmente na confecção do taboados dá forro,
folhas de portas, caixilhos, 'vigamentos, assoalhos, moveis, objectos
de luxo, etc., etc.

Pão terra (C.csalpina ferrea), de que a casca é empregada na
tinturaria.

Andiroba (carara gyanensis) de cujas sementes extrahom oleo
muito usa lo na mantiractura do sabão da terra e do azo:te.;

Amoreira (madura) apreciadissima, na marcenaria o empre-
gada tamboril no fabrico deste sabão, quando reduzida ácians, que
dizem conter muita soda

Jatolpl(Ilynteuaea cour5ari), muito empregada na construção
das embarcações ; não ê atacada pelo guzano absolutamente, e' de
seu tronco exsuda uma rezina com que costumam brear os costa-

' dos das canas
Tamboril (Itimasa) arvores de grandes dimensões, cujo tronco

tem Metro e moio de diametro muito preferida para o fabrico
.das can&o.s. A embarcação em que fiz quasi sempre a travessia
'para a outra banda, reputada a melhor da localidade, foi feita
pelo Sr. coronel Ramos, seu proprietario, do um só tronco dessa
arvore, que tinha cerca de 20 metros do comprimento e metro o
melo de largura ;

Erabirussu (jeopia), do que as fibras são magnificas para o pre-
paro do maçame das embarcações;

Guaximas (genero triumpleta), tilia,ceas de lindissimas flores em
cachos e com o periantho amarello, e de cujas fibras fazem estopa

'para calafetai-as;
Taipocas, muito leves e resistentes; empregadas no fabrico dos

roras;
Garoá ou corada (Bilbergici varicgata),do cujas folhas fazem uma

-fibra forte que empregam na confecção das rôdes, tarrafas, linha do
pesca e cabos ;

Gravalds, (Bilbergia) e engiras (xycopia siricea), que são bro-
melias que dão fibras preciosas para a cordoalha;

Cajueiro bravo (curatellas cantbahyea), de que os remeiros se
servem para lixar suas canoas por serem as suas folhas muito
asparas e se prestarem bem para esse trabalho.

Ha pouco cultivo das plantas do hortas, pomares e jardins,
'então no povoado maior'; a magreza da terra não permitte absolu-
tamente cuidar disso. Exceptuando a laranja que dá muito bem

;em Ws alturas quasi que se não encontram fructas domesticas, e
• 'das fructas selvagens conservam sómente as que lhe podem trazer

,Melhores resultados.

A mangaba -(17arconia speciosa) é muito apreciada com espe-
cialidade pelos • bahlanos que extrahem do sua casca uma solva
coagulada com que preparam uma borracha que já, tarn . bastante
cotação nos mercados pasa, onde d exportada. O kilo dessa bor-
racha vale 20$000.

O mui (aspidosferma cciraceum) lambem o é porque produz
um fructo ariipaceo, cuja amendoa, e amarello mesorcapo, mui
substa,nciaes e gordurosos, dep )is de sujeitos a decoções são comes-
tireis e estimadissimos, e além disso produz oleo muito em-
pregada pelos moradores.

A jabotisa:si (myrIhes jaboticab,t), a gniaba (Poidium guyava),
a pitomba (sapiudos sculenlos); a gaabiroba (Eugc,liaa), o aracd
(bidium araça), o mmicy (byrsonima verbaciblia) $9 genipapeiro
(genina brasiliensis), e muitas outras produzem ou dão frutos Com

que se póde preparar excellentes doces, vinhos e licores.
O burity (ilauritia vinifera) é a bella palmeira dos brejaes e dos

legares por onde correm veio; de agua chrystalina a que dão o
nome de ve4-ed«s ; deita cachos enormes apinhado de cimos cuja
polpa se come coz:(11, e de que se faz optim ) doce, muito gabado
om toda parte, mas, de que o usa continuado, dizem, faz a ama-
rellidã, ) da' cutis.

• a palmeira preferida pe'as araras, que em bandos, pousam
e fazem ninhos em seu tronco, e é dos seus ramos que &diens as
cobort is para as casas ou cafuas.

O t mbi ou cipd-tintbó (Paullina pinnala) é uma planta revul-
siva do que se servem os ribeirinhos para entorpecerem os peixes
por intoxicação e assim pescai-os com mais facilid ide.

Em doses pouco elevadas embriaga-os de modo a deixarem-se
aoanhar a mão.

O tingui (leph gsia (ox'cxria), produz o mesma elTeito que o
timbó ; Ó arvore valiosa porque dá a melhor das 1 unhas e um ma-
gnifico carvão vegetal .. O seu fillet0 aplica-se para curar as feridas
dos an:maes e para o fabrico do sabfla de torra.

Preparada convanientemente serve orno bebida estomacal.
A quina, a casca dou(a ou p'ra tu lo (Drynis granatensis) o pá°

d'alho (seguiera), pega .pinto ou heroct tos:ao (Bierharia hirsn!a), salsa-
parrilhas e japecang (genero Smilare), e urna infinidade de outras
plantas medicinaes, purgativas, depurativas o diuretie is são empre
gadas continuamente pe,ks curandeiros.

Não existe medico nos districtos e só em S. Gonçalo lia um
pilar maceutico, esse mesmo licenciado.

De quando em vez o Sr. Dr. Belisario Nana, ou o Se. Dr.Ballia,
facultativos ao serviço da estrada chegam até a localidade, o por
tal occasião graciosamente soecorrem a qualquer enferma que se
lhes apresente.

Na intercorrancia, porém, devas espaçadas visitas é o
Sr. coronel Ramos quem os substitue, e com um tant ) de segurança
attentos os conhecimentos praticos que tem do. assumpto.

Nos casos communs, do lado de S. Francisco, é o Sr. coronel
Manoel Joaquim o encarregado desse mister que embora menos
afamado que o Sr. Ramos, ainda assim, não é pequena a confiança
que inspira.

As receitas por ene aviadas offerecern muita curiosidade, não
sabendo eu realmente se produzem consequencias .de grande
proveito.

Como purgativo applica sempre o pin Tiao, o marinheiro ou a
purga de oleo ; aos rheumaticos indica banha de cascavel em café
quente; ai fracturas, depois de competentemente encanadas, applica
o mel de carahyba, tendo o doente que ficar acamado tantos dias
guantes annos elle conte; os comedores de terra cura com o leito



da ¡amaneira; para mole;tias da peite emi um pouco de cebo vir-
gem e derre.tido faz estallar deus ovos de gallinha aos guies polvi-
lha com enxofre muido, e dá a comer ao doente os ovos assim pre-
parados, e a banha esfrega no corpo depois de bem lavalo em
agua morna com sabão da terra ; considera a...siphy:is e01113 moles-
tia sobrenatural e como veh'culo de todas estas suas misturadas
emprega, som discrepancia, a aguardente, differindo, apenas, con-
forme o caso, no usai-a quente ou fria.

Não vi e nem tive conhecimento da existencia de jazida mineral
por parte alguma onde andei ; si na cor. edeira é que, isso mesmo
em outros tempos, nos buracos redondos formados peia trituração
das pedras o areias movidas em circulo pelas aguas (panellas) ou
nas camadas de cascalho depositadas em Seus rochedos se tiram

alguns diamantes.
Dizem que em tempos mais antigos ss extrahlra tambom algum

•ouro nesta corredeira ou em suas imme lia.çõe:.
Ernquanto 11. estive não pr.,Senciel e nem me constou se have:

feito trabalho algum nesse Fe.itido.
Acredito que se a hi houver.por acuso desse minerio será em tão

Nua t quantidade que não compensará qualquer despeza que se seja
forçado a fazer.

Nesta) assumpte, emquonto a estrala não continuar em seu
c antinho; no maximo, o que se poderá est tbelecer ahi é o deposito
das exploraçães qae se continuem a proceder nos vadies do Urucuirt

e do Paracatá onde, segundo informaç3es extrahidas de uma copia
do relatorio manascripta do engenheiro Temistocles de Fi,guairedo
que me foi gentilmente &fere:sido pelo opvoso Sr. coronel Virgilio
alachado,sc acredita haver ouro de alta vião,prata nativa,diaman te,
kaolim, combustivel fossil e calcareo em porção a remunerar tanto
o custo da extracção como o dispendio dos trabalhos de transporte.

O commorcio (le Pirapora toada a tomar cada vez 1113.13 incre-
mento, coa a crie se nota tolos os dias, dedo que para lá se
assoalhou a certeza em que está o Governo do paiz e do Estado de
transformar estes povoados na séde de um opulento municipio, e de
;tette construir o °Meio da escola de aprendizes, cuja inauguração
esperam insoffridos, embora descofiem do maleflco influxo dos que
gratuitamente capricha por impecel-a, na impossibilidade em que
está., creio, do evital-a.

Da Bahia, como de quasi todas as cidades da margem do
S. Francisco ; de Pernambuco, do Maranhão e do Pianhy, por todos
os vapores afluem grande numero do rapaze; e de laminas inteiras
a correr fortuna, em busca do urna nulhoria do bom estar que
supp5em não lhes faltar em ponto tão promissor.

Já são muitas as casas de negocio, quasi todas, porém, mixto.s
—de socc_s, molhados, fazendas e armarinho.

Nesta-s eaSai os cereaes, milho, feijão o arroz, proveem, em
parte, do povoado de S. Francisco ; o resto, como a aguardente, o
fumo, o café o mais artigos de coinmercio quasi que voem exclusi-
vamento do commerOto da cidade de Januaria.

Os genoros do Rio só agora começam a chegar á localidade.
São estes os preços correntes daquelles que se vende cumulo-

mento:
Milho, alaueire do CO litro 	 6$00)
Feijão, alqueire do 60 litros 	 123000
Arroz, alqueire do 83 litros 	 .	 24$000
Sal, alqueire de 80 litros 	 123000
Farinha, alqueire de 60 litros 	 6$000
Assucar, arroba do 15 kilos 	 63000
Touci 1110, arroba •de 15 kilos 12300a
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Kerozene, caixa 	 17$000
Velas de stearina, pacote 	  $603 a VOO

Sabão da terra, kil3 	   $800

Ovas, dàzia 	  $30) a	 $400

Leite, garrafa 	 $200 • a $300	 -

Gallinha, uma 	
Frango, hm 	  $400 a	 $500

Cerveja, garrafa 	 1$500

Soda, garrafa 	 1$000

Vinho do Porto, garrafa 	 4000

()saco° de cal, de Juntaria ou da cilada de S. Fra.ncisco, é vert4
dido por 4100.

Os pranchõos do madeira em pontos diversos da margem do
custam de 30$ a 353000.

O milheiro de telhas e de tijollos vae de 38$ a 40$030.
Os fornece lores da estrada, porém, podem ventei-o por pouca

mais da metade.
O sala.rio varia: (3 de um carpinteiro ou do um pedreiro é de 41

ou de 5, o do uni cavo:Liteiro é de ;¥00.
Os ferre:MS 0 serralheiros trabalham por contracto.
A instrução em Pirápira é dada por duas oscilá primarias

mixtas estabelecidas uma cru cada (Estria° alem de uma escola
particular que ha no povoado do S. Gonçalo.

Nas escolas mixtas estão matriculados 161 alumnos, dos quaea
111 no districto ao . S. Gonçalo e 53 no district3 de S. Francisco.

Destes, no primeiro, 70 são do sexo masculino e 40 do sexo
feminino, o no segundo, 35 são do sexo masculino e 15 do sexo
feminino.

Na escola particular estudam 30 alumnos, to los do sexo mas-

culino.
Recebe-se na localidade jornaes de differontes Estados que

são distribuidos regularmente pelo unico agente do correio que
•
reside em S. Gonçalo.

Estos são em numero de 40, assim dis3rimiaado3.
Minas Geram (orgão olloial) 	 	 5
Vila Mine'ra (Curralinho) 	 	 5
Cureelenss (Carvallo) 	 	 5
Centro de Minas (idem) 	 	 5
Estrella Polar (Diamantina) 	 	 5
lietdmiadario Callia:ico (Rio) 	 	 5
Malho (idem) 	
Pai; (idem) 	 	 2
Jornal do Comni qrcia (idem) 	 	 1
Correio da Mania (idem) . 	 	 1
Luz da Appareeida. 45. Paulo)
Estandarte Calholico (idem) 	 	 1

Não ha força publica em parto nenhuma do povoado.
O policiameuto está a cargo do l o juiz de paz auxiliado pela

inspectores do quarteirão, 03 quaes servem grat 'ultarnente, man-
tendo a ordem a contento da população.

Não ha cadeias; os castigos são dados em tronco, que ficam
ao ar livre ou conservados em casa, conformo a gravidade do
crime.

O correio chega e parto.do povoado de 4 em 4 dias.
1lia uma capella em S. Gonçalo que já conta mais do 20 annos

do existencia.
O . seu cura «de alampada atiçada e altar enflorado do fres.

co' está sempre de porta aberta a espera de quem queira lha
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ouvir apredi-ca sobre -ta felicidadmdOs -casados. Mas, da popula-,
ção ribeirinha pouco lhe vem esta desejada satisfação cila,
prefere sempre, sem esconder da todo os seus amores, ao con-.
sorcio da egreja o consorcio exclusivo do coração.

Alli não ha quem queira se Ver ferçado captivo da mulher
que o enfeitice, o foi por isso qu do 'd deus registros não pccide
elle me extrahir lista que edc l areCesse neste ponto a estatistica
local.

Pirapora é o ponto. terminal da navegação dos vapores da
it!• mpreza, Viação do S. Francisco, cujo ponto inicial está na cidade
do Januaria, á margein direita do rio S. Francisco, em comnnini-
cação co.n a capital d Bahia. por caminho de ferro.

M partidas s'io a 1 e 15 de cada mez, não podendo haver dia
verto para chegada.

Na cheia, a viagem redonda mais ou menos dura 23 dias, e no
periodo de estiagem é de 28 dias e mais.

Nos districtos trabalham as seguiates autoridades e funcciona-
rios:

Dislriclo de S. Gonçalo

Vereador districtal, Major Ricardo Ferreira Duarte,
1° Juiz do paz, Major José Joaquim. Fernandes Ramos.
2,	3, João da Silva Barros.
3* »	 » Clovis Soares Diniz.
Escrivão, Amancio Jacintho Bo.rretto.
Siai-delegado, Carnillo José dos Santos.
professoá, (escola mixta), Josephina de Palma e Silva.
ProfessOr particular, Amancio Jacintho Barretto.
Vigia fiscal, Tothilo Unsersaphir.
jolnctor escolar, Major Ricardo Ferreira Duarte.
Agente do correio, Major Ricardo Ferreira Duarte.

Eislricto de S. Francisco

TereadOr districtal, Arthur Neves Ga.rgano.
Juiz de paz, Coronel Manoel Joaquim do Mello.

20	 »	 Major Ilypalitto Cassiano de Moura.•
:31	» Felippe de Ilollanda Cavalcanti.
Inspector escolar, o 1° juiz de paz.
Professora (escola publica mif,a), Elisa Teixeira de Carvalho.
Escrivão, José Alves das Santos.
O Sr. Coronel Ramos é o gerente da Companhia Cedro e Ca-

choeira e o agente da Companhia Navegação do S. Francisco.
O Pharmaceirtico é o Sr. Celso Gonzaga (licenciado).
Em S. Francisco ha quatro casas do negocios de ganimos do

paiz, e em S. Gonçalo, muitas, de propriedade dos srs.Theophilo de
Saltes Barros, Manoel Mendes, Arthur Nascimento, Ferram) Diniz,
Floria.no Tertuli .arheam, Ernesto da Silva, Camillo Sant'Anna, Olin-
tho Barretto e Joaquim Santiago.

Desse lado lia o hotel Criente, de propriedade o gerencia do
Sr. Joaquim Acoucio, e duas pensões dirigid is pelos Srs. Pedro
Castro o Manoel Gonçalves Lillele.

São creadores de gado na localidade os seguintes srs. coronel
Manoel Ja.cintho de Mello, major Ilypollito Ca.ssiano de Moura,
Francisco José doa Santos, Camillo Josa dos Santos, Ezequiel Gon-
olveS de Medeiros e major Fonseca Barros.

-	 II	 '

N3 planalto de terra aavermelhada escuracom. particuraa de

Min e concresções de' argila rosca, revestida de uma vegetação lu-

xuriantu'e adequada a a/Malquer genero de lavoura que, como :tive a
honra de Wegraphar em tempo a V. Ex. está á margem do rio, do
lado do p)voado de S. Francisco, em posição como que proposital-
mente destinada peia natureza para o estabelecimento do edificio
pro'eetado para a Escola de Aprendizes, foi, de Neto, o ponto onde
definitivamente, depois do mais apurados estudos em excursões
em uma zona de lagoa para cada lado de ambas as margens, e para
estar de acceaido com a autoris tção legislativa que determinava
examinar as regiões circumvisinhas, julguei acertado escolher o
adquirir a faixa do terra que acto lita dispor de todas as con-
dições habitualmente exigidas para este imporantissimo fim.

Eli está situada no aprasival sitio dos Car.iaes, local em que
ha mais de 50 annos llalfeld. a.ffirmara ser um taboleiro alto o
aprasivel, não exp :sio ás maiores enchenes e offerecendo terreno
proprio para a coastrucção de casas para urna povoação, o é do
propledade commum da sra. D. Saturnina Pereira de Castro,
do si'. major Ilypolita Cassini° do Moura e coronel Manoel Joa,auirr
de Mello.

Merece, c )mo disse a V. Ex. magnificas condiçõe: de sala-
brida ie; dispõa de clima excallente; c mtinna. a ser sabran•
cairo ás grandes inundaçõ es, e se não lhes canbece grandes
desbanracamentos pela acção das aguas durante o tempo das en-
chentes.

Então si Se fizer um nes, o que é facil d 3 se consegnir com a
collocação d is proprias pedras da corredeir,L (ares, traumatiro arro-
xeado, muito compacta e muito duro), que são optimos para asso
fim, estes desapp. tracem absolutamente, e o porto, parque dessa
lado que se eacontra sempre maior profundidado, ficará s iguro e
commodo para o serviço 'de atracar, carregar o descarregar as
embarcações e os proprios vapores.

Não ha duvida que o calai junto a 0381 margem não é tão
franco quanto o poderia ser, caso já se houvesse feito urna canali-
sa.ção que diminuissa a largura do rio nesse legar e que houvesso
como consequencia o augmento corro .pondente de profundidade.
Mas as grandes coroas de are i a que se proloogam, muitas vindas da
outra mar .aem, supprem em parte esta necessidade par estreitar o
r:o do maneira bem consideravel e formar, assim, uni canal, par
Use mais prafunlo, que segue franco e dos)mpedido a muitas le-
gols abaixo, o que, acima, vae até o fim da corredeira e que poderia
ir muito além Se fizassemos eclosão ou o d 3semba.ra,ssassemos em
seu comprimento, canal rue S3 agora já fa3iiita o serviço da nave-
g ição, maiores vantagons aindi lhe poleai trama, urna vez qup
sejam executados esses importan tis ¡imos trabalhos.

E' op:nirto corrente que os bancos de areia não são senão um

malae assim pode ser em um rio estreito e de corrente vagarosa
possuindo um pequeno volume d'aguanna estiagem; no S. Franc:s-
co, 'amém, no qual uni dos seus defeitos é a sua largura desusual,
elles tornam-se com o supprimento d'aguas, factores preciosos Luê

manutenção dos canaes navegaveis, (Milna Roberto, Rel.).
. Acima da corredeira divide-se o volume d'agua por entre duas

ilhas junto a esta margem (ilha do Frade e do Torto), conser-
vando sempre, porém, sufficiente fun lura de cada lado para passa-
gem das pequenas embarcações quando carregadas ou mamo va-
pores de menor calado que a empraza emprega trmbem para seu
serviço.

O terreno é seccO, arenoso o bastante e:evado da margem, para
o fundo em um declive muito doce ; deixasse atra,tessar coM.:faci-
lidado Pélas'agnas pe'riniEtiado ao mesmo tempo' um escoam° a te
muito rapido,
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No ha perigo nenhum entretanto do manifestação de moles-
tias infectuosas, como a diphteria o a tuberculos 3 que apparecem
com frequencia no outro lado.

Tom excellente agua potavel fui' de sor condazida para o cen-
tro da localidade quer do riacho doce quer do brejinho,que lhes fi-
cam distantes do uma legua, quer do riacho das pedras que está,
apenas a alguns passos desse ponto.

E' bem possivel que para a alimentação de um povoado mais
espesso esto ultimo não tenha agua sufficiente; ou que não sequeira
ou não se possa para logo fazer os gastos de uma custosa destri-
buição para conduzil-os (l'aquelles pontos mais extremos.

Nosso caso, estou certo de que sem receio; algum se poderá, fa-
zer uso das aguas do proprio rio, para mim como para todos os
moradores do vale, a msliwr o a mais saborosa do toda outra
que, por ventura, corra em toda sua extensão, doais; que se tome
a precaução essencial de filtral-a, tal corno se deve fazer a todas
aquelas que, som ta.es cuidados, não torne possivol impedir a en-
•rada dos mosquitos que possam vir da outra banda para se aloja-

rem nos depositorondo estiverem elas contidas.
A instalação que ea figuro pelo schema e legenda juntos, por

suas vanstajens hygienicas incontestaveis, pôde ser adoptada Com
muito proveito para o serviço diario da escola, Consta de um gru-
pa de tres caixas hermetisamente fechadas, co:n um deposito . de
carvão animal no seu interior communicando entre si, e munida
do um nivel graduado indicador da auantidade que deatro d'elles

existe.
R—Tubo de ligação de uma mangueira com a qual 83 enchem

as caixa;
C—Cano collector.

C,—Cano collostor de despejo.
a—Tubos de entrada diga% nas caixas.
b) communicaçã.o das caixas
a) despejo no cano colector
t) tubos de arejo ou ventilaçã.'a c3M algona hydrophilo
n) nivel
r) regoa graduada, indicadora de porção de agua contida nas

caixa s . (Dacteur Mahanti — Rolo do l'officier do marine dans la
pratique de l'higiéno a bord.)

.Si não fôra os receios do depositos larvarios, poder-c-hia, pelo
menos em certa parte do anno, deixar de lado o e:nprego desta
utilis.sima disposiçã3 porque, de maio a outubro, as aguas do rio
corem límpidas e crystadlinas ; só depo:s das primeiras chuvas
ao fim desse mez é que com engrossamento do voiume de agua dos
seus tributarios ellas começam a tornar amarellentas, côr do
café com leito, turvas, barreatas e grossas ; aguas a que os ribei-
rinhos costumam dar o nome do aguss noras.

Do outubro a dezembro o rio ora sobe, ora desce, justo ao co-
moço das enchentes maiores, as quaes se prolongam pelos prin-
cipios de maio, que é a época cru que elas attingom á. sua
maior altura e o tampo em qus se dão as entradas de aguas para os
sangradoiros, lagoas o brejaes a que mo raferi o que depois
tantos prejuizos lhes trazem quando de novo 33 recolhem ao leito
do rio.	 •

Emflm como remate de todas estas apreciaveis qualidades tem
a de estar em uma posição verdadeirameate encantadora, de um
pittoresco incomparavel, que a torna preferida dos moradores do
povoado fronteiro quando se voem forçados a fugir dos rigores do.
calor insuportave/ que ali faz quast todos os dias.

. Peio traslado da publica forma junta verá. V. Ex. que fui
mais adiante do que me estava determinado pelas instruções, pois
que, poude obter logo a doação do terreno que julguai preciso para
a construcçã3 da escola o do todas as suas dependencias, e, neste
ponto, cabe-me o dever de tornar patente a V. Ex. a gentileza
com que os p..oprietarios accederam as minhas solicitações neste
sentido, o a satisfação que experimentaram em lhes ter eu dado
occasião de ter podido prestar ao seu Estado , e ao paiz serviço,
assim, do tanta re/erancia.

Este terreno constado um alquoire de terras (48.000 metros
quadrado;) da fazenda dos Curra.es, com frente para o rio do
S. Francisoo e na parts mais elevada de sua margem.

E' urna arca de capacidade mais que sufficiente para os
tidos projectados : mas se o Governo entender ter havido defil.
ciencia, quanto á porção de espaço cedido, estou commissic.nado
para garantir que, por qualquer modo, aqueles adeantalos fama.
deiros estão promptos a desistir em seu favor do todo avele qui
acredito preciso ao melhor funecioaamento desses edifieios.

Não fiz o levantamento referido destas terras porque ao ter-
minar a exploração que fiz dos seus detalhes chsgava á. localidade
o illustra . engenheiro Dr. Benalicto dos Santo; chefiando uma com-
missão incumbida pelo Estalo do prearo do projecto do con-
strucçãa da. cidade que o mesmo cogita do levantar em ambas
as margens do rio, nesse ponto.

E corno é natural que tanto a construnio destinada propria-
mente para a escola como as cias se devem projectar pira are-
sidencia do comman lauto e dos olic:aes obedeçam é. observancia
rigorosa dos preceitos de hygiene e a garantia de tolo o conforta
para os seus moradores, devead3 ficar *convenientemente afastadas
das agglomerações. das usinas e dos estabelecimentos industriaes,
cujas emanações insalubres produzem urna acção prejudicial para
os orgãos respira.torios, e muito distantes, sobretudo das .ruas
estreitas, que lhes pôde acarretar me.phitiorno do ar. além da,
fadiga que podo vir aos alumnos polo arruido que &dl provém,
eu julgo, como de mais acosto o mais proveitoso, só proceder
a esse trabalho, que eu ia fazer de accôrdo com os methodos in-
dicados pelos Srs. Blin & Rollet de L'Isle, no seu oxcellente Manuel
de l'exporateur, O com os instrumentos gnomo tinham sido gentil-
mente cedidos pelo Sr. Felippe Gaivão; engenheiro da Estrada.
de Perro, depois deloca.das todas as ruas e praç as da cidade, afim
do se poder distribail-as da • modo a satisfazer aquelas condições
exigidas.

Desde que o Sr. Dr. Benedicto das Santos termine o seu serviço,
immediatamento fico zl. disposição do Governo para a execução de
qualquer trabalho que se torne preciso a póssc effectiva das terras
qus voem de sor doadas ou que ainda, por ventura, o possam ser
ao ministerio presidido por V. Ex. por esta boaemerzta 'gente dos
Curraes.	 •

III

Não acralito exista em Pimpara. material sufilciento para a
construcção do um edifício proprio ao esta,be:ecinaento de uma
escola do aprendizes, pelo monos na.; condiç3as e para o numero de
aluamos que V. E. pretende. •

O que ahi se encontra em porção são telhas, tijolos, pedras o
pranchões de madeira, mas por preço maior do que sôo geralmente
fornecidos pelos tarefeiros ou empreiteiros da estrada. do forr^
nos traba'hos de construcoão d 3ssa Estrada.
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O milheiro do telhas ou de tijollos preparados na localidade
-cirsta 40$, ao passo que para a estrada elles veem pelo preço de
25$000! Os pranches de madeira veern do lado do S. Francisco,

fde Ja.nuaria, ou de outras cidades á margem do rio, no Estado da

São mais baratos. Em média, cada pranchão vale de 30$ a
35$, porém não são falquejados em nenhuma das faces e toem
comprimento menor que os comprados pela estrada.

Nos trabalhos do prolongamento, hoje, uma viga de madeira de
com qualquer esquadria e comprimento, serrada e falquejada

nas quatro faces e assentada em obra. pôde custar o metro cubico
cerca de 143$, e sena o preço de mão de obra 72$000.

A pedra é extrahida da propria corredeira: é excellente para
-construcçã.o de elificios, podendo tirar-se deste material magnificas
cunhas, humbraes, columnas e escadarias de todos os tamanhos.

•(11a.feld.)
A extracção desta pedra para alicerces e trabalhos correlates,

tSor metro éubico, anda em 6$000.
'r A cal vem de Januaria ou da cidade do S. Francisco o custa
Cerca do 3$400 o sacco de 80 litros ; logo, porém, que a estrada

'chegue á Pirapora, &Ia poderá vir tambem, melhor e mais barata,
talvez, dos fornos da estação de Vespasiano, de onde cila é muito
preciada.

A areia existe por toda a parte, regulando o seu preço, quando
lavada e peneirada, de 3$ a 3$30J o metro cubico.

O cimento para as argamassas e outros trabalhos só poderá vir
do Rio do Janeiro, onde mais facilmente se o encontra capaz do sup-
portar a tracção o compressão exigidas. .

O metro cubico deste cimento custa 17$000.
Si se quizer empregar * nos trabalhos de alvenaria e concretos

; outra pedra que a da cmedeira, é facil de se obter de qualquer
'outra qualidade.

Para os serviços da estrada de ferro a palra bruta é sempre
,computada á razão de 5$900 o metro cubico ; a pedra appa,relhada
. a 3l000; os lapas a 20$000 e a pedra desgultada a 7$900.

Os salarios que se pagam acs oporarios costumam a ser, no
nimo, iguaes por ora

Carpinteiro 	 4$ e 5$000
'Cavoqueiro 	 3$000
Calceteiro 	 9$ o 5$000
Canteiro 	 9$ e 5$003
Pedreiro 	 4$ e 5$030
;Ferreiro 	 5000

Serrador 	 •	 • 3$000
Servente de obra 	 2$000
Trabalhador 	 1$500
Trabalhador do machado 	  2$500
Pintor.	 . 5$00

' A estrada paga 1$ a 1$500 a mais, conforme as necessidades
-no serviço e a carencia do pessoal.

Os trabalhadores do machado, quando se contractam para o
trabalho de destocamento, podem sempre 1$ mais.

Quando se der inicio á construção da cidade, é muito pro-
•'vavel haver um augmento nesses vencimentos, embora vindos da
Bahia, Pernambuco o Maranhão, esteja alli a , espera de trabalho

,grande numero de operarios de todos esses offhaios.
, Não ha na localidade quem possa,-‘Se incumbir da construção
do edificio toara a escola por empreitada, não .ser que alguns dos

tarefeiros ou empreiteiros que acompanham os trabalhos do pro-
longamento da estrada, desses que estão acostumados a trabalhar
em casas para os agentes, mestres de linhas, esta,ção ou residencias
para engenheiros, possam dispor já de capital para empatar em
taes serviços.

Todo trab alho que se tiver de fazer nesse sentido deverá obe-
decer ao principio da proposta por meio do concurrencia publica,
concurrencia esta do que os editaes sejam ao mesmo tempo publi-
cados aqui no Rio, e em Bailo lIor:zonte, como capital do Estado em
cujas terras se vae fundir a escola.

Em Sa,barã, Sete Lagoas, Curvello o outra; cidades á margem
da ostra la do ferro é possivol haver c tpit alistas que queiram se
encarreg ;r desta construcção.

A casa para o commandante da Escola p.'ade em tudo ser iden-
tica a que em Lassanee serve do residencia para o engenheiro chefe
de seeção do serviço de prolongamento e do escriptorio para Os

trabalho; dessa mesma sução ; é um odiado muito amplo, bem
ventilado, claro, seéco e sobre tudo solidamente construido o que
custou prompto a quantia appraximada de 28:000$000. Isto caso
queira o governo estabelecer a sala de ordem do cominando nem
edificio cm vez do estabelecel-a na propria escala ; não o querendo
fazer assim, ella poderá ser muito menor e portanto de muito me-
nor custo.

• As habitaç5es do immediato o de um °Meia' podem ser do typa
das casas para os ajudante; de estação, que são relativamente de
pouco praça, com muito boas acommodaç5as.

Cada uma, segundo as taballas de preços da Estrada, pôde cus-
tar do oito a dez contos do réis.

Para estas construcçõe s, de conformidade com esta tabella, é
este o preço do resto do material mais commummente empre-
gado:

Taboas de madeira de lei, serradas com 0m.22x0m.075 de es-
quadria o qualquer comprimento, W 1$500.

Pinho de riga em collo ieiras, em taboa3 o em ripas—de es-
quadrias diversas e com qualquer comprimento, metro cubico
1$400.

Pare.le de frontal com tijollos ao chato, carca ,sa de madeira de
lei e argamassa n. 8, mgr%) cubico 3$2000.

Emboço e reboco com argamassa 7 ou 8, metro cubico 300
ris.

Lambrequins, guarnição, etc, até 0,25 da largura, metro
cubico 800 réis.

Soalho de madeira de lei, em taboas do 0.025, junta seeea, me-
tro cubico 102;400.

Idem, idem, junta de macho e fenua, metro cubico
11$300.

Forro de tecto em ta,boas de pinho de viga de Om.012 de aspas-
sura, junta, metro cubico 3$900.

Porta do calha, de par o bandeira envidraçada para vãos do
lm.20x3m.20, feitas do madeira de lei, 58$400.

Porta de almofada, do pau e bandeira envidraçada para vãos
de lm.20x3m.20, feita de madeira de lei, 60$300.

Janella, para vão de lm.20x1m.35 como caixilho do páu envi-
draçado o duas folhas interiores de calha com madeira de lei,—um a
4 4000 .

Janella de pau com caixilho de veneziana e vidros, bandeira
envidra.çada e duas folhas de calhas para vãos de 1.m10x2.m20,
feita em madeira do lei,— uma 59$700.

Portão de correr de par para vão de 2;11.00 x2m.75, com todas
as ferragens, executadas com madeira de lei,— uru 150$000.:

IP
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. Pintura a oleo, a tres do mão, metro cubico 200 reis.
Caiação, a tres do mão, metro cubico 60 reis.
Calçamento a parellelipipodos, metro cubico 11$500.
Calçamento a inacadam, metro cubico 5$300.
Telhas curvas assentadas em obra, sem argamassa, metro qua-

, drado, 2$100.
Telhas curvas assentadas em obra. com argamassa, metro

quadrado, 2$600,
Tolhas chatas formato francez, asseatadas em obra, metro

quadrado, 6$300.
Telhas do zinco onduladas, metro quadrado, 2$300.
Esgotos com.cannos de barro de 0,30, 14100.
Vidro de 0 T002 de espessura, metro quadrado, 4$500.;
Pontas de pariz, kilo, 1$400.
Oleo de linhaça, kilo 1$000,
Seccante, kilo, $630.
Polvora, kilo 2$000.
Estupim, mi., 4$150.
Ferro em obra, kilo $40).
Nestas designações o preços por unidade estão escolhidos ma-

teria.es do primeira qualidade com as dimensões maximas a ser em-
pregadas; naturalmente haverá diferença para menos quando elle

, for inferior e as dimensões forem um tanto menores.
Dentro de poucos dias, de nardo com estes preços favoraveis,

conto apresentar a V. Ex. um projecto completo para a construcção
do todos os odificios proectados.

Apesar de considerar o edificio da escala, antes de tudo, como o
r abrigo protector dos que nelle tiverem de habitar contra todas as
vicissitudes da atmosphera, na confecção de seus planos não lho

•deixei de dar uma vista exterior agradavel, porque me parece
assim que o alumno a elle se acolherá sempre com mais prazer
creio que a severidade do aspecto archtectonico sé poderá contri-
buir para que olle não lhe fique com muito apego.

Não aconselho o emprego do vigamento de ferro por achar que
na localidade existe grande quantidade de magnificas madeiras para
ess3 fim.

Entro outras que clii se encontram, o angelint amargo (andira
andelnzinica), a aroeira da malta (Schinus aroeira) a bra'una (Mene-

, reglon braisna) a peroba (Aspidosperma), a sucupira, (Botodichia),
são muito empregadas nas construcções por não serem absoluta-

. mente atacadas pelos termites o nem por nenhum parasita vegetal.
Desde que se tenha o cuidado de empregar madeiras que se-

jam perfeitamente seccas ou impermeaveis, ‘ não se dará o risco do
-apparecimento dessas molestias lentas, que os cogumelos parasitas
das madeiras humidas oa apodrecidas produzem, quando se os as-
pira pela inhalação da poeira nos aposentos onde estejam.

Adoptai a divisão das classes de 50 alumnos cada uma, com o

'direito a uma cubagem do cinco metros em aposentos, aulas
o dormitor:os do uma altura pelo menos, do quatro metros: Cada

.uma das oito classes nestas condicções deve ter uma arca do 62
metros quadrados.
• A questão da ventilação foi bem estudada, tendo-me eu acon-
-selhado com os competentes sobre a escolha dos meios praticos
;mais proprios a preparal-a da melhor maneira.

O ar viciado, além de irrespiravel, exerce .uma acção especial

s—obre o cerebro, que traz como consequencia uma diminuição sen-
Oval da attenção nos alurnnos.
. A disposição da escola, ainda que isolada, é a de um rectan-aa,

_gulo_com as bases maiores para a frente e fundo do rio, de modo

que as accomrnodações nessa parte recebem a acção dos raios do
sol no momento opportuno.

Assim, pela manhã, a sua frente e as uirecções ia.teraes, onao
deverão ficar as aulas, sala do exercidos, refeitorios e sala do com-
mando ou da administração—se o governo não quizer; como disse,
conocal-a na propria casa do commando—receberão em cheio ossos
raios, e á tarde cahirão ellos sobre a parto do fundo, que é o ponto
onde devem ficar os dormitorios.

Os alumnos entrarão para as classes e para 03 dormitorios, tal
como o determina a hygione do hoje, justamente depois que as
salas tiverem sido aquecidas por alies.

O que S3 refere á illuminação, entrada e direcção da luz diur-
na, que tanto entretem ao bom humor dos aluirmos, e abertura
das janellas para admissão dessa luz e unção da escola, a pintura
e cobertura do edificio, dos refeitorios, ao campo do exercidos. aos
esgotos e depoito do matarias fecaes, tudo foi objecto de uma atten-
ção particular dirigida sempre com o intento de que o adiado da
escola fosse o mais salubre possivel.

Sobre o fornecimento do material escolar, comprehendido o que
é preciso aos jogos e exercidos recommendulos pela bygiene,
penso que do Rio de Janeiro ou do exterior é que poderá vir em
condições de ser acceito.

IV

Ao longo das margens do S. Francisco encontra-se uma popa;
lação immensa, intelligente, toda robusta, agil o muito sadia, se
bem que um tanto indolente, vivendo gins' que exclusivamoato da
pesca e de uma ou outra pis-plena, plantação do que, por causas
diversas, colhem o que precisam para o consumo da familia.

Sã.° todos mais ou menos de cor, .descendentes, com certeza,
dos antigos indigonas e dos africanos e portuguezes, que acompa-
nharam 03 jesuitas quando por taos paragans fizeram as suas primei-
ras exploraç3es.

A população branca está toda para o interior e provém do es-
trangeiros. em geral, italianos o portuguezes, vindos para o serviço
da estrada do forro o que depois abandonam-no para se entregaram
ao poluano commercio, ou de bahianos e pernambucanos morado-
res nos povoados e margens do rio que, como disse a V. Ex., com a
noticia da fundação da escola e construcção da cidade terão afiluido
com o intento do se entregarem aos serviços o negocios decorrentes
dessas construcçÕes.

Moram escondidos dentro das mattas, profira° ás margens, em
pequenas choças ou cardas, feitas do pão a pique com varas atra-
vessadas, não assoalhadas, cobertas de palga, sem janellas, e com
uma porta unica, fechada ou tapada por um couro do boi.

Passam pobremente, não tendo sinão uma mobilia excessiva-
mente simples para uso ; dormem em catres de corroias do
couro cru entrelaçadas ou em giráos feitos com as varas ou hastes
de buritisaes cravadas no chão ; não tem mesas e poucos são os
mochos de que se servem ; assentam-se commumente em esteiras
collocadas no chão, das qua.es, nas noites de calor, taMbem usam
para ao relento fóra da porta.

Levantam-se .cedo e começam a trabalhar logo, descansando.
no maximo, umas duas horas na parte mais quente do dia.

São sobrios no comer ; apreciam muito o peixe salgado ou
socco ao sol o o café adoçado com rapadura o misturado com fari-
nha de mandioca ou de milho torrado.

Raramente comem carne fresca ou carne seeca ao sol, o ao
feijão temperado com banha do porco ou graixa do vacca se_ser-
vem todas as vezes que ha matança desses gados,

DIÁRIO OFFÍCIAL •	 lidho 1Õ VIS 4803--
".• Mr.



P215304 Dómingo" 4	 'MARIO OPPICIAL:	 , Julho n-• 10591 ,
-

Quando navegam, porém, ou quando estão remando exigem essa capacidade que tona de bem suPportarem o cansaço, cousá quee-
alimentação muito abundante e muito mais substancial. Querem soo sor do grande valor moral por contribuir para crear e robe,
sempre almoço do feijão com carne secca ou do sol, jacuba ao meio
dia, isto é: agua, .farinha, limão, rapadura ou assucar grosso de
Pernambuco, vindo em forma de copos, a que algumas vozes ajun-
tam sa,eta ou massa do fructo do burity, o noite carne assada
com pirão e arroz.

Um remador come quatro vezes mais que qualquer trabalhador
no mais pesado serviço de terra; sem ja.cuta, então, absolutamente
não trabalham, porque a consideram tão nocesearia como a ração
de milho para os animaes.

Toem certo pendor pelo alcool,, mórmento nas °ocasiões dos
batoques ou sambas com que costumam festejar os factos mais
notavois do seu lar empobrecido. Mas, apozar disto, são comedidos,
calmos, pacientes da penuria e sobretudo muito tolerantes, o bem
que mal roupidos, hospedeiros como são, dão sempre mostras do
grande contentamento quando quem quer que Seja Vem soccorrer-
se do pouco que possuem.

As mulheres entendem da almofada ou da roda de fiar, no que
são, de fscto, muito habilidosas, e são cilas que na tocaia, ao abrigo
apenas do sol, Vgiam tanto 03 seus roçados das depeedaçõos do3
periquitos, graúnas o mais passaros destruidores, como as planta-
ções que á margem do rio ficam ao alcance da trapaça de algum
znao canoeiro que por alli passe.

São em extremo pralificas, não sendo raras as familias de mais
de 15 filhos.

Tratam-os COM podem, sem nunca dei :arena de acreditar na
crença popular de que filhos aind em casa de pobro são riquezas.
wElles são ahi rebentos, que alegram, remaçani e especarão a seu
tempo a velhice decadente do que lhos deu o ser, seiva e sombra.»

Não os trazem trajado; Com deeencia porque a nimia a,bundan-
cia de peixeria, a grande quantidade das terras e a summa fruga-
lidade sem ida de luxo que teem, não lhes pernalto aguçar o ospi-
rito para um trabalho mais remunerador que lhes deixo sobra para
cuidar do seu dever.

Sentem-se satisfeito na pobreza em que vivem, e a não ser sob
a pressão das mais urgentes necessidadnform sempre ao trabalho
mais forte, certo de que da natureza nunca lhes virá o recurso da-
quilo que, por ventura, precisam; e é por essa carencia de meios
que os abandonam, semi-mis, aos folguedos proprios de .sua idade,
tleixando-os de mandar a escola para aprenderem a ler, a escrever e
contar. Os que dispoem, porém, de algum recurso acceitam-nos
de bôa, vontade, e a prova está no contentamento sincero do que me
deram mostras, quando lhes annunciei o intento do governo do
mandar construir na zona um grande estabelecsmento em que ma-
gnificos mestres, por methodos faceis o completos, lhes hão do mi-
nistrar tal ensino, adaptado, já se vê, a lhos preparar o espirito
para a laboriosa vida do mar.

Desde Porto Real de S. Francisco, onde estive por alguns dias,
até a corredeira, do Pirapora o mesmo algumas leguas abaixo,pro-
:cimo á barra do Guacuhy, vive um sem numero do creanças ana/-
phabetas, entregues a si mesmas, á lei da propria inclinação, se
°ocupando só em brincar, pssear e tomar banho no rio, todas, mais
ou menos, já em edado de se poderem matricular com vantagem
nesse projectado estabelecimento.

Pareceram-me, na maioria, ageis, altos, fortes, espadaudos,des-
tros, resistentes á - fadiga e ás inclemencias climaterica,s, condi-

-ções que eu acredito indispensavels á boa adaptação deles a esta
carreira profissional para que o governo lhos quer, &abrotado por

rar no individuo a coragem nas proprias forças, animando-os 0.'
affrontar sem receio o perigo onde quer que o encontre.

Duas das photographias junto.s,tiradas em Piraporajustamente'
no momento em que acabava a missa do domingo, mostram a
V. Ex. a aptidão physica do uma leva desses meninos, filhos dos mais
abastados fazendeiros da localidade, que já estão matriculados nas
escolas de ambas as margens.

lia-os em muito maior quantidade no proprio local, mas estes
não frequentam o presbyterio e nem estas casas de educação, por
não terem os seus progenitores meios de vesti/-os com decencia
para taes assistencia,s.

Não acredite V. Ex, na opinião extremada dos que c :nsideram
esta população Como do uma frouxidão e preguiça que causam es-
panto e até nojo (entro outros, o 1 0 tenente Araujo Rei da viagem
de exploração ao rio das Velhas e do S. Francisco).

E' de si aleivosa, não s tbondo eu como ()racial tão distincta
se abalançou com tanta f:rocidade sinão crueza a atassalhar uma
reputação digna do Muito melhor fama.

Faculte lhes o governo os meio; do communicação COM 03 cen-
tros mais adeantadas; haja constancia de sua parte no esforço de so .
lhes dar melhor sabida para o pesou° excesso do producção do
suas culturas, foraeça-lhes o Estado do Minas outros instrumento;
agricolas mais modernos e melhorados que' a enxada e o machado,
11111CO3 ainda hoje do seu uso quotidiano, os colocando orn contacto
ao mesmo tempo com colonos mais aptos que elles no conheci.
monto dos novos metholes e processos a,gricolas; promova elle o
ensino aperfeiçoado para ,uma pesca mais abundante, dando-lhes ap-
parelhos com o3 quaos vejam a utilidade de seu trabalho nesse
ponto, e os sujeite o municipio á acção de autoridade, que modera-
damente 03 castigue nos delictos e que os galardoe nas suas acções
bemfazejas, que, para lego, se 03 ha de ver solicites a concorrerem
tambem para o engrandecimento e dita da nação, com um exem-
plo de firmeza titio a todos dispertará lastima do tempo em que, si
não tivessem vivido vida tão remançada, tanto poderiam ter foito
orá melhoria do seu desenvolvimento.

E' certo que em pequena parto da população ha gente dada a
violo; o desconcertos, entre ella se encontrando mosam criminosos
destemidos e de morte; mas estes fogem a se embrenharem nas mat-
tas á margem dos rios não navegaveis, com o receio de que a acção
da justiça. lhes proporcione a punição mere2ida.

Não são individuos de indole sanguinaria, dados aos crimes por
instincto de perversidade ma, Ciosos, as vozes, da mulher a que
adoram, irritados quasi sempre ao perderem a partida nos jogos
em que se empenham, eles, si estão de cerobro aquecido pela
aguardente, de mansos que são, se transformam abruptamente em
desordeiros de peior espoeis). Os habitantes ribeirinhos não fazem
com eles boa liga, e como que para lhes mostrar a superioridade e
quietação do meio em que vivem, lhes dão a alcunha caracteristica
do quadreonlnos,"par a assin . fazer sentir a eles a repugnancia do
seu trato, visto que por tal designação os consideram como asseme-
lhados aos mammiferos irracionaes o isto por terem, como eles,
apenas, pés o mãos.

—Da marsom do S.Francisco, pádesse som receio dizer ( nisto
acompanhando o sentir do ilustre Sr.Dr. Nelson de Senna. ) do que
todos os robustos o rijos caboclos com os babeis e espertos mestiços,
são dos melhores romeiros que em todo o mundo se encontram. _s
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Com castunn s o. usaaças . qtio lhe são" tolos peculiares, elles tra-,
talham ou servem em =baronias de espojes, caia doscripção,
ainda que succinta, creio mercam um tanto a atenção do V. Ex.

Respeito a embarcações, em Pirapora, amarram cawas, apu-
las, barc As, pague es, lancliTes e vapores.

As canoas são verdadeiros cochos de maleira, feitos de um s6
tronco cavado, geralmente de 13 metros a 15 metros de compri-
mento com 2 a 2,5 do largura e 90 coatimetros a 1 metros de al-

tura
Rarissimas são aquellas que chegam a ter 22 metros do com-

primento e 3 . a. 3,5 de largura.
Nas differentes travessias que fiz . para a margem esquarda,

• observei que a maioria fluetua.va faeilmente,mas que, apezar disse,
por disparem de muito pouca superficie de bojo, quasi todas ellas
offereciam fraca estabilidade, o que era preciso estar-se sempra
cuidar da distribuição do pezo transportado, para que "se nãb car-
resse o perigo de emborcal•as.

São governadas sempre por dons remadores o se tomanimais
m piloto quando estão ao facto do mercadorias de cuidado; então

este, por meio de um remo largo o curto, é que á papa lhes
dá a conveniente direcção.

Neste caso, para melhor conservação de to.es objectos, no
interior das bordas, costumam levantar á popa um engrada-
mento em ferma de ab ,bala, e que é fixo por arcos do varas do
1)á°, cobertos de couro era, capim on palha do embira, os quaes
são amarrado3 transversalmeate,no seatido do comprimento o uni-
do3 outra si por varas ou ripas dispostas po.rallelament3 nesse
Mesmo sentido,

As emitias varam nos bane)] ou , nos poros escolhidos para as
passagens e este° continuamente cheias dagua que provém da
chuva ou de fendas ou rachas existentes no seu costado.

Quando se quer viajar, o primeiro serviço a fazer é o de cala-
fetar estes rombos e isto por um processo mais seguro que aquello
geralmente empree,alo pelos rema lore3 do local, porque o barro
vermelho dos barrancos do que se utrizam para essa fim, apezar
de muito bom,desfa.z-so com a maior facilidade.

Nas excursões maiores, cada coreia é provida de duas varas,
do que se utilizam quando, por acaso, vem a navegar em fundo
maior que aquelles em que habitualmente caminham:

O ajoajo ' é a reunião de duas, tres, ou quatro canoas amarra-
Ias por alças ou tiras da couro cru a pios roliços . ou barrotes, que
s separam entre sio em. cuja superfie:e se prendem transversal-
mente tabaas separa las, as gumes, quan lo cercadas do ião,
formam um estrado proprio para o transporte de cargas de
grande peso ou de gado em pé.

Em distancias convenientes, de 2m. mais ou menos, esses
páos excedem de 23 a 30 centimetros as bordas livres exteriores
das cutias, e sobre estas . eescenc:a,s, parallelarmente a ellas,
ta,mbem, por corroias do couro cru, fixa-se um cintado de tabo:S; a
que dão o nante de coxias, que servem para ás remadores andarem
ao longo e exteriormente aos ajouja, quo.si raso com a agua, no mo-
mento em que se torna precisa servirem-se das varas para impul-. .	 .
eional-o.	 •

Tanto as coxias como os estrados não cobrem totalménto as
caneas; na popa e na proa fica sempre um espaço livre para que
a acção dos romoiroe não seja estorvada e nem ta,mbOm o soja o

•moviment9 do pilota,: quande venha dirigindo-a por medo do
leme:

,	 Os ajoujas sã&cobertos da"maneirasemelhante ás canôas, 	 cbm a
differença, porém, de que todo o respectivo apparelho é executadP
em ponto muito maior.	 -

O andar deites é zorreira o monotono, mas em compensação
offerece estabilidade o fiuctaalida.de seguras, o que faz com que.
sejam muito procurados para serviço em que sé demando grand,
conlança.	 •

A sua tripulação é faacsãa de suas dimeas3es o do peso da,
carga que Ode transportar.

NO3 serviços geram é remado po: um piloto e por dons rema-
dores, ficando Sempra o pilota manobrando com o lemo ou com o
remo, qao é ata lo a meio da embarcação, o nos . se:viços parcia,e3
levam o piloto o quatro 1-amadores quando descem o rio ou quando
vão do cabeça abaixo, e sois remadores quando ve n de . cabeça
acima.

Os ajoujos com o peso Cio tablado tinm COM as bordos muito
baixas, o que lhes faz. cornar algum risco, pela ganaacia do; frota-
dores que 03 fazem carregar sempra muito, de diodo a forçar
guarnição a procurar abrigo cada vez que o rio começa a agitar-se.

Para fundoal-as, enterram os romeiros algumas varas á mar-
gem do rio e nella amarram a embarcação tanto do proa como do

P6 P a -
As Barcas são esaecimens ao que alui no Rio chamam alvaren-

gas, COM tol las no: papa ou na proa, de madeira at5 curto altura, o
dali cru deante coberta de madeira, couro cru ou palha do coqueiro,

Corno 03 navios de guerra antigos teeias a proa adorna la. por
obra do talha geoseira, raprocluzina3 a figura do um pass ara, do.
uma moça, do uru rapa?, ou a cara da um animal 'qualquer.

Sio bem construido,s, altas o do largura ou bana proporcion
ao comprimoato o teor' todas o fundo eiato ou de pato. o que as
torna mito apropriadas para a na.vesa,çio, pela facilidade que st
exparimenta, em desencalhai-ai.

Em Mia3.3,n) arraial de S. João da Pedra dos Angicos. hoje
S. FraneiSeo, ainda agora, por especulação ou sob anc)mman
constroem-se grande numera dessas barcas que são a,té o prose do
lançadas a ag ta com o Mesmo cerimonial de outrora.

«Logo (pio qualquer barca fica prompta, faz-se . um plano incli-
nado pela sua popa. e. canon' ra-se tabas de cro:ta em certa dist meia.

• Coavida-3o gran 13 numero do pessoas, e poua a pua tiram-
se uns madOiras in formes, pratenciosament3 denominados picadeiros,
Depois, no meio da gran te alarido o de foguetes, que atroam o ar,
á força de braço, a vão impallin lo até que deus terços, pouco mais
ou Menos, do seu comprimento exceda a acosta superior do plano,
e, nessa OJC3SiãO, a largam, e, saltitando, vao olla tomar Conhoc:-
mento com as agaas do rio (1 0 tenente Araujo. Rel. cit.).»

E' o alvoroço o o e3tremecimento de gasto que soffrem os
marinheiros quando, em um diluvio de palmas e de vivas atroa-
dores, "deslumbrados o eststicos por entre um sulco de e3cuma
branquissima, enes veem entrar na agua um navio, que olles no
seu eatendimento do puros, sempre supp5am agentes de riqueza
publica do paiz ou o guarda mala intemerato do toda a sua defesa:

Os remirá ou barqueiros empregados no serviço das embar-
cações variam em numero conforme a grandeza de suas dimen-
sões; são oárnariamente do 6 até 12 homens, arara" o piloto, mestre
ou patrão.

Servem-se no trabalho de varas de seis a oito metros 'de com.
primonto e 0%06 de espessura, armadas de em forrãe em uma das
pontas, das pass. esta elles .firmam no leito tio rio, no tronca ou
galho das arvores, o a outra, apoiam ao peito, andando por cium
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das coxias, o que lhes faz formar nessa serviço e nesse ponto gran-
des tumores, s vezes difficei3 muito do curar. 	 •

Este ferrão tem mais ou menos O s e25 . de comprimento 'e O,03
do grossurao é rebatido na -extremidade maii grossa da vara, e
neste logar.apertaelo por uma grossa .aree,olla de ferro de Cee,03b.
diarnetro e 0A4 do largura.

Termina geralmente em uma . ponta sa, a que dila o reme
de ponta de cliamante, ou em duas pontas, formando uma forquilha, a
que dão o neme do pá de cabra, que é a fôrma mais commummente
empregada pelos barqueiros, quando sobem o r:o para melhor
firmarem-se nos ramos ou troncos das arvores.

Usaria tambein dos 904953, que são varas semelhantes aos
troves das pequenas embarcações dos navios de guerra., tendo
uma pOnta de diamante e junto a ella um ferro curvo, em fôrma
de gancho, vá dons ganchos, um para cada belo.

Sorverias° delias nas cheias do rio, quando não tomam pé as
• varas que empregam cerrentemente,enganchando-se nos galhos dos
• pás que encontram no leito do rio, ou nos galhos das a.svores que

em todo o percurso pendem das suas margens.
Comi os rernado:es dos sanpans japanezos, o navegador anda

quasi nú; apenas com um saiote' . que lhe vae da cinta até o meio
das coxas; só nos portos, par baixo deste saiote, usam calças e
vestem paletó, tudo de riscado listrado ou de algodãasinho.

Como nos ajoujes, varejam nas suas coxias, trabalho este que
é penosissimo nas subidas, por nietivo tanto dos grandes pesos que
carregam as embarcações, como do calor que supportam ao vencer
a correnteza do rio.

Na subida, para poupar maior trabalho o poderem se utilizar
das varas, elles são forçados a vir procurar as curvas e 03 bar-
ra.ncas, sempre correndo o risco de serem mordidos pelas cobras ou
outras reptis venenosos, que nesta occasião costumam atirar-se
para deatro das embarcações.

lesam do remo sómeate quando supp5em conveniente atra-
vessar o rio para procurar a margem mais desembaraçada de em-
pecilhos ao seu caminho.

Na descida, desde que evitem as voltas ou as leves curvas do
rio, costumam vir sempre a remo do voga ou d toa, como elles
dizem, deixando a ernba.rcação correr, sujeita simplesmente ao im-
pulso da correnteza, que a conduz sempre pelo meio do canal ; e,
quando navegam deste modo usam de per L prea um tronco ou
galho de ingazeiro amarrado convenientemente do maneira que
elle, apoianio-se na agua do rio, a obrigue sem perigo algum a
andar sempre pelo thalweg do rio ou, o que é o mesmo, pela parte
mais profunda dessa canil, deitando-sa dopais a dormir muito
calmamente, o que lhas faz passar quasi somara muito alea,nte do
pinto para onde tem de se dirigir.

Quando volteiam o rio, team melo enorme do tonv-tr toa, ou de
cahir nessa parte profunda do rio. E' que -em taes pontos forman-
do-se a todo momento grandes correntezas ou pontas de agua, ao
passarem par ellas succede ás vezes receberem um grande
puchtio que os arrasta para longa do rio, onde as: varas não alcan-
çam absolutammte o fitado; sem pontos assim onde poder apoiai-
as teem que deixar a ernbarcaçãa seguir a direcaão das agitas, até
que, pelo esforçe exhaustivo da tripalação, se torne possivel en-
contrar um ponto onde poder atracal-a.

Nã9 é raro vel-as, sobretulo par esses factos, irem parar ou
dormir muito abaixo de algum ponto onde estiveram fundeadas
em dias anteriores.

As embarcações pernoitam ordinariameate em legares que
offarecem abrigo seguro, s nesse sentido procuram MURO 03 pontos

debaixo dos barrancos, á margem direita do rio, que acreditam
'estar menos expostos á força. dos temparaes.
• Em Pirapora fandeam indifferantemente em qualquer das
margens, preferinla mesmo alguns os ancoradouros da margem
esquerda, par eerem muito anais pt.ofundos.

Ninguen repousa dentro da tela oa do camarote da barca
sempre preferem, MO3M3 03 passageiros, queld ) certos de que
no p .1:: provir perigo do parlimeato, deitarem-3o nas corilas
humidas em que atracam e alie ao embale tios d ,saantes entoados o
affectásos dos mineiros, adormecem profundamente.

As barcas sraa fretadas por 23 ditados e o ajaste d .) serviço dos
barqueiros depondo tio ajuste entre estes e quem faz o fretamento.
Vi ajustal-os para uma viagem mais longa pe.o s &trio do le5C0
diarios.

O piloteracebe ordenado á parte, e regula ganear um pouco
mais quan lo . elle praprioneo é o fretador, c,rno geralmente
acontece.

Muitas vezes as soldadas do todos são contractael as proporcional-
mente ao tampo da viagem, sendo pagas metade antes e a outra
metade depois da viagem. Alguns proprietarios h-a que admittern
o carregamento de effeitos do 3 hamni da equi aagen para, pelos
fretes respectivos, lhes fazerem beas as soldadas.

O seu carregamento não se calcula como antigamente se
fazia, pelo numero de rapaduras que podia conduzir, se o avalia
em arrubas, suppondo-se que uma embarcação commum não pôde
carregar mais do 15.000 Mios.

Em Pirapora já V. Ex. sabe que espoai() de cargas chegam e
saltem.

. Quando com esto carregamento sobem as embarcações, vão
elles paseanda do poi de em poisio, e ate de fazenda em fazenda, in-
formando-se do que precisam nesses pontos e verdeado graniu
parte do carregamento que trazem, campletamente a crelita ; na
volta é que procedem tiecobra.nça, o que faz COM que estas viagens se
tornem mais demoradas e muito prejudicia,e3 para os S3:13 d01133 ott
fretadores porque, dimane) tolo esta tempo, tee:n que dar sustento
ao pessoal, que sob este ponto é, cem° V. Ex. sabe, de uma exi-
gencia inquali (leave'.

Os barqueiros toem uma acuidade de vista extraordinaria,
mesmo á neite conhecem pelo gargalha ou ebulliçã a que se forma
á superlicie do rio todos os pontos em que a agita passa por sobro
pedras occultas ; o, peto robo,:o ou contracorrente que em certos la-
gares se formam bastante perigosas, coaltecorn os legares em
que a agua dopoi tio subir apertada entre pedras vaia formar
redemoinhos que devem ser sempre evitados.

Esto habito de ver ao longe lhes dá, de facto, uma agu leza do
vista que os faz distinguir muito dos habit antas do campo que ahi
vivem, os assamilha,ndo neste pontó aos marinheiros que em pleno
mar já distinguem a forma o a estrutura do naylo, e rnquanto o
passageiro não ve SiCã9 um ponto confuso e ainda muito inde-
finido.

Não soffrem neste particular da menor anomalia, porque ai
certo que á noite veem deste modo, durante o dia, tambem tem
a vista em estado do receber as excitações ainda que nã3 soam
muito vivas ; quero dizer que cilas possuem *uma vista perfeita-
mente educada o aperfeiçoada, não sendo nem nyctalopicos, isto é,
de acuidade visual fraca do dia e mais forte á mito, o nem Ilente-
ca!otcps, tendo-a mais forte do dia e entorpecida a noite.
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• Só um ou outro padece de uma discromelopsia pa.ssageira,attri-

E
buo isto ao trabalho que olhes fazem sob a acção de um sol de luz
extremamente viva ; mas na sua tota!idade to los teom perfeito
senso chromatico, pois que pôle verilcae por provas de diffusão

. feitas de dia e á noite não servem absolutamente daltonicas e distin-
guirem perfeitameate o verde do vermelho, cand:çïo que na ma-
rinha de hoje é ind ; saensa,vel para qnem quer seguir a profissão
do piloto o a especialidade de pratico; o timoneiros tanto na
marinha de guerra CAIO na marinha mercante. .

Aos artilheiros, torpedeiros o fmileiros não co requer vista tão
extremada, porque os exercicios de tiro, a que são forçados frequen-
temente, são o que coastitue a melhor gymnastica que se conhece
para se obtel-a perfeita.

Por esta condição especialissirna para os serviços que V. Ex.
quer, creio que estes homens formam farta poaieeira de onde os

pôde ir buscar a cada momento que 33 Tuim, urna vez q . re já
se lhes tenha obrado profic:entemente neste sentido.

Mostram . grande agilida lo quando fazem a passagem das ca-
' noas ou das pecurenas barcaças por sobro ás Cachoeiras ou corre-

' deiras.
• Em Pirapora descem a corredeira sempre com as embarcações
vasias ou co.n muito pouca carga, e então, com o risco mesmo do
fazei-as partir ou se despedaçarem do encontro ás pedras, olles dei-
xam-nas descer seguras á espia ou á sirga de cipós muito compri-
dos e grossos, com que as abraçam.

São moderados nos seus exereicios musculares e, embora não
dispendam muita dessa força, marcham excellentemente e são tão
admirados como nadadores corno o são CXiMiO3 0111 tolos os traba-
lhos do remo.

Quando horas e horas, com una passo alegre e sempre regular,
- Caminham sobre as co'xias, ao arrastar as varas com que propulsio-
-nam as embarcações, elles põem em-jogo as multiplas funcções'or-
ganiam do sou corpo sem nunca experimentar a sensação da fadiga.

Nee.e passeio constante, cos som pés,' as suas pernas, *coxas,
bacias, braços e hombros tornam-se sido de flexões, de rotações, de
Inclinações e do oscill tçães, que são executadas apenas com o intel-

'ligente e unisono concurso de um grande numero de musculosa.
Sem ca,nçar o systerna nervoso, esta serie de flexões activa

'muito os seus movimentos respectivos, sem permittir que os seus

t
pulmões se atrophiem, facilitando a circulação e impedindo que
lhes sobrevenham perturbações cerebraes pela acção do sol muito
quente sobre as suas cabeç Is; não deixa que o tecido cellulo-adi-

' pose se accumule em deredor do seus orgãos, sobrecarregando-os
`de seu peso, o sobretudo entretem o estiro-mit a vida pela flexibili-
dade que acarreta para 03 seus museulas e articulações.

Não são muito altos, especialmente os que vivem do lado da
povoação mais pobre ; sabe-se, hoje, que, nas localidades em que
as colheitas são mais abundantes, a vegetar:5,a mais rica, as arvores
mais fortes e mais frondosas, a população é alta porque se nutre
bem o não tem necessidade do grani) trabalho para se poder
manter, ao passo que naquellas em que, as colheitas são fracas, as
arvores pouca e rachiticas, o galo raro o doentio, alia tem muito

o de se occupar para isso som poder deixar do despender trabalho
muscular consideravel que a impede de crescer mais.

Mas, cm compensação,. com esta altura mediana, são es-
beltos, graciosos, aguerridos para a luta e promptos sempre a

•.4ncer qualquer difficuldado ou a triumphar de todo o obstaculo

Que porventura se lhes antolhe

Estão habituados ás : influencias ambientes e resistem perfeita-
mente bem ao frio e ao calor, como á chuva, ao sol o ao vento.

Si estando a remar sob um sol arde.lte, veria do repente qualquer
aguaceiro, por mais pesado que seja, continuam ca.lmameate o seu
trabalho som se importarem do tudo que lhos possa sobrevir:
a polia delles, forçada a estas reacçks, tornou-se muito musculosa
e muito mais energica que a dos outros moradores do povoado.

Teem o olfacto muito desenvo!vido e to lo o mundo sabe hoje
quanto é precisa esta qualidade para quem vae servir a bordo da
um navio de guerra.

Os mecanicos e as guarnições dos submarinos só poderão co-
nhecer dos remos esãpamentos do vapor, de algum gaz ou do
qualquer outro elemento deleterio si tiverem o orgão do airado
porfeRo, COM uma aptilda a conhecerem logo das sensações do
meio em que vivem.

Nos submarinos o hydrogeao desarenclido pelos accumuladoreg,
que se V.a° aceumular em suas partes altas poado•o em contacto
com o ar respiravel já servido no oxydo do carbono que se escapa
pelas pequenas fendas dos deposito3 da gazolina, não são absoluta-
mente sentidos sinão nó momento em que começam a se tornar
muito toxicos para elle.

Calcule-3e quanto porigo se poderá evitar si por tal ftculdade,
além de se perceber logo tal escapamento, se providencie para que
se não dè a explosão pelo contacto de uma scentelha electrica, que
parta de um dynamo qualquer.

Porque não se aproveitar então para os serviças da armada, si
elle; toem esta, condição do robustez, de resistencia, do valor e de
preparo que agora se requer para quem queira servir cal suas
fileiras ?

Além disto todos estos homens são magnificas pescadores, o
ninguem ignora que a pesca seja industria Tre quando convenien-
temente explorada não concorra para .o augmento da riqueza pu-
blica regional.

Terra onde se os encontra em porção foi sonipre mui procurada
para colheita nos quadros das frotas de hamen; com os predicados
de iniciativa, de intelligenda o do coragem, pois os tornam grande-
mente aptos para qualquer especie de serviço em que se ós em-
pregue.

Esta é sempre exercida com mais proveito nos afagos dag
grandes seecas, sem deixar, porém, de ser feita nunca, qualquer
que seja . ° tempo cm que se esteja.

Nas aguas novú é que se as faz geralmente com maior fartura
em Paris.

Pari é o nome que se dá a uma ospecio de cercado feito do
taboo.s de palmeiras ligadas entra si por cipós ou ombiras de modo
a mantel-as perfeitamente juntas. A pesca é feita ordinariamente
por moio de pequenas redes de cróa, por tarrafas ou alinha, com o
cuidado sempre de não se deixar que as piranhas cortem as suas
'malhas ou o fio da linha.

Quando pescam á linha costumam ainda fazei-o pelo Processo
que.elles chamam.de arengueira,. que consiste em collooar o fio
na agua e ficar com alie assim deitado na margem, ainda que mo-
domando, ao menor movimento feito pelo peixe ao caltir no anzol
ello se levanta e o sacca para fora da agua.Quando não podem em-
pregar esse processo por elles considerado como muito commodo e
de grande proveito, servem-se ainda dos cOros,que são cestos conni-
cos ou arredondados feitos de palha de palmeira com unia extre.!
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/alidade afunilada que entra na agua e pelalqual por pedras ligadas
a fios partidos dahi o fundeam no rio no logar mais conveniente.

O peixe attrahido pelo engodo entra pela bocca que se lhe offe-
roce franca e depois não mais pôde sahir porque se embaraça na
ponta das fibras das palhas da parte arredondada do cesto que,
Oeste modo, entra ou vira-se um pouco para o lado de dentro.

Estes côtos são convenientemente vigiados das tocaias que os pes-
cadores mantem da margem, e é entre cites o syrnbolo do direito
de propriedade, e ai daquelle que tentar se apoderar da pescaria
que dentro deites estiver contida.

Quando as aguas crescem as curimatás andam em cardumes
grossos pelas ribeiras, na desova, sendo mortas a pauladas e a
facão pela gente que mora á beira do rio. Diz o Sr. Dr. Carlos
Ottoni na descripção de sua viagem de Diamantina a S. Francisco
(Revista do Archivo Pub:ico Mineiro) que em uma das corôa.s em
que elle parou viu uma rede de pescar que colhia perto de 2.003
peixes de cada lance. Em uma das lagôas á bera de:to rio pes-
cou-se de uma só vez em um unico lanço de rede cerca de 8.030
jei3 . 2CCS, tidos de tamanho bom regular.

A pesca no rio,em tanto oa mesmo em mais quantidade,é facto
que se dá optasi sempre e ao qual estão habituados os habitantes da-
quela abençoada região, mas em lagôas, sa depois das grandes en-
chentes, como aquolla de 1877 que inundou numa, exten;ão da mais
de 10 'aguas as margens daquelle majestoso rio.

No tempo das manjubas então a pesca é muito milagrosa, o
urna empraza que estive;se apparelhada para a conserva desses
peixes podia adquirir colossal fortuna.

Manjuba é o 'cardume de peixes que salta das lagôo.s logo que
as suas agitas, e portanto as aguas do rio começam a baixar.

Quando as aguas crescem os peixes procuram as lagóas o ahi
vão desovar; depois da predileção é que cites procuram esta subida
em bandos taes que se lhes pólo pegar mesmo a mão, quando não
saltam por si mesmo para as canôas em que se está navegando ou
pescando.

Della extraem o oleo para illuminação e o moqueam para re-
duzil-a a farinha afina de comei-a com um ou outro condimento
que mais apreciem.

As barcas andam ou descem pelos calina não accesai-
veis aos navios a vapor; 'Infletias em que estes passam
cilas não o podem fazer a vara por causa da grande profundidade e
força da correnteza; poderiam, e muita; vezes a fazem, passar a
vela por dous legares, mas, ou por falta de aptidão e pratica no
uso o manejo proveitoso das velas, ou por preguiça do prestarem

attenção a estas manobras que demandam um tanto de cuidado por
causa dos redemoinhos ou rés de vento que na maior parte do anua
sopram sobre o rio com refregas muito violentas, quasi nunca se
servem de tal meio para fazerem andar as suas embarcações.

Encontram-se sempre, portanto, com estes vapores o em cami-
nhos diferentes, e quando isto se da fazem um charivari medonho
trocando as tripolações de amb:s os cumprimentos os mais atre-

vidos.
Aos dos vapores chamam os das barcas pop2s d'agua pelo em-

prego que estes fazem do rodas collocadas á popa para fazei-as Mo-
vimentar, e aos das barcas chamam OS dos vapores pês :minis, por-
que remando estes nas coxias qua.si ao lume da agua trazem muitas
vezes os pés dentro da agua, á semelhança de puba, que é a mandioca
enterrada em lama até amollecer ou fermentar.

Cada barca leva comigo um instrumento de folha de Flandres
Ou de chifre chamado busio, que servo para cumprimentarem-se eu.

tre si na occasiã.o do encontro, ou para annunciar a sua chegada oit
sahida quando se approximarn ou partem de qualquer porto, ou:
para chamarem os remadores ou vareiros que se ausentam da em-
barcação.	 ,

Observam escrupulosamente o mais estricto ceremonia,/, não
sendo estabelecido e observado com tanto rigor e superioridade das
embarcações maiores para as menores.

As canôas e os ajoujes sIo obrigados a saudarem primeiro as
barcas o estas devem passar por ellas sobranceiramente sem lhes
responder esses cumprimentos.

As barcas das proprietarlos de mais fortuna exigem serem
cumprimentadas primeiro, mas, em geral, ollas salvam-se entre si
reciprocamente do mesmo modo que as canôas e os ajoujes tambem
entre si.	 1

• Quando chegam a algum porto, as que ahi já estão são forçada!
a responderem aos cumprimentos feitos, sendo multadas pela tripa-
lação da que chega aquellas que, por accaso, não responderem.

Durante a viagem, quando avistam alguma villa ou povoação
importante, aquellas das pessoas que veem na barca, seja vareiro,
piloto, passageiro ou qualquer outro que noticie do sua presença,
é tambem logo munido.

A esto respeito ainda estão com 03 usos semelhantes aos aí,
tempo em que as marinhas que possuiam navios maiores e mais
fortes obrigavam em um encontro a humilhação do cumprimento

• primeiro aos das marinhas mais fraca?, embora o navio encon-
trado fosse de menor cat2goria que o daquelle que assim procedia,
analogia que estabeleço porque vi 03. proprietarics das barcas mais
poderosas em relação aos donos das mas fracas se considerarem
como pertencentes a uma casta tão opulenta e do tanto maior valor
quanto outr'ora os proprietarics de navios em um paaz rico o do
tradicções gloriosas se consideravam para com 03 dO um paiz em-
pobrecido ou vencido nos desastres das pelejas.

Quanto ao charivari que fazem quando avistam em viagem a
um vapor ou a outra barca, ou quando nas fainas de bordo eram,
oram ditliculdade em superar o empecilho de um serviço qualquer,
elle é em tudo igual ao que antigamente fa,zi im OS navios amigos
quando mutuamente se apercebiam um o outro ou quando ven-
ciam tambem qualquer difficuldade.

Em tempos recuados, quando os navios inglezes estancea.vam em
qualquer ponto, não pelo bus:o, porém pelo toquo de violões e
cornetas, faziam annunciar aos commandantes quando estes bal.
vavarn 5. terra a direcção do vento reinante no momento e a op-
portunidade de se fazerem a vela os galeões e galeras do sou com-
mando ; não era mais que um processo semelhante aos dos
romeiros do S. Francisco de chamar para bordo a companha que
della estivesse ausente em terra.

As barcas não teem ancoras e nem fateixas para o sou serviço
de fim tear; em legar desses apparelhos empregam sempre pedras
ou pedaços de troncos de uma madeira pesada qualquer.

Usam tambem de uma technologia toda especial para se expie
mirem na.quillo que se refere ao apparelho das embarcações: assim
Ó que Com muita propriedade e espirito de observação denominam
a quilha de espinha, a prela de bico e a popa de .

Ordinariamente navegam só até o pôr do sol; quando, porém,
veern dirigido; por pilotos muito habeis o muito conhecedores da
região em que caminham animam . se a , navegar durante parte
noite..
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• Os pagnetes	 o as embarcações do pro:orções entre as
' barcas e as canôas limiares ; são al unias que se ervem doVelas

na navegaçlo do alto S. Francisco (almirante Camara, vombulario
ale termos technicos).

Voem frequentemente ao porto de Pirapora com o carrogamento
• de tudo quanto se produz á margem do rio Los pontos ou portos em

que elles tocam.
Os lane/toes, o batelões são cansas curvas com muita bocca e

'pouco pontal, qu2 an Iam sempre a r_baque dos vapores, carregadas
de carga.

As barcas o ás vezes u na ou cutra balsa costumam tambom
ser utilizadas Co111 . 0933 mesmo fina.

. Os vapores que trafegam até Pirapora são de propriedade da
Ernpreza de Viação de S. Franc'sao, hoje so5 a pron.:ia directa do
governo do Estado da Bali:a.

A flotilha desta empraza utiliza-o do seguinte material

fluctuan

Vap.ores:
Ma'ta Machado 	

Pirapora 	

Priidentede Moraes 	

Joazeiro (antigo Severino Vieira) 	
Carinhanlia (em construcção). 	
Presidente Da.ntas 	

S. Francisco. 	

Antonio Oluntli9 	

Alces Llnhar:s 	
Saldanha .31(trihno 	

Seoerin9 Vieira 	

Lanchões
Guieuhy (a vo.po:.) 	
l a (aç ) galvanizada)	 . 	
21 (idem) 	
3a (idem) 	
4' (idem 	
5' (ide rn) 	

(idem) 	
71 (idem) 	
Xi2ue-xivte, 	  ..	 	

1ca(t 	

Tonelagem
da	 Tonelagem

registro	 total

•	 63	 75.

30	 .	 36
3Ô26

•n•

15
8	 10
5	 7
5	 7

5	 6
1 1/2	 2

42	 42
30	 36
43	 40
48	 43
3)	 30
42	 42
42	 42

GO	 50
60	 50

• Todo este material servo o percorre os rios dos Estados abaixo
tspecificatIo3

Estado da Bahia

Kilometros
No S. Francisco

Juazeiro 	
Sant'Anna 	 47

Casa Nova 	 75
Sento Sé 	  102

Oliveira. 	  139

Remanso. 	  202
Pilão Arcado 	 .273
Xique-Xique 	 35.9

. 	  	 •369
Barra 	 439
Paramirim 	 511
Riacho das Canoas. 	 519

Bom :ardim 	  • 603
Extremo do Urubtl 	 642.
Urubtl 	  606
Sitio do Matto 	 725
Lapa 	 748
Carinhanha 	  886
Malhada. 	  . 	 .888

Estado de Minas

Manga 	 .. 943
Morrinhos 	 957
Jacaré 	 1.095
Januaria 	   1.055
Pedras do M. da Cruz 	 1.0:0
São Fi.anciseo 	 1.140
São Romão 	 1.202
Barra do Paracattl 	 1.233
Extremo 	 1.232
Guaicully 	 1.341
Pirapora 	 ‘1.3:9

No Rio Grande
Boqueirão 	 545
Poça Redondo 	   (344
Campo Largo 	 670
Porteiras 	 690.
San ta Luzia 	 716
13arreira.s 	 789

No Rio Preto
Santa Rita 	 651
Formosa 	  759
São M troiano 	  •	 814	 -

No Rio Corrente
Porto Novo 	 808
Santa Maria 	 839 •

V

O porto do Rio de Janeiro, por interrnedio da Estrada de Ferro
Central do Brazil, para o commercio de Pirapora, ha do ser for-
çosamente o ponto de sutura entre os portos do exterior o os portos
que já existem ou que se hão de vir a formar em lodos os ponta'
da bacia do S. Francisco.

Estes continuam ainda a estar muito distanciados entra si, es-
pecialmente da corredeira para as cabeceiras em uma extensão do
cerca de 160 leguas, cm que prosogue obstruido por cachoeiras
foiceis do serem removidas (explorações feitas de ordem da Com-
panhia Estrada de Ferro Oeste do Minas). e isto par falta, tanto da
existencia de uma navegação regular e pratica que ligue o desen-
volvimento do trafego catre cilas, como de unia melhoria no apor-
feiçaamento dos outros 1110103 de transporte, quando esta 33 reco
nhecer impossivel de ser feita : logo, porem, que o governo, Ri
que melhor é, desde que a iniciativa particular, com algum favor
MO31110, ou pequena subvenção, se encarregue do fornecimento dos
meios a beneficiar os elementos indisponsaveis a uma empraza que

i se proponha, deveras, a tornar conta dessa navegação o dessas
!transportes, estou, como todos, certo de que Cites se multiplicarão
;por toda parto onde houver municipalidade que saiba cuidar dos
interesses economicos da região que admin'stra.

Actualmente estes serviços estão a cargo, cotio informei a
V. Ex., da Ernpreza Viação do S. Francisco, de propriedade esclu•
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siva do Estado-da Bahia, a qual navega- na parte superior do rio
desse nome e em traz dos seus afiluentea (Rio Grande, Rio Preto o
Rio Corrente), e cli os faz sem vantagem nenhuma para os cofres
de sua administração, e; sinto dizei-o, -nas poucas travessias que
realiza, é ostensivo o seu menospreço pelo bem estar e cammodi-
dade dos passageiros que toem a desdita do se verem forçados a
procurai-a parai viajar. 	 •

Õ pessoal que serve a bordo dos Seus navios não tem o pre-

paro e nem as condições que a lei exige para esse fim, e nem em
toda zona em que tem a concessão de percorrer não ha meio algum

e . os fiscalizar sobre este po nto,o UJrn soka a,quelles que garan-
tem as vistorias a que são obrigadas todas as embarcações mer-
cantes, comprehendidas as do trafego do porto, empregadas no
serviço de transporte dos passageiros, cargas ou mater:aes, assim
como as do reboque, pesca e recreio..

O ponto de partida dos seus vapores e do que se refere a sua
navegação em geral é a cidade do Joazeiro, á margem do rio no
Estado da Bahia, a 1.369 kilometros de Pirapora, e a 700 da capital
do Estalo, onde não ha até agora, o nem era nenhum outro ponto
intermediario a essas localidades extremas, capitania de porto ou
delegacia de capitania que disponha de funcciona,rios technicos
para exercer a fiscalização pela qual se reconheça desse preparo
ou dessas condições.

A nomeação de tolo elle obedece exclusivamente a solicitações
dos politicos das cidades de maior importancia ou da,quelles que, em
qualquer ponto, disponham, no momento, do maior numero do vo-
tantes, solicita,ções que são feitas quasi sempre e em maior nu-
lucro quando se esti approximando a época, das eleiçõe3.

Nota-se grande mancommuuação sempre entre o pessoal da
Ina,cliina e o piloto ou pratico, que são, ead verdade, os que mas
influem na direcção do navio.

O commandante não lhos pôde exercer a menor pare.eila
:de autoridade porque são eitos geralmente os mais protegidos, e,
uma vez que não pôde impedir a formação de una tal conluio, em
que é obrigado mesmo a tomar parte para não ser considerado a
bordo como espião, trata tudo de esconder á companhia que vem a
ser a uniu, neste caso, a perder em todo negocio, porque pouco ou
nenhum resultado vê do frete das cargas, desse modo sempre in-
sufficiente para cobrir os gastos por eles feitos em cada viagem.

Os vapores por determinação do Governo teem dia certo de
Partida do Joazeiro; mas, si algum chefe de prestigio tem necessi-
dade do que esta se adio por algumas horas ou mesmo alguns dias,
sahe o vapor do porto na hora mareada para a partida e vao de-
pois fundear do novo a um quarto do legua, mais ou menos distante
da cidade, até que chegue o momento conveniente para seguir
viagem. Ficam do conscioncia tranquilla, migando terem cum-
prido a lei com o emprego desse estratagema.

No caminho param e se demoram nos togares em que cada
iam deles tem uma Preferida, ou onde haja qualquer interesse par-
ticular a zelar, não cogitando nunca da conveniencia e nem da
curiosidade dos passageiros e nem do carregamento, a não ser que
se lhes dê lucro immediato.

Raro é o carregamento em que toem de cobrar fretes, mas,
quandô raramente o fazem em proveito da companhia, taxam-no
por tarifas feitas ha,mais do 20 anno3 e por elle, por unidade do kilo,
tanto paga por ellas um kilo de seda como um kilo do Dou. acha ou

tua kilo de cal4

Ha a bordo a mais completa promisculdada do passageiros,'
embora a campanhia estabeleça differente3 classes para elles;
alimentação é detestavel, e sobro o asseio do navio não ha pecha
que si não lhe possa pôr pela incuria o desleixo que se nota cai
qualquer parte delia em que se esteja.

Os Vapores não são providos dos meios necessarios para fazer
os signaes regulamentares do perigo e nem de nenhum dos appa-
relhos de salvação determinados pelo regulamento das capit afias.

Os seus commanda.ntes nada entendem a respeito, á tendo sido
muitos delles culpados de serios desastres pela falta desses conhe-
cimentos in lispansavels a quem navega o especialmente a quem
tem par obrigação viajar em um rio como o S. Francisco, em que,
a cala momento, se pôde encontrar grandes troncos, pedras ou
outras embarcações que por um choque fortuito liso façam correr
o risco de sossobro.

Ora, si da parte do pessoal desses navios, não lia a aptidão pro-
fissional que se exige hoje em serviços de tanta responsabilidade, si

nelles pode-se não encontrar dispositivos aperfeiçoaalos para o
transporte de mercadorias dos pontos do producção ao porto desti-
nado, o nem conforto e segurança precisos o afiluencia, compensadora
dos passagoiros; si não se servem ainda do motores mie mais lhe
facilitem correr rapido no caminho; e si o rio em que trafegam
taes vapores não está ainda apparellialo de obras que permittam
regularidade da navegação e subsequente utilisação e liberação rapia
da do material nelle empregado, e siem nenhum ponto das margens
do rio não o3tá sendo organizado um trabalho constante de sirga á
111;1. 0011a cavallo,c )mo Se procede em toda a Europa para, continuidada
do trabalho das pequenas embarcações, para que se não venha a des-
aproveitar o commercio de uma zona do situação geographica tão
privilegiada, torna-se necessario o do urgencia que ah, por qualquer
meio e no ponto mais apropriaelo, que .não pode deixar de ser Pira-
póra pela sua ligação com a estrada de ferro, se determinem medi.
das que acarretem ó estabelecimento de uma organização adminisa
trativa, technica e Commercial aperfeiçoada que cuide dos melhoa
ramentos a introduzir em cada um desses pontos.

Da fiscalização do preparo technico do pessoal, como da ob n

servancia da existencia da segurança dos . navios e demais embara
cações, só pode ser encarregaao o Governo Federal, tal como já o
faz em todos os pontos do naiz onde ha navegação fluvial.

E' muito sentida, realmente, em toda a margem do São Frans
cisco, a acção do uma repartição que possa pôr peia aos desmando
exigidos ()descabidos da tripulação das barcas que nello transitam.

Os fretadoros de canôas o ajoujos ou barcas resentem-so por
falta disso, sem prestigio e sem força para com os tripulantes que
contractam para qualquer serviço; estes não conhecem os seus
deveres e só são expeditos ou atrevidos quando reclamam algum
de seus suppostos direitos.

Não se apresentam á hora mareada para o trabalho; nos porw
tos debandam sem prestarem coata.s. ao patrão, ainda mesmo que
tenham já recebido soldadas adiantadas; não partem em dia do
segunda-feira ou em outro que supponliam aziago, atracam em
qualquer parte do rio que bem lhes pareça; emtim, procedem como
querem sem absolutamente cogitar dos prejuizos que possam pra,
vir do seu comportamento para com os proprietarios, donos ou fic.
tadores das embarcações.

Si V. Ex. estabelecer no Joazeiro ou em Pirapóra, pontos cena'
tracs no momento presente das viagens do todo o S. Francisco, deles,
gacias das capitanias doe portos da Bahia o daqui do Rio de Janoligi
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oe' stou certo de que, daqui para o diante, ha de cessar tanto a
pratica de taes abusos, como muito melhorarão certos serviços pti-
PliCO3 ainda hoje ahi feitos quasi que como nos tempos em que os
primeiros caminheiros chegaram por aquelles sitios.
"., Um destes é o da cobrança das passagens do rio de urna mar-
gem para outra na ponto do maior povoação.

Antigamente era ella feito por quem possuia uma embarcação
qualquer, do que o proprietario pedia unia retribuição que ficava
zi merca da generosidade do passage;ro ou dos donos das mer-
cadorias transportadas. Corno, porém, e a vista do lucro que
deixava semelhante negocio, começaram as rixas entre aquentes
que se estabeleciam com esto fim, uns muito na visinhança dos
outros, resolveu o governo dar concessão para este serviço sa aos
dona.tarios das capitanias ou a aqu Ales que lha merecosso, por
qualquer facto, o favor desta rendosa distinção ; estes faziam-se
nomear cobradores espacia.es ou arrendavam-na a quem por cilas
maior somma dava.

• O resultado foi sernwe ser muito mal servido o publico, por-
que, com a ganancia, de melhores proventos, limitavam-se a cobrar
muito caro por qualquer serviço ; em vez do procurarem a com-
modidade dos passageiros, lhes proporcionando embarcações fortes,
solidas, seguras e bem tripuladas, conservavam apenas emitias en-
tregues aos passadores que nem sempre sabiam desempohhar as
funcçõe3 de que e;tavam encarregados. (Informação do generai
Cunha Mattos, na sua chorographia de Minas Gerae3, ainda manu-
scripto. Favor do illustro Sr. Dr. Vieira Fazenda, secretario do In-
stituto Historico Geographico Brazileiro). 	 •

Hoje procole-se do mesmo moio, mais ou monos, sondo que
Cm Pirap:tra tal arrecadação é feita por um arrendatoxio, dis-
seram-me, que procura sempre sem obter , está nas melhores graças
com as mais altas autoridades do logar.

As cadeias e ajoujos que servem, porém, justiça seja feita, são
seguras e dispõem do condições de estabilidade que as tornam
muitoto procuradas.

Em minha opinião a organização administrativa que se en-
carregue da procura dos recursos proprios a melhorar os ser-
V1e03 proprio da exploração do trafego no rio, com o cor-
tejo de trabalhos que a el1e3 são • correlativos, não produzirá.
grandes resultados si continuar, como agora, em mãos do governo
estadual, pois que, por aquellas causas apontadas, não tem ainda
lhes podido trazer solução de conformidade com as necessidades
de seu desenvolvimento oconomica,

' Dos processos diversos que a economia politica suggere para
remediar ou supprimir CSiC3 inconvenientes a.ssignala.dos, excluido
oito do monopolio gorido pelo Estado ; autorização ou monopolio
para o funccionamento dos serviços em proveito de qualquer par-
ticular que tenha capitae3 para estabelecol-os; monopolio explorado
por empraza coucessionaria, e monopolio regular por uma parte
qualquer da administração publica—me pareca ainda que para isso

seja preciso este dar unia subvenção pequena, mais proveitoso para o
a entrega á exploração de urna empraza a quem se da por essa con-
cessão, com os encargos delia decorrentes, a obrigação do futuras
compensações, em beneficio dos cofres do Estado, que não pódo
absolutamente deixar de ser credor dallas.

Louis Marli°, em um importante artigo sobro navega,eão in-
terior, inserto na Ratut,e de Parie,do 15 do maio de 1938 ,opino. por que
assim se faça dedo que a exploração ..de semelhante negocio.de:.

mande .0 emprego do capital consideravel, o exija para descnvolJ
vel-o capacidades commerciaes notaveis.

Em proveito do particular, comquatito apresente a vantagem'
theorica do salvaguardar o principio da livro concurrencia o a'
utilidade pratica de poder sor applicavel immediatamonte, do'
accôrdo com o que preceitua a nossa legislação a.ctaal,uma voz que a
sua gerencia requer conhecimentos technicos especiaes a respeito,
pensa que não será de conveniencia admittil-a onde não seja facil
encontrar quem possua estes reauisibs, o quanto a sua dire-
cção pelos estabelecimentos publicos que lhes forneçam os fundos
precisos' com o direito do resarcil-as dos rendimentos respectivos,
concorda que sa. o possa levai-o a efeito, caso as navegações a ex-
plorar hajam já organizado syndicatos do3 caminhos navegaveis
ou juntas de commercio ou de navegação em que, estando re-
presentadas a3 administrações regionaes dos portos ribeirinhos
com o; direitos de gestão proporcionaes ao concurso fornecido asem
espirito de lucro e sob a, tutella do Estalos, façam aproveitar o pu•
blico, a proporção que se desenvolve o trafico, de todas as dimi-
nuições do tarifas que este desenvolvimenao permitta ((vos Guyots•
Exposé des motives, pag. 27).

E penso que uma tal exploração não devo continuar a ser feita
sómente por um dos Estados que tem terras ou portos á margem
do rio ; Minas especialmente deve cogitar de fomental-a quanto
antes, porque, da concurrencia que assim se estabelecer, só terá a
lucrar o publico que par ela,- verá, com toda certeza, melhorar o
de muito os serviços alli, corno disse a V. Ex., ainda hoje feitos com
prejuizo o a descontento de todos. 	 .: t

Com o espirito methodico, intelligente e calculado 'dos seus
homens do governo, em pouco tempo estou certo, se ha de obter
um augm3nto consideravel no raio de acção nos serviços do tra-
fego, pelos melhoramentos que se hão do proceder nos tributados
vadeados do rio e subsequente diminuição de calado, pela subati-
tuição dos motores e augmento do espaço para as cargas,como se
ha de conseguir tambem maio: acceleração na velocidade ou marcha
das embarcações,muito menor demora de estadia nos portos em que
tocarem e, sobretudo, grandes modificações e bemfeitorias no leito
o nos portos do proprio rio.

Do coraram a.ccôrdo com a administração da Estrada de Ferra
Central, que será a conductora natural de toda a producçã ) que
transportar e que não lhe pode fazer concurrencia a esse. :aspeito,
antes desojando em seu proprio interesse que ella se desenvolva
mais e mais, podem organizar tarifas conciliadoras dos inte-
resses do ambas as emprazas e dar por essa acção conjuncta a
vitalidade e a cohesão quo ainda lhes falta para acarretar para
o paiz esta ligação que lho é eminentemente util, de regiões que
se podem tornar extraordinariamente industriaes ou commerciaes,
com os pontos estratogicos do maior commercio exterior.

E' preciso, porém, para seu encetamento, não se esquecerem
nunca da verdade que me forcejei para fazer sobresahir no que
venho de escrever; a qual o Sr. Georges Hersent, no seu. e3tulo
a Mise au point de notre outillage maritime concretizo dizendo que

um Estado para produzir muito o a bom mercado não basta a
capacidade comMercial ou industrial do suas individualidade,
por mais habeis o experimentadas que se supponham, e nem que,
seja rico por sua agricultura, por suas industrias ou mesmo por'
seus recursos, provindos das jazidas mineraes que tenham seu solo
é preciso principalmente o material commum, que servo, para
transportar as mercadorias até o ponto de troca, soja tão &portela
çoado quanto persivel e que o transporto delles não sobrecarregue,

•
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o preço de seu custo, de maneira a trazer maior gravame nos não tivesse havido chronistas desinteressados, providos do bom
generos considerados como do primeira necessidade.

A administração da Escola de Aprendizes, emquanto V. E.
não estabelecer as delegacias e agencias, de que aqui nie lembro, e
não forem designados fiscaes especiaes para o serviço da navegação o
não se instituir asssociações proprias que incumbam da praticagem,
pelo menos para o que for relativo ao porto de Pirapóra que, desde
já, ha de começar a ser forçosamente para tudo o vallo do rio o ponto
de seu maior movimento, poderá, sem duvida alguma, exercer o
papel que a alias por lei compete; e quando ella estiver transfor-
mada de escola primaria em escola-modelo, centro de cireumscri-
pção de outras escolas que se hão do vir a formar provavelmente
em outros p matos do Es'ado, dispondo de flotilha de pequenos va-
pores ou canhoneiras de rio de que, com tanto enthusia,sino, faltou
em sua celebre carta o Sr. Dr. Nelson de Senna, como termo do
ensino profissional que os tem de preparar para cursarem os esta-
belecimentos deste genero, existentes na armada, será de seu seio,
uma vez então tenham terminado o tempo do serviço obriga,torio a
que se sujeitam após a data da matricula na primeira . escola, que
ha de provir todo pessoal de timoneiros, limadores, calafates, ser-
ralheiros, ferreiros, caldeireiros,torneiros, foguistas e electricistas,
com habilitações que os tornarão muito procurados para os ser-
viços da ornpreza de navegação que percorra o rio, ou para os

•proprios vapores ou canhoneiras .da escola, no caso em que o
governo deites precise, como auxiliares dos instrutores a quem ene
encarregue da pratica dos trabalhos referentes a cada um desses
officlos.

Será tambem do sou pessoal que haverá de sahir as praças
com os conhecimentos precisos a se habilitarem no serviço de pra-

•ticagem, serviço esse que poderá ser exercido com vantagem a
bordo dos navios da flotilha da escola, si antes for elle feito a bordo
dos navios mercantes das emprazas, mediante uru coatrato ou con-
venção com suas gerencias o autorização respectiva do Ministerio
da Marinha ; e como elle, polo meio em que vive, tem grande

•aptidão para esto gonero de emprego, dentro de pouco tempo, a
exemplo do qu3 se pratica no Amazonas, na Pará e em Matto
Grosso, haverá na localidade equipagem sualciente para a formação
de mais uma companhia fluvial, cujo fim, pelo regulamento do
Corpo do Marinheiros, como susabe, é o do fornecer praticos da
Armada para o serviço da navegação dos rios nos Estados onde se
acharem installadas e Estados limitrophes.

Sendo necessario, acredito que o que alti exceder nesse ~tido
poderá com proveito ser enviado para a companhia de Matto
Grosso, no Ladario, que não os fornece em numero sufliciente para
os trabalhos de que o Governo possa vir a precisar em uma emer-
gemia, qualquer, em regbaes de tamanha impor tancia estraaegica.

Tal remessa póle, do facto, ser feita rapidamente por este
processo, attendendo-se a que as condições identicas do meio, com
um pouco de pratica no serviço do propr:o local, os tornarão per-
feitamente aptos para um fina que o governo os quer, e assira 03
gastos, que se fizer com o estabelecimento desta escola, ficarão em
parte compensados e justificados por contribuir alia para que na-
quello importantissimo ponto do paiz jamais haja carencia de
pessoal tão necessario.

VI

Sob o ponto de vista da aversão dos mineiros, particularmente
dos seus socegados sertanejos, ás glorias e aos teabalhos da carreira
aplinar, a historia do Estado continuaria a ficar aguarentada se já

saber, quo puzessem a peito o mostrar que do seus filho re-
gistam-se tambem façanhas o affoutesas dignas de os empa-
relhar á gente de peleja mais despavorida de qualquer dos outros
Estados.

Graças ás maravilhas de estylo do saudosissimo Sr. capitão
de fragata Garcez Palha, quem na) conhece do feito extraordi-
navio do valoroso capitão de fragata Luiz Barroso Pereira, ao
defender a Imperatriz, fragata do seu comma,ndo, da abordagem
terrivel da frota da mando do grande almirante Brown No meio
do combate, sereno em seu posto, quando cabe mortalmente ferido
por metralha, que vem do toda a parte, não é elle que se levanta
e grita aos marinheiros — Mo se assustem, isto Wto foi ;vida, lhes
dando alento para se dosenvicillia.rem, quasi incalames, das arre-
mettidas inimigas que quasl destroçaram todo navio ?

Barroso Pereira era filho do sertanejos da Diamantina, cidade
do norte de Minas, ahi nascido e educado ató a data de sua en-
trada para a Academia de Marinha.

Serviu tambem na guerra da Paninsula, como com mandante
das canhoneiras que deveriam bloquear Santarém, então occupada
pelas forças do general alassena, e depois auxiliou com muito de-
nodo e desusada bravura, como immediate de Taylor, a bordo da
fragata Nitheroy, a caça feita por ella só a toda á força portugueza
que demandava então as aguas do Tejo.

O general Gomes Carneiro, filho do Serro, cidade tambem de
Minas, não dou mostras de grande valor, quer na guerra do Para-
guay, onde depois sorvio como °Melai em um batalhão de volunta-
rios, todos filhos deste Esta lo, quer na revolta de 93, defendendo o
cerco da Lapa pelas forças de Gumercindo, e onde morreu come um
bravo em Serviço o defesa da causa que julgava ser justa e legal?
(Nelson de Senna, Annuario de Minas, 1° v.)

Todo o Rio de Janeiro Sabe bem da fama com que foi ao tumulo
o 1° tenente Antão Corrêa da Silva, por esse tempo intemerato
commandante da fortaleza de Willegaignon, o namorador de peri-
gos, a cujo querer seguro se viram desenrolar no seu interior e em
defesa sua os maiores actos de hereismo que Osannaes daquelle ter-
rival conflicto registam.

Pois o commandante Antão era natural do Estado de Minas ;
tal era a fama de que gozava que, após mesmo a demissão que
pediu da serviço da armada, nunca lhe foram regate , las commis-
sues, no genoro das que ello podia desempenhar por força da pro-
fissão por ene seguida.

O 1 0 tenente José A. Moreira da Rocha, natural da cidade de
S. João dol Rey, distinguiu-se muito nos recontros daquelle tempo,
tanto quanto igualmeate o fizeram innumeras praças de outras ci-
dades do Estado.

Nós quadros do exercito e do corpo da armada não se conta
hoje cerca de 75 officiaes de todas as armas, do todos os postos,
prestando serviços ao paiz com o concurso de seus esforços intelli-
gentes, promptos a por elle se sacrificarem desde que a sua honra
assim o exija ?

Pois, si é , a, sim, si Minas, por estos seus filhos e por outros
muitos que me refugio de citar para não fatigar o espirito do
V. Ex., tantos são enes, é serninario feracissimo de homeas valoro-
sos, que se não deixaram nunca vencer em gloria a quaesquer
outros de outra qualquer parto do paiz, porque não preparar o es-

, pirite de seu povo com o racontar constante dos feitos militares na-
cionae$ em suas escolas, de modo a fazer a sua inteligente moci-
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, dado se interessar pelo que se passa no paiz acerca de suas forças
armadas?

lia realmente queixas e recriminações amargas, por não con-
tribuir o Estado com um continente para os seus claros, propor-
cional á espessura de sua populaça, os detractores do sua fama
recriminam-no por sua esquivança a tudo quanto diz respeito ás
cousas militares do pa i z, e os ceie se simulam cridos na valor de
suas sicçães publicas, á socapa, assoalham não poderem alias serem
tidas por bôas, porque para taes trabalhos tem sempre tendencia
negativa a gente que sendo de terra fertil, tem a existeacia segura
com o menor esforço possivel.

Dizem, desse modo, quando, negando, se referem á aptidão
deites para os Serviços do mar, que sendo o Estalo um dos mais
eortidos de agua em todo o paiz, em nenhum ponto de seu terri-
torio, atê hoje, ain la nã.o existo siquer nem uma instituição, nem
um estabelecimento, destes que em outros de =Dr tamanho, do
menor 'ovulação, mais escassos de rios o muito mais afastados do
centro de uma actividade maritima ta.ato ji tem favoracido o Go-
verno Federal, pel o remessa que constantemente lhe faz de mime-
rosissimo pessoal, cuja habilidade profissional, graças ás medidas
de acerto tomadas por V. Ex., ninca mais deixou do vir evoluindo
paranelamente ao augmento e a complicação crescente dos me-
canismos dos apparelhos dos navios e das ()Moinas a bordo, e nas
quaos 81 os quer aptos a manejal-os sempre com a maxima e mais
segura ealciencia..

• Não é, de facto, assim. Indirectas:mate Minas te:n contribuido
• para a formaeero do parte desse pessoal, poraue, COM) V. E.

affirmou ao illustre redator do orçamento da Marinaa, o Exm.
Sr. Dr. Homera Baptista, q (taxi !o solic.tava parecer sobre a emenda
do não Menos distin3to Sr. Rodolpho Paixã..), autorizando o Governo
a mandar proceder a estes estudos para a fundação do uma Escola
de Aprendizes em Pirapóra, ainda que com dificuldade de trans-
portes, é e tem sido sempre grande o numero de menores vindos
para se • matrieu!arem nas escolas aqai do Rio e na Escola de
San tes

Dentro os alumos matricula Los em ambos os cursos da Escola
Naval 12 são 'Meeiros ; nos qaadros annexos aos do corpo da
armada contam-se uns 81 oalciaes; tido mais do 40 o numero de °fi-
che:g inferiores e de cerca do 20 o numero do praças existentes nas
differentes companhias do Corpo de Marinheiros Nacionaes, todos
naturaes desse Estado.

Como, portanto, desconhecer tio Seu interesse pelo que diz a
esse respeito, si nas lutas do co:npetencia tão communs na cor-
pernão alias . toem se notabilisa lo por apresentarem uma ia-
strucção sempre muito profunda ; si eles toem se distinguido por
mostras de qualidades de um caracter inquebra,ntavel, si altas teom
se assignala,do polas provas de uma cora ;em bastante reflectida, que
são condições, hoje, corno se sabe, consideradas como necessidade
Imprescindivel aos que querem ser tidos como possaidores da ca-
pacidade propria ao desempenho perfeito destes serviços em que
deve repousar a segurança da defesa nacional ?

Nas excursões que procedi no desempenho desta minha com-
missão, como em outras que tenho . feito peio interior do Estado,
conheci bem da inteireza dessas suas apreciadissimas qualidades,
como pôde certificar-me de possuiriam atlas, principalmente os
que residam á margem dos rios ou á beira dos eorregos, muitas
Outras de não menos valor, e que os . fazem assemelhar demais aos
antigos marinheiros de nossos navios.

Como estes, alies são profundamente religiosos. São os que.
maior respeito tributam aos parochos doa legares onde passam a
vida, como são sempre os mais solicites em ajudai-os a levar a
cabo os festejos que mais presarn, que são 03 da resta do orago de
sua c opella.

Estas, em tolos os pontos do rio, onde a magreza da terra não
é tanta que não deixe formar povoado, pendendo sobro elle, ou
mais afastados para dentro, nas ribanceiras que o margelam, osten-
tam-se pobre, mas alegreinente, ao sol sempre claro de suas tenras,
com uma serenidade tão calma e tão risonha 'que não ha remei-
que, ao passar par cilas, não pare para invocar do Distribuidor de
todas as graças ou da Cansoladora de todas as afilicções, por pro-
messas que são pressurosas em cumprir, amparo o protecção para
e:le o para os Seus, com a assistencia, que não dispensam, no decurso
do caminho que tenni do percorrer.

A capella do districto de Pirapera tem a felicidade de estar
entregue aos caidados do nm sarcedoto peralta quem nenhuns mo-
rador da landi lado deixa de arcurvar o joelho Como s'gnal publico
do aeradecimenc3 e veneração pelos serviços desinteressados que,
sem cansaço, no Semi santo oficio de apostolar, consolar o confortar
a população, presta prelado do tantas virtudes, e cujos proveitosos
exenaplos são dignos do serem por ella imitados.

Uma das photographias juntas faz ver o interior dessa c ipella,
em um domingo, justamente no momento em que o povo se reti-
rava depois de ter asistido ao santo sacrificio da Misssa por elle
celebrado; por essa OCJLISiii0 tive a satisfação de poder oavil-o, e, com
muito agrado, discorrer sobre a vantagem para a povoação o para
o Estado da fuldaçãa da Escola napiello lo:al, e V. Ex. sabe o
quanto em paragem do tanta fé religiosa pôde tal predica contri-
buir para o dispersuaidir de alguma malquerença que, porven-.
tura, ainda exista no espirito dos que, duvidando do seu intuito, se
mostram ferrenhos em acceital-a Como grande melhoramento. •

Mas si alias são fores e constantes na applicaçã.o do toda pra-
tica piedosa o christã do que lhes falia o seu vigario, pela monoto-
nia de sou viver e talvez pe'a simpleza de sou . pensar sobro o que
elles verdadeiramente significam, não deixam de ser propensos,
tal qual como se dá com 03 marinheiros, a credulidade tanto nas
apparições sobronaturaes—barcos encantados, caboelasda aguaevola.-
dores, miocões, etc., como com os esconjuras, bruxarias, feitiçaria,
adivinhações e virtudes do certas praticas o fórmulas, para curar
ou fazer empecer.

Eu, aqui MesMJ, já tive occasiãn de informar a V. Ex. de quà
os patrões das embarcações que andam pelos rios, do mesmo modo
que a maioria de nossos comma.ndantes, não gostam absolutamente
de seguir vi igem em dia de sexta-feira ; enes, quando por acaso se •
dá um obito em viagem, emborcam immediatamente a embar-
cação em terra, porque acreditam que a presença do cadaver a
bordo acarreta infelicidade para as pessoas que o tripulam. No São
Francisco, proximo á Egreja do Porto Real, não ha canooiro algum,
disseram-me, que navegue • em dia do Finados ; ellee pensam que,
cs mortos nessa dia se agarram á canôa,, impedindo-a do caminhar,
isto como castigo e lembrança de um que foi aquilo legar em tal
dia sem parar para rogar por elles, como é de costume proceder •
todos os que fazem semelhante trajecto.

Temem partir no dia 13 do mez e não gostam de conduzir
padres em suas barcas, os quaes, sendo sabedores disso e para evitas
rem qualquer contrariedade, preferem sempre viajar a eavalld.

Amedrontam-se, Por considerarem de máo prestigio, quando
as andorinhas, ao sahirene elles do primeira porto, veem pousar
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sabre o camarote da barca, o mo parece que consideram tambem
de mão agouro o cortar de unhas e os cabanos durante a viagem,

porque em Pirapóra, ao chegarem ao porto os vi sempre com alies
basta n te compridos.

Não se ruem viagem nuca som ter pago as dividas o si
assim o fizerem é certo contar com mito tempo duramo o caminho.
A03 pecados de algum passageiro attribuem sempre qualquer fra-
casso que lhes aconteça na viagem.

A Mie d'agaa é para elles o que a sereia é para, o homem do
mar—mulher até a cintura e peixe depois da cintura.

São deliciosos monstros de que a cabeça, e os braços e o corpo
teem uma fôrma bellissima e perfeita e de que as pernas cobertas
de escamas anuam a fórma de caudas de peixes.
(Fóra da, agua, o busto gentil, rosoa o emporlado, envolto na cabal-
leira basta, c& do sal, se mostra adoravelmeate nas dobras ma,-
rimos do rio.

Quando viaja vem sempre cercada de ramos floridos e do ar-
vores pujantes que a sua passagem vem arracanio dos baraancos
cheios do sombra,

Descem o rio cantando, sendo irresistivel para quem lhe ouve
o canto feiticeiro ; é visivel se a margem está deserta e invisivel
se olhos curios ,s e indiscretos espreitam o rio (A. Neves, Choro-
graphia do Rio Pardo)».

Ó seu cinto Ó todo de punia, o não ha nenhum morador da
margem que não se arranje de ser por alia seduzido. TOd03 o
acreditam assim, mas nã) foi passivel saber, se alies, patrlies o
romeiros, com o susto de se verem vencidos pela sua formosura o
,da attracção magica de suas tentadoras cançács, delias se preca-
viam tapando como os marinheiros de Ulyssos, os ouvidos COM

cêra quando se aventuravam a passar por paragens frequentadas
por estas alorave:s o perigosissimas creaturas, e como elle
proprio o fazia mandando que se o amarrasse ao pé do mastro para
que se não pude-se bolir, o nem MOMO COM O encanto de sua en-
;
.çantadora mnsica.

Em Minas é crença do que no ha mancebo virgem que lhe
caia nos braços que não seja im;nediatamente arrastado a viver
com cila eternamente em palacios do sua propriedade no fundo do
rio, onde é ineguãlavel a riqueza em ouro e pedrarias com que são
juncadas todas as soas salas. Apezar, porém, de tolo este bem
estar não se imagina do pavor do que se apoderam quando sup-
*põem possivol um tal encontro.

O cabelo daytta é exclusivamente peculiar à, bacia do S. Fran-
cisco.

E' um ser phantostico do que sa lhe conhecem os feitos sem
que ninguem ainda deltas tenha dado descriçã,'o perfeita.

Não creio sejam os homens marinhos ou upiaparas dos indios
que andam pelo r:o do agua doce pelo tempo do verão, onde fazem
muito damno aos pescadores ou aos que andam pela borda da agua
mettidos iniba tombem metade homem o metade peixe; suppern-no
homem vivendo sempre no r:o, e que quando apparece á tona
da agua é sempre de olhar carrancudo e com o aspecto de muita
ferocidade.

Os seus cabollos dizem ser vermelhos, cr de fogo, e a sua
palie parda, pendendo para o escuro. Chamam-no de compadre

para que com este tratamento familiar e todo de bondado elle não
83 irrite e permitta aos remadores passarem com suas ca.nfias em
paz nos logares em que elle se encontro. •

Se qualquer tripulante não se referir a ello com todas as
Provas de temor o da mais distincta consideração é ficar prove-

nido de que a qualquer momento sua embarcação pode ser victi-
mada por desastre, sem que lhe possa vir socorro da , capacita
alguma ; o se não po tem vingar qnando,elle em viagem, esperam
momento opportuna para fazer, ainda inesmo que se encontre em
terra.

, Com a sua . ingenuida le infantil contam .tel-o visto muit•ts
vezes a correr como fira brava, por campo razo proximo á margem
do rio á cata de quem quer que o tenho disconsiderado.

Alexandre Migro, em uma carta que escrevau a seu mastra
Aristoles, itcer,a das coisas notaveis e . prodigiosas gila viu nas
partesdo Orieate,qu indo as conquistava, conta que indo marchando
com seu exercito pelos desertas da India, viu andar em um campa
assim, malhares e homena nas, cobertos de c tbollos como faras
bravas, os quaes vindo junto ao arraial fugiram para um grande
rio que porta estava e natio se nurgalharam (Fr. JJ:10 dos Santos,
Ethiopia, Oriental, L. 1°, cap. 70.)

Em P,ragora, é corrente, que em corta ocasião elle foi masnfh
até a ca,pella e do braço do um moço rapazala, arraacau a noiva,
e com alta, eal di spar tda, se metteu pelo r:o a dentro.

Os mais antigas moradores do legar estão convoncidos da tradição •
que attribue tal facto como um castigè á inft . lelida te do moço
que por elle tinha sido visto á margeai do r:o, a calada (la,
noite, em confabulação amorosa com outra moçaila, que nacj
a soa flançada.

O ro:odor é o polvo ag i gantado el )s trabalhadores do mir,
Victor Hugo.

Vive, segundo dizem, entro as pedras, á beira do rio, ou se
esconde por entre os lapas das . corredeiras o das cachooaals,
onde se crê poder arpoal-o com os gotosos dos remeiros, quando
de talhe não muito grande, ccm o cuidado, se vê, do ficar bem
longe do su is garras, que S3 estendem muito quando teatam apa-
nhar uma preza.

Acredito não terem jamais tentado pesca tio perigosa, si ef
que almna, voz tenham se encontrado com tal peixe, porque é jul-
gado entre cilas haver na extremidade dessas longas garras ou p
tas verdadeiras ventosas que se grulam dquillo em que tocam,
não mais podendo ser arrancadas, a menos que não se o consigo,
matar primeiro.

Os canoeiros procuram evital-o a todo transe, o nas noites
pouco aclaradas, ao menor arruido na, agua, suppõem já que sejam
os seus braços que se levantam para enrolar em torno delias a
sua misera canaa, o levai-os a todos para o pelago profundo
do rio.

A existencia do NI iti.7i0C(70 foi posta em duvida' pelo gennrat
Cunha Mattos. no seu itinerario do Rio ao Pará e Maranhão, pas-
sando por Minas e Goyaz, e não Se sabe de facto si elle existe na
bacia do S. Francisco onde ouvi fallar deite, dizendo-se que era
um peixe sem escama, de pelle bronzeada, tal como a da minhoca
ou do verme da terra de que tomou o nome ; a bocca é sobrema-
neira pequena, orlada de cabal/os mais grossos que os fios de p:as-
saba, dilata-se ou comprime-se á vontade, apresentando nesse se-
gundo estado a configuração de uma pipa—descripção que em tudo
é conforme ao que dello diz o coronel Accioly na sua importante
informação sobre o rio S. Francisco (1847).

O terror que qualquer remeiro do S. Francisco experimenta
quando com sua canôa, ou sua barca é obiagado a se approximar
dos redemoinhos a que aqui já me referi, guardadas as propor-
Oes, é o mesmo que o sentem os marinheiros da Noruega quando.



Domingo 4'
	

MARIO OFFICIAL	 Julho — 1909 400$

se acercam do Maelstrom on do turbilhão que o encontro de cor-
rentes faz nascer em suas costas bem proximas das ilhas do Loffolon.
Temem sentir a força irresistivel qae os pede attrahir para o
aloysino, o si não pensam tanto na grandeza' do perigo, como
aqueles. marujos europeus, é parque não conhecem, como elle.s,
com certeza, das sensações descriptas pe'o romancista americano.

que soffrem os que t2ern a suprema infelicidade do chegar assimile
sorvedouro profundo.

As eantiaS encantadas que em apartados annos andam por sobre'
o rio passando cederes através os obstaculos oppos:os pelas c or-
redeiras, sem parar em ponto nenhum, será a figura exacta do
navio pha.ntasma da imaginação hollandeza., deanto da qual o
mar se afasta com terror. que navega som mastros e sem ve:as,
contra todo vento e toda maré, som que se possa percebas qual o
seu homem do leme o com uma guarnição cadaverica que em
gestos desesperados pede a todos ' que passem a misericordia da
transmissão de correspondencia do que estes não se podem incum-
bir, pelo risco de snsobrar si a multem com tU pezo ; ou será a
imagem desse maravilhoso navio que navega a milhares de annos
e em que se go3a de todas as delicias da vida do mar sem nunca
expedinentar fadigas ou decepção que 03 faça aborrecet-o

VII

• Está bem p afoute, portanto, a passibilida lo de 33 encontrar a
spialquor momento nos diversos povoados e villas marginaes do
S. Francisco, levas do menores fortes, sa lios, corajosos, dispondo do
um physico invejavel, habituados a não recuarem deante da incle-
mene;a, do tempo, o com aptidão natural, por assim dizer innata,
para os serviços e para a vid de bordo. c:	 •

De uma pagina bellissima do Sr. Dr. Antonino Neves, em sua
Cho .ographia citada, S3 tem a irrefragavel prova de sua resisten-
eia ao cansaço, quando elo os mostra acompanhando os seus pro-
genitores, tranquillos e satisfeitos com a .sorridente esperança do
encontro de melhor fortuna em viagens, ás vezes, do mais do 300
leguas, através de. ob>tactilos que os torfiam bons marinheiros, de
braços mui enrijados e aptos aos trabalhos dos mais pczados o dos
mais duros do bordo.

Si assim é, e si estes não lhes podem facilmente mandar á es-
sola, si não ha industriaes que se encarreguem do 'educal-os para
posteriormente com mais vantagem os explorar no (1esenvolvi-
Mento do com mercio ; si não lia uma policia energica, porém bene-
volente, que se incumba de vigial-os, é natural que o Estado,- no
seu papel de protector previdente, delles se apossa ainda que por
meios judiciarios, para lhes ministrar a educação de que precisam
C que os seus absolutarneate não lhes podem dar por forma al-
guma.

Ora, se a mentalidade delles. pelo meio ern que vivem, já vem
de moldo a to:nal-os capava do viverem bem a vida anormal do
homem do mar, uma tal educação sa poderá ser bom orientada,
Mil e perfeita, se for possivel tratar-ao, quanto antes, do os incor-
porar ou do os levar para o grupo dos que já seguem tIa impor-
tante carreira profissional.

E', pois, creio eu, dever do Governo preparar ahi p —onde- tudo
prometto para que seja abundosa a colheita do;ses menores, e em
que 33 torna facil a centralização do muitos delias que, completa-
mente desvalidos e semi-mis, preoccupaado-so só com a pesca . o
com o banho no ria, andam in lolentementa a- errar 'em todo o
yalle,—o grande viveiro em que, abrigando e educando a todos, os

possa arrancar da ociosidade a que vivem entregues, para trans-
formal-os em excellente equipagem capaz ' do produzir rendimento
proporcional aos gastos que forem despendidos com o seu preparo.
• No Districto Federal, o nos outros Estados da • Republica, com
.escepção no do Goyaz e de Minas, estes viveiros . são- as escolas de
aprendizes marinheiros, as quaes, de accôrdo com o que rezam os
respectivos ragulameutos, são os estabelecimentos onde se começa
a preparar menores para esse fim, alistando-os no Corpo do Mari-
nheiros Nacionaes, e dotando-os e3113 as bases necessarias Para a
matricula nas escolas prolssionaes, do modo a tar a marinha do
guerra pessoal competentemente habilitado para o desempenho dos
múltiplos serviços que lhes são affectos.

Resta saber si pelos meios constitucionaes e com os recursos
industriaes que possue o paiz este seja o unico e o melhor Processo
de se obter fornecimento de contingeate para os serviços dá ar-
mada, cu se ain ia pólo haver um outro qualquer que possa substi-.
ttul-o com mais vantagem e ao mesmo tempo com maior eco-
nomia para 03 cofres do Estado.

O art. l o do regulamento ultimo do Corpo dos Marinheiros Nas
cionaes,'sle accôrdo com o que preceitua a C instituição, determina
que tal corpo seja dest I nado a fornecer semelhantes 'contingentes
para os navios o estabelecimentos da armada; e se constitua pelos
menores provenientes dessas escolas, peles sorteado, pelos volim-
tarjes, pelos engajados ou reongaja.dos e pelos reservistas do pri-
meira

Os voluntarios (nunca monoras do 15 nem maiores do 3) annos)
só poderão ter praçt nesse corpo depois de provarem que são bra.,
zileiros natos ou naturaliza.los, o que, devidamente julgados em

inspecção medica pe:a junta de sawle da marinha, em pleno use
de seus direitos, sabendo ler e escrever, o tendo as necossarias
aptidões physicas o moraes, queiram servir na armada nacioaal,
glassificando-se alli em algumas das companhias abaixo especifi-
cadas

Companhia do marinheiros timonei 'os.
foguistas.
musices.

•
	 artifices. .

serviços accessorios
ta.ifeiros.
fluviaes.
53111 especialidade.

E' recurso de que acredito não provenham resultados aprecia.
veis para urna melhor salução da crise dos effectivos que ji, ameaça,
e na qual ha de por força mergulhar o paiz logo cheguem a aguas
nacionaes para serviço todas estas unidades que no Ministerio de
V. Ex. se veem do oneommendar, o pensa assim,por estar certo de
que nem a nossa marinha mercante, nem as industrias que lhe são
correlativas, que em toda parte, com.o V.Ex. sabe, fórmam a reser-
va natural de onde se pôde sa exhaurir pessoal immediatamento
uti:izavel para os trabalhos da marinha de guerra,sem que seja
preciso fazei-os passar por essas escolas especiaes em que se pre-
para com esse intuito, e em condiçõos do provei-os prompto3 como
se 03 quer, a monos que se desfalquem do que utiliza em seu ex-
tenso trafego e nos machinismos de que se servem, acarretando
'com is o prejuizos consideraveis para o commercio a que favorece.
• Nos paizes que dispoem de grandes recursos industriaes, onde
existem verdadeiros estaleiros do eonstrucçã.o naval, o cm que
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funccionam grandes companhias de navegação, de. um momento
para outro, pódo o Governo contar, em caso de necessidade, com o
.'supprimento do grande parto do pessoal preciso á manobra dos
mecanismos do bordo dos navios de guerra de sua frota; os grandes
transatlanticos de • hoje canteem em sou bojo caldeiras, machina.s
alternativas, ma.chinas rotativas, dynamos, etc. o, toda uma serie
do apparelhes productores, transformadores e consumidores de
eaergia sob diferentes OS:mas, de dumcionamento dolicadissimo, e
qua exclusivamente só devem ser rnanej tdos por pessoal ales-
trado neste intento, afim de que á companhia que os mantem flue
resultado compewador d.s esforços que despenda, nesse sentido.

Estas companhias, Corno tais fabricas e estaleiros, constituem
por si rnesmas magnificas escolas de foguistas e carvoeiros, onde
hom eas de urna saude robusta se habituam rapidamente ao rale
labor desse officio : produzem optimos timoneiros, porque para
este mister escolhe pessoal intelligonte e dotado do grande espirito
de iniciativa, de faculdade de comproliensão muito clara, do urna
justeza e de urna promptidão no modo de observar, raro, rarissimo
de serem encontradas mesmo em um moio em que o uivei medio
da educação seja bastante elevado; preparam maninistas e electri-
cistas de alta competencia ; podem fornecer auxiliares mecanicos e

• artifice3; e os navios apromptam bons moços do convez c, como
cidades fiactuantes que são, preparam sempre uma tafa de pri-
meira ordem.

Em muito pouco tempo o com diminuto esforç) estes electri-
elstas, com os conhecimentos technicos de que são senhora; ficarão
immediatamente como nos casos de operaram como torpedistas e
'como mineiros, e os timoneiros como sig,naleiros e telegraphistas.

Mas em um paiz como o nosso, em (lua não se encontra um só
estaleiro de construcção, onde poucas são as officinas IMMO de
reparação, e em que trafegam apenas duas ou tres companhias,
essas mesmas com material onde ral.) se vè sinão um fraco numero
desses apparelhos,como esperar apparecer voluntariado preparado,
habil, capaz de se desempenhar dos trabalhos o serviços exigidos
por alies que em numero incalculavel se encontram a bordo (tosses

navios com que agora o paiz se vao servir ?
Se com o voluntariado não é possivel res >Ivens° a questão

muito menos se o poderá fazer por meio de sorteio, que eu não con-
sidero mais do que um voluntariado forçado, depois mesmo do
conhecidas as condições do (Inseto do regulamento.

Tentando-se pol-o em pratica se viu as dilliculdades que surgi-
ram, a.pezar da energia com que se procurou então a todo o transe
evitai -as.

Não ha no nosso palz, como é opinião corrant), pessoal sutil-
ciente com a habilitação technica precisa a fazer adoptal-os de modo
immediato a serviços que de!les se requer a bordo dos navios de
guerra, e não será porque se estabeleçam leis que obrigatoriamente
os forcem a prestar tacs serviços que hajam cites de se desempe.
nhar assim a não comprometter a segurança de seu funciona-
monto.

Oatt.'ora quando a navegação era -feita a vela exclusivamente,
a manobra de seus ttpparelhos era tão simples que nunca fez se
!cogitar da especialisação de sua tripulação em nenhuma das espe-
cialidades a olla referentes ; bastava houvesse bons gageiros o uma
campanha destemida na arriscada faina das velas que assim teria
o paiz marinha do mais. accentua.do valor,: pais .a victoria por

,aquelle tempo- -era factor exclusive, da maior..libilid ga na sua
rapida e prompta execução. 	 -

;

Os romeiros do S. Fransisco. com esse senso pratico o dentai
, qualidades que 03 fazem comparar aos m rrinheiros na antiga
aceepção da palavra, seriam então, quasi que sem mais preparo',
optimos marujos, prol-aptos a levar de vencida os mais arrojados
golpes que de sua bravura a forniu da navio exigisse.

Homens habituados ás caminhadas da margem do rio de sua
predilecção para o centro de S. Paulo e as aventuras das immen.-
sas o fatigantes travessias sobro alio e Eoke os soas caudalosos
tributarios, são capazes de energia moral e physica tão intensa
que se não podei á duvidar da idoneidade delles para tão arrojados
commettimentos.

Ho;e, porém, que o vapor, com a impulsão indas i rial que lho
foi cosollario, trouxe para o material emprega te das esquadras
aperfeiçoamentos que ro lucrem do quem os maneja, conheci-
mento mais occleticos, mais industriaes e mais pra.ti,ns que Os

que naquelle tempo se ministravam aos que se dedicavam á aprendi-
zagem pratica apenas do arma especial que lhe era reservada
dentre as poucas que eram de emprogo corrente a bordo, s' e torna
preciso ou é de necessidade se lhes forneçam os me:o; de educal-os
para os tornas' promptos e preparalo; a compreheader da comple-
xida te desse material.

, Para isso, a poattlação de nossas costa s, que constitue o nitc!eo
de que se perle alimentar o s.orteio, 03hab (antes das cidades ou
do3povoados oa os moradores das margens dos rios, que releriam
lhes trazer reforço bem considerarei, por man ira aduma. não
estão nos casos de serem emprog.adas , sinão depois que se lhes faça
urna selecção rigorosa em estabelecimentos de ensino em que s)

lhes deem as primeiras ncsões de o meação maritima, e de cujo apro- •
veitamento seja possivel utilisal-a exciesIvaineate sob esto ponto
de vista, cestas estabelecimentos, , em toda parte, ii:o) :;ão
mais que o que entre nós,alesde ha muito, são as escolas de apren-
dizes.

Na Inglaterra não ha serviço militar o i,rigatorio, mas em
principio, e em eirctunstancias absclutainente excepcionaes,
quando o exigem as necessidades da defesa do palz, o soberano
conserva o direito immemorial de polar recrutar a qiiem quer
que seja para fazei-o servir, inda que o não queira, a bordo do
qualquer de seus navios.

Com excepção, porém. desse caso. e para que a sua marinha e
industrias mercantes, que são capazes de abastecel-a do que por
acaso lhe falte, não se vejain desfalcadas do grande pessoal que.•
precisa, quando ass'm necess:te o governo de seu indi,pm-

sarei auxilio para o trabalho a bordo delles, elle, por um bem
combinado processo de premies e gratificações, a custo e a
longo prazo, facilita tanto o engajament) do volitotario, faca do
ser verdadeiramente obtido para taes serviços, como, com o
mesmo intedto mantém um certo numero de estabelecimentos
(Bois Train(ng) cujo objectivo éperfeitamente ide:Alce aos destas
nossas escolas.

Nas escolas de grumetes que faz funccionar em cada um dos
seus grandes portos; I103 Seus bem organizados institutos para
os orphãos de seus antigos marinheiros, oado sob a administra-
ção do arsenal de Greenwich, educa milhares (lesses menores, como
'nos seus navios escolas para reservistas Uri.l s4ip4 instruo nu-
meroso pessoal que polo perfeitamente completar o claro do Suas
guarnições, desde que; joor quiliper'. motivo se tornem insufflei l •
entes os respetivos engajamentos.
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Dos voluntarios, os que guiarem servir como machinistas.
. por exemplo, ieem que passar antes por um exares: que os habilite
para isso; os que querem ser foguistas ou carvoeiros, toem que
seguir um curso preliminar • cm unia das escolas especiaes nos
portos de Portsmouth, Chatam ou Dovenport, e os que se entras
ctam como torpedistas ou electricistas, teem que frequentar pri-
meiro as escolas de artilharia, e torpedos que ftSieCionam para
esse fim.

Em toda a França ainda não existem dessas escolas. As tripe-
Iações são obtidas dentre o alistamento dos inscriptos definitivos,
asós um rapido exame perante uma comnfissão particular que os
classifiquo nas espacialidades para que mostram maior preparo.
Em seguida são enviados para a divisão do rasorva onde se lhes
dá urna isstrusçã.o prooa.ratoria, e dahl, antes de serem icem.-
posadas aos navios das esquadras, são mandalos para as esaola,s
II !dantes o estabelecimentos, 'eas que durante um lus.) de
temro maior os instruem bem no manejo do cada uma das armas
para que foram designados servir.

Os artilheiros vão para o IA coaranne o o Lataeche-Trsville
os timoneiros para o L2. Courono, os aprendizes machinistas para
as escolas de Laurient e de 13rest ; os torpedistas e electricistas
para o Magenta ; os gageiros para o La. Saone e os fuzilsircs
liara o latallsestaciona em Lorient.

A vi31,'1, porém da utilidade que se tem notado resultar

para o bom funcciona.mento dos serviçn a bordo de se dar anho-

-cimentos goraes e communs a todo -0353 pess. sal antes de alli

serem irt . lisados os seus, prestimos, como consequencia da ligação.
eitreita que existe na Maior:a de seus appa.relhos, já se cogita
da creação de escolas profiss:onaes maritimas, com o concurso,
talvez, de suas gsandes cidades comme .claes, para menores
de 13 a 15 annoo co:n certificados de o audss nas escolas pri-
marias, no espirito dos gimes seja faca convencei-os da vantagem
de ts.es estudos.

A ida expendida pelo eminente Sr. Lanessan, na exposição'
do motivos com que fundameatoa o seu decreto de 23 de janeiro
de 1901, propondo-as assim, ki o que os 110SS)S legisladores tiveram
(limei) estabeleceram as nos Is escolas de aprendizes — a do
preparar um pessoal de elite desde cedo apto ao desempealio dos
multiplos e complicados serviços que lhes pode distribuir a bsrdo.

Na Alle. manha, só em certa cltsso da população se vau buscar
o) pessoal para guarnecer os reus navin: na população maritima,
que com1)5e-se dos marinheiros mercantes, cem uni anuo de nave-
gação, pelo meios; nos pessadorss das costas e nas margens dos
rios; de machin:stas, carvoeiros e foguistas dos navios desta ma-.
rinha, o dos navios que trategarn nesses rios ; na população semi

qao se constitue dessas rnesm s profissionacs quando
teem apenas tres mez,es de navegação, e na pOpulação, que sa con-
tracta voluntariamente para esses serviços.

Caso seja elle insufficiento depois do esgotado o alista-
mento nestas tres classes, recrutam o restante para completal-os
entrp os habitantes das ilhas oa das localidades que mar-
geam os rios, e escolhem dos operarios que trabalham em metes,
os mais babeis para serem os S2U 3 inachinistas. .

Uma vez escblifido tolo o poisoal, fazsan-no embarcar imme-
diata.mento durante um ou doas annos, e depois, o.distribuem
pelas differeates inspecções, que são corpos perfeitamente distin-
ctos uns dos outro, cada una em um porto das suas duas circums-
eripeks, com sua organisação particular e regidas em commum

por diSposiçõ3s referentes só ãs quesfõos de hierarchia, dos a,cces._
sos e da reforma,

Mantem escolas profissionaes taes como estas que ha em nossa,
marinha, mas não tem escsla p:opriamente no genero da nossa
escola de aprendizes ; a bordo, quando embarcam, é que se lhes dá
instrucçãa, que se assemelha uru tanto a esta que é dada em taes,
estabelecimeatos.

O mesmo se dá na Rala: Conservam a esuala. de grumetes
com organização differento dessas escolas, onde, durante um anno.
lhes dão instrucção muito elementar, essa mesma só aquelles que
se contra,ctam para o serviço da frota; os que se alistam para o
serviço da defesa das costas sio remettidos logo para as escolas das
especialidades que os aprastam para tal fim.

• als seu alistamento se inclua tambe st ao lato daquelles que
tento completado 1 annoa. tenham navegado já uns quatro mezas
em cruzeiros longos ou cruzeiros costeiros, o os que nasanesmas
conlic(53.3 tenham tamboris habito da navegação lacustra.

Nos Estados Unidos, depois de um estagio de seis mezes-erra
terra (training gaitas) fazem embarcar o seu grande o constante
voluntariado durante outros Sais 'nozes a bordo de S:311S navios do
instrucção (ira. ining ships) depois os remetto para bordo dos na-
vios da esquadra, onde os mantem em viagem durante tres annos
consecutivos.

Têm de facto uma unica escola profissional, que é a escola dó
artilharia, cuja, parto pratica é dada em Washington ou Now
Port.

Ns Japão, todas 03 sortsados ou ongs,:a.los vo'ultariamente,
que São os que fornecem a parto mais importante e a parto mais
instruida d3 suas oquipagsns, antes de embarcar, são retidos em
um deposido durante uns sais m !Les, para se lhes dar esta instes-
cçã.o idantica, Com .num a tolos, preconiza la agora par Lanessn,
já do ha muita posta em pratica por nossa legislação maritima ;
depois, como se pratica e si nossas 032013.3 modelo, lima dão a ins-
:tracção protissioaal supa:omeat tr no de.c .iNo di uns certo numero
'de mezos, o par ultima, 03 enviam promptss para cmussletar os.
estudos nas escolas psofissionaes.

Isto nos pais(); do granle feição °poder maritirno; tod 3s, como
V. Ex. vê, são concordes ein que. ainda mesnio se;a posaivel obter
tripultç7ias parfeitamente exercitadas nas d /ficais manobras dos
navios de hoje, oriundas de bordo de sua festa mercantil ou do
suas offi:inas em que manufacturam os melhoras o mais aprecia-
dos prediletos de sua industrio., o Estado não deve absolutamente,
e por qualquer meio descurar do prepara do passoal eia) queira
ter de prompto para o substituir de csnformidale com as exigeu-
cias provaveis de suas necessidades. 	 •

Naquolles em que sejam reluzidos estes rosursas industriaes
pensa-se naturalmante, uma vez que não podem alies provia
dessas Contes naturaes, que só a afio compate prepara,l-o de ma•
neira a que, pa(sado o periolo regularmante o ia que o retenha
sujeito ao desempenho de Seus trabalhos, possa eacantrar facilidade
em obter MCIOS de subsistencia campativeis caiu 03 coahocinieut
profissionass (10 qu3 sio possuidores.

Na Holanda, quando lã. estive C3M0 Delegado teehnico junto á •
Embaixada que representou o pai7 na segunla conferancia da paz,
coa visita ao arsenal de Amsterdam, tive occa.sião de ouvir de seu,
director, sem o,menor queixume, a observaç5.3 bem. fundada sobre
o prejuizo que acesarretava para as obras daquello arsenal e cleac,
mais trabalhos dos navios qu3 reparava, a facilidade de collocaM
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nos atabelectmentos industriaes da localidade, e conseguintemente
percepção do melhores propinas, do pessoal que, por elle prepa-
rado, ao terminar o as mais das vezes mesmo antes de terminar o
seu contracto, as abandonava para colherem ligeiros esses alme-
jados proventos.

Mo dizia, porám, aquelle illustro °Melai lhe parecer appa.-
rente uma tal perda ; ao serviça da fabrica de distillação de
Schvdam, das refinações de Rotterdam, da manufactura de punas
de Brabant o de Liége, dos velludss de Utrecht e no proprio
trabalho das °Moinas e estaleiros para a construcção de navios,
dragas, diques Ilactuantes o embarcações appropriadas para a
pesca, todos eitos viviam a concorrer para que o seu paiz de muito
pobre que era pela natureza de seu solo, ;e transformasse em
um Estado riquíssimo, pela extensão de suas culturas, por suas
industrias, e, sobretudo, pelo sou commercio que, sem duvida
alguma, é um dos mais actives de todo o mundo.

Informações no mesmo sentido, eu as obtive por aquelle tempo
respeito ao que, sobro o assumpto, se passava na &meia, No-
ruega, e Dinamarca, graças á obsequiosida.de de meus distinctos
companheiros e collegas, Sr. capitão do fragata Gasta,v de Klint
o "contra-almirante C. F. Scheller.

Calculo V. Ex. agora das vantagens que poderão accrescer
para o vadie do S. Francisco, e, portanto, para todos 03 Estados
que lhe sio contigaos si, preparado pelo Governo Federal e oriun-
dos da escola que se estabelecer ahi, , daqui a alguns annos
terminada a paga do seu debito para com elle, ap5s baixa por
conclusão de seu tempo do serviço, appareçam em chusma muitos
'do seus filhos a solicitarem Occupação nas tendas de trabalho
que por 0333 tempo se levantem á margem do caudaloso rio, que,
-desmandado, oserpenteia por entre terras feracissim as, com a ar-
rogancia natural que a multiplicidade do conhecimentos que toem,
lhes dá o incontestavel direito de exigir.

Quanto não aproveitarão desse saber assim tão intelligente-
monte abastecido, as ag,glomerações industriaes que se vierem
formar para transformar as materias primas de seu solo em
outras tantas industrias, tão lucrativas que, para as suas afortuna-
das bordas a barbara gente ha de correr em massa, soffrega de
fruir o que a natureza com tanta prodigalidade lhe deu.

Mas é Precise no interesse de um eauilibrio compensada.
entre 03 dispeadios feitos pelo Estado no educal-os e os lucros
que para os particulares advirão desse facto, que a legislação
respectiva não descure de taxar disposições pelas quaes enes,
v.isando pingues vantagens, terminado o prazo legal do serviço,

engagem ou se reengagem para o labor em suas fileiras.
• Isto, ao que nos refere, já V. Ex. o fez,, e com uma habilidade

gabada por todos, tanto por . esta regulamentação perfeita que
lia pouco vem de ser engenha ria para o Corpo de Engenheiros
Nacionaes, como por essa serio de novas ordenações que agora se
eslito estabelecendo acerca do todos 03 pontos que se relacionem
a esta importantissima questão, com o fim un;co do lhes aclarar
a' esperança pela perspectiva feliz que se lhes acena do um
amparo, do uma protecção, de desvelos—fortes, sinceros e conti-
nuados, emquanto a desventura de um mão proceder não os prive
da assistencia desses justimos, cuidados.

_ Tula a gente está ao presente certa do que,—com as exemplares
Medidas ' de precaução tomadas por V. Ex. para que O 'pessoal
da armada jamais venha 'a caliir na mendicid ide, c' om 'aga-
anila que lhes dá de uma bem ' 'entendida preferencia para ItOdos

.03 empregos subalternos no; estah—elecimentos e repattições do
marinha, quando, na. reserva, não encontrem guarida entre os
que, como elles, na mercancia sigam a prefissão ma,ritima, ou,
quando reformados, deites muito necessitem pela exiguidade da
meios que lhes ficam para viver,—mas nunca em seus quadros se
dará a abertura dos grandes ciares do outr'ora, que tantos e tão
reaes prejuizo; traziam para a regularidade do funccionamento de
seus serviços.

Na Inglaterra, os granias estaleiros das offic:nas de construcçãc
naval estão, quasi tolos, nos estuarios de sons rios —(Clyde, Dee,
Forth, Ta, Mersey, &lazy Firt4, Huatier, Tyno, Wear e Does);
nos Estados Unidos ficam á margem dos seus grandes lagos, em
cujo desenvolvimento do costas— cerca de 10 Isilometros —só a
Asa,ricaa 8 ip Building Company tem cerca de sete estaleiros im-
portantis ;imos; os da Aliem olha, estão repartidos nos 4 districtos,
á margem de seus 4 graales rios, Em;, \Vieses, Elb e Batuco
e os da Hollanda, nas b coas nen), Islosa o Escalda,

Em todos esses paizes, e pessoal das margens desses rios se pra
para desde logo para fazer jaz á admissão em SOU3 serviços,
e em sus maioria, sielão na tota!idade, fazem parte integrante do
alistamento cru que se 03 vao recrutar para os trabalhos a bordo
dos navios de guerra, can agitem, ein qualquar deites se anima do
dispensal-os pis esta facto de tesem nascido e vivido á margem do
una rio.

Onde iria a Rspublica Argentina procurar a marinhagem para
som navios, se não tivesse que basea'.-os forçosameato no Paraná
ou Rio da Prata.

Acceitam-nos a todos, dando com isso prbva, palpavel de que
para o manejo dos machinismos de /laje, quem quer que seja pádo
ser bem apriveitad (123E3 que, primara, te dum p issado par
institutos onde S3 lhes tenha da lo instracção apropriada 'pira
este fim.

O esta lo preliminar nas escolas pcim teias, se pass'vel fôr; ora
este mesmo estalo como base indispensavel d s prinie,ros assina-
mentos profissionaes que hão ' do lhes ser ministrados em ascetas
identicas a oss as escolas de aprendizes cuja fondação eu aqui Umbela
tanto pre ,oalzs, é mais que suliciente para que altos o consigam.

A3 03Cil:t3 da Ipso 1 lises, ou as asco' as ri a e 01113 se:assemelhem.
pelo que se pe isa hoje nas marnhas adianta.d as, e como V. Ex.
CJM seis espirito s3mpre clarivideute a tema) comprehen leu, mo-
dificando e meleorando as que o Raiz ;á passuia„ coma creando
muitas outras em pontos onle as re;lam irei os seus interesses — •
( p trticularmente como é 0 C133 em que presentemente nos erma-
tramo; ) quanle, por causas diversas, se não podem dispr do
outros recursos para preenchei-os, constitue a fonte unica do onde
com proveito, se os pôde ir exhauril-os.

Accresça, pois, V. Ex., a lista das esc-das existentes, com e sita
outra, almejada pelo povo do Pirapora,—entre profundas atter.
nativas de supremas esperanças e suamos desalentos — que, assim,
por tal creação, ainda tilais se alargará esse campo em que, com
vantagens tão manifestas, já se lhes dá o preparo merecido do que
cites carecem.

• Para a sua não aceeitação não pravalece o argummto frouxo
de que não sondo Minas Estado de beira-mar, só marinheiros de agua
doce ou mitos m trinheirOs, 'nó pensar Pedido 'dos praguentos que
não acreditara nunca nó progradir ' do saia terra, ou, dos palreis° 8
affiitos ao costumado cácio de desacreditarem o empecer . ao que
nãO • oodem imitar, — Poderia enviar orara os serviços da armada.
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Si assim o fosse, ter-soda que recriminar muitos dos governos

.anteriores ao do V. Ex., por terem consentido na creação do cinco
dessas escolas (Amazonas, Pará, Piauhy, Rio Grande do Sul o Matto

'G .rosso) á margem do rios muito menos grossos d'agua o de menu
percurso navegava que este do Sãxi Francisco, em cujas margens,
todo o mundo, espera que V. Ex., por esta suggestão superior e intel-
ligento do illustre Sr. Dr. Nelson Senna o em prbl dos interesses

' do que dependo a felicidade do paiz —creio —sob os anspicios do
S. Ex. o Sr. Prosideato da Republica — estadista int clligente o estu-
dioso a quem está hoje firmemente entregn a diro35.0 de seus
destinos, ha de por força, e par taos raz5os, fazer erigir o edificio
para esta Escola, cuja conclusão para a tranquillidado daquelle
povo, espera só não se fazer muito demorada.

Cada dia que 33 perde para as obras do uma instrucção tão pre-
cisa é um mal, e mal que se não resarce.

Querendo, o illustro presidente do Estado do Minas, Sr. Dr.
Wenceslão Braz, si IliS3J o auxiliar o sou distincto secretario o
Sr. Dr. Juscelyno Barbosa, com a solicitaçã.o justa junto ao Congresso
Estadual de um auxilio efileaz para a construção do odiado que
se projecta levantar para 0331 escola, tonh coavicção plena do
que, dentro em p011C) tempo, se transformará em realidade a

utopia do que ha muitos 3.1110S, 11O1 dos na Lis distinctos officiaes de
nossa armada sonhou div i sar em outros pontos da margem do São

Francisco.
Do extineta Sr. Presidente da Ropublica, — a quem não quero

perder o lanço de tributar as mais vivas saudades pelo sou passa-

mento, tão sentido em todo o paiz,—acredito ter V. Ex. recebido
provas inconcussas de suas esperanças no exito na missão do que
V. Ex. mo tem incumbido.

Da nastro Sr. Dr. Bueno Brandão, então presidente do Estado.:
quando iniciei este estudo de que agora estou dando contas a
V. Ex., recebi sempre signaos inoquivocos da animação que ia por
seu espirito ao lhe falar dos interesses que da sua acceitação resul-
tariam para o seu Estado ; é do suppôr que, agora, estando á testa
do sua administração um moço de muito muito, de boa vontade, o
de grande competencia na prenda dos negocios publico;, como
sôo ser o Dr. Weneesláo Braz, já se ache empenhado, e com todas
as véras em collocal-a á sua boa sombra, para que, do vento em
Opa, ella caminhe segura ao fim do seus destinos.

Sendo assim, do mim, com a satisfação intima de ter podido
auxiliar, assim, a V. Ex. nesse ponto da nota.bilissima cruzada a
que V. E. por entre multiplices ()ocupações do espirito, fortemente
se impoz a si mesmo, do fazir revigorar as forças da nação em
favor do resurgir de sou abatido poder maritimo, uma vez que ala
seja levada a termo —nada mais quero que 'me gozar do praze; •
suave do ter sido o feliz iniciador desse grande melhoramento, que
ou considero tanto de extrema utilidade para a nação, como do
impartancia incaleulavel para essa boa, generosa o hospedeira po-
pulação do grande Estado de Minas.

Quando em avulso, o presente trabalho seril acompanhado das
phatogr.tplilas do edifico d de um schema do local emule o mesmo
vao ser construido.

Ministerio da In dustria,Viação e
Obras Publicas

Directoria Geral da Contabilidade
Expo licate de 30 de julho de 10)9

Ao Ministerio da Fazenda giram solicita-
dos os seguintes pai; imentos:

De £ 17.1+50-3--1 ou .275:519W-ia° cam-
bio do 14 6i/64 á Brazili In Coal Cmaaany,
Malferi, carvão Car IifF p ira a Estra t de
Ferro cent a do Brozil em maio ultimo
(aviso n. 1.477) ;

De £ 1.7 0?-9-10 ou :3274275S ao menao
cambio, a Behren 1 s dimi lt & Comp., forne-
cimentos para a memia em abril ultimo
(aviso n. 1.473)

Do marcos 10.128 01 ou 7:960$603 ao cam-
bio de 73G reis par marco, a Behrend,
Schmidt & C.,mp , idem taro. a mesma om
abril ultimo (aviso n. 1.470);
. De £ 29-7-10 ou 471$740 ao cambio do
14 61/64 a Gonealvei Castra Comp., idem
á mesma em abril ultimo (amo n. 1.430)

Do £ 150-0-0 ou 2:407$523 ao mesmo
cambio, a Fry Miers & Comp., idem a
mesma em abril ultdiu.a (aviso n. 1.431)

Do francos 7.273 63 oa 4:640$75 ao cam-
bio de 638 reis por franc.). a Gonç ilvei Cam-
pos & comp., id-in á mesma co; abril ul-
timo (aviso n. 1.482).

Requerimentos despachados

Dia 30 da junho do 1900
Bellarmino Mendonça Filho, auxiliar do

directorio executivo da Exp ,sição Nae
-i-Tendo cessado a gratificação, não ha que
deferir.

João Segreto, gerente do jornal 11 Bersa-
gliere.— compareça na l a secção desta di-
.1(dctoria geral.

Dia 2
Antonio da Silva Pedreira, aposentado por

(1ecret) de I do co..rante, na
'
	con-

ductor de tr	 a,de I° cl iSS0 da Irada do
Ferro Central do Brazil.— Apresente cor-
iidão do seu tempo de serviço publico. ex-
trabila folhas do pa4 imento o da qual
consto a data co; que comocm a vigorar o
decreto que o aposentou.

Directoria Geral da Industria
Por portaria do 1 do corrente, foi remo-

vido o or. ..dia irdo Late Leal Ferreira do
ir do ITIJIHOO d t hospedaria de immi-

grantes da ilha (13:3 Flores para identico
,ogar no nucleo colonial Xavioe da Silva,
nu Esteio do Pararei.

Exponente de 3 de julho de 1009

Recom nen loa-se ao engenheiro da Com-
mi s ,o das /liras do Porto do Santos, oxa-
min um teroeno de 30x50 metros que o
Cimvento do Car no possuo nas ruas Augusto
Severo o Itoioró, deveado calcular o valor
real e o valor venal do mesmo terreno, para
verificar a sua, boa collocação e ada,pta.bili-
dado a una edificio para os serviços do cor-
reios o tolegraphos.

Reglrerimentos de3pac7&ados

Dia 3 do julho de 1939
Mario de Oliveira Barbosa, requerendo o

pagamento da quantia do 1:231V00 provo-
nionto do dospozas offectuadas com a im-
portação de cinco porcos do raça. — A pre-
sente co talão da Alfandega desta capital,
comorovando o pag moera) do imposto
adu ,neiro dos amimes a que se refere.

John Crasidev, pedindo pagamento da
quantia de 191$613, proveniente da despes
offectuadas coa a importação de diversas
aves ile raça —Junto o certificado da Alfan-
dega, desta capital, relativamente ás aves
Importadas.

Adolpho Goncalvos do Couto, requerendo
indemnização das dcspezas que fez com a
importnção de um animal do raça, na ima.
portando, do 218860 o francos 1.792,85.—
Compareça á l a secção desta directoria ge-
ral ailm do prestar esclacecimentos.

The Singer Sewing Miciiine Company,
ro merendo alteração do contracto, no senti-
do de ser desdobrada em duas a sua sede,
no Brasil.—Indeferido. A peticionaria para
ser attendida deverá juntar documentos que
provou; ter havido alteração legal nos seus
estatutos.

Arlindo do Mello. ex-cabo do esquadra do
exercita, pedindo lho seja concedida isenção
de todo e qual vier onus ou taxa, federal ou
estadual, para exare ir a industria da pesca
no E,tado do Rio do Janeiro o nesta capital.
—Não ha que deferir.

Carlos F. Oberla idor o Theophilo R. Be-
zerra do Menezes, solicitando permissão
para accrescentar ao relatorio da invenção
tio cum processo do fabrico do comprimidos
do sal», as palavras—com a fuzão simulta.-
nea, succossiva ou separadamente — que fo-
ram omittidas. — Podendo a alteração ou
modificação oto rolatorio constituir una me-
lhoramento da inveneão, para o que esta-
belece a lei um processo espeoia.1,n5.o podem
os sapplicantss sor a.ttendidos.

ADMINISTRAÇÃO DOS CORREIOS DO DISTRICT6
FEDERAL E ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Por portarias de 2 do corrente, foram no-
meados :

Carimba.dor, o de- 2a classe Fernando dos
Santos ;

Carimbador do 2' classe, o cidadão Fer-
nando Agostinho Vieira.

Requerimento despacharia

Dia 3 de julho do 1909
José Maria Corrêa e Castro, pedindo um

attestado de comportamento e assuididade,.
—Cortifique-se.
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TRIBUNAL DE CONTAS

Sessão ordinariá em 2 de julho de 1909
PRESIDENCIA DO SR. DR. DIDEUO DA VEIGA

nepresentante dministeria publica, Dr. Al-
fredo Vallada— Sec,.etario, Couto Neves

Presentes os Srs. directores Dr. viveiros
de Castro, Dr. Thomaz CoAirane e Arthur
A. Ewerton, foi aberta, a sessão.
I Relatados pelo Sr. Dr. Viveiros de Castra:

miaisterio	 Industria, Viação e Obras
Publicas—Avisos:

Ns. 1.340. 1313, 1.314, 1.345, I 346, I.38,
1.349, I .30 e 1.351, de 14 do correote, sobre
a distribaição dos credites: de 1:090$ á De-
legacia Fiscal no E •tado de S. Paulo, de
12 - $ á no Estado de Pernimbuco, d 3 1:2,10;3
á, no do Alita •aanao, de 240$ a. no de Minas
Gemes, de 910$ á no do Rio Grande do Norte,
de 2:770$ á, no do Piarmy, de 3::-'41$ á no
do Alagó is, de 510$ á, no do Coará, e de
7:330130 á no de Pernambuco, para ocor-
rer ao pagamento de. de sperts á conta de
varias consignações da verba 3, art. li da
vigeate 13i oreament • tria. — O tribunal or-
denei' o registro da distribuição das cre-
dites.

Ministerio da Justiça e Negocios Interiores
—Avisos

N. 2:451, de 3 de junho findo, consultando
si póde ser lezalmenta aberto o credito
especial de 4:975s, para pagamento da aluda
de custo relativa ao armo de 1897 e subsidio
de 1806 e 189:-; que deison de receber o se-
nador pelo Estado do Paraná Aviltar Fer-
reira de Abreu. — O tribunal resolveu re-
sponder affirmativamente á, consulta.

N. 2.452, da mesma data, solicit indo que,
do credito distribuido á Delezacia. Fiscal no
Estado de Minas Geraes para despezas
consignação—Excursões o estudos praticos-
da verba 27', se,:a annullada a quantia de
29$000.-0 tribunal determinou que se faça
a annuIlação.

N. 2.636; de 19, requisitando o pagamento.
á conta da verba loa, da quantia de 58$531,
proveniente do encadernações feitas pela
Instituto Nacional de Surdo 4 Mudos para a
Secretaria de Estado do Ministerio, no
nua de maio ultirecs.-0 tribrmal deu re-
gistro á destrza.

Foi voto venciclo o do Sr. Dr. presidenta
pelos fundameutos do . que emittiu . em
sessão de 14 de agasto de 1908 quanto • á
despeza da mesma natareza, a que se refe-
riu o aviso do dito ministerio, n. 3.595, de
2 de ju1h .) anterior.

—Relatados: pelo Sr. Dr. Thomaz Cochritne:
Ministerio da Fazenda:
Aviso n. 48, de 8 do moa findo, consul-

tando si á vista do disposto no art. 16 do
decreto legislativo n. 1.782, de 28 de no-
vembro de 1907, Ode ser aberto o credito
de 5.516:320$, para pagamento da primeira
quota do capital subscripto pelo Thesouro
Federal para o Bine° Central Agricola do
Brazil.-0 tribunal foi do parecer que o era-.
dito póde ser legalmente aberto.

Officio u. 135 ,ba Directoria, do Expediente
do Thesoirro Federal,,de 11 de junho deste
anno, relativo á, dospeza do 200$ concer-
nente á, quota para. funeral ou luto, a que
tem direito-a viuva e filhos do Dr. Domingos
Lopes da S.Iva Araujo, a .qual o tribunal,
em sessão dó 7 de maio, mandou registrar,
exeluida a imprtancia de 50$000.— O tri-
bunal fez regista . Ir a despeza do 50$000.

Processos do distribuição dos creditos:
De 170:610$ á Delegacia. Fiscal no Estado

, do Maranhao, .para dospezas das :verbas,
3, e 4* :

Do 90$ á no Estado do Amazonas, Idem da
_verba 5' •

Da 1:633$324 á. no Estado do Rio Granito
do Norte, idem da mesma, verba';

De 726$630 á. no Estado do Paraná, idem
da verba 35.

O tribuoal mandou registrar a distribaição
dos creditas. feita; as devidas annullações.

Processo do pagamento de 115$ a João
Antonio da Silva, de trabalho feito para a
Caixa de Conversão, em maio ultimo. —O
tributai recusou registo á, despeza, por in-
devida classificaçãa da mesma na sub-con-
signação—Despozas diversas—.1a. verba 74.

Processos de co leeS3ãO:
De montepio civil
A D. Rosa Adelina Celestino Rapos.o.

viiiva do ex-oilicial tia extincta Inspectoria
de Terras e Colonização no Estado do Para-
ria J ise Teixeira Raposo, n importancia
animal de 440$. e a seus filhos menores Ma-
thilde, Dinali, Nair o Nilo, na do 1 IO$ a
cada um

A D. Cari ia de Barros Pimenta' do Me-
deiros, viuva da sub-secretario da Faculda-
de do Direito de Recife Dr. Mariano Au-
gusto de Moleiros, na iinportancia de 600$
annua.es, o a seus filhos menores Mi
Augusto, Julielt Laura o Lauro, na de 230$
a cada um

A D. Lealagaria da Fonseca Clymaco.
viuva do ex-thesoureiro da Altholega .10 Rio
fiando do Norte Antonio Clymaco R. Ma-
chado. na importancia animal de 6 • ;0$, o a
sua filha menor Elvira, em - igual impor-
tancia ;

A D. Maria Isabel Caldas Chaves, Titula
do engenheiro fiscal de 2" classe da extincta
Iospectoria Geral de Estralas do Ferro
Dr. José Gonçalves Chaves, na importancia
annual de 3:350$000;

A DD. Sebastiana e Maria Mamecle de
Freitas, filhas do fallecido lente da. Facul-
dade de Direito do S. Paulo Dr. Vicente Ma-
mede de Freitas, na importaucia aanaal de
1:600$ a cada uma

Apostilla iançasla no titulo, por certidão,
da menor Raymiinda, filha do finado 2° es-
cripturai •lo da Estrala de Ferro Central de
Pernambuco Ma .103I José da, Motta, para a
pereepção de mais 320$ ananaes, pela re-
versão da pensão que era abonada a sua mãe
D. Mariana Justinzt Gouva da abatia, que
passou a novo matrimonio.

De meio-soldo:
A D. Thereza Dias' Xavier de Britto,vinva,

do corooel reformado da Brigada Policial
desta Caaital Dr. Antonio Agripino Xavier
de Britto, na impoi . t meia mensal .le 1611000.

O tribunal, attendendo a que foram obser-
vadas as disposições em vigor, julgou legal
a concessão das penses e devidamente feita
a supra lita apostilla, registrando-se a des.
pcza na fôrma dou pareceres.

De meio-soldo e montapig
A D. Alice Teixeir 1, de Carvalho, viuva

do 2° tenente do exercita Manoel Teixeira,
Carvalho, nas importanelas mensaes de
45$600 e 60$")03.-0 tribunal declarou lezal
a concessão do montepio, e illegal a do Meio-
soldo, por se .haver fixado á. habilisanda
pensão menor do que a devida.

Ministerio da Marinha:
Aviso a. 2.142, de 18 de maio praximo

passado, sobro a concessão do credito de
511$ á Delegacia Fiscal no Estado do Piauhy,
para despezas á, conta. da verba 22 1—Muni-
ç5es de bocea.-0 tribunal ordenou o re-
gistro da distribuição do credito, feita 'a
annullaçio indicada.

—Relatados pelo Sr. Arthur A. Ewerton:
Processos:

• De tomada de contas : •
Do pharma.ceutico da 'armada Ageno a da

Cunha Brito, no periodo de 1 de janeiro a 31
de dezembro de 1908, em que esteve cucar-,
'regado da pharmacia . do Hospital de Mari-
nha do Rio de Janeiro

Dos commissarios
João Monteiro da Cruz, no período de 23.

de setembro de 1893 a 5 do fevereiro de
1898, em que serviu na Es bala de Aprendizes
Marinheiros do Estado da 13-abia ;

João de Deus Pedras°, do 12 de julho do
1906 a 31 de dezembro de 1907. quando em
serviço no aviso Vidal de Negreiros ;	 • • • .

Dl patrão-mér Casimira Hermenegildo
Pinto, de 1 de janeiro de R03 a 16 de feve-
reiro de 1909,na capitania do porto do Estado
do Paraná.

Do ex-thesoureiro da Estrada de Ferra Rio
do Ouro Virgilio Ribeiro de Rezende, no pe-
rimi° de 1 de janeira de 1907 a 31 de março
do 1903. exereicio de 1907.

O tribunal julgou quite; com a Fazenda.
Fe leral os mencionados responsa,veis, la-
vrando-se neste sentido os necessar.os acedi'-
dão:.

Do ex-agente do COri'cio de F,gaeica.
Estalo de S. Paulo, Gabriel Biaegine, de 15
de junho de 1905 a 13 de dezembro de '1907.
—O tribunal mandou lavrar aceórdão de-
clarando o allndido ca-a •zente do Correio ora
credito pela quantia de 45.‘3619.

Dos commissarios da Armada:
João de Deus Pedroso no peiodo de I do

janeiro a 7 de julho de 1003, em que serviu
no aviso Vida/ de Negreiros;

Pedro Nunes Gorréa de Sá, no poriolo do
18 de janeiro de 1901 a 31 de março de 1902,
em que serviu a bordo do cruzador Repta.
blica.

Do auxili ir do gabinete do consultor
geral da Republica bacharel Arthur Coelho
Cintra, relativos ao ad e %atamento de 50$ quo
lhe foi feito em virtude do aviso n. 4.171
do Ministerio da Justiça e Negados Inte-
riores, de 10 de setembro de 1919.

O tribanal fez lavrar accerdãas fixando era
129$592 o alcance verificado nas contas do.
primeiro dos referidos commissarios o em
12:827$301 o do segundo, e em 4$ o do auxi-
liar ,do gabinete do consultor geral da Rapa-
blica. ; bem assim marcando o prazo de 30
dias para o respectivo pagamento.

Do ex-eollector das rendas federaes Joas-•
quim'Carlos da Silva, em Thomaziria,' no
Estada do Paraná, no padecia de 4 de junho
do 1899 a 31 de maio de 1931.—Havendo sido
recolhido, com os juros da móra. o alcance' •
fixado por accórdão de 10 da fevereiro da
1903, delberou o tribunal expedir quitação
ao responsa.vel de quem se trata, o que
se requisite o levantamento da resaectiva.

fiaRnrp:terimento do cammiszario da armada
Wanderlino Zozima Ferreira da Silva, pe-
dinda, pelas razões que 'apresenta, roducção
do alcance da 1:073638 verificado nas suas
contas, referentes ao periodo do 1 de feve-
reiro a I do outubro do 1901, em que serviu
no couraçado Deodoro, e a cujo pagamento .
foi condemn ido por acaordão de 12 de feve-
reiro de 1909.-0 tribunal resolveu iadmit-
tir o recurs ), p tra, o fim de proceder á.
revisão do pracesso de tornada de contas do
responsa,vel.

De prestação de fiança:
Do fiel de armazern tia. Alfandega da.

Bahia Pedro Emygilio Leal, na importancia,
do 3:000$ Mn uma caderneta di Caixa Eco-
nornica, em substituição da anterior.

Das collectores do ren las foleraes:
Alvaro da Gama Co.r.pieira, em Sete La-

goas, Estado de Minas Gemes, de '4:353$,
em uma caderneta ti; Caixa Economia da
valor de 2:353$, pertencente ao respansavel
e em duas aplicas da divida publica, do
valor do 1:000$ cada um t, de propriedade
do ClaudinO Pereira da Fonseca ;

Manoel. Antonio de Birros,. em •Paraty,
Estalo do Rio de Janeiro, de 2:700$, como
reforço da anterior, em tres apolices dó va-
lor do 1:000$ cada urna, e do propriedade
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Adolpho Pereira de.Burgos Ponc3 de
Leon ;

Francisco Pereira das Neves. em Porto
•de , Cachoeira de Santa Leopoldina, Estado
do Espirito Santo, do I 0,)0$ em uma cader
neta da Caixa Economic t ;

Manoel Velloso da Silveira Lopes, inte-
rino, na. villa de Ala goa Grande. Estado da
Parahyba, do 400$ em identico titulo, com
o deposito do 400$201. do propriedade do
Dr. Francisco da Trindade leira Ilenriques.

Dos escrivães do oollectorias do rendas
federaes:

Sergio Ferroira Macio Pinheiro, em Baião,
Estado do Pará. de 100$ em uma caderneta
da Caixa Econo mica ;

Fabriciano Sirothean, de Santarém, no
mesmo Estado, d • 4o0$ em identico titulo:

Manoel Augus t o de Castro Accioly, em
Santa Luzia do Monte, Estado de Alagas,
de 2:9J0$ em uma caderneta da Caixa Eco-
nomica, de igual valor, o do sua pro-
priedade;

Antonio Eloy de Souza Oliveira, em An-
gra dos Reis. Fstado do Rio de Janeiro, de
700$ em uma apolico da divida publica,
do valor de 1:000$ pertenconte a João Evan-
gelista Ferreiro. nara substituir parte da
fiança presta ft n'olo teneote-coronel Manoel
Teixeira da Cunha Junior, 'na importaucia
do 500$, e para reforçar a anterior.

Do encarregado da arracadação das ron-
das federaes, no municipio . te Duas Barras,
Estado do Rio (te Janeiro. João Candido Ma-
rinho Falcão, do 200$, em unia apolicoda
divida publi ea, do ig tal valor, como reforço
da fiança anwriár de 400$;

Do escripturario-pgador da Estrada do
'erro Costo de Min is, Francisco Almeida.

do 5:000$, representada por unia caderneta
da Caixa Econoinica, com o deposito de
4:000$ o a quantia da 1:000$ em moeda
corrente, de pro iriedade do , padre João
MartinsdO Aline d ;

Do agente do Correio lianool Maria do
Queiroz, em Santa Fé, Estado do Minas, de
600$ em uma ca ore ta da Caixa Economica
pertencente a Luiz Lopo , Beltrão.

O Tribunal, attendendo a que os valores
offerecidos caucionam a gestão dos alludi-
dos responsa.veis (3 seus praposto:, conside-
rou as danças idoneas o sualcientos. • -

Do colloctor (1 s retidas feder ia em Barra
Mansa, no Estada da Rio de Janeiro, Joaquim
Rodrigues Peixoto Jullior, de 2:300$, em
uma caderaet a da Caixa Economica, porton-
cento a Alacrino Francisco Monteiro.— O
Tribunal deixou do approvar a fiança de que
se trata, pelas irregularidades constantes
dos pareceres.

De levantamento de fiança
Requerimento de Mario Bollão, pedindo

que lhe seja entrogn • a fiança que prestou
em garantia da sua gestão no cargo de col.
dector federal da. villa Araucaria, no Estado
do Paraná, visto não haver assumido° °ser-
cicio desse cargo.•

Dito do ex-escrivão da collectoria foderal
em Barra do Pirahy, no Estado do Rio do
Janeiro, Adolpho Furquiin do Almeida,- fa-
zendo identico pedido, visto não ter exer-
cido as funcções do collector, durante a sua
gestão naquello cargo.

O Tribunal resolveu autorizar o levanta-
mento das alludidas fianças. 	 -

Foi approvada a redacção dos acoordãos
lavrados nos processos apresentados na
sessão ordina,ria anterior e relativos ás
contas dos cirurgiões da armada Drs. Al-
hinó Moreira da Costa Lima-Junior, Antonio
de carvalho Palh ires, Adilar do Valle
Lins, Domingos Potro • dos. Santos, Octavio
Joaquim Tosta da Silo i, Gifilhõrme Ferreira
de Abreu e Rufia° Antunes Alonéar Junior,
do pharmacoutico Flavio Nelson; dos coai-
anissarios Paulo-Frau:isco de Oliveira -Bar-.
roso, Jorge Marques Pereira, João Engel,

Felisborto Dotningues Lopes Junior e Ar-
lindo Lopes de Castro, dos. pharoleiros Bei-
larmino São Francisco o Manoel Ronião
Silva, do contramestre da officina do
construcção naval na ilha das Cobras João
José dos Santos Esteves, do ex-colloctor fe-
deral em• Salto de Itú, no Estádio de S. Pau
lo, lesuino Francisco Martins de Mello do
escrivão, servindo de collector federal ,ern
Capivarv. no mesmo Estado, José Pedro da
Silva Medeiros, e dos ex-agentes do Correio
João Beclçel, D. Francisca Ferreira Cou-
tinlio, Joaquim Martins da Silva, D. Co-
lina de Medeiros Pereira e D. Maria
das Mercês Carneiro da Cunha Lima,
mandando exoe.lir-lhes quitação o dar baixa
nas fianças nrestada.s pelos referidos ex-col-
lector federal em Salto do Ite e ex-agentes
do Correio ; dos commissarios da Armada
Henrique Alberto Madei e João Engi , 1 Filho
e do pharoleiro Belisario Augusto do Sà, li-
xando os alcances apurados o marcando o
prazo de 30 dias para o respectivo recolhi-
mento, accrescidos dos juros da mira ; e do
ex-collector federal em Jaboticabal, no Es-
tado do S. Paulo. Joaquim Antunes de 01-
veira, negando provimento ao recurso inter-
posto no sentido de lhe ser creditada maior
quantia do que a fixada por aecórdõ.o de 23
de outubro ,e 1908.

Finalmente foi julgada comprovada a
apnliraçao das seguintes quantias, feita elos
responsaveis abaixo indicados, por conta do
ade intamentos re^ebidos

De 11:496$750, pelo thesoureiro da Repar-
tição da Policia, com o paga nento do pes-
soal .'ornaleiro da Colonia Correccional dos
Dous Rios, no moz de março ultimo

De 250$, pelo porteiro da Alfandega do Rio
de Janeiro, com despezas a sou cargo, no
mez de abril ;

De 10:13'7$ pelo inspector do Serviço de
Prophyl ixia de Febre Amarela, Dr. Antonio
Pacheco ',não, caia o pa.g Lmentn do 'pessoal
emprega to no serviço especial de policiado
(ecos, em março ultimo ;

De 50 1$. pelo aliciai maior da Directoria
Geral de Estatistici, Leopoldo Dovle e Silva,
com despezas miudas, no primeiro trimes-
tre deste anno ;

De 2(3:000$ o igual quantia, pelo enge-
nheiro Orville A. Derby, chefe do serviço
geologico o minoralogico do Brazil, com-des-
pesas a seu cargo no corrente anno ;

De 24:000$, nela irmã Paul i, com despesas
rotule .s ao auxilio á Assisteficia Publica
desta capital, no 1° semestre do mesmo
anno.

Ministerio da Justiça o Nogocios Intca
riores — Avisos :

N. 2.670,' de' 23 de junho; 'pagamentó do
508900 a Moura . e Pereira, de fornecimen-
tos ao Archivo Publico Nacional, em maio
ultimo;

•

Ordens de pagamento

Ordens do pagamento, sobre as quaes pro-
feriu d spacho . de registro, em 3 do cor-
reate, o Sr. Dr. presidente deste tribunal.

Ministerio da Industria, Viação e Obras
Publicas. — Avisos:

N. 1.405. de 15 do junho, pagam ento de
2:425$830; a diversos, do 'fornecimentos á
Estrada de Ferro Central do Brazil, em feve-
reiro'c abril ultimo

N. 1.406, da mesma data, idem, de
1:064479, a diversos, idem, idem, em feve-
reiro ultimo;

N. 1.416, da mesma data, idem de 377$150,
a Rodoloho Hers, idem á hospedaria da ilha
das Flores, em abril ultimo ;

N. 1.418, da mesma data, idem do 70$
Empana. Funeraria dá S. Gonçalo' dd Ni-
theroy. do enterramento do immigra.ntes
fallecidos na hospedaria da ilha das Fldres,
em março e abril ultimo ;

N. 1.48, do 30 do junho, idom
9:180$500, da folha do pessoal empregado na
conservação das. novas linhas do abaston-

= Monto d'agua, a.. cargd da -.InSpecção.Geral
das Obras Publicas, em maio ultimo. ' -*

; N. 2.633, do 19 do junho, pagamento da
2:170$000, a diversos, dos alugueis do pres
dios °ocupados pelas delegacias do saude,
em maio lindo;

N. 2.603, do 17 de junho' , pagamento de
000; da folha do aluna& da sala destina-

da ao juiz da 15' probria, em maio ulti-
mo;	 .

N. 2.519, de 12 do junho, pagamento de
1:000$000 ao bacharel Francisco Tavares
da Cunha Mello, nomoado juiz federal na
seeção do Amazonas, para despesas do pri-
meiro estabelecimento;
. N. 2.610, do 17 de junho, pagamento do
1:099$300, a diversos, de trabalhos offectuas
dos na delegacia do 17° districto policial,
no corrente anuo
• N. 2.572, do 12 de junho. pagamento do
1:0114200 ao almox trife do Instituto Os-
waldo Cruz, Waldemiro Rodrigues de An-
drade, de um passagem de- 1° classe de
Boulogne a esta Capital, para o professor
cathe.iratica do mesmo Instituto, Dr. Max
Hartman ;

N. 2 626, do 18 do junho, pagamento de
4:011$583, a diversos, de foraecimentos
Instituto Oswaldo Cruz, em abril o maio ul-
timos;

N. 2.622, da mesma data, pagamenta do
20$900 a D. Maria de Figueiredo,- (lua com•
petem á sua filha menor El vira, pelo serviço
de extracção de cedulas n 1° tribunal do
jury, em maio ultimo ;

N. 2.546, do 11 de junho, pagamento do
382$600 ao almoxarife do Instituto Oswaldo
Cruz, Waldemiro Rodrigues de Andrade, de -
despes is lanudas o de prompto pagamento
do mesmo Instituto, em maio ultimo

N. 2.733, de 2, pigamento de 24:000$10,)
Ir.nã Paula, importancia da segunda pra-

stação semestral que, no carrento anuo, com-
p3te, como auxilio á Assistoncia Publica aos
pobres dirigidos pela referida Irmã.

—Ministerio das Relações Exteriores:
Avison. 180, • de l • do corrente, pagamento

de 2:243$333. das folhas dos salarlos dos ser= •
ventss da &era iria do Estado o da grati-
ficação das Jrilenanças em serviço deste mi-
nisterio, em junho ultimo.	 -

—Ministerio da Fazenda:
Ofilcios :
Sem numeroolojuizo de direito da 4" vara,

pagamento do 41$844 a D. Juliota Henrique
de Sá, do emprestimo do cofre do orphãos ;

N. 114, da Estatistica Commercial do 121
dejunho, idem de 234$ a Wilema.ii & Comp.
de fornecimento áquella repartição, na cor
rente anno;

N. 39.), do Laboratorio Nacional do Ana-
lyses, de 11 de :junho, idem dê 212$60
repartição Coral dos Telegraahos, para a'
construcção da linha telophoniCa para a• di•
reataria do laboratorio ;
• N. 118, da Estatistica Commercial, de 21

de junho, idem de 111$300 a Alexandre Ri-
beiro & Comp., do fornecimentos aquella
repartição, em maio ultimo ;
. N. 11:3; da mesma repartição, da mesma.

data, idem do 160$ a J: P. da Cunha Inato;
idem, idem, idem

N. 113, da mesma repartição, da mesma
data, idem do 2:463$ a Fred. Figner, idem,
idem. idem ;

• N.- 116, tia mesma repartição, da mesma
idom: de .144300 a.Luizs'f3laeodiai • idem;

idem, idem.



Santiago Rocca.—Deu-se provimento á, revi-
são, para condemno,r o peticionario nas
penas de tentativa do crime do fabrico do
moeda falsa, por 115,9 se tratar de crime con-
sumado, unanimemente.

N. 1.234— Capital Federal— Relator, o
Si'.- ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Ca,nuto Saraiva o Ilerminio
do Espirito Santo; peticionaria Francisco
José Vieira do Si.—Foi confirmada a sen-
tença, unanimemente.

N. 1.2a7 — Capital Federal — Relator, o
Sr. ministro Pedro Lessa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Herminio
do Espirito Santo; peticionaria Alfredo José
dos Santos.—Foi confirmada a. sentença, con-
tra o voto do Sr. ministro Manoel alur-
tinha que annullava o processo por con-
siderar inconstitucional o regulamento mi-
litar.

N. 1.303—S. Paulo—Relator, o Sr. mi-
nistro anoto Saraiva; revisores, os Srs. mi-
nistros Ilerminio do Espirito Santo e Ribeiro
do Almeida; peticionaria Thomaz 'Janna-
tempo.—Deu-se provimento ao recurso para
coedemnar o peticiona,rio no minimo do
art. 304, do Codigo Penal, contra o voto da
Sr. ministro Cardoso de Castro, que dava
provimento ao recurso para absolver o pe-
ticionario.

N. 1.180—Maranhão—Relator, a Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs.
ministros Manoel E'spinola o Pedro Lesa;
peticionaria Esperidia.o José de Almeida,
2.1 tenente do Exercito. —Deu-se provimento
ao recurso para absolver o peticionaria
contra o voto do Sr. ministro Manoel Murti-
nho, que annullava o processo.

ntsrRinutçõos
Recurso eleitoral"

N. 183—Rio de Janeiro—Recorrente, José
Jorge de Carvalho Santos; recorrida, a junta
de recursos—Ao Sr. ministro Manoel Mur-
tinha.

Revisiks crintinaes

N. 1.270—Capital Federal—Peticionarios,
Domingos de Léo e outros.—Em substitui-
ção. ao Sr. ministro Canuto Saraiva.

N. 1.2-12—Sergipe — Peticionaria Josino
José Honorato—Em substituição, ao Sr. mi-
nistro Herminio do Espieito Santo.

PASSAGEYS
Appellaçâo crimina:

N. 380—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.
RevisCío criminal

N. 1.238-Ao Sr. ministro Manoel Mur-
tinho.

Recursos extraordinarios

N. 572—Ao Sr. ministro Canuto Saraiva.
Ns. 564 e 592—Ao Sr. ministro Cardoso

de Castro.
Homologações de sentenças estrangeiras

N. 557—Ao Sr. ministra Ribeiro de Al-
meida.

Ns. 431 o 591—Ao Sr. ministro André
Cavalcanti.

N. 589-Ao Sr. ministro João Pedro.
N. 589—Ao Sr. ministro Manoel Espinola..
Levantou-ao a sessão ás 4 112 horas da

tarde.-0 sub-secretario, G«brid Martins dos
Santos Vianna.

Procuradoria Geral da Republica
AUTOS DESPACIIADOS PELO SR. MINISTRO PRO-

CURADOR GERAL DA REPUBLICA, DR. OLI-
VEIRA RIBEIRO

Dia 3 do julho do 1909
Appellações eiveis

N. 1.645— Capital Foleral—Appellante,
a Companhia do Seguros sEquitativa dos

-
Estados Unidos d) Brazilo; appollado,
ciano Febronio Rodrigues.

N. 1.656 —Capital Federal—Appellantes,
Souza Filho Comp.; appella,da, a União Fe-
deral.

N. 1.695—Maranhão—Appellantes, Valle
tç: Com p . ; a,p pel lada, T g e Liverpoot and Mara-
nhlo &atm Schip Company, Um:tad.

N. 731—Ceará—Appellante, o juizo; appol-
lado, José Baptista da Silva Bayma.

N. 682 —	 — Appellantes, Silva Mo-
reira	 Comp. ; appollada, a Fazenda Na-
cional.

N. 1.693—Capital Feleral—Appellante, o
juizo federal da 2° vara; appellado, Joaquim
(,iarcia.

N. 673—Pará.—Appollante, o juizo; appel-
lado, o tenente-coronel João °ornes da Rocha,
thesmreiro da Delegacia Fiscal do Thesoura
Nacional no Estado.

Sobre embargos

N. 1.343--Capital Federal — Appellante,
embargado, Adindo Pinto de Almeida; appel-
lada, embargame, a União Federal.

N. 975— Paraná, — Appellaates
'
 Firmino

Teixeira Baptista. e outros; appeliada. a Fa-
zenda Nacional.

Recursos extraordinarigs

N. 575 — Rio de Janeiro — Recorrente;
tenente-coronel Francisco Forroira de Siquei-
ra Junior ; recorrido, o Esiado do Rio da
Janeiro.	 •

Sobre embargos

N. 441 —Paraná—Recorrente; José Ilaner;
recorrida, a Fazenda do Estado.

Recursos .crimes

N. f.,12 - Capital Federal — Recorrente,
a justiça federal ; recorrido, Cesar Gonçal-
ves Fernandes.

N. 214 — Rio de Janeiro — Recorrente, a
justiça federal; recorridos, Benjamin Lopes
dos Reis e outros..

Appellaplo crime

N. 330 — Bahia — Appellante, Jos 1 Cor-
rêa do Avila ; appellada„ a justiça federal.

Recurso eleitoral

N. 183 — Rio de Janeiro — Recorrente,
José Jorge de Carvalho Santos ; recorrida,
a junta de recursos.

Recisões crimes

N. 1.262 — Minas Geraes — Peticionario,
Francisco José Lepage.

N. 1.3)9 — S. Paulo — Peticionario, Mi-
guel José.

N. 1.314 — Rio Grande do Sul — Peticio-
naria João Biscainho.

N. 1.2J1 — Minas Goraes — Peticionaria
João Calixto Rodrigues.

N. 1.317 — Minis Geraes Miolo iario,
Benedicto Francisco Appolinario.

N. 1.281 — Rio Grande do Sul — Peticio-
naria Eugenio Corrêa Gomes.

N. 1.3:5 — Rio Grande do Sul — Peticio
nario, José da Silva Oliveira.

N. 1.331 —S. Paulo— Poticionari e, Joa-
quim Venancio de Goloy.

. Embargos •omeltidos

N . 1.703— Capital Federal —Embarganto,
a União Federal ; embargados, Be.o. Sonh-
deimer Comp.

Homo'og ação de sentença estrangeira

•N. 591 — Capital Federal — Requerentes,
Eduardo do Souza Santos Moreira o outros.
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Requerimento despachadt

De Manoel Antonio do Barros. colector das
"Rendas Foderaes de Paraty, Estado do Rio
do Janeiro, pedindo a tomada das nontas de
'sua gestãó, de 11 de junho do W07. 31 do
'dezembro de 1908. — Instrita, a petição nos
termos do art; 183 do decreto n. 2.409,
de 1893.

elee•MIMI 	 Alan

" DIÁRIO DOS TRIBUNAES
Supremo Tribunal Vedora'

• -
35a sessão,Tem 3 de julh3 de 1903

Presidencia do Sr. minis:, o Pindahiba
de Mallos

A's 11 horas da manhã, abriu-se a sessão,
achando-se presentes os Srs. ministros Hei'-
minto do Espirito Santo, Ribeiro de Al-
meida, João Pedro, Manoel Murtinho, André
Cavalcanti, Oliveira Ribeiro, Guimarães Na-
tal, Cardoso de Castro, Manoel Espinola, Pe-
dro Loss .). o Canuto Saraiva..

Deixaram de comparecer os Srs. ministros
Alberto Torres e Amaro Cavalcanti, por se
acharem 'em goso do licença ao Sr.ministro
Epitacio Pessoa, com causa participada.

roi lida e approvada a acta da sessão an-
terior o despachada todo o expediente sobro
a mesa.

JULGAMENTOS
Habeas corpus

N. 2 134—Pernambuco Relator, o Sr.
ministro Pedro Lossa; paciente, João Caetano
de Medeiros—Foi negailo provimento ao
recurso de habeas-corpus, unanimemente.

Aggracos de peliça()

N. 1.154—Capital Federal—Relator, o Sr
ministro Riboii o de Almeida ; agg-ora.vante,
Oscar Brunnet; aggravados, Vicente Fer -
reira. & Cemp.—Deu-se provimento ao ag"
gravo, para que o juiz a quo, reformando o
seu despacho aggravado, remetta os embar-
gos ao juiz deprecante, visto não ser mani-
festa a incompetencia deste, unanime-
mente.

(Sobre aggravo do art. 44 do Regimento)
N. 1.148—Pará—Relator, o Sr. ministro

Guimarães Natal; aggravante, a The Ama-
zon Steant Navtgation Company, limited
a ggravada, a Companhia Port of Pard.—
Foi confirmado o despacho do juiz relator,
unanimemente.

Revisões criminaes

N. 1.283—Minas Geraes—Refator, o Sr.*
ministro Florminio do Espirito Santo; revi-
sores, os Srs. ministros Ribeiro do Almeida
e Manoel Murtinho; requerente, José Justino
de Mello . —Fui confirmada a sentença, una-
nimemente.

N. 1.311—Rio Grande do Sul—Relator, o
Sr. ministro Ribeiro do Almeida; revisores,
os Srs. ministros João Pedro o Manoel Mur-
tinho; peticknarios, Pedro Modesto da Rosa
e Krut Paclealy.—Foi confirmada a sentença
condemnatoria, unanimemente.

N. I.254—Minas Geraes—Relator, o Sr.
ministro Herminio do Esp'rito Santo; revi-
sores, os Srs. ministros Ribeiro de Almeida
e Manoel Murtinha ; peticionaria Albino
Alvino Alves.—Foi confirmada a sonteina
condemnatoria, unanimemente.

N. 1.263 — Capital Federal— R Oator, o
Si'. ministro Herminio do Espirito Santo;
revisores, os Srs. ministros Ribeiro do Al-
Meida o Manoel Murtinho; peticionario,
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lator, o sr. ministro André Cavalcanti
'revisor. it Sr. ministrá Hermiuio do Espi-
rito Santo.

15-N. 543-Amazonas--Recorrente, An-
tonio F. de Souza e Mello ; recorridos, Car-
valho & Comp.; relator, o Sr. ministro
Ribeiro do Al neida ; ievisores. os Srs. mi-
nistros Manoel Slurtinho o André Cavaleanti.

16-N. 495 - S. Paulo-Recorrente, a Ca-
mara Muni dual da cidade do S. Paulo ; re-
corrido, José Ramos do Oliveira ; relator, o
Sr. ministro Manool Murtinho; revisores, 03
Srs. ministros ilerminio do Espirito Santo e
Ribeiro de Almeida.

17-N. 544-Amazonas-Recorrente, An-
tonio F. de So iza Mello; recorridos, Carvalho
81 Comp.; rektor, o Sr. mini -tro Manosl
atadinho; revisores, os Srs. ministros André
Cavaleanti e Epitacio Pessoa.

18-N. 517-Amazonas-Recorrente, An-
tonio Gomes da Silva;recorridos,Duseadsehon
& Comp., rel dor, o Sr. ministro Manoel
aludirmo; revisores, os Srs. ministros André
Cavalcanti e Epitacio Pessoa.

19-N. 439-Capital Federal (sobre embar-
gosl-Recorrente emb trgante,7'he Leopoldina
RaCtoay Company. limited recorridos em-
barg idos, Casemiro Alberto da Costa e ou-
tros e a Companhia Estrada do Ferro Juiz
do Fara e Piau ; relator, o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida ; revisores, o; Srs. minis-
tros João Pedro e André C ivalcanti.

20-N. 508-Minas Geraes-R ocorrentes,
Sylvio Monteiro & Irmão ; recorrida, a Fa-
zenda Publica do Estado do Minas Geraes ;
redator, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida ;
revisores, os Srs. ministros João Pedro o
Manoel Murtinho.

21-N. 568-Capital Federal-Recorrente,
tenente-coronel Severiano Pereira do Mello;
recorrido, A. Thun; relator, o Sr. ministro
Manuel Murtinho ; revisores. os Srs. minis-
tros Andra Cavalcanti e Epitacio Pessoa.

22-N. 510-S. Paulo-Recorrente, a Ca-
mara, Municipal de S. João de Curralinho;
recorrid 8, Dr. Fernando de Toledo Sacra-
mento Blake e outros; relator o Sr. ministro
Manoel Slurtinho; revisores, os Srs. miuistroa
Guimarães Natal e Cardoso do Castro.

23-N. 515-Pernambuco - Recorrentes,
Mariolle Pinguet & Filho;recorridasa Fazenda,
do E itado; relator, o Sr. ministro Manoel
aludinho; revisores, os Srs. ministros Epi-
tacio Pessoa e Guimarães Natal.

24-N. 557-Minas Geraos - Recorrente,
Affonso Collucci; recorrida, a Faz mda. ao Es-
tado; relator, o Sr. ministro Guimarães Na-
tal; revisores, os Srs. ministros Manoel Espi-
nola, e Pedro Lassa.

25-N. 512-Santa Catharina(sobro embar-
gos)-Rocorrente embargante, o procurador
geral do Est ;do; recorridos embargados,
Dr. Salvio de Si, Gonzasa o outros; relator,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Manoel Espinola o Canuto
Saraiva.

26 -N. 583-Capital Federal-R ocorro n ta,
a Companhia de Seguros Alliança, da Bahia;
racorrida, D. Brazilia America Pacheco da
Rocha; rola.sor, o Sr. ministro Pedro Lessa;
revisores, os Srs. ministres Canuto Saraiva
e Herminio do Espirito Surto.

27-N. 590-Capital Federal-Recorrente,
Dr. Manoel Lavrador; recorrido, José Pires
Carrapatos); relator, o Sr. ministro João
Pedro; revisores, os Srs. ministros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti.

28-N. 520-Minas Geraes - Recorrente,
Firmino Xavier Ferreira; recorrido, Domin-
gosJosé do Souza; relator, o Sr. ministro g ui-
marães Natal; revisores, os Srs. ministros
Manoel Espinola e Pedro Lessa.

29-N. 555-Capital Federal-Recorrente,
a Emproza de Construcções Civis ; recor-
rido, Pedro de Oliveira Santos ; relator, o
Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,

os Srs. ministros ,André Cava,:canti o Epi--
taci° Pessoa.

30- N. 52-4 - Sergipe -- Recorrente, ba-
charel Joaquim do Prado Sampaio Leite ;
recorrida, a Fazenda Publica do Estado
relator, o Sr. ministro André Cavalcanti ;
revisores, es Srs. ministros Epitacio Pessoa
e Guimarães Natal.
• 31-N. 578 -Rio de Janeira-Recorrente,
Dr. Herculano José do Oliveira Marra
recorrido; João de Azevedo; relator, o
Sr. ministro Ribeiro do Almeida ; revisores,
os Srs. ministros João Pedro e Manoel Mur-
tinho.

32-N. 604-Santa Catharina-Recorrento,
coronel Bento Cavalheiro do Amaral ; recor-
rida, 1).. Maria Tol ntina do Amaral ; rela-
tor, o Sr. minists Manool Espinola ; revi-
sores, os Sr. ministros Pedro Lessa o Canuto
Saraiva.

Appellações eiveis

1-N. 1.233-Capital Federal (sobre em-
barges)-Appellante embargante, almirante
Joã Gonçalvos Duarte ; appellada embarga-
das a União Federal ; relator, o Sr. ministro
Herminio do Espirito Santo (em substitui-
ção) ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
do Almeida o Manoel Murtinho.

2-N. 847 - Capital Federal- Appellan-
tos, Pedro Thomaz yMartin; appellada,a Fa-
zenda Nacional; relator, o Sr. ministro Car-
doso do Castro; revisores, os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo o Ribeiro de Al-
meida.

3-N. 1.330-Capital Federal-Appellante,
a União Federal; appellado, Antonio Angelo
Podroso ; relator, o Sr. ministro Manoel Es-
pinola ; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida e Horminio do Espirito San o.

4-N. 1.158-Capital Federal-Anpell ;ate
embargada, a União Federal ; appeliado em-
bargante, Dr..alanoel Pereira Reis ; relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho (em substi-
tuição) ; revisores, os Srs. ministros Ilermi-
nio do Espirito Salto e Ribeiro de Almeida.

5- N. 1.439-Rio Grande do Norte-Ap-
pellanto;, João Baptista Rogerio e outros
appella ia, a Assolação de Praticarem do
Estado ; relator, o Sr. ministro Herminio do
Espirito Santo ; revisores. os Srs.. ministros
Ribeiro do Almeida e João Pedro.

6-N. 1.542-Capital Fedoral-Appellante.
José Soares Pinto de Siqueira ; appell tda,
União Federal; relator, o Sr. na nistro Ri-
beiro do Almeida; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel aludirmo o André Cavai-
ean ti .

7-N. 1.033 - Capital Fo leral (sobre em-
bargos) - appellantes embaraantes; Lopes
Sá. Sc Comp.; appellado embargado, Daniel
de Miranda; relato'', o Sr. ministro ~mi-
nha do Espirito Santo; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro do Almeida e Manoel alur-
tinho.

8-N. 1.037- Capital Federal (sobre em-
bargos)-Appellante embargante, Firmo Cae-
tano do Araii;o; appellada embaraada. a
União Federal; relator, o Sr. ministro Ma-
noel alurtinho • revisores, os Srs. ministros
lierminio do Espirito Santo o Ribeiro do Al-
meida.

9-N. 1.083 - Capital Federal (sobre em-
barg)s)-Ernbarganto, a União Federal; min-
Largada, a iSquitativa dos' Est idos Unidos
do Brazil; relator, o Sr. ministro Canuto
Saraiva (em substituição); revisores. os Srs.
ministros Ilerminio do Espirito Santo e Gui-
marães Natal.

10-N, 1.415-Rio Grande do Sul-Apeei-
lante, a Fazenda do Estado; appellado, Smith
& Irmão; relator, o Sr. ministro João Pe-
dro; revisores, 03 Srs. ministros liorminio
do Espirito Santo o Ribeiro do Almeida.

11-N. 1.497 - Amazonas-Appellanto, a
Fazenda do Estado 'de Matto Grosso; appel-
lados, Milton dc Comp.; relator o Sr. miais-

Relação das causai com dia para julga-
mento, por ordena de antiguidade, nos
termos do art. 4. § is, do Regimento
Interno do Tribunal

Recursos extraordinarios

3-N. 407-Pernambuco-Recorrente, José
Joaquim da Costa Maia ; recorrida, a Fa-
zenda do Estado de Pernambueo ; relator,
o Sr. ministro Herminio do Espirito Santo
revisores, os Srs. ministros Ribeiro do Al-
meida o Manoel Murtinho.

2-. 482 -Capital Fedoral-Recorrentes,
Oliveira Valia & Comp.; recorridos, D. Ma-
riana Augusta do Jesus Emediata e outros;
relator, o Sr. ministro Manoel Espinola ; re-
visores, os Srs. ministros Horminio do Espi-
rito Santo o Ribo.ra do Almeida.

3-N. 524 -Bahia-Recorrente, Napoleão
Francisco Gued s ; recorrida, D. Clara Casar
do Moraes ; relator, o Sr. ministra Herminio
do Espirito Santo • revisores, os Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida o João Pedro.

4-N. 468 - Min o Geraes - Recorrente,
coronel José Francisco da Silveira Carvalho;
recorrida, a Fazenda do Estado do Minas
Geraes ; relator, o Sr. ministro Herminio
do Espirito Santo ; revisores, os Srs. minis-
tros Ribeiro de Almeida o Manoel Murtinho.

5-N. 483-Capital Federal- Recorrente,
Dr.Augusto Pinto Lima; recorrido,Dr.Domin-
gos do Andrado Fiauaira ; relator, o Sr.mi-
nistro Ribeiro do Almeida • revisores, os
Srs. ministros Manoel Mui:unho e André
Cavalcanti.

6-N. 473-Rio de Janeiro-Recorrente,
Telesphoro C,ortez ; recorrida, D. Francisca
da Silva C,ortez ; relator, o Sr. ministro
Herminio do Esairito Santo ; revisores, os
Sr. ministros Ribeiro do Almeida o Manoel
Murtinho.

7-N.507-Pa.rana-Recorrente.o visconde
Ferreira do Araujo ; recorrida, a Camara
Municipal de Curityloa ; relator, o Sr. mi-
nistro Andra Cava leanti ; revisores, os Srs.
ministros Herminio do Espirito Santo e Ri-
beiro do Almeida.

8-N. 534 -Cearit-Rocorrente, J. Brazil
de Mattos ; recorrida, a Fazenda do Estado
do Ceara ; relator, o Sr. ministro Pedro
Lassa ; revisores, os Srs. ministros Canuto
Saraiva e Herminio do Espirito Santo.

9-N. 463- Capital Federal-Recorrente,
Goraldino Antonio da Silva Rosa ; recorrida,
a justiça sanitaria ; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores, os Srs. • minis-
tros Herrninio do E,pirito Santo e Ribeiro de
Almeida.

10-N. 417 - Rio Grande do Norte (sobro
embargos)Recorran te e mbarga nte,Fabricio
Goines Pedrosa ; recorridos, Dr.Manoel Car-
valho e Souza e outro ; relator, o Sr. mi-
nistro André Cavalcanti ; revisores, os Srs.
ministros Herminio do Espirito Santo e Ri-
beiro do Almeida.

11-N. 559-Capital Federal-Recorrente,
Raul de Andrade ; recorrida, a fazenda do
Estado ; relator, o Sr. ministro Pedro Lema;
revisores, os Srs. ministros CanutO Saraiva
o Horminio do Espirito Santo.

12-N.558-S.Paulo (oleitora,1)-Itecorren-
te, a Camara. Municipal do Rio Bonito ; re-
corrido, Jonas Pereira de Mello; relator, o
Sr. ministro Manoel Espinola ; revisares, os
Srs. ministros Pedro Lassa. e Horminio do
Espirito Santo.

13-N.393-Maranhão-Recorrentes, Adri-
ano Borba de Castro o Joaquim Gonçalves
Machado ; relator, o Sr. ministro André
.Çavalcan ti ; revisores, 03 Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo o Ribeiro de
Almeida.

14-N. 456-Rio de Janeiro-Recorrente, a
Camara Municipal de Nitheroy ; recorrido,
eaapitãO Francisco da Rocha Lourenço ; re-
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tro Herminio do Espirito Santo; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro do Almeida e An-
dré Cava canti.

12-N. 1.49J-Rio Grande do Sul-Appel-
lante, a Fazeada Federal; appellado, o ca-
pitão Franklin de Meneze.s Dora; relator, o
Sr. ministro Riboiro de Atinei Ia; rovisores,

.o Sr . . ministros Manoel Slurtinho e André
Cavalcam ti .

13-N. 1.532-Bahia-Appe1lante, a Com-
. panhia Linha Circular de Carris da Bahia;
appelladas, a Compan r.ia Eckiiraye da Bahia
e outros; relator, o Sr. ministro João Pe-
dro; revisores, os Srs. minbtros Manoel
Murtinho e André Cavalcanti.

14-N. I.548-Minas Geraes-Mellante,
João Evangelista da Silva Gomos; appel:
lada, a Fazenda Nacional; relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro do Almeida ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André
Cavalesnti.

15-N. 1.559-S. Paulo-Appellante, • Au-
relio Voz; appellada, a Fazenda Nacional ;
redator, o Sr. ministro Manoel Espinola; re-
visores, os Srs. ministros Pedro Lassa e ca-
mito Saraiva.

16-N. l.562-Bahia-l' appellante, a Fa-
zenda Nacional ; 20 apnellante, Dr. José
Eduardo Freire de Carvalho Filho ; assoei-
lados, os mesmos ; relator, o Sr. ministro
João Pedro ; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Murtinho e André Cavalcanti.

17-N. 1.579 -Capital Federal - Appel-
lante, a Empreza. do Sal e Navegação ; a2-
paliada, a União Federal ; relator, o Sr. mi-
nistro Ribeiro de Almeida ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
valeanti.
• 18-N. 1.592-Capital Federal - Appel-
Jante, a União Federal ; appellado, capitão
Paulino Caetano da Silva Santiago ; relator,
o Sr. ministro Manoel Espinsla. ; revisores,
os Srs. ministros Pedro Lessa e Canuto Sa-
raiva.

19-N. 995-Capital Federal-Appellante,
a União Federal : appellado, Domingos Fer-
nandes Pinto ; relator, o Sr. ministro Ca-
nato S traiva ; revisores, os Srs. ministros
Guimarães Natal e Manoel Esoinola.

20-N. 1.613-Bahia-Appellante, a Fa-
zenda do Estado da Bahia ; appell Pol-
lack & Macuob ; relator, o Sr. ministro Pe-
dro Lesa ; revisores. os Srs. ministros Ca-
nuto Saraiva e Herminio do Espirito Santo.

21.-N. 1.190-Amazonas-Appellante, Ar-
rnindo R. da Fonseca ; appellados, Oliveira
Andrade & Comp.; relator, o Sr. ministra
Manoel Murtinho ; revisores, 03 Sr3. minis-
tros André C wateanti o Epitacio Pessoa.

22-N. 890-Capital Federal (sobro em-
b s rgos) - Embargante., a Companhia Sanea-
mento do Rio do Janeiro ; embargada, a
União Federal ; relator, o Sr. ministro Gui-
marães Natal (em substituição); revisores,
os Srs. ministros Manoel Espinola o Pedro
Loisa.

23-N. 956-Cap1tal Federal (sobre em-
bargos) - Apnellanto embargada, a União
Federal; appellado embargante, o capitão
Liberato Augusto da, Silva Ribeiro ;
o Sr. ministro Ribeiro de Almeida (em
substituição); revisores, 03 Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo o João Pedro.

24-N. 1.056 -Pará-Appella,nte,ojuiso fe-
deral; appellada, a Companhia do Seguros
4Lealdaue»; relator, o Sr. ministra Ilermi-
nio do Espirito Santo; revisores, os Srs. mi-
nistros Ribeiro do Almeida e João Pedro.

25-N . 1.458-Capital Federal-Appellan-
tes, C.H.Walker & Comp., limited ; appella-
do, Manoel do Oliveira Silva Neves; relator,
o Sr. ministro João Pedro ; revisores, os
Srs. ministros Manoel Murtinho e André Ca-
valeanti.

28-N.1.513-Capital Federal (sobre em-
bargos)-Embargante,Arthur Alfredo Corre'a
do Menezes ; embargados, Francisco Wilmar

e a União Federal ; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal (em substituição) ; revi-
sores, os Srs. ministros Manoel Espinota e
Pedro Lassa.

27-N.1.031-Capital Fesleral-Appollantm,
capitão de fragata Aristides Monteiro do
Pinho; apoellada, a União Federal; ralaeor,
o Sr. ministro Pedro Lassa; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva e Herminio
do Espirito Santo.

28-N.1.515-Capital Federal-Appellamte,
o conselheiro Dr. Antonio Coelho Rolrigues;
appella.da, a Companhia de Seguros Norte-
America Neto Yorh Life Insurance Company;
relator, o Sr. ministro Ribairo de Almeida;
revisores, os Srs. ministros João Pedro o
Manoel Itlurti nho.

29-N. 1.659-Capital Federal (embargos
remettidos)-Embarga.nte, a União Federal;
embargado, contra-almirante Dr. José Pe-
reira Guimarães; relator, o Sr. ministro Ri-
beiro de Almeida; revisores, os Srs. minis-
tros João Pedro e André Cavalcanti.

30-N. 1.126-Capital Federal(sobre embar-
gos)-Appellante embargante, Daniel Rooke;
appellada embargada, a União Federal; re-
lator, o Sr. ministro Ribeiro do Almeida; re-
visores, os Sra. ministros André Cavalcanti
o Guimarães Natal.

31-N. 1.529-Rio Grande do Sul-Appellan-
te,Antonio Mendes Filho; appellados, Horacio
Carvalho &Comp.; relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa; revisores, os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo e Ribeiro de Al-
meida.

32-N. 1.543- Capital Federal-Appellan-
tes,Carlos Schnistzspahn tS4Comp.;appellada,
a União Federal; relator, o Sraninistro Pedro
Lassa (em substituição); revisores, os Srs.
ministros Canuto Saraiva. o Herminio do
Espirito Santo.

33-N. 1.588-Bahia-AppAlante,o tostei-
rodo S.Bento, na Bailia; appellados,a Fazen-
da Nacional e outros; relator, o Sr. ministro
André Cavalcanti; revisores, os Srs. minis-
tros Epitacio Pessoa e Guimarães Natal.

34--N. 1.619-Pará-Appellantes,Singlehurst
Brocklehurst & Comp.; apiellada, a Fazenda
Nacional; relator, o Sr. ministro Pedro Les-
sa; revisores. os Srs. ministros Canuto Sa-
raiva e Herminio do Espirito Santo.

35-N. 1.510-Capital Federal-Apnel/an-
te,o Dr. Candido Barata Ribeiro; appellada,a
União Federal; relator, o Sr. ministro Her-
mínio do Espirito Santo; revisores, , os Srs.
ministros Ribeiro de Alrneitlae João Pedro.

1 283-Ceará (embargos rem ettidos)
-Embare.antes,Cruz & Irmão; embargado, a
União Federal; relator, o Sr. ministro Gui-
marães Natal (em substituição); revisores,
os Srs. ministros Pedro Less.a o Canuto Sa-
raiva.

37-N. 1.513-Paranii--Appe11ante,o Estalo
do Paraná; appellado, Dr. Euzehio silveira
da, Slotta; relator, o Sr. ministro Manoel
Martinho; revisores, os Srs. ministros An-
dré Cavalcanti e Epitacio Pe soa.

38-N. 1655-Capital Federal-Appellante,
o2 tenente José de Oliva Campello;
o Sr. ministro Guimarães Natal; revisores,
03 Srs. ministros Manoel •Espinola. o Pe-
dro Leses.

39-N. I.333-Goyaz•s-Appe1lante,a Fazen-
da do Estado de Goyaz; appellados. Leanor
Gomes Barbo o filho ; relato'', o Sr. miaistro
Manoel Murtinho ; revisores, os Srs. mi-
nistros Epitacio Pessoa e Guimarães Natal.

40-N. 1.56J-S . Pa lo ppella ute, a Fa-
zenda Nacional ; appel'ados, Catão Bernar-
dino de Oliveira, Caetano Pereira Reis e
outros ; relator, o Sr. ministro flerminio do
Espirito Santo ; revisores, os Srs. ministros
Ribeiro de Almeida o João Pedro. •

41-N. 1.114-Capital Federal(sobre ornbar-
gos)-Appellaute ernbargante, a Companhia
do Navegação Costeira ; appellado embar-
gado, Lucien Le Ray. ; relator, o Sr, mi-

nistro Manoel Martinho ; revisores, os
Srs. ministros Guimarães Natal e Cardes° de
Castro.

42-N. 1.658-Capital Fedsral-Appellamte,
Lucas Antonio Ribeiro 13hering '• appellada,
a União Federal ; relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa ; revisores, os Srs. ministros
Comuto Saraiva e Herminio do Espirito
Santo.

43-N. 1.516-Capital Federal-Appellan-
te,Francisco José Gomes da Silva; appellada,
a União Federal ; relator, o Sr. ministro
João Pedro ; revisores, os Srs. ministros
André Cavalcanti e Guimarães Natal.

44-N. 1.618-Alagoas (embargos remetti-
dos)-Embargantes, o engenheiro Francisco
J.)sS Gomes Cala 4sa e outras; embargada, a
Fazenda Nacional; rela,tor, o Sr.ministro Ca-
nuto Saraiva ; revisores, os Srs. ministros
Herminio do Espirito Santo e Manoel Mar-
tinho.

45-N. 1.633 -S.Paulo-Appel1ante, a Fa-
zenda Nacional • appellado, Dr. João Braz
de Oliveira Arruda; relator, o Sr. miaistro
Herminio do Espirito Santo; revisores, os
Srs. ministros Ribeiro do Almeida e João
Pedro.

46 - N. 1.236 - Capital Federal- 1 03 ap-
petlantes, Norton Megaw & Comp. ; se-
gundo appellante, Andrew Peter Jacobson;
appellados, os mesmos; relator, o Sr. mi-
nistro Manoel Murtinho; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal e Cardoso do
Castro.

47-N. 1.517-Capital Federal-Appellan-
tes, Seraphim Antunes Pereira & Comp.; ap•
peitado, João 1\1 moei Feraan [es da Silva; re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães Natal
o Cardoso de Castro.	 •

43-N.1.604-Rio Grande do Sul-Appellan.
te, o juizo federal; appellado, Jacob Dultius;
relator, o Sr. ministro Gaimarães Nat 11; re-
visores, os Sra. ministros Cardoso de Castro
o Manoel Espi nola.

49-N. 1.101-Caplal Fedeu! (sobro em.
bargos)- Appellantes embargantos, Frach
Nieckele & Como.; app 'liada embargada, a
Empreza de Navegação Salina; rektor, o
Sr. ministro Hermido do Espirito Santo;
revisores, os Srs. ministros Epitacio Pessoa
e Guimarães Natal.

59-N. 1.612-Capital Federal-Appellan-
te, a União Federal; appellado, Domingos Ta.
maniueira; relator, o Sr. ministro André
Cavalcanti; revia )res. os Srs. ministros Epi.
tacio Pessoa e Gu.maraes Natal.

51-N. 1.581-S. Paulo-Appella.nte, a Fa-
zenda Nacional; anpellado. Dr. Pedro Au-
gusto Carneiro Les sa; relato'', o Sr.ministro
Manoel José Espinola; revisores, os Srs. mi-
nistros Canta° Saraiva e Herminio do Espi-
rito Santo,

52-N. 1.513-Capital Feleral -Appellan-
te z , Barros Carepa & Comp. • appellados,
União Fe leral e outro; relator, o Sr. mi-
nistro Manoal Espinal t; revisores os Srs. mi-
nistrosManoel Maninho e André Cavalcanti.

53-N. l Federal (sobro em-
bargos )-Appella ites em bargantes, D. Maria
Luiza Lattarde Babo seus filhos; appellada.
embargada, a União Federal; relatar, o Sr.
ministro Canuto Saraiva; revisores, os Srs
ministros Manai Esoinola e Pedro Lessa,

54-N. L473-Capital Federal (sobre em-
bargos)-Apoellanteembargantes o marechal
reformado Francisco José Cardoso Junior
appellada, emb irgaila., a União Federal; re-
lator, o Sr. ministro Guim rães Natal; re-
viso: .es, os Srs. ministros Manoel Espinola
o Pedro Lessa,.

55-N. 1,475 - Capital Federal - Appel-
lante, a União Federal ; apoellados, capitão-
tenente Faustino Martins Bastos 'e outros
relator o Sr. Ministro Ribeiro de Almeida
revisores, os Srs. ministros Manoel Espi-
nela o Pedro Lassa. *
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55-N. 1.640-Para-Appellante, a Com-
panhia do Segtiros Segurança ; appellados,
Santos & Comp.; relator, o Sr. ministro
Pedro Lessa ; revisores, os Srs. ministros
Canuto Saraiva e Ilerminio do Espirito
Santo.

57-N. 1.136-Espirito Santo (sobre ombar-
gos)- Appellantes ombargantes, John Gor-
don o sua mulher ; a,ppellada, embargada,
a União Federal; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores, os Srs. minis-
tros Manoel Espinola o Pedro Lossa.

58-N. 1.275-Capital Federal (sobre em-
bargos)- Appolla.ntes embarga,ntes, a viuvo
e os herdeiros do bacharel Fraacisco Condido
do BulRies •, appellada embargado, -a União
Federal ; relator, o Sr. ministro Guimarães
Natal ; revisores, os Srs. ministros Manoel
Espinola o Padao Lassa.

59-N. 1.570-Para-Appellantes, as com-
panhias de Seguros Amazonia o Lealdade
appellado, Theobaldo Secco ; relator, o Sr.
ministro Cannto Saraiva ; revisores, os Srs.
ministros Ilerminio ds Espirito Santo e Ri-
beiro de Almeida.

60-N. 1.154-Capital Foderal-Appellan-
te,o Dr.lIenricure Marques Lisboa; ap nellada,
a União Federal; relator, o Sr. ministro Co-
rinto Saraiva; revisores, os Srs. ministros
lIerminio do Espirito Santo o Ribeiro de Al-
meida.

61-N. 1.263-Pernambueo-l*appellante,
José Ferreira Balthar; 20 aopellante, Ma-
noal do Nascimento Casar; 3' appollante,
Fazenda Nacional; a.ppellado z, os mesmos
relator, o Sr. ministro Manoel Murtinho; re-
visores,- os Srs. ministros André Caval.
canti o Epita,cio Pessoa.

.62-N. 1.29N-Pernambuco-Apellanto, o
Conselho Fiscal da Caixa Economica e Monte
de Socorro de Pern imbuco; appellado, Tho-
maz Comber; relator, o Sr. ministro Manoel
mortinho; revisoroP, os; Srs. ministras André
Cacalcanti e Epitocio Pes30a .

63-N. 1.296-S. Pairlo-Appellante, a Fa-
zenda Nacional ; aopelladas, Antonio Carlos
da Silva & Como. o outro; relator, o Sr. mi-
nistro Ribeira do Almeida; revisores, os Sra.
ministros Manoel alurtinho o André Caval-
canti.

•61-N.1.552-Capital Fe leral -A ppella n te,
o contra-almirante Etrzebia de Pa i va LeÁ-ey;
appellada, a União Federal ; relator, o Sr.
ministro flermlnio do Espirito Santo ; revi-
sores, os Srs. ministros Ribeiro do Almeida
e João Pedro.

65-N. 1.530 - l3ihia - I s appellante, o
consul do Portu gal no Estado da Bahia

appellante, a União Federal ; appellados,
os mesmos ; relator, o Sr. ministro Galina.-

' rães Natal ; revisores, os Srs. ministros Ma-
noel Espinola e Pedro Lema.

1.537-Pará-Aopellinte, a Com-
panhia do Seguros sAmazonia, ; appolla los.
Finzas & Comp.; relator, o Sr. ministro
lierminio do Espirito Santo ; revisores, os
Srs. ministras Itibairo de Almeida o João
Pedro.

67-N. 1.2n-Capital Federal (sobre em-
hargos)- Appallantes embargantes. a União
Federal o os tonentes João Philodelpho
Rocha e outro

'
	embarg,ante, te-

nente Astrogildo M. de Figueiredo ; relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho ; revisores,
os Srs. ministros André Cavalcanti e Gui-
marães Nat

68-N.1.329-Capital Fodeeal-Appellan te,
Joaquim Gonçalves Fernandes Pires ;

a União Federal ; relator, o Sr. ministro
Guimarães Natal ; revisores, os Srs. ministros
Manoel Espinola, e Pedro Lessa.

69-N. 1.376-Maranhão-Appellante, a
Fazenda do Estado ; appellados, Lino Mar-
ques Valente & Comp. ; rolator,.o Sr. mi-
nistro Epi taCio Pessoa; revisores, os Srs. mi-
nistros Guimarães Natal O Manoel Espinola.

70-N.1.544-Capital Federal-Appellante,
Antonio Marques ; appellada, a Fazenda
Nacional ; redator, o Sr. ministro Guima-
rães Natal ; revisores, os Srs. ministros
Manoel Espinola e Pedro Lassa.

71-N. 1 - .351-Capital Federal (sobre em-
bargos) - Appellante embargaate, a União
Federal ; appellado embargado, o capitão-
tenente Arthur• Indio do Brazil e Silva ; re-
lato% o Sr. ministro André Cavalcanti ; re-
visores, os Srs. ministros Guimarães Natal
e Cardoso de Castro.

72-N.1.55a-Capital Federal-LAppollante,
a Comp Lnhia Metropolitana; appellado, Gus-
tavo Gavotti ; relator, o Sr. ministi o Ma-
noel Murtinho ; revisoras, os Srs. ministros
André Cavalcanti e Epit Leio Pessoa.

73-N.483-Capital Federal (sobra embar-
gos)-Appell intes embar gantes,Zonlia. Ramos
& Comp.; apodia la embargaria, a Fazenda
Nacion ; relator, o Sr. ministro Ilerminio
do Espirito Santo ; revisores, os Sra. mi-
nistros Manoel Murtinho e Andra Cavalcanti.

74-N.1.193-Rio Grande do Sul (sobre em-
bargos) - Appellanto ernhargante, Antonio
Peraira de Almeida ; appelladi embargado,
a Fazenda Federal; redator. o Sr. ministro
Cardoso de Castro ; revisores, os Srs. mi-
n stros Ilerininio do Espirito Santo e Ribeiro
do Almeida.

75-N.1.531-Capital Faleral-A ppellan to
a União Federal; appellado, o tenente-co-
ronel Rodolplio de Moraes Continuo, rola-
tor, o Sr. ministro Ribeiro de Almeida.
ravisoras, os Srs. ministras Manoel Murti-
nho e Andra Cavalcanti.

76-N. 1.636-Capital Federal-Appollante,
o tmente Christiano Rodriguer da Camara;
appellada, a União Federal ; relator, o Sr.
ministro André Cavalcanti ; nevisores, os
Srs. ministros Epitacio Pessoa e Guimarães
Natal.

77-N. 1.583-Alagoas-Appollante. a Fa-
zenda. Nacional ; appallada

'
 a Companhia

Alagoano do Fiação o Tecidos ; relator, o
Sr. ministro Comuto Saraiva ; revisores, os
Srs. ministros Elerrninio do Espirito Santo o
Ribeiro de Almeida.

78-N. 1 492-Capital Federal-Appellante
a Un ão Federal ; appellado, Agostinho J03.-
guirri do Moura ; re l ato% o Sr. ministro
Guimarães Natal: revisores, os Srs. minis-
tros Mana . I Fapinola. o Pedro Lessa.

79-N. 1.6 -O-Capital Federal-Appellante,
o capitão do fragata João da. Cosia Pinto ;
appellada, a União Federal ; redator. o Sr.
ministro Pedro Lassa; revisores, os Srs. mi-
nistros Canuto Saraiva e Herminio do Espi-
rito Santo.

81-N.1.248-Capital Faleral-Appellante,
a Associazione de Mulua Assicurazione Mari-
lima Crisloforo Colombo ; appol1ado, C. Fr.
VI .1rker & Comp. ; relator, o Sr. min stro
Manoel alurtinho ; revisores

'
 os Srs. minis-

tros André Cavalcanti e Epitacio PC3301..
81-N. 1.418-S. Paulo-Appellante, Daniel

Peluso ; appellada,. a Fazenda Nacional ; re-
lator, o Sr. ministro Manoel Murtinho ; re-
visores, os Srs. ministros André Cavalcanti
e Epitacio Pessoa. •

82.. N. 1.145- Capital Federal (sobre em-
bargos)-Appe:lante, embargante, a Fazenda
Nacional ; appellado, embargado, Francisco
Coelho do Mello; relator, o Sr. ministro An-
dra Cavalcanti ; revisores. os Srs. ministros
Epita,cio Pessoa e Guimarães Natal.

83. N. 1.347--Capital Federal (sobre om-
bargos - Appellante, embargante, a União
Federal ; appollado, embargado, Americo
Augusto do Azevedo Bello ; relator, o Sr.
ministro Guimarães Natal ; revisoras, os
Srs. ministros Cardoso de Castro e Manoel
Espinola.

84. N. 1.621 - Pará Appellante,
guol Milerio de Vasconcellos ; appellados,
João Martins do Oliveira e outros ; relator,
o Sr. ministro Manoel Murtinho; revisores.

os Srs. ministros André Cavalcanti e Epitaeio
Pessoa.

Revisões -criminaes	 •
1.276-S Pa ulo-PetiaiOn orlo, Nieola

Francisco; relator, o Sr. ministro Manoel
aturtinho; revisores; os Srs. ministras André
Cavalcanti e Epitacio Pessoa.

2-N. 1.30'7-Capital Federal-Petie:ona-
rio,Franciseo Gardener; relator. o Sr. minis-
tro André Cavalcanti ; revisores. os Srs. mi-
nistros Epitaei r Pessoa o Guimarães Natal.'

3-N. 1.266-Minas Geraes-Peticionaria,
Maria da Conceição de Jesus; relator,
Se. ministro Manoel Murtinlio; revisores, os
Srs .ministros André Cavaleanti e Guimarães
Natal.

4-N. 1.253-Rio Grande do Sul-Peticio-
naria André Léon de Pactua Fleirry; relator,
o Sr. mi listro Andra C s valcanti ; revisores,'
os Sr.ministros Epitacio Pessoa e Guimarães
Natal. -

5-N. 1.277-9, Paulo-Peicionario, Pas-
•choal Mescia ; relato% o Sr. ministro
Manoel /g arfinho ; revisores, os Srs. minis-
tros André Cavalcanti o Epitacio Pessoa. .

6 -N. 1.104 - Capital Federal - Peti-
cionaria Miguel Francisco da Silva ; relator,
o Sr. ministro André Cavalcanti ; revisores,
os Srs. ministros Epitamo Pessoa o Guima-
rães Natal.

7 - N. 1.267- C spital Federal-Peticio-
nario, Pedro Pinheiro do Albuquerque Mara-
nhão ; rol ttor, o Sr. ministro André Cavai-
canti ; revisores. os Srs. Ministros Epitacio
Pessoa o Guimarães Natal.

8- N. 1.2a5-Minas Geraes-Peticiona,riot,
Simão Francisco ; relator, o Sr. ministro
André Cava'eanti ; revisora*, 03 Srs. minis-
tros Epitacio Pessoa o Guimarães Natal.

9. N. 1.332 - S. Part:o - Peticionaria
João Baptista Mirag; ia ; relator, o Sr. mi-
nistro Cardoso do Castra ; revisares, os Srs. i
ministros Manoel Espinola e Pedro Lassa.

Homologardes de sentenças estrangeiras
1 - Ii. 563-Capital Federal-Requerente,

Manoel Maria Jorae, por seus filhos menores
Manoel. Mara o Antonio; relat ir, o Sr. mi-
nistro Ilerminio do Espirito Santo; revisores',
os Srs. ministros Ribeiro do Almeida o João
Pedro. •

2 - N.574-Capi tal Federal-Requerente,
Migurl Moreira Pir relatar, o Sr. ministro
Ribeira ias Almeida; revisores. os Srs. mi-
nistros Manoel Murtinho o André Cavai-

3-N. 541-Capital Federal-Requerente,
Maria José da Silva arredios; relator, o
Sr. ministro Canuto Saraiva; revisores, os
Srs. ministros ilerminio do Espirito Santo o
Ribeiro de Almeida.

4 -N. 582-'iapi tal Foderal-Roquerentea;
Victorino do Sono Corréa' e sua mulher;
relator, o Sr. 'ministro lierminio do Espirito
Santo; revisores, os Srs. ministros Ribeiro
de Almeida o M inoel aludi libo.

5- N. 596-Capital Vederal-Requerente,
Dr. Joaquim Einilio Pinto Leite; relator,
Sr. ministro Palro Lassa. ; revisores, os
Srs. ministros Canuto Saraiva o Ilerminio do
Espirito Santo.

G-N. 449- Capital Fedirral-Requorente,
Bernardino Alvos da Costa; relato% o Sr.mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Smini-
nistros Manoel Espinola. e Pedro Lassa.

7 -N 558-Capita' Federal-Requerente,
Antonio Ferreira alolail; relator, o Sr. mi-
nistro Guimarães Natal; revisores, os Srs. mi-
nistros Manoel Espinola. o Pedro Le&a.

8-N. 588-Capital Federal --Requerente',
Albina Tasso-dó Sbuza; relator, o Sr. mis
nistro 'dormirias do Espirito Santo; revisores,
os Srs. ministros Ribeiro do Almeida e João.
Pedro,	 ,•

O sub-secretario, Gabriel Martins dos San-e
tot •Vionna.	 •
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UÃES.

Expediente de 3 de julho de 1909
Acções ordinarias

Autor, Dr. Francisco Augusto Pinto do
Moura, curador do D. Florinda do Couto

. Nunes ; réos, Machado Moira & Comp.— Em
prova na dilação legal.

Autorea, Pinto do Gouvêa. Se Comp.
réos, alados & Comp.— Recebida a contes-
tacão. Vista aos autos.

Autor, Francisco de Barros ; ré. a União
Federal. — Vista ao autor sobre os documen-
tos offerecidos pela ré.

Autora, a Companhia do Serviços do
Porto ; réos, Ernesto Durisch o Durisch
eSc Comp.— Recebida a contestação. Vista á
autora.

Autora, The Rio de Janeiro City Improce-
ments Company,limited; ré, a União Federal.
— Recebo a contestação. Em prova na
dilação legal.

Autor; Augusto Marques de Souza ; ré, a
União Federal.— Recebida a contestação.
Vista ao autor.

Autora, The Rio de Janeiro City Improve-
- snents Company, limited; ré, a União Fe-

deral.— Eu prova na dilação legal.
Justificações

Justificante, D. Thereza Joaquina do Mo-
raes.Vista ao Dr. procurador.

Justificante, Pedro Platihylino de Holtanda
Campos, tutor da menor Leonelina. da Silva.
,—Vista ao Dr. procurador.

Justificante, D. Floroncia Ribeiro do Nas-
cimento Tatti.—Vista ao Dr. procurador.

JustifiCante, D. Maria Arzilla Saltes Mo-
•reira.—Vista ao Dr. procurador.
• Justifica,nte, Theophilo Virgilio do Nasci-
cimento:—Vista ao Dr. procurador.

Justificante, D. Etelvina Leocadia Cordeiro.
• —Vista ao Dr. promotor,

Artigos de liguidaçcio
Autor, Francisco do Sá Britto ; ré, a União

Federal.—Em vista da minuta de folhas, de
onde se evidencia que os embargos foram
Iferecidos fóra do prazo legal, reformo o

despacho aggravado.
habilitação de herdeiros

Autores, D. Leonor Williams Le Masson ;
rèos, o consul inglez V. Il. C. Bosarguel e a
União Federal.—Recebo a appellação em um
só effeito e assigoo o prazo da lei para a pre-
sentação dos autos na instancia superior.

Acçaes su»imarias
Autora, a Companhia Brazil de Seguros

Terrestres e Maritimos ; ré, a Companhia
commercio o Navegação.—Indefiro o roque-
riménto constante do termo de fl. 1 v., por
isso que não se trata do acções de seguro.

apolice do seguro não é, no caso, documento
essencial, exigido pela lei e cuja falta deve
determinar a recusada petição inicial ou a
eircumditeção requerida ; si necessaria ou
mesmo indispensavel para prova do .pedido,
não compete á ré promover, nem ao Juiz or-
denar a sua exhibição, pois que eci onus da
prova incumbe aquelle que affirma>. O con-
trario é tumultuar o processo, cuja marcha
regular está sendo prejudicada pelo inci-
dente extemporaneamente suscitado. Prosi-
ga-se.

Autores, Soares & Maia ; réos, Theodor
Wille & Comp.— Vistos e examinados estes
autos de acção suramaria em que Soares
:St Maia, negociantes nesta praça, pedem a

- cóndemnação de Theodor Wille & Comp.,
,e0nsignatarios do vapor Micra° Tipo, en-

trado. em fevereiro do 1907, e agente's da
companhia proprietaria do mesmo, a pagar-
lhes com os Juros da mÓra a importancia. do
737$830, valor das faltas • verificasias em duas
caixas recebidas da Allernanha e que teriam
sido violadas a bordo do referido s ou do
navio que as conduziu para a alfandega, se-
gundo o processo administrativo de folhas, e

Considerando que é do 10 dias, contados
do da descarga, o prazo maximo estabele-
cido pelo Codigo para o ex ,ine judicial
«das fazendas darnnificadas, roubadas ou di-
minuidas >, e que, passado este prazo, não
haverá mais logar a reclamação algumi.
(Codigo do Cominarei°, art. 618)

Considerando qua o mesmo prazo foi esti-
pulado no conhecimento de 114. 9

Considerando que os autores não fizeram
exame judiciai na caixa de que trata o pro-
cesso, que só 25 dias depois da descarga do
navio, annunciada pela imprensa, fls. 22,
requereram as difgencias administrativas
em que fundam o pedido (tis. 11 v.), que
não consta tivessem feito anteriormente pro-
testo ou reclamação de qualquer especie

Considerando que todos os prazos marca-
dos no Codigo para, dentro deites, sa intentar
alguma acção ou protesto, ou praticar al-
gum outro acto, são fataes o improrogaveis,
sem que contra a sua prescripção se possa
allegar reclamação GIL beneficio da restitui-
ção, ainda que seja a favor do menores.
(Codigo citado. art.441) :

Julgo os autores careeedores da acção o os
condem° ao pagamento das custas.

Summarios crime

Autora, justiça federal. Inquerito relativo
a uma prata falsa de 4000.— Archive-se.

Autora justiçajustiça federal. biquara° sobre
a nota falsa de 2c0$, n. 40.532, estampa 10°,
serie A 3.s—Archive-se.

Autora, a justiça federal ; réos, Torquato
Pereira Lima e Eduardo Barros Peixoto.—
Idem .

Autora, a justiça federal ; réos, Enéas Ma-
riani, Affonso Coelho de Andrat'e o outros.—
Vista ao Dr. procurador pelo prazo daslei.

Autora, a Justiça federal ; réo, Alfredo
José da Silva—A. cumpra-so expedindo, com
urgencia mandado do prisão.

Autora, a justiça federal ; réo, Januario
Pinto dos Reis Junior.— Archive.se .

Autora, a justiça federal ; réo, Felippe
Rabille.— Arehive-se.

Autora, a justiça federal. Inquerito sobre
a cedula falsa de 5$, n. 27.177, estampa 11'.
— Archive-se.

Autora, a justiça federal ; r&i, Carlos Fi-
gueiredo.— Vistos e examinados etc. Con-
firmo o despacho do folhas por 33113 funda-
mentos.

Autora, a justiça federal ; réos, Affonso
Coelho de Andrade, Augusto Cesar Gon-
çalves Osorio, Antonio Soares Moreira e
Paschoal Santa Rosa.— Vistos e examinados
os autos etc. Confirmo o despacho de folhas
por seus fundamentos.

Acção de s3guros

Autores, A. D. Arnês & Comp. ; ré, a
Companhia de Seguros Lloyd Americano.—
Em prova na dilação legal.

Execução de sentença

Exequente, o alferes Leopoldo Disnar ;
executada, a União Federal. — Defiro o
requerimento de folhas.

• •	 Manutenção de posse

Supplicantes, Duking & Comp. — Receba
os embargos a parte contraria, querendo.

Arrecadação

SuppIicante, o consul da Ilespanha Manoel
Campos Lopes.—Vista ao Dr. . procurador.

Processo cri'úze

Autora, a justiça federal ; réo, o capitão
da Força Policial Francisco Saltes do Car-
valho.

Sentença — Vistos e examinados estes
auto-i do processo crime, etc.

Contra o réo preso. capitão da força pall -
cial Francisco Saltes do Carvalho, articula o
Dr. 2° procurador no libello de folhas

que na tarde de 3 de abril do 1938, dis-
trahiu a quantia do 1:250$, pertencente á
Fazenda Nacional, e que lhe fóra entre-
gue para pagamento do pret das praças da
I° companhia do 2° regimento daquella
força

que esse delicto foi praticado com sur-
preza e dentro do urna repartição publica o
que assim deve ser 'o aecusado punido com
as pinas do grão niaximo do art. l s , 'atra a,
da lei n. 1.785, de 23 do novembro do 1907.

Cimo nas suas defesas anteriores o réo ns.
cantrariedade de folhas, som contest ir o ex-
travio dsquella quantia con fiada á sua guarda,
pretende ter sido victima, de uni furto quando
se retirava para sua residencia, em um trem
da Estrada de Forro centra', depois de ter
levado até 5 da horas tarde a fazer o paga-
mento do pret das praças de sua companhia
e do ter jantado em uni hotel desta capital, o

Considerando que nehuma prova ou indicio
veio corroborar a presampção legal no que
se funda a acusação para concluir pela re-
sponsabilidade criminal do accusado ;

Considerando que, ao contrario, 03 elemen-
tos de apree:ação reunidos no presente pro-
cesso são de ordem a illudir essa preso rnpção,
tornando pelo menos provavel a explicação
offerecida pelo réo;

Considerando que esto serve ha mais de 20
annos na Brigada Policial, tendo desemne-
nhado commissões de confiança e responêabi-
lidada sem nota que o desabono o antas
merecendo os elogios constantes de sua fé do
officio e corroborados pelas adjuração: das
testemunhas do planado, todos olliciae.°
daquella corporação;

Considerando que no mesma dia 3 de abril
teve o réo em seu poder quantia muito su-
perior áquella, cujo extravio se lhe attribue,
e que, por não existir case na brigada, teve
de ficar em seu p•der para o pagamento das
praças que não compareceram no dia desi-
gnado, como era então praxe invariasel ;

Considerando que foi o proprio accundo
que deu parto da oceurrencia, solicitando
logo a nocessaria permissão para contrahir
'um emprestimo que lhe perinittisse entrar
immediatamento com a somma, extraviada;

Considerando que, funceion trio publico,
com os seus vencimentos dependentes do
Thesouro, bem comprehenderia o accusado
impossibilidade da tentativa de apossar-se
do uma quantia relativamente inferior,
bastando á Fazenda para indemnizar-se
reter aquelles vencimentos por doas ou tres
mezes ;

Considerando que não o tendo • feito e
limitando-se ao desconto pela terça parte,
implicitamente reconheceu quo ao accusado
não cabe outra responsabilidade sinão
civil, polo extravio daquello dinheiro:

Julgo improcedente o libello para o fim
de absolver, como absolvo, o rèo da accusa-
ção que lho foi intentada e mandar que ao
lhe dê baixa na culpa.

Em favor do mesmo réo passe-se alvará
de soltura, si por ai não estivor preso.

Na féria da lei recorro para o Supremo
Tribunal Foderal.

District° Federal, 30 de junho do 1909. -n
Antonio f. Pires de C. e Albuquerque.
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Côrte do .A.ppellação
EDITAL

Favo publico que, pelo Sr. desembargador
'presidente da Côrte de • Appellação, foram
convocadas as camara.spara,rounidas.no
7 do corrente: á 1 hora • da torde, jnIgarem
o sagnintes feitos: Embargos do nsillid ide—
N. 2.O54, embargante. alalvino da Silva
Reis Junior e outro ; embargado, o Banco da
Lavoura e Commercio do Brazil ;—n. 2.991,
ombargantes. Drs. Tito Cortar de Carvalho
Bhering o outro; ednbargados. o Banco dos
Funccionarios Publicos e outros:— n. 6.429
(desistencia), mbargante. João Bantista Pe-
dreira; embarrado, Antonio Martins Ri-
beiro, por seus herdeiros.

Côrto de Anprillacão. 3 de julho de 1909.
—No impoilimento do Sr. secrotari3, o °ra-
cial, Henri,tie Wanderlfw.

EDITAES

Juizo Federal • substituto dl.
-1,riniteira Vara

De cita çao de Augusto Celestino e Josd Tdi
xeira, com O pra :o de 30 dias, extrahido
dos autos de suniniario criim que lhes vae
ser instaurado pela jus:iça publica federal

.0 Dr. Ilonrique Vaz Pinto Coelho, juiz
federal substituto da la vara do District°
Federal

Faz saber a Augusto Celestino o José Tei-
xeira que, pelo ministerio publico federal,
por sou reprosentant 3 o Dr. P procurador da
Itepu'd . ca neste District). lhe foi offerecida
a denuncia do teor s .guinto : Procura dona
da Republica no District°. Federal.— Exm.
Sr.Dr juiz federal substituto da l a vara. O
primeiro procurador da Republica, no orier-
cicio do suas attribuiçies le ga,es, vem
:perante V. Ex. denunciar Augusto Celes-
tino o Joso Teixeira pólo facto delictuoso
que, em seguida expbe:—Na manhã do dia
ol do -março do corrente anno, cerca de
9 horas, o deaunciado Angusto Celestino, em
companhia de Ignacio dos Santos, dirigiu-se
ao botequim do propriedade do segundo do-
noticiado José Teixeira, sito no caos de Pha-
roux, n. 2 E, ah i sendo, deu em pagamento
de bebidas Dor ambos CODSLIMida.8 a cedula do
S=.0$ de n. 151.646 constante dos autos. Re-
cebida essa cedula pelo caixeiro do mesmo
botequim Alexandrino Gonçalves, mandou
seu patrão antes do fazer o froco. re-

i .ctivo que o mesmo a levasse ao escri-
Dtorio proximo da Companhia Cantareira
para que ah i a examinassem, por isso que
elle suspeitava da sua legitimidade. Cum-
prida a ordem e confirmadas as suspeitas
de José Toixeira, por isso que foi verificada
nessa escriptorio a falsidade da mesma
nota, man lois elle, a.pczar de scientificado
dessa verificação pelo seu caixeiro, com o
assentimento do denunciado Augusto Celes-
tino, trocai-a no kiosque que fica fronteiro
ao seu botequim, n. 41, de propriedade de
Joaquim Gonçalves de Araujo. Obtido ahl
o troco desejado, Teixeira entregou-o com
desconto do valor correspondente ao con-
sumo feito ao primeiro dsnunci ido que, logo
após, se retirou em companhia de Ign imo
dos Santos. A esse tempo, porém, Joaquim
Gonçalves de Araujo que recebera a cedula
cm questão sem a examinar e. avisado da
illieltimidado da mesma, restituiu-a a José
Teixeira que, por sua, vez entregou-a a
Alexandrino Gonçalves a quem ordenou
sahisse á procura do primeiro denunciado
o dello* exigisse o troco que momentos
antes recebera sobre a cedula do 20.$ ora
sou botequim. No desempenho dessa incum-
boncia, foi Alexandrino Gonçalves auxiliado
pelo agente das segurança publleg em servi-
ço no local Antonio Gomes Pessoa do Mello

que, encontrando esse denunciado nas Dro.-
ximidades da estação das barcas, dello obte-
ve a restituição do dinheiro recebido, pren-
dendo-o, em seguida, e o conduzindo á Re-
partição Central do Policia, para onde tom-
bem levara, a nota apprehendida em presen-
ça dá -mesmo o reconhecida. posteriormente,
como falsa, no exame de fls. 17 a que . foi
submettida na Caixa da Amortização, como
tudo consta do inquorito policial junto. Ten-
do dest'arte, Augusto Celestino e José Tei-
xeira praticado o crime presente no art.
241 do Codigo Penai, esta procuradoria. con-
tra elles offorece a presente denuncia. e
requer se proceda nos termos da forma-
ção da culpa, inquirindo-se, cobi scien-
cio dos rios em dia e hora que forem
designados, as testemunhas abaixo arrolla.-
das, tudo na fôrma o sob as penas da lei.
P. deferimento e requer 33 proceda oppor-
tuaamente a exame de corpo do delicto na
cochila aoprehendida. Testemunhas: Anto-
nio Gomos Pessoa. do Mello, JoNo Alves da
Silva Lesa, Alexandre dos Santos • Pira,
Josii Maria de -Macedo, Manoel João de
Olivo - ra-Informantrá; Alexandrino Gonçal-
ves, lgnacio dos Santos, Joaquim Gonçalves
de Araujo. District() Federal, 29 de agosto
de 1906.—Cesario da Si/na Pereira. Rece-
bendo a denuncia foi proferido o despa-
cho do teor seguinte: Rocebo a denuncia
o designo o dia' 5 do corrente ás 10
horas, para o inicio da formação da culpa,
feitas as devidas instrucções e requisiçõos.
Em dia prévianionta marcado pelo escrivão
proceda-se ao auto do corpo do delicto
nota de fls. 16, para o que nomeia pe-
ritos os Srs. Gustavo de Mello e Advim o
José do Lyra e Aligeira da Casa da Conca-
Amortização do Districto Federal, 3 de se-
tembro do 1906. — H. Vaz. Não tendo sido
encontrados os réos, conf armo se vê das cer-
tidões dos officiaes das diligencias a Ils. 35:
Certift ,io que deixei de intimar os réos e.as
t3stemunhas, por não os Ur encontrado e
não ter tido tempo de obter informações dos
mesmos. O referido é verdade e dou fé. R'o,
25 de setembro de 19 18.-0 officio( do jury,
Antonio Perrera Gomei. Certifica que, em
cumprimento a este mandado, fui a Policia
Central e entreguei uns o lido do requisição
para comparecer neste juizo, no dia 15
do corrente mez, ás 11 horas da manhã
Antonio Gomes Pereira de Mello o qual
ficou sciente, Antonio Alexandro dos Santos
Pires, actualmente morando á rua de São
LeopsIdo n. 79, para comparecer no
referido dia e hora, ficando sciente. Pro-
curando intimar a Alexandrino Gonçal-
ves, Joaquim Gonçalves de Araujo, Augusto
Celestino, José Teixeira, José Alves da Silva
Lassa. Ignacio dos Santos, José Maria do
Macedo e Manoel João de Oliveira, não
foram encontrados nem tem informações
nenhumas das suas moradias. Intimei ao
Dr. primeiro procurador interino da Repu-
blica pela presente inquirição, do que ficou
acicate. Rio de Janeiro, 14 de outubro do
1908.-0 officio! Joaquim Henrique Dcl fino.
Em virtude dessas certidões foi proferi-
do o seguinte despacho : Em vista das
certidõos do folhas 31 e 35, passou-se
edital do intimação aos réos, com o prazo de
30 dias, para comparecerem a este juizo,
afim do se verem processar polo crime do
art. 241 do Codigo Penal, designando o es-
crivão dia e hora, feitas °oportunamente
as demais diligencias e intimações do cos-
tumo. District° Federal, 19 do outubro
do 1908. — Lop's da Costa. Em virtu-
de desse despacho, foi dada a seguinte de-
signação . Designo o dia 3 do mez de
agosto proximo vindouro, ao meio-dia. Dis-
tr.cto Federal, 3 de julho de 1909.-0 es-
crivão, Alfredo P. Barbosa. E, para que
chegue a noticia ao conhecimento dos de-
nunciados Angusto Celestino e José Teixeira,

mandei passar o presente edital, que será
anixo !o no legar do costumo o do qual se
extrahirão cópias que se publicarão na im-
prensa, e pelo qual ficam os mesmos denun-
ciados citados a comparecer-3m neste juizo,
actualments á Avenida Central n. 243, na
edificio onde funceiona . o Supremo Tribunal
Federal e este juizo, no dia 3 do agosto pro-
ximo futuro, ás 12 horas da manhã, inqui-
rição das testemunhas o se verem processar,
sob pena de revelia. Rio do Janeiro, 3 de
julho de 1909.—E eu, A'fredo P. Barbosa,
escrivão, o subscrevi . ue Vaz. Pinte
Coelho.

•••n••••••n•

Juizo de Direito da Segunda
Vara do Orphilos

De prinvira praça do pre !io . da Es:rada neai
de Santa Cruz mi. 5, com o praso de 20 dias

O Dr. Pedro Augusto do Moura Carijé,
juIz do direito da 2* vara de orphãos da
cidade do Rio do Janeiro:

Faz saber aos que o preaente edital com o
prazo de 20 dias virem que o offloial do
justiça que servir do porteiro, na dia à do
proximo 'noz do julho, trará a publico
proaão de venda o arrematação, ás portas
da sala das audiencias lesto juizo o logo de-
pois da mesma .audioncia, que teri togar
ao meio-dia, á rua dos lnvalidos n. 108, o
predio terreo, feitio do cha.let da Estrada
Real de Santa Cruz n. 5, c instrucção tio
frontal e tijolos, com troa janellas na frente
o entrada ao lado, dividido em duas salas,
dons quartos, saleta e eosinha, e nstruido
em um terreno que melo de frente 3:0,20
por 136 metros do. fundos, precisando do
importantes obras. Avaliado cm 1:50000(1.
Esto Immovel pertence ao espolio da finada
Jacintha Martins do Couto Reis e vae a esta
praça a requerimento do inventariante do
mesmo espolio. Q tem o mesmo pretender,
deverá comparecer no referido logar, nu
dia e hora já dosionadcs. E para que a no-
ticia chegue ao con/rcimento de tolos,
mandei passar o presunto o lital e outro do
igual teor, •sondo um publicado pela im-
prensa e outro affixado no lo.ra.r do costumo
pelo referido official o que lavrará. st. compe-
tente certidão para sor junta aos autos.
Dado e . p issado nesta cidade do Rio do Ja-
neiro, em 14 de junho do l909—u, 'Morna
Nestor Figueira, subscrevi— Pedro Augustii
de Moura Carijó.

Juizo de Direito da Semundtb
• *Vara eloinniereial ' •

De citaçao aos credores da Vinca Bento
& Comp.,para sciencia do pulido de honiolo-
çelo de uma concordata preventiva requerida
pelosinesms e.bent assim, ficam convocados
para se reunirem na sala das audiencias
deste juiso,d rua dos Incididos n. 152 (an-
t ;go 108), no dia 5 de julh3 vindouro, 4 1
hora da tarde, afim de assistirem a leitura
da referida prop3sta e o relato rio dos com-
inissarios, soa as penas da lei, na fôrma
abaixo

O Dr. Torquato Baptista de Figueiredo,
juiz de direito da 2' vara, do commercio do
District.° Federal:

Faz saber que por este juizo o cartorio do
escrivão que este subscrevo processam-se
os autos de concordata da Viuva Bento
(4.: Comp., nos qua.es foi proferido o despacho
do teor seguinte : Despacho—O documento
de fls. 6 é um balança que preencho os re-
quisitos exigidos no art. 149, is. 9, da lei
n. 2.024, do 17 de dezembro do 1908.Designo
o dia 5 de julho vindouro, á 1 hora da
tarde, para ter logar a assemb/éa dos cre-
dores, publicando-se os respectivos editou.;
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Noiriero ciammissarios ã credores Banco do
Brazil, Antonio José Bastos e Bastos. Maga

-lhães ta Comp. Rio, 3 do junho de 1909:
T. Figueiredo. Em virtude do que passsou-
se o presente edital ,pelo teor do qual citam-
Se os credores o interessados da \ativa Bento
sa Comp. para scieucia do pedido de homo-
logação de urna concordata preventiva re-
querida pelos mesmosaia qual propõe pagar
21 % -por -saldo' -de sons creditos. sendo
5 % a dous, 5 •s. a seta, 5 % 11 e 6 ss a 18
meus, contados da data da homologação da
presente concordata e reclamarem o que for
a bem de seus direitos e interesses, e, bem
'assim, ficam convocados para s e reuniram
na sala das audiencia,s desta juizo, á rua
dos Invalides n. 152 (antigo 108), no dia 5
do julho vindouro, á 1 hora da tarde, afim
de assistirem a leitura do referido pedido e
o relatorio dos commissarios e discutirem
sobre esses documentos, afim de serem ou
não approva,dos, sob pena de, a. revelia, se
proceder corno for de direito,na fórma, da lei
n. 2.024, de 17 de dezembro de 1908. E para
constar, passaram-se este e outros de igual
teor, que serão publicados e affixados, na
fórma da lei. Dado e passado nesta cidade
do Rio Janeiro, aos 4 de junho de 1909.
Eu, Dano Texeira da Cunha, escrivão, o sub-
screvi.—Turquato Baptista de Figueiredo.

Aos credores da fallencia da Companlaa de
Artes Graphicas

O escrivão coronel Dano communica aos
credores da fallencia da Companhia de Ar-
tes Graphicas que se acham em cartorio,
durante cinco dias, as relações e documen-
tos apresentados pelos syndicos, para serem
examinados pelos interessados, apresentan-
do suas impugnações, de accôrdo com os
§§ 50 e 6° do art. 83 da lei n. 2.024, de 17
de dezembro de 1908, os quaes • são do teor
seguinte : § 50, durante esse prazo de cinco
dias, os creditos incluidos naquellas relações
poderão ser impugnados, quanto á sua legi-
timidade, importancia ou classificação; §60,
a impugnação será dirigida ao juiz por
meio de requerimento instruido com do-
cumentos, justificações ou outra.* provas.
Rio do Janeiro. 3 do julho de 1909. — O es-
crivão, Dario Cunha.

nn•./1

Juizo da Decima Pretora
.be citnçao ao rdo Francisco de tal, vulgo

4Cabelleiras, com o prazo de 2.0 dias

O Dr. Luiz Augusto de Sampaio Vianna,
juiz da 10a pretoria„ etc.:

Faz saber aos que o presente edital virem,
ou deite noticias tiverem, que, tendo sido
dada denuncia neste juizo pelo Dr. promo-
tor adjunto contra o réo Francisco de tal,
vulgo « Cabelleira us, corno incurso no ar-
tigo 303 do Codigo Penal, o não tendo sido o
mesmo encontrado, conforme certificou o
ciliciai da diligencia, para ser citado, afim
do assistir ao summario o mais termos do
processo, ordenou que o fosse por edital,
pelo que se passou o presente pelo qual cita
e chama o referidi réo para, dentro do
prazo do 20 dias, contados da publicação
des.e no Diario Official, vir a este juizo á
rua de S. Christovào n. 394, afim do assistir
ao summario de culpa o ulteriores termos
do processo, sob pena do revelia. E, para que
chegue ao conhecimento dá dito réo e inte-
ressados, se passou o presente que será afia-
ado no logar do costumo e publicado pela•

imprensa. Rio, 3 de julho de 1909. Eu,
Francisco' Cinavezes, egcrevonto jurai-nen;
aadci, ó escrevi. E eu, -Cleto José de Freitas
escrivão, 'o subscrevi, — Luiz Augusto de
Sainnaid Vtifinkli

NOTICIAR 10
Me..nalmn •n •n•••nnn •n•nnn•nn••~1.

O Sr. Presidente da Irtepn-
Mica, — O Sr. Ias. Nilo Paça,nha, Presi-
dente da Republica. deixou hontom o pa-
taci° presidencial, á 1 hora da tarde, para
ir visitar os •cruzadores Barroso e Benjamin
Coostant, que partiram, hontem mesmo, para
a Europa. S. Es. fai acompanhado polo
Sr. almirante Alexandrino de Alencar, mi-
nistro da Marinha e par atlas casas civil e
militar, tendo tomado o hia,te Si!va Jardim
no Arsenal de Marinha, onda lho foram pre-
stadas as honras da pragmatica.

O Sr. Presidente da Republica foi recc•
bido a herdo do cruzador Barroso pelo
Sr. almirante Pinheira Gaede : , chefe do Es-
tado Maior da Armada, capitão do fragata
Amynthas Jorge,commiandanta e demais MIL-
ciaes da guarnição, tendo visitado demora-
damente todo o navio, passando era seguida
para o cruzador Benjamin Conslant do com-
mando do capitão de fragata Silvinato de
Moura.

Ambos os navios deram as salvas de 21
tiros á chegada do Sr. Presidente da Repu-
blica, que depois da visita se retirou para
bordo do hiato Silva Jardim, do onde assistiu
á partida daqtulles crazualoras.

"Pag^adori a do Tliesouro Po-
deral—Pagam-se amanhã as seguintes
folhas: Escola Polytechnica, Gymnasio Na-
cional, montepio militar da Marinha, di-
versas pensões da Marinha e férias.

,nnn•

Bibliotlieca Nacional—Durante
os 23 dias em que funceionou no mez de
junho foi a Bibliotheca Nacional frequentada
por 3.762 pessoas, a cujo exame e consulta
se sabinetteram, além de 1.682 avulsos,
4.028 obras impressas em 5.538 volumes,
670 peças iconographicas e 6a num'smaticas,

As obras impressas assim se distribuem
por classes : annuarios e revistas geraes,
116; artes e industrias, 63 ; balas artes, 28;
bibliographias, 2 ; cartas geographicas, 24
chorographia do Brazil, 45 ; direito, legis-
lação e jurisprudencia, 325; economia poli-
tica. 29; pncyclopedia e polygraphia, • 193;
geographia, 61; historia, 185 : historia do
Brazil, 68 ; instrucçãa e educação, 21 jor-
naes. 227 ; litteratura, 1.123 ; litteratura.
brazileira, 318; philologia e linguistica, 193;
philosophia, 78 ; politica, o aoministraç3o,
74 ; religião, 15 ; sciencias m athematicas,
250: sciencia,s medicas, 352; e sciencia.s na-
turaes, 233; e.scriptas em alterna°, 22; fran-
cez, 1.167; grego, 2; liespanhol, 37; inglez,
79; italiano. 55; latim, 3:'; portuguez, 2.63.3;
tupy-guara,ny, 1; csperanti, 8; o arabo, 1.

nnn

Correio — Esta repartição expedirá
malas pelos seguintes paquetes

Hoje:
Pelo Juan For gas, para Santos, Rio da

Prata, aiatto Grosso e Paragua,y, recebendo
impressos até ás 2 horas da tarde, cartas
para o interior até ás 2 1/2, ditas com porte
duplo e para o exterior ata ás 3 e objectos
para registrar ate á 1.

Pelo Mitgellan, para Santos, Rio • da
Prata, Matto Grosso e Paraguay, recebendo
impressos até ás 10 horas da manhã, cartas
para o interior até ás 10 1/2, ditas com porte
duplo e.para o exterior até ás 11 e objectos
para registrar até ás 9.

Pelo 3:1-e' n dO za, para' Las Palmas, Barcelona
'e Genova, recebendo impressos até 'as -9 boa
ras da manhã * O cartas para o exterior até
as 10a

Amanhã : •	 . _
Pelo Cambodge, para Europa, via Lisboa,

recebendo impresSos até ás 8 horas da manhã,
cartas para o exterior até ás 90 objectos para
registrar até ás 6 da tardo de hoje.

Pelo Oscar Frielrick, para Buenos Aires,
recebendo impressos até ás 2 horas da tarde,
cartas para o exterior até ás 3 e objectos
para registrar até á 1.

Pelo Cubata°, para Bahia, Maceió o Re-
cife, recebendo impressos até ás 12 horas
da manhã, cartas siara o interior até ás
12 1/2 da tarde, ditas com porte duplo até
á 1 e objectos para registrar atéás 11 da
manhã.

Pelo Pinto, para S. João da Barra, rece-
bendo impressos até ás 9 horas da manhã.
cartas para o interior até ás 9 1/2 e ditas
com porte duplo até ás 10.

Pelo Trenley, para Rottordam, recebendo
impressos até a 1 hora da tarde, cartas
para o exterior até ás 2 e objectos para re-
gistrar ata ás 12 da manhã.

—Recebimento de encommendas para Por-
tugal, Açores e Madeira nos mesmos dias,
das 8 horas da manhã ás 5 da tarde, até a
vespera da partida dos paquetes que se des-
tinarem a Lisboa, exceptuando os da Com-
pagnie aléssageries alaritimes ; o entrega
tambem nos mesmos dias, das 10 da manhã:
as 2 da. tarde.

—
Santa Casa da Mis crie ordia

— O movimento do Hospital da Santa Casa
da Miseridordia, dos Hospicios do Nossa Se-
nhora da Sande, de S. João Baptista, de
Nossa Senhora do Soccorro e de Nossa Se-
nhora das Dores, em Casca.dura, foi, no dia
1 de jalho, o seguinte

Nacionaes Olrangs. Total

Existian; 	 •
Entraram. 	

1.02180 672
13

1.712
41

Sahi ram 	 ... 10 7 17
Fal lace ram 	 	 • 5 1 O
Existem. 	 1.033 677 1.730

O movinmito da sala, do banca e dos can-
sultorios public as foi, na momo dia, de 303
consultantes, para os quaes se aviaram
299 receitas.

Fizeram-s. 36 extracções do dentes.

Dia 2:
Nacionaes Estrangs. Tola;

Existiam 	  1.053	 677	 1.731
Entraram 	
	

25	 17	 41
Sahiram	 .. • a	 25	 17	 4:
Vallecaram 	
	

2	 3
Existem 	  1.051'	 674	 1.72:

O movimento da sala do banca e dos con.
sultorios publico3 foi, no mesmo dia, do 334
consultantes, para os games sa aviaram
340 receitas.

Fizeram-se 22 'extracções de dentes.

Obituario—Foratn sepultadas no dia
1 de jalho do 1909, 42 pessoas, sendo

Nacionacs 	 •
Estrangeiras 	 	 7.

42
Do sexo	 .. ...
Do sexo feminino 	  13

4;
Maiores de 12 annos 	  16
Menores de 12 amos...— 	  26

42
Indigentes 	 122-Lt 8.2.'!!! •
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Observatorio cio Rio do Janeiro- Boletim meteorologico- Dia 26 de junho de 1909.

11

d Ventos Céo
O 3-. ce 0 W

.... 9=3 g.. 1:5 4 o
.0
e! o

1a3
liwas

GO cs,12
E . 03

d
ce	 ,...á-3 00
para

0 o
I M gls
gi) e›.?

•-• .'''
g .1-i Ptenomenos diversos 

m	 •	 •cn
R g
c.) o

E-,

.2,- x '' '8o
o›,-

Direcção e
dc.N.

Nuvens

1 h. m 	 762.1 16.9 12.8 90 1.0 E ,0.2 CK ss
4h. m 	 761.7. 16.1 12.7 94 1.0 DUM 1.0 CK KN
7 h. m 	 762.2 16.4 12.7 92 1.0 SSNV 0.8 CK EE

10 h. m. 	 762.7 18.0 13.2 86 3.0 DINNV 0.8 CK 101
1	 h.	 t 	 761.0 20.2 12 2 69 0.0 Calmo .	 0.3 C CK SK
4 h. t 	 760.2 2).2 13.4 76 5.0 SSE 0.4 CK SK
7 h. t 	 760.8 20.3 14.4 81 1.2 - SSE 0.8 CK

10 h.	 t 	 761.1 19.4 14.5 87 0.0 Calmo 0.3 CK

Médias 	 761.48 18.44 13.24 84.4 1.5 0.6

-..-

Temperati ra: rna.xima á, 1 Il. 1/4 T, 20.6; minima, ás G lis. M. 15.5.-Evaporação em 24 horiv, 	 á. 7 lis.	 o,
ás 7 lis. n., 3.-,Horas de insolação, 8hs. 5 m.	 „

. - - • •	 -
Secção de Meteorologia da Superintendenein. do Naveaçãe,- Resuino incteorelogico e magnoticc

do dia 1 do julho de 1909 (quinta-feira).

OCCUBIRENCLAS

A -temperatura maxima verificou-se és 3 lis. p. e a minima ao 1/2 dia.
Da 7 lis. a. em diante o no correr da noite choveu e chuviscou, alntervallos.
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RESULTADOS MAGNETICOS DA ESTAÇÃO CENTRAL

DECLINAÇÃO =	 19'12" NW

' eeção de Meteorologia da. Ditectoria de Hydrographia e Oceanographia, 2 do julho de 1909 - Observaçães meteorologica.s simulta.-
neas a Oh. m. do Greenwich ( 9 h. 07 m. a. t. m. do Rio )
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Belém 	 --- 769.06 26.8 32.3 21.3 21.10 Moio nublado Bom - - -
S. Luiz 	 - - - - - - - - - -
Parnahyba 	 - - - - - - - - - -
Fortaleza 	 :62.78 28.1 21.1 22.4 17.48 Meio nublado Bom - 3 -
uixeramobim 	 - - - - - - - - - -

Tatal 	 764.70 29.0 30.0 20.6 17.32 Quasi	 limpo Bom SE 6 --

Paraliyba 	 - - 29.2	 18.9 - Nublado Bom SE 2 -

Recife 	  764.98 25.2 26.3	 27.7 18.78 Meio nublado Incerto SW 3 -

Joazeiro 	  . - - -	 - - - .- - - -
Slaceió 	 - - 26.0	 21.5 - Meio nublado Mz10 - 2 -

Aracajd 	 - - - - - - - - - -
E. Salvador 	 767.8 25.5 27.0 22.3 18.02 Quasi nublado Incerto SW 5 Nev .ten . baixo
kulina,. 	   766.60 24.6 26.8 22.1 17.57 Quasi nublado Sombrio SE 3 ..

Caotité 	  	  .... 765.50 17.0 23.6 13.3 11.27 Quasi	 nublado Bom E 6 ..
Elliéos.	 	   768.38 25.4 29.4 21.2 18.29 Nubla lo Bom SSW 2 ..

Cuyabá .........	 .	 .- 	 769.80 22.4 26.2 21.5 29.70 Meio nublado Bom Calma O ..

Uberaba 	 . 	 768.10 17.2 . 24.6 16.8 10.61 Limpo Bom SE O ..

Victoria 	 769.29 21.0 28.0 13.3 16.62 Quasi nubl tdo Encoberto S 3 ..
Barbacena, 	 - - - - - - - - - -
Juiz de Fóra 	 - - - - - - . - - - -
Capital (Rio)... 	 772.90 18.8 20.5 16.0 13.63 Nublado Incerto N 2 ..
Campinas 	  796.70 15.3 18.1 10.4 9.C.3 Limpo Bom SE 5 ..
S. Paulo 	 770.50 13.2 14.0 10.1 4.98 Nublado Eneobrudo SE 3 ..
S'antos 	 771.98 17.7 13 3 155 11.12 Meio nublado Incerto N 2 Nev.ten.baix0
Guarapuava.. 	 	 . 769.10 9.8 20.5 3.5 8.83 Nublado Encoberto Calma O ..

Curityba 	 773.90 9.4 15.2 2.3 9.14 Quasi limpo Bom calma O ..

Paranaguá 	 769.39 14.5 19.4 14.3 12.03 Nublado Sombrio SS \V 1 Nev. baixo
Florianopolis 	 772.83 12.5 15.2 10.0 80.88 Limpo Muito bom N i ..
Posadas 	  - - - - -
3cTrientes  '	 -F 771.90 11.0 22.0 6.0 6.21 Limpo - E 2 -

:taqui 	  - - - - - - - - - - -
santa Maria 	  766.80 9.5 14.0 0.5 7.61 Quasi	 limpo Bom E 4 -

?orto Alegro 	 770.60 10.3 16.5 9.1 , 6.01 Limpo Bom NW 2 Nev.baixo
Cordoba 	 + 769.50 ? 21.0 1.0 ? Nublado - Calma O --

Baga 	  - - - - - - . _ - - -
Rio Grande. 	 770.08 11.1 16.5 6.9 9.90 Nublado Incerto NE 3 Nov. ten .taixo
tiondoza....	 	  .-1- 68.50 1.0 17.0 1.6 4.94 Limpo - SW 2 -

Ãosario 	 -	 - - - - -
Iontevidéo.. .. 	 765.98 9.8 12.8 7.0 5.02 Quasi nublado Incerto NW 5 •	 •
3uenos Aires 	 .1- 750.10 5.0 16.0 6.0 5.50 Quasi limpo - .Calma O -

OCCURRENCIAS

Em Recife choveu na manhã de hoje. Em S. Salvador choveu ligeiramente durante o correr da noite e chuviscou pela
Manhã , de hoje. Em Santos liontem durante o correr do dia garoou fortemente e chuveu á noite. Chuva recolhida :

--
Probabilidades na Capital Federal até amanhã ao meio-dia: Tempo variavel. Vemos do Sul..

As temperaturas minimas de hontem verificaram-se : em Guarapuava com 3'5 o Curityba com 2'0.
-

As occurrencias sem designação da hora subentendem-se que se deram a Oh. t. m. de Grw. correspondentes ao presente mappa;••,
adok de Freitas, 20 tenente
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RENDAS PUBLICAS

ALFANDEGA DO RIO DE JANEIRO

Renda do dia 3 de julho do
'Era ouro....	 92:08$882
Em papel	 153:22'4309

Ronda de 1 a 3 de julho
do 1909 	

Em igual periodo do 1908 	
911/crença a maior em 1903

RECEBEDORIA DO RIO DE

Renda do dia 3 de julh

Interior 	 23:6661898
Consumo :

Fumo ..... •• • • • 2:0054000
Bebidas.. 	 3 . L3ta-s200
Calçado 	  1:530-000
Velas 	 5:25 $00)
Perfumarias 	 2,) 4000
E. pharmaceu-

ficas 	 319$000
Conservas 	 1:5 JO$O00
Chapeos 	 1:245$1P10
Tecidos 	 .. 13:0o $00)
Registro 	 28 suo() 23:4251200

Extraordinaria 	 8:315$365
Depositis 	 654000
[lenda com applicaçao espe-

cial 	 1:8331035

63:3a$198
Renda de 1 a 2 dó julho do

1909 	 135:274$353

19s582$851
Em igual período do 1108., 227:044977

•nn•••n•,..,

RECEBEDORIA DE MINAS NA CAPITAL FEDERAL

Rio de Janeiro, 3 d3 julho de 1909

Arrecadação do dia 3 	  . 10:8 '3$989
De 1 a 3 	  .7:42I30
Em igual período do armo pas-

sado 	 	 21:9808172

Houve as soguintos alteraçõos nas pautas
desta semana, a saber:

Ag uarden te 	
	 $230

Alcoil 	
	

$320
Café em grão 	

	
$410

EDITAES E AVISOS

Vacuidade de Mel Mita do
1-tio de Janeiro

Da ordem do Sr. director o de conformi-
dade com o disposto no art. 55 do Coligo
do Ensino Su perior e Secundario, faz-se pu-
blico que a inscripção para o concurso ao
logar de substituto da 6a secção estará aberta
nesta secretaria do dia 5 de abril a 5 de julho
proximo futuro, em que será encerrada, ás
2 horas da ti.rde:

Secretaria da Faculd tdo de Medicina do

DIÁRIO OFFICIAL

INienM•

Faço publico, para conhecimento dos in-
teressados, que a congregação desta escola,
em sessão do 28 do junho ultimo. resolveu,
por unanimidade de votos, laurear o en-
genheiro Themistocles Freitas com a me-
dalha c Morsing », instituida, pelo Dr. Carlos
Morsing, em inemoria de seu filho enge-
nheiro Carlos Henrique Lobo Morsing. por
ter terminado com maior distincção o curso
do engenharia civil no armo lectivo do 1908.

Secretaria da Escola Polytechnica. do Rio
do Janeiro. 3 do julho do 1909.— Jato Cancio
Povoa, secretario.

Faculdade 1 (3 Direito do
Itecire

Do ordem do Sr. Dr. director, faço publico
que fica marcado o prazo do Ires mezes, a
contar desta data; para a inscripção dos que
pretendere:n concorrer ao logar de lento
substitut ) da sexta secção dessa faculdade,
actualmente vaga.

O concurso será feito nos termos do de-
creto n. 3.890, do 1 de janeiro de 1901, e ver-
sará sobre direito criminal.

Os pretendentes nod orãoapresontar-se des-
de ;lá nesta secretaria para assignar seus
nomes no livro competente e, no ca-so do im-
pedimento, a iuscripção poderá, fazer-se por
p:ocuração (art.

Os candt latos deverão apresentar, no acto
da inscrinção, seus diplomas o titules ou
oublica-ferma destes. justificada a impossibi-
lidade do apresentação dos originaes, e folha
corria (art. 59).

Si podem ser admittidos ao concurso os
bravileiros que se acharem no goso do seus
dirlitos civis e políticos e possuirem o grão
de dout a. em direito ou do bacharel era
scjencias jurídicas o sociaes por este esta,be-
loeimento ou por outros ao mesíno equipa-
lados e tombem 03 brazileiros que, tendo
esse grão por instituições estrangeiras, se
houverem habilitado perante algum dos es-
tabelecimentos federaea (art. 57).

E para que chegue ao conhecimento do
todos, mandou o Sr. Dr. director affixar o
preseate, que será publicado nosjornaes des-
ta cidade o nos da Capital Federal.

Secretaria da Feculdado de Direito do
Recife, 7 de abril do 1909.— O secretario,
Henrsque Martins. 	 (•

Internato do,Gymnaslo
Nacional

CONCURRENCIA

Do ordem do Sr. Dr. director e presiden-
te do cooselho economico, faço publico,
para conhecimento dos interessados, que,
desta data até 15 do corrente, na secretaria
de•te estabeleámento, se recebem propostas
para fornecimento do artigo abaixo especi-
ficado para o 2° semestre do corrente anuo:-

Calçado

As propostas, acompanhadas das respecti-
vas amostras, serão dirigidas em carta fe-
chada o em duplicata, senlo uma estampi-
lhada, ao abaixo assignado,o abertas perante
os proponentes na secretaria deste internato -
no dia 15 do corrente, ao meio-dia.

Os proponentes depositarão nesta secre-
taria a quantia de 50$)00 para garantia da
assigrna,tura do contracto.

Internato do Gyinnasio Nacional, 1 do
julho do 1909.-0 escrivão, Salathiel
no Gonçalves,

—
Directoria Geral de Sande

Publica.
De ordem do Sr. Dr. director geral, con-

vido os proprietarios ou arrendatarios dos
prodios abaixo designados, ou seus legítimos
procuradores, a comparecerem no dia o hora
infra indicados, nos referidos predios, afim
de assistirem á vistoria sanitaria que noites
voo ser effectuadas, sob as penas da lei:

Rua Dr. Joaquim Silva n. 39, dia 9 do cor-
rente, ao • meio dia:

Rua Beajamin Constant n. 159 (antigo 9),
dia 9 do corrente á 1 hora da tardo.

Secretaria da Direcioria da Sande Publica;
3 de julho de 1909. — O suretario, Dr. .1.
Pedroso.

—
Directoria do 30xpocliente

do ThesouroF'ederal
De ordem do Sr. director o de acoôrdo

com o despacho do Sr. ministro, do 28 de
maio ultimo, convido os herdeiros do Dr.
Carlos Theoiloro de Bustamante a recolherem
ao Thes erro Federal a quantia de 590$ em
que importou o trabalho do medição e le-
vantamento do uma planta effectuado em
1897, pelo engenheiro Manoel liermenegildo
do Moraes, de 42,56 alqueires de torras si-
tuadas em Rodeio, no municiplo do Vassou.
PaS.

sub-directoria. do Expediente do,Thesourc,
Federal, em 3 de junho do 1909 —Servindo
do sub-diroctor, S. P. de Lira e Oliveirc,.

Caixa. do .A.Knortização
Faço publico que, tende se extraviado o

titulo da divi ia publica fundada, do valor
nominal do 1:000$, juro annual do 5 %, pt-
pcI (antigo 6 ) e n. 21.488, emittido em
1839, será expedido novo titulo si, dentro
do prazo de 15 dias, não houver reclamação
em contrario.

Caixa de Amortização, 10 do junhode
1909.— O insputor, M. C. de Leão.	 (.

Faço pub!ico que, tendo se extraviado os
titolos da divida, publica fundada, do valor
nominal de 1:000s, juro annual do 5 %,
pel, e as. 46,753 e 40.7.57, emittidos em 1877,
serão expedidos novos títulos si, dentro do
prazo de 15 dias, não houver reclamação era
coatrario.

Caixa de Amortização, 19 de junho de
1909.-0 inspector, dl. C. de Leio,	 (.

11•n•=1.

Alfandeg-a do "lio de .Tane1ro
EDITAI. COM O PRAZO DE 30 DIAS

• Pela inspectoria -desta allandeea, se faz
publico que, achando-se as mercadorias
contidas nos volumes abaixo mencionalos
no casa do ser arrematadas pira con-
sumo, os seus donos ou consignatarios de-
verão despachal-as e retiral-as, no prazo do
30 dias, sob pena de;findo este, serem ven-
didas por sua conta, nos termos do tit. 5°,
cap. 50, da Consolidação das Leis das Al-
fandegas, som que lhes fique direito de alie-
gar contra os effeitos desta *cala:

• ARM AZEM N 16
BRC: 10 . garrafões vazios, sem . nitinero

procedentes de Genova, vindos no vaiai': hun-
garo Barcelona, descarregados em 3 do de-
zembro de 1908, consignados a Bifano Rocha
Si Conip.:

Julho — 1909 402,I

1909

245:9381191

'736:205.1300
780:17;4496
43:914600

JANEIRO

o de 1909

Uscola l'olytechnica

1
 teressados, que a congregação desta escola

Faço publico, para conhecimento dos in-

om sessão dó 28 do junho ultimo, resolveu
por unanimidade de votos laurear os alumnos
Octavio Moreira Penna e André Machado de
Azovedo com as medalhas «Gomos Jardim»,
instituidas pelo conselheiro Ricardo José
Gomes Jardim por terem sido classific tdos
nos doue primeiros Jogares entre os alumnos
que terminaram o curso fundamental no
anno lectivo de 1908.

Secretaria da Escola Polytechniea do Rio
do Janeiro. 3 do julho de 19)9.—Joao Cancio
Povoa, seoretario.

Rio de Janeiro, 28 de junho de 1909. — Botinas pretas de bezerro, a ponto; 'par.
Dr. Brlo e Silva, sub-secretario.	 (. Ditas do bezerro, brancas; a ponto, par.

.
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rs-COC: 21 fardos ns. 6.251/71, procedentes
de Genova vindos no vapor hungaro Rareei-
lona, descarregados em 3 de dezembro do
1908, consignados á ordem. 	 •

FP: 1 garrafão vazio n. 2, procedente de
• Genova, vindo no vapor hungaro Barcellona,
•descarregado em 3 de dezembro de 1908,
consignado á ordem.

OV: 1 caixa n. 7.203, procedente do Ge-
nova, vinda no vapor italiano Attivild, des•
carregada em 3 de dezembro de 1908, consi-
gnada á ordem.

BJ: 2 caixas ns. 185 o 195, procedentes de
Genova, vindas pelo vapor italiano Atiicitd,
descarregadas em 3 do dezembro de 1908,
consignadas á ordem.

BJ: 3 caixas ns. 190/192, procedentes de
Canova, vindas no vapor italiano Atlivitd,
descarregadas em 3 de dezembro de 1908,
consignadas S, ordem.

Ca113:1 caixa n. 1.246, procedente de Ge-
nova vinda no vapor italiano Attieitd, des-
carregada em 3 de dezembro de 1908, con-
signada á Marcenaria Brazileira.

NC-VBC: 1 caixa n. 441, procedente de
Genova, vinda pelo vapor italiano Attivitd,
descarregada em 3 de dezembro do 1908,
consignada a Bifam° Rocha & Comp.

BBC: 1 caixa n. 1.333, procedente de Ge-
*PoSa, vinda pelo vapor italiano Atlivitd, des-
carregada em 3 de dezembro de 1908, consi-
gnada a Roberto Brufgone & Comp.

TI.R: 3 caixas os. 1.865/67, procedentes
de Genova, vindas pelo vapor italiano Atti-
tità, descarregadas em 3 de dezembro de
1998. consignadas a Bifano Rocha & Comp.

JEP: 8 . caixas ns. 1/8, procedentes de
Nova York, vindas no vapor inglez Prince
Italian, descarregadas em 3 do dezembro
de 1908, consignadas á ordem.

JEF: 3 caixas ns. 17/19, procedentes de
Nova Yerk, vindas pelo vapor inglez Prince
ltalla4, descarregadas em 3 do dezembro de
1908, consignadas á ordem.

CCC: 1 caixa n. 332, procedente de Mar-
selha, vinda pelo vapor fra.ncez Les Alpes,
,cescarregada em 17 do dezembro de 1908,
donsignada a Cunha Caldeira & Comp.

FMC: 1 barrica n. 2a, procedente de Mar-
selha,vinda no vapor francez Les Alpes, des-
carregada em 17 de dezembro de 1908, eon-
signado a. Pinto Moreira & Comp.

PMC: 17 •caixas ns. 21/37, procedentes de
Marselha,vindas no vapor francez Les Alpes,
descarregadas em 17 do dezembro de 1908,

. Consignadas a Pinto Moreira & Comp.
, PC: 1 dita n. 14, procedente de Bremen,

vinda no vapor aestriaco Istria, descarre
gado. em 23 ao dezembro de 19.8, consigna-
da á ordem.

RB&C: 1 dita n. 25.650, procedente do
nremen, vinda no vapor austriaco /steia,
descarregada em 23 do dezembro de 1908,
consignada a Roberto Brufgove & Comp.

WC - Ministerio da Marinha : 1 dita
n. 1.439, procedente de Bremen, vinda no
vapor a.ustriaco Istria, descarregada em 23
de dezembro de 1908, consignada ao minis-
terio da Marinha.

WC - Ministerio da Marinha : 1 dita
n. 1.410, procedente de Bremen, vinda no
vapor austriaco lstria, descarregado. em 23
de dezembro de 1908, consignada ao Minis-
terio da Marinha.

JNIF: 1 dita • sem numero, procedente do
Barcellona; vinda no vapor hespanhol Be-
rettguer El-Grande, descarregada em 22 de
dezembro de 1908, consignada a João Mar-
tins Ferreira.

Sem marca:89 ditas e80 a granel Com seis
caixinhas som numero, com lettreiro estran-
geiro e vasias, removidas do porto pelo

• conferente Magalhães.
Terceira secção da Alfandega do Rio de

janeiro, 11(10 junho de 1909. - O chefe in-
Juin°, Rodolpho da Coita Tin oco.

DIARIO OFFICIAL

.A.I.Caudega de Florianopolls

De ordem do Sr. inspector da alfa.ndega,
desta cidade, convido a Companhia Estrada
de Ferra S. Paulo-Rio Grande, com séde na
na Capital Federal, superintendencia muni-
cipal de Joinvile, neste Estado, e Sergio
Augusto Nobrega, residente em S. Fran-
cisco, tambem neste Estado, a virem no
prazo, do 33 dias contados da publicação
deste, satisfazer sois debitos para com a
Fazenda Nacional, a saber: Companhia Es-
trada de Ferro S. Paulo-Rio Grande, na
importa,ncia de 87:930.549, em papel ; super-
intendencia, municipal do Joinville, na de
1:691$520, sendo 69055 em ouro e 1:622$4S5
em papel, e Sergio Augusto Nobrdga na de
7$500 em papel, que deixaram do effectuar,
provenientes do expediente do 10 % e re-
spectivo addicional, outros impostos e taxas
sobro os materiaes o oatros artigos que im-
portaram o despacharam na extincta Mesa
de Rendas Foderaes de S. Francisco, CM
1906, para os quaes o Ministerio da Fazenda
concedeu isenção de direitos de • consumo
nos termos do art. 2°, Minou, 14, ns. 7 e 12
da Lei n. 1.452, de 30 de dezembro do 1905,
o art. 2° § 29 das Preliminares da Tar.ft
viarente, sob pena de, findo este pras pro-
mover-se os meios do realizar-se a cobranç
executivamente.	 •

Alfandega do Florianopdis, 21 de • junho
de 1909.-Colombo Espíndola Sabino, 2' eicrip-
turario.

De ordem do Sr, inspector da Alfandeg,a.,
desta Capital, convido a Companhia Estrada
de Ferro S. Paulo-Rio Grande com sede na
Capital Federal, Edgard V. Buettener &
Comp. o Será° Augusta Nobrega, residentes
na N illa de Brusquo agalanes e na cidade do
S. Francisco este, neste Estado, a vierem,
no prazo de 39 dias, contado da, publicação
deste, satisfazsr o pagamento amigava] 'de
seus debites para cena a Fazenda Nacional, a.
saber : Companhia Estrada de Ferro .S:iïo
Paulo - Rio Grande na importancia • do
3:O38.46; Edgar V. Baettner & Comp. na
de 254$691 e Sergio Augusto Nobsega, na de
94182, tudo . em pape', que deixaram de
effectuar, proveniente do expediente de
5.% o respectivo addicional e mais taxas,
sobre os materiaos e outros artigos que im-
portaram e despacharam na extincta Meza de
RendasFederaes do S. Francisso, em 1907,para
os quae,s o alinisterio da Fazenda concedeu
isenção do direitos de consumo nos termos
do art. 3°, alinea 13, ti. 7 o art. 4°, § 1° da
lei n. 1.616 do 30 do dezembro de 1906, sob
pena de, findo este prazo, promover-se os
meios de realizar-se a cobrança executiva-
mente.

Alfandega de Florianopolis, 21 de junho
do 1909. - Colombo Espindola Sabino, 20 os-
cripturario.

De ordem do Sr. inspector da Alfandega
dcasta cidade, convido a Comp anlaia Estrada
de Ferro S. Pa.ulo Ria-Sranie com sede na
Capital Federal, a vir no prazo d3 30 dias
contados da publicação deste, satisfazer o
pagamento atnigayel de sou debito para

.com a Fazenda Nacional, na importancia
57 :682$683,sendo 55.• e 57 :627$383 que deixou
de effectuar, proveniente do expediente de
5 % e respectivo addicional, outros impos-
tos o taxas, sobre os materiaes o artigos que
importou para a construcção da referida es-
trada e foram despachados na extincta Mesa
de Rendas Federaes do S. Francisco, em 1905,
para os quaes o Ministerio da Fazenda con-
cedeu isenção de direitos de consumo nos
termos do art. da lei n. 1.313, de 30 de
dezembro do 1904, sob pena de, findo este

prazo, promover-se os meios de realizar-se a
cobrança executivamente.

Alfandega de Florianopolis, 21 do junho dto
1909.-Co/onaSo Espíndola &bino, 2° escri
ptura.ria. •

• 3.IÃnisterio da, Marinha
Superintendencia de Navegação

DIRECTORIA DE PIIARÓES

Aviso aos navegantes

N. 9
Eatincção da luz do pharolete da Ilha do

Freichal, no Rio Amazonae, Estado dç
Pará	 - -
De ordem do Sr. almirante superintenS

dento da navegação, aviso aos navegantes,
que fica extincta u. luz deste pharolete, que
periga cm sua estabilidade, orn virtude do
tender a e.er destruida pelas aguas a refe-
rida ilha.

Directoria do Pharéas, 1 de julho de 1909.
Eduardo Augusto Verissi»to de Mallos, capi-
tão de fragata director.

--
Intendencia C.4eral da

Guerra
A agencia de compras desta repartição

distribua mea:or,znia aos interessados até
2 horas da tarde de -1 do corrente, para
acquisição de artigos dos seguintes grupos
moveis, ferragens, expedientes. sirsda.ria o
instrumental (caixa de guerra o accesso-
rios).

Rio de Janeiro, 1 do julho de 1939. -
p ilei( da Costa Dona, agente de compras
add ido .	 •

IIMenmzemealb

Intendencia	 Oa Região :Mi
titti

Nesta intendencia distribuem-se momo-
rondo .apara os artigos de concurrencia nollos
mencionados,até ás 2 horas da tarde de dia 7
do corroote.

Intendencia da 9a Região Militar.- Josd
Corrêct de Macedo, 1° tonante intendente. .

11.n11

Ministerio da Indus:tria,
ção e Obras Publicas

issracrones. GERM. DE NA.VEGM'XD

Naveg.içcTo do sul do Rio de Janeiro

De ordem do Sr. ministra da Industrio.,
Viação e Obras Publicas, a Inspectoria Geral
de Navegação receberá p:opostas para um
serviço de navegação entre o Rio de Janeiro
o Paraty cora escalas por Mangaratiba,
Bahia do Abralaa e Angra dos Reis, de
accôrdo com as clausules em seguida es-
pecificadas, até o dia. 30 do julho á, Ida
tarde.

Clausulas

O proponente obriga-se a realizar quatro
viagens redondas mensaes do Rio do 'Ja-
neiro a Paraty, com escalas por Mangara-
tiba, Bahia do Abrahão e Angra dos Reis.

Ii , 	 is
O proponente obriga-sé a iniciar o ser-

viço de navegação dentro do prazo maximo
de 30 dias, contados da data da assigna,tura..
do contracto, empregando navios, apropria-
dos aos portos do escala. com accomme-
dae5es para passageiros do camará o do
pra o com porões para. 159 toneladas do
carga, apparelbados com o conforto o se-
gurança communs aos paquetes costeiros..

PI
Os navios a empregar-se no serviço da

navegação serão nó minimo em numero do
dons e as suas condiçõss • serão verlficadaS
peia Inspoctoria de Navegação.
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3	 IV
Oss navios gosarão dos privilegies o isen-

ções dos paquetas, sendo,- porém, sujeitos
'aos regulamentos de policia, saude,
dega e capitanias de portos. Gosarão tam-
bein da isenção do direitos alfandegarios
para os artigos o generoa quo não tenham
similares n producção do paiz ; para taifa-
atividade da isenção anresentará o contra-
ctante, cm anteceioncia, uma lista ao Go-
verno do que tiver do importar para cada
semestre, a qual será verificada pela Inspe-
ctoria Geral de Navegação, que passará o
preciso certilleado.

V
As tabellas de passagens o fretes serão

apresentadas á aoproi ação ao Governo
dentro do prazo de 30 dias , contados da data
da assignaturi. do contracto, devendo ser
os fretes par os gener s do producção na-
cional os mais reduzidos.

Essas ta.ballas não p lerão ser alteradas
o serão revistas d dous em doua annos.

VI
Os dias e horas de partida, o tempo de

domara em cada port da escala, a duração
da viagara 'sarão regirado3 do adeardo com
o Inspecto: . Geral da N i'veg içio e sujeitos

approvaçãa tio Gaverao.
VII

O proponente o lniga-se a transportar nos
seus paduetes, gratuitamente:

1 0, o inspector geral da nave gação e o
sulainspecto a tilando viajarem em serviço;

20, o empregado encarregado do serviço
postal;

30 , as malas de Correio, nos termos da
legislação vigente, faze ido-as conduzir do
terra para bir zo p vice-versa, passando e
exigindo recibos: -

40 , os dinheiros publicos, nas fôrmas das
leis em vigor;

5" os °lila -tos remettidos á Secretaria do
EstaCio da Indus.ria, Viação o Obras Publi-
cas ou que quer roaartições a alia annoxas,
e as destinadas ás extiosições officiaes ou
autorizadas p a la Cove. no;

Go , as 33111!:t93 e mit ia.s de. plantas des-
tinadas aos jardins e est tb ilecinientos pu-
talcos ou remettalas aor sociedades de agri-
cultura o-1 pelo Goverao para distribuição
gratuita.

VIII
O proponente obriga-se a concoler em

seus paquetes tr tnaiorte com abatimentos
de 50 0 / ° sibre os preços das respectivas
tabellas, para força pitalica eu eseolta con-
duzindo preso:, e com 3 1 o/o para qualquer
outro traasparte por conta da União ou dos
Estados.

IX
Além das vistorias exigidas pela legisla-

ção em vigor, ac trai) os navios do propo-
nente sujeitos ás , I tte e juizo da Inspectoria
do Navegação se Jalgarern necessarias.

X
Em caso de interrnpção total ou parcial

co serviço por mais do um mez, . e não
sendo pr força maios, . devidamente com-
provada, perdará o ceasionario o direito ao
recebimento da sahveação mensal e pagará
mais uma mula correspondente á metade
da renda bruta mansa'. calculada .pol
média dos tres . mezes anteriores, ou; si o
Governo prefer r, mandaria lazer á sua, custa
as viagens, indemnizando-o o'cessionario de

, todas as desaezas e mais '50 a/. das mesmas
como Multa. Si'alnt , irrupção se pr'otongar
por atai: - de . tros	 exceptuados

, cgos ati (Orça maior, caducarã o coa .racto,

_
ficando, além disso, obrigado -o cossionario
ao pagamento do uma multa de 50 o/. da
subvenção Onnual.

XI
O Governo poderá occupar temporaria-

mente todos ou parte dos pa.auetes do cos-
sionario, indemnizando-o da renda liquida
que couber a' cada um dos navios occupados,
avaliada pela média d as viagens realizadas
nos 10 mezes que precederam á data da oc-
cupação.

XII
O cessionario deverá . apresentar á Inspe-

ctoria. do Navegação, mensalmente, quadros
esta tisticos minuciosos, confirme o 'moldo
que esta lhe apresentar, sobre o movimento
dós passageiros . e cargas. discriminando-as
quanto á qualidade, peso, volumes e fretes
recebido, por farma a se poder computar
com exactidão a renda de cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, d es despeias de cada viagem, de
modo a servir de base ao - calculo do que,
semestralmente, houver de importar o con-
traetante. com isenção do direitos alfande-
garlos, segundo preceitúa a clausula IV.

XIII.
. Salvo caso de força maior, devidamente

justificada o acceita pelo ministro da Indus-
tria, Viação e Obras Publicas, ficará o coa-
tractante sujeito ás seguintes multas:

l o , da quota da subvençã correspondente
a cada viagem, pela suppressão do qualquer
delias e mais 50 % sobre a referida quota

2o, de lOaaa 210$, além da perda da s tb-
venção respectiva; no casa de interrupção
da viagem encetada; si a porém, a inter-
rupção for devida a caso de força maior, não
se verificará a multa, mas o contra,ctante
perceberá apenas a subvenção co sréspon-
dento ao ~aro- 'de 'milhas navogl das ;

3°, de 504 a' 100$, pelo penedo de cada 12
/lavas excedidas á iate for mareada para
sahida ; .

4a. do 100$ a 20n, pela demora da 'entre-
ga ou mão . acondiciona.mento das malas do.
Correio, e do 501.s no caso de extravio ;

5^, de 100.$ a 3003, par . infracção ou • in-
observancia da qualquer das c ausulas do
contracto, para a qual não haja multa espe-
cial.
..As multas serão impostas pela Inspectoria
Geral do Navegação Com recurso para o mi-
nistro ,da Industrie, Viação e Obras Pub:iaas,
o deverão ser pagas no Thesoura Federal
dentro do prazo maximo de 10 dias ou des-.contadas da quota do subvenção que 'o coa-

•tractante. tenha a receber.
-• XIV

No caga dos vaporas se tornarem irnpres-
ta.veis para a navegaçã, oa se perderem
em sin stro, o conta . trtante obriga se a int-
mediatamente substituil-os por outros que se
approximem o m eis possivel das condições
exigidas para o serviço da navegação.

A substituição feita nesses termos só se
tornará effactiva, si, a juizo da Inspectoria
de Nave gação, os novos navios forem jul-
gados capazes de bem satisfazer • ás necessi-
dades do serviço. No caso contrario ficará o
contractaute obrigado a adquirir, dentro do
prazo maximo de um aunai, outros que reu-
nam aquellas condiça. is, caducando o con-
trate si dentro dó prazo acima; determi-
nado não se tiver dado ta substituição.

XV
A não observancia das clausulas II .o ,XIV

dará- loga.r á-rescisão do -contracto, não po-
dendo- o contracta.nte _reclamar indemnia
ação advida, -por prejulaoS qtt"o -dali lhe
possam-advir.	 •

• ' XVI
Em retribuição dos serviços especificados,

o contractante receberá uma subvenção de
40:000$, paga em prest ações mensaes pelo
Thesouro Federal, mediante requerimento,
acompanhado de um certificado do admi-
nistrador do Correio e do atteatado do inspe-
ctor Gorai da Navegação. 	 •

XVII
Para as despezas do fiscalização, o contra-

ctante entrará, adeantadamente, para o
Thesouro Federal, com a inaportancia do
600$ semestraes.• •	 • .

XVIII
Em caso do desintelligencia entre o con-

tractante . e o Governo sobre qualquer das
presentes clausulas, será, a questão decidida
por arbitramento.

xI
O proponente com a sua propo:ta apre-

sentará o documento de haver depositado
no Thesouro Federal a quantia. de 2:000:a,
que lhe sara, restituld e caso não soja profe-
rido, o para a assignatura do contracto,
com elUQ-5,Q do mnino, reforçará essa quan-
tia com mais 3:0J0$000.

XX
O presente serviço de navegação será pelo

prazo de cinco atinas, cantados da data da
a.ssignatura do contracto, podendo sor o coa-
tracto prorostata si ao Governo assim coa
vier.
:Inspectoria Geral • de Navegação, 1 do

julha de 1909.-- Caros Vidal de Oliceira
Freitas, inspector geral da navegação.

incpectoria .Geral de Navegaçtlo 	 ,
De orla ra do Sr. Ministro da Industriai,

Viação o Obras Publicas, a Inspectoria. Geral
de Navegação roceberá propost es para um
serviço do na,vessição nos rios lb:cuhy 1.ta
Cacequi e Uraguav até Santo Izalro, no Es-
tado dó Ri Grande do Sul. do conformidade
com 'as clausulas que seguem, á 1 hura da
tarde do dia 9 do setembro do corrente
anno.

Clausulas

O próponente obriga-se a realizar, moa-
Saimento, as seguintes viagens, a saber:

Linha do Urtignay--,Tre: viagns relondas
rnensaes, de Uruguayana a Santo Izidroacorn
escalas por Itaqni o S. 13.)rja a Ga'..ruchos.

Linha do Ibicu hy — Tres viagens redondas
mensaes, de Uruguayana-a Cacequi, com es-
cala em Ibicuhy.

•
O proponente obr'g ..-;e a empraga.: no ser-

viço desta navegnii) vapores ilaviaes apro-
priados ao regi mea das aguas ;13S rio; Uru-
guay e Ibicuhy, cana acommodaçõas para.
passageiros o carga, soa lo dons para a linha.
do Uruguay o dons para a linha do Iblathy.

O proponente apresentará com a proposta
os planos e dascripçlo dos navios a empre-
gar no serviço das duas •linhas.

O proponente obriga-se a iniciar o serviço
'de navegação dentro do' prazo. maxima
9) dias, contados da data da assignatura do
contracto, com os navios determinados na
'clausula II, mantendo -sem iro osso ntunoro
de navios promptos para o 'serviço das linhas
durante ,à-prazo do contracto.

IV
• t-	 •Não sando iniciadas as. linhas na época.

, arcailit na -c1Susu1tallUdar-sa-h ti•rescisào
•do contracto, uão pateado o coeeessionario

-
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reclamar indemnização alguma por pre-
ltillos que dahi lhe possam resultar.

V
As condições de acceitação • dos vapores

que o concessionario venha a adquirir serão
verificadas pela Inspectoria Geral de Na-
vegação: Dor essa occa.sião o concessionario
entregará os docuroonto3 comprobatorios do
custo dos navios, e uma relação dos aprestos
e mais objectos que lhes pertencerem,

VI
Os navios gozarão dos privilegies e isca-

a,ões dos paquetes, ficando, porém, sujeitos
aos regulamentos de policia, saúde, alfan-
(legas e capitanias de portos. Gozarão tam-
bem do isenção do direitos alfandegarios
para os artigos o géneros, de consumo dos
navios que aão tenham iniilares na produ-
cção do paiz ; para effectividade da. isenção

•' de direitos, apresada rá o coutractante, com
antecedeacia, uma lista ao Gaverno do que
houVea de importar, para cada Semestre. vi-
sada pelo fishal junto a empraza e • organi-
zada ite accordo com o consumo médio veri-
liaado nos semestres anteriores.

VII
As tabellas do fretes e passagens serão

' apréãntaglas á approvação'do Governo - den-
tro do prazo de 30 dias contados da data da
assignatura do contracto, devendo ser os
fretes Para os generos de producção na-
cional os mais reluzidos.

Essas tabellas não poderão ier alteradas o
serão revistas de dous em dous annos.

VIII
Os dias e horas do partida, o tempo de

demora em cada porto de escala, a duração
da viagem, serão regulados de accôrdo com
o fiscal e sujeitos á approvação do Governo.

IX
O. contractante obriga-se a transportar

.ies seus paquetes, gratuitamente
I a, o inspector geral da Navegação e o

fiscal da navegação, quando viajarem em
serviço

2", o empregado encarregado do serviço
postal ;

3°, as malas do Correio, ncs termos da
legislação vigente, faiendo-as conduzir de
terra pira bordo e vice-versa

40, cs dinheiros publicas, na forma das
bis em vigor

5°, os catjectos remettidos a Secretaria de
Estado da lsdustria, Viação o Obras Publicas
ou quaesquer repartições a cila annexas, e
os destinados ás exposições °triciclos ou auto-
rizadas pelo Governo

60 , as sementes o mudas do plantas, desti-
nadas aos jardins e e,tabelrcimentos pu-
blicas ou remettida,s por sociedades do agri-
cultura ou pelo Governo para distribuição
gratuita.

X
O contractante obriga-se a conceder em

'ices paquetes transporte, com o abatimento
de 50 % sobre os preços das respectivas ta-
balias, para a força publica ou escolta con-
duzindo presos, e com 30 % para qualquer
outro traasporte por conta da União ou do
Estado do Rio Grande do Sul.

XI
Além das vistorias exigidas peia legislação

em vigor, ficarão as embarcações da em-
praza sujeitas ás que, a juizo ao fiscal, se
julgarem necessarias,

XII
Em casa de interrupção total ou..parcial

do serviço, por mais de um mez, e não sendo
por força maior, devidamento comprovada,

perderá a empraza o direito ao recebimento
da subvenção mensal e pagará mais uma
multa correspondente á metade da renda
bruta mensal, calculada pela média dos seis
mezea anteriores ou, si o Governo preferir,
man fará fazer á sua custa as viagens indem-
nizando o a empraza de todas as . despezas e
mais 50 ca. das mesmas como multa. Si a
interrupção se prolongar por mais de tres
mezes, exceptuados os casos de força maior,
caducará, o contracto, ficando, a1m disso,
obrigada a ompreza ao pa gamento de uma
multa de 50 i da subvenção mensal.

XIII
O Governo poderá occupar, temporaria-

mente, todos ou parto dos paquetes da em-
praza, indemnizando-a da renda liquida que
couber a cada urna das embarcações occupa-
das, avaliada pela média das viagens reali-
zadas nos :eis mezes que precederem á data
da oceopação.

XIV
O contractante apresentará ao fiscal, men-

salmente, quadros esta tisticas minuciosos,
conforme o modelo que este lhe apresentar,
sobre o movimento dos passageiros e cargas,
dieriminandons quanto á qualidade. peso,
volumes e fretes recebidos, por fôrma a se
po ler computar com exactidão a renda de
cada viagem.

Apresentará igualmente uma relação, por
menor, das despezas de cada viagem, de
modo a servir de base ao calculo do que, se-
mestralmente, houver de importar a em-
praza, com isenção de direitos alfaadegarios,
segundo proceitala a clausula VI.

XV
Salvo caso de força maior, devidamente

justificada e acceita paio Ministro da Inibis.
tria, Viação e Obras Publicas, ficará o con-
tractante sujeito ás seguintes multas:

I a
' 

da quota da subvenção correspondente
á cada viagem, pela suppressão de qualquer
delias, e mais 50 % sobre a referida quota ;

2. de 100$ a 201$, além I la perda da sub-
venção respectiva, no caso de interrupção da
viagem encetada ; si, p irém, a interrupção
for devida a caso de força maior, não se ve-
rificará a multa, mas o contractante perce-
berá apenas a subvenção correspondente ao
numero de milhas navegadas ;

3, de 50$ a 100$, pelo perlado de cada
12 horas excedidas á que fôr mareada para
a sabida

'
•

4, de l00$ a 200$, pela demora da en-
trega ou nulo acondicionamouto das malas
do Correio, e de 500$ no caso de ex-
travio

5a, do 100$ a 200$, po: infr teçãa ou in-
observancia do qualquer das clausulas do
eontracto, para a qual não haja multa. espe-
cial.

As multas serão impostas pela Iuspectoria
Geral do Nagevação, sob proposta do fiscal
junto á. empraza. com rectir.,o para o Mi-
nistro da. Industria, Viação e Obras Pu-
blicas, e deverão ser pagas na Delegacia
Fiscal do Thesouro Federal, no Estado do
Rio Grando do Sul, dentro do prazo ma-
ximo de 20 dias, ou descontadas da quota
de subvenção que o contractante tenha a re-
ceber.

XVI

Para evitar interrupção do serviço de
qualquer das linhas, o contractante obriga-
se a immediatamente substituir os vapores
que se tornarem imprestaveis para a nave-
gação ou que se perderem em sinistro, por
outros que se aproximem o mais pos.sivel
das condições exigidas para o serviço da
navegação em que se empregava.
• A substituição feita nesses termos só se
tornará electiva si, a juizo do fiscal da
empraza, as novas embarcações forem jul-

gadas capazes de satisfazer bom as necessi.
dadas do serviço.

No caso contrario, ficará o contractante
obrigado a adquirir, dentro do prazo ma-
ximo de oito mezes. outras que reunam
aplanas condições, caducando o contracto
si dentro do prazo acima determinado não
se tiver dado a substituição.

XVI!
nin retribuição das serviços especificadõs

o contratante receberá uma subvenção do
CO: 00O, paga em prestações mensaes pela
Delegacia Fiscal do Thes duro 'Federal no Es-
tado do Rio Grande do Sul, mediante reque-
rimento, acompanhado do attestado do fiscal
o de um certificado do administrador ou
agente do. Correio.

XVIII
Para as despezas de fiscalização a empraza

entrará. adeantadamente, para a mesma
delegacia com a importancia do 1:800$ se-
mestraes.

XIX
Em caso do desintellizencia entre o contra-

ctante e o Governo sobre qualquer dm pre-
sentes clau altas, será a questão decidida
por arbitramento.

XX
O proponente apresentará com a sua pro-

posta o documento de haver depo sitado no
Thesouro Federal a quantia de 5:000$, quan-
tia esta que será elevada a I0:000$ para o
proponente preferido, como caução do con-
tracto a lavrar.

XXI
O contractanto obriga-se a estabelecer e

manter frafego mutuo com as emprazas do
viação que possam sr servidas por suas
linhas.

XXII
kO presente contracto vigorai:ri oelo prazo

de dcz annos, contados da data da sua assi-
gnatura.

Rio de .Taneiro, 3 de julho do 1909.—Car/ofr
Vid,,/ de Oliveira freilas, inspetor geral de
na,vogaçã.o.	 (•

Inspectonia Gleval da Inalei-
nas,,ão da Capital Federal

PREÇO DO G.n Z

De ordem do Sr. Dr. ins pector geral da,
illuminação da Caoital Federal, faço publico
que o preço do gaz fornecido pela Socidté
Anonynto du Gas de Rio de Janeiro, no mez
de junho, é de 278,83 réis por metro cubico,
servindo de base a inédia do cambio desse
moz, conformo certidão da Camara. Syndica.1
dos Corretores, enviada a esta repartição.

Disputaria Geral da Illuminaçao, 3 de
julho de l y,09.-0 contador, Rololpho Riegel.

PARTE COMMERCIAL
Camara Syndical dom Corre-

tores de Falidos Pub1ico9
da Capital Vederal

CURSO OFFICIAL DE CAMBIO E 110EDA.
!DELUDIDA

90 dto A' vista

Sobre Londres.... 	  15 3/32 14 01/64
p Paria 	 	 $632	 $637
• Hamburgo 	 	 $780	 $786
• Italia 	 	 —	 $639
• Portugal 	 	 —	 $325
I» Nova York 	 	 —	 3.303

Libra esterlina, em monda.. 	  16i050

	

Ouro nacional, em vales, por 1$000, 	 1,800



Comp.. Es trada de Ferro Victo-..
ria a Minas 	

	

Comp. Viação Ferrea'Sapticahy 	
Comp. Docas de Sant.s 	
Debs. da Sociedade Jornal do

Commercio 	
Dobs. da Comp. Mercado Muni-

cipal 	
Debs. da Come. Ferro Carril do

Jardim Botanico i a série 	

Venda p». atuard

	

3 apaliees geraes de 5 04, 1 :()00$ 	
2 ditas do Minas Geraes 5 %,

1:0J0$, nom 	

19000
30$75O

315$000

190P00

106$750

215$000

1:008$000

811$000

Secretaria da Camara Syndical do Rio do
Janeiro, 3 do julho de 1909. — Josd Claudio
da Silva, syndico.

Junta dOS Corretoros•

COTAÇÕES DO DIA 25 DE ZUL110 DE 190)

Menear nranco crystal, de Campos 	
Dito idem idem. de Pernambuco 	
Dito crystal amarello, de Pernambuco 	
Algodão em rama, l a sorte, do blossoró 	
Dito idem idem, de Assú 	
Dito idem, 1 a sorte, do sertão do Pernambuco .....

$310 por kilo

	

$310 a S315	 »
?.220 »

10s200 » 10 kilos

	

100)0	 •	 it
	103200	 a

Preta^ a &atra1/11139n te, na semana de 28 de junho findo a 3 de julho corrente

DESTINO

Genova 	

FRETES VAPORES QUANTIDADE

40 frs.	 o	 10	 V.	 por
1.000 kiles 	 lifendosa 	 1.475 suecas de cate.
	  Idem idem 	 Umbria. . 	 SOO ditas idem.

a 	  Idem idem 	 Valparaiso 	 125 ditas idem.

	  [dem idein 	   Bologna 	 -)00 ditas idem.

•	 Idem idem 	 • Tosca ra 	 250 ditas idem.

	 Idem idem 	 Brasle. 50 ditas idem.

Antuerpia 	 40 ef e 5 % por 1.00
kilos 	 iachen 	 3.0)0 ditas idem.

alou tev idèo 	

	  Idem idem 	

1$000 por	 sacco	 de

Cre:e:d 	 1.000 ditas idem.

00 kilos . 	  Maasland 	 82 ditas idem.
Buenos	 Aires... Idem idem 	 Amstelland 	 l.560 ditas idem.

Idem idem 	 Magelan 	 1.100 ditas idem.

?lavre 	 •. 40	 fre. e	 (0 % por

Genova., 	
1.000 kilos 	

Idem idem 	
Afane 	
Rd

	  6.000 couros salgados,
	  500 saccas de café.

Marselha... 	 Idem idem 	 Algdrie..... ......... SOO ditas idem.

	 [dem idem 	 Mont Rose. 	 3.250 ditas idem.

Gordéos ...... Idem idem	 por 900
kilos 	 Chili 	  875 ditas idem.

,	 Idem idem 	

	  Idem ido:n 	 .

Attantique 	

Cordaldre 	

	  3,400 ditas idem.

1.700 ditas idem.

Rio de Janeiro, 3 de julho de 1909. — O presidente, João Severino da Silva.—
° itacretario, Sebastieto tS. da Bocha.
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, CURSO L,FFiCIAL Ws FUNDOS rumo, Os
E PARTICULARES

'Apolicos atraeS do n	 miadas. I :000Sotio
,Dita.s idem idem de 1:000$ 	  1:007$000
Apolices dó emprestam° uaeional

de 1897, nom 	  1:0o2t000
Ditas idem idem, 1903, .port 	  1 :007$000
Apolices do emprestam° munici-

pal de 1906. p 	 	 175$000
Ditas do Estado de Minas Ge-

raes, de 1:000 z . 5 °/., nom 	 	 814000
Ditas do Estado do Rio de Jaueiro

de 104;4	 port 	 	 73$500
Ditas municipaes de Nitheroy 	

port 	 	 170$000
Comp. Cessionaria. das Docas do

porto da Bailia 50 0/0 	 	 14$750
Companhia Loterias Nacionaes

do Brazil 	 	 14000

SOCIEDADES ANONYMAS
INI:•n•n•n••••nnn•

Companhia, Ustracla cio
Vovro S. Camilo te Itice G rand0
ACTA DA REUNIÃO DA ASSEMBLEA GERAL

EXTRAORDINÁRIA DOS ACCIONISTAS DA COM-
PANHIA ESTRADA DE FERRO S. PAULO F: RIO
GRANDE, REALIZADA EM 14 DE JUNHO DE
1900
Aos 14 dias do moz de junho de 1909, pre-

sentes no escriptorio da - Companhia Estrada
do Ferro S. Paulo-Rio Grande, g. avenida
Central n. 58, I s andar, na cidadedo Rio de
Janeiro, 10 accionist ts representando um
total do 44.119 acç5es, isto é, mais de 4/5
do capital social, representado per 50.000
acções, o Sr. Dr. João Teixeira Soares, na
qualidade de presidente da companhia, abro
a sessão O convida para secretaries os
Srs. S. Crowther Smith e E. C. Bowra.

Diz o presidente da companhia que o
objectivo da presente reunião extraordinaria
dos srs. accionistas,- consta explicitamente
da convocação publicada nos jornaes, nos
seguintes termos, a saber : <Companhia
Estrada do Ferro S. Paulo-Rio Grande.—
São convidados os srS. accionistas da com-
panhia Estrada do . Ferro S. Paulo-Rio
Grande a se reunirem em assembléa geral
extraordinaria no dia 14 de junho corrente,
á 1 hora da tarde, na sédo social, á avenida
Central n. 58, 1 0 andar, afim do resolverem
acerca do arrendamento do seu serviço do
trafego e outros aqiumptos de interesso da
companhia.—Rio do Janeiro, 5 de junho do
1909. — O presidente, Dr. 10c79 Teixeira
Soares.»

O sr. presidente convida o sr. 10 secre-
tario à proceder á leitura da acta da ultima.
assemblea geral extraordinaria, realizada
em 16 do janeiro de 1909. acta esta que sub- .
metal). a debate, é approvada por unani-
midade dos vot)s dos accainistas presentes.

Em seguida o sr. presidente expõe á as-
sombléa, em termos succintos e precisos, Os
motivos de elevada conveniencia ecouumica
e financeira, que justificam a adopção da
medida proposta pela directoria no aviso de
convocação.

Tema a palavra o sr. accionista B. A.
Bueno, e manda á mesa a seguinte Proposta,
a saber: — «Fica a dire,Steria autori4alla
pela assembléa, a celebrar com a Brasil
Raiitcay Company um contracto de serviçi
de trafego, podando fazel-o pela ino:hor
fórmit que enteai:1-r, quer por mandato,
quer por arrendamento, quer por qualluer
outra fôrma. com as clausulas que Lio para.
corem melhores para salvaguardar os inter-
esses da sociedade, quanto a prazos. anus,
vantagens e quaesquer outras condições.

Rio, em 14 do junho de 1909. — B. A.
Bueno.

Sujeita pelo sr. presidente á discussão
a proposta do Sr. coronel B. A. Bueno, e
ninguein tendo pedido a palavra para dis-

. correr sobre a mesma, foi esta submettidaí
á votação o unanimemente approvada pelo:
accionistas presentes, abstendo-se do votar
os accionistas srs. Alosander Mackenzie e
Carl,s Sampaio, na sua qualidade de dure
ctores da Brazil Railuzay Company

O accionista, sr. coronel B. A. Biteno pro
põe á assembléa um voto de louvor ac
sr. presidente da compau'da pela boa di-
recção que tem sabido imprimir á marcha
doi negueios socia.es, voto I'S30 que foi igual-
incute approvado por unanimidade. O sr.
presidente agradece esta manifestação de
sincero apreço, tornando-a por sua vez ex-
tensiva aos seus collegas de directoria e
attribuindo-a tambem ao espirito progres-
sivo de que tem dado constantes provas o
actual Governo da Nação,em todos os ramos



4020 Domingo 4	 DIARIO OFFICIAD
	

Julho — 1909

dos ,negocios publicos e,especialmente,no que
respeita á viação interestadual.

Feito o que, declara encerrados os tra,-
ba.lhos da presente sessão extraordinaria, e
convida os accionistas aguardarem a re-
dacção o procederem á assignatura desta
acta, que é lavrada por mim, S. Crowther
Smith, i s secretario, e vao assignada não só
por mim, corno por todos os presentes.

Rio de janeiro, 14 de junho do 1909. —
S. Growther Smith.—London River Plate
Bank .—E. C. Boum, sub-gerente interino.
— B. A. Buena. — .lodo Teixeira Soares. —
Pedro E0712 ingues Lope e .—A. Fraser.—Car-
Zos Sampaio. — A. Machensie. — Alvaro da
Cun a e Mello, por -nrocuração.—Maria Dei-
phina da Cunha e Mello. — Alvaro da Cunha
e Mello, por procuração. — Brasil Raiischy
Company.—Carlos Sampaio.

--
1.,ondon and River Pinte

Bank, lignite('
Estabelecido em 1862

Capital 	 	 2.000.000
Capital realizado	 1.200.000
Fundo de reserva 4: 4.300.000

BALANCETE DA CAIXA FILIAL NESTA PRAÇA EM
30 DE JUNII0 DE 1909

Adiro
Lettras descontadas 	 1.298:472$900
Lettras a recebe 	 	 8.149:159;1180
Emprestimó ., conta.s caucio-

nadas, etc 	 	 3.518:025'1550
Caixa matriz, filiaos e agen-

cias 	  3.177:R?05so
Diversas contas  • 	 394:3394890
Penhores do emprestimos,

de contas cancionadas,etc. 3.630:2,3127O
Valores depositados 	  52.878:314$160
Caixa, em moeda. corrente

no cofre do banco 	  4.302:759.83
-- --

77.419:1601/0
Passivo

Capital declarado da caixa
filial 	 	 1.500:000$000

Depositos a prazo fixo o com
aviso 	 	 947:872$110

Contas correntes com e sem
juros 	 alwOP	 :044400

Diversas contas 	  8.468:440$450
Titulos em caução e depo-

sito 	  56.508: 575$430
Lettras apagar 	 	 71:748'1370
Caixa matriz, filiaes e agen-

cia.s 	 	 1.781:488$650

'77.449: 169.,t410
S. E. bu O. — Rio de Janeiro, 3 de julho

do 1009.— Polo London and niver Plate
Bank, limited. Ilarry acting. mana-
ger.—E. A. Tecla!, accountant.

PATENTES DE INVENQA0
.117.5709-31Pmlrial descriptiro acompanhando

14»1 p odido de prici/eyio, durante 15 atino:,
na Repub.ica dos Estados Unidos do Brasil,
para uma nora farinha al:»i2nticia, deno-
minada «Farinha BraJi/Piros — Invenção
de Antonio Guilherme Cordeiro, domiciliado
nesta Capital lederal

A nova farinha alimenticia, de minha in-
venção, resulta da combinação das farinhas
do araruta, tapioca, maizena com assue tr,
manteiga. leu' esterilizado, levedo de cer-
veja e guaraná cm pó.

As propriedades o qualidades dos elemen-
tos da farinha de minha invenção, como se-
jam a araruta, tap.oca, maizena e leito
esterilizado, são conhecidas, e sendo sepa-
radamente. frequentemente usadas como

alimento, porém, a combinação delles com
guaraná constituo o objecto principal de
minha invenção, podendo tambem qualquer
das farinhas mencionadas sor combinadas
separadamente com guaraná. As proprie-
dades e qualidades do guaraná são ainda
pouco divulgadas. O guaraná é um pro-
duto indigena, preparado pelos indios ma-
hués com semente da guaraná-uva (Paulinéa
sorbilis), arbusto trepador, da familia das
Sapindaceas ; pela sua constituição o gua-
raná coloca-se ao lado do café, chá, cóca,
kola, etc., possuindo como elles a proprie-
dade de demorar a desnutrição sem pre-
juizo da força physica, não obstante a re-
ducção dos alimentos.

Preparo a farinha de minha invenção
misturando: araruta 800 granimos, tapioca
200 grammas, maizena. 40 crammas, assu•
car 300 grammas, juntando donois o leito
esterilizado q. b.. manteiga 120 gramma,s
o o levedo de cerveja 12 grammas.

Bato este conjunto até que a massa ligue
tomando consistencia para biscoutos ; em
s eguida leva-se a massa ao forno ate ficar
ligeiramente torrada, findo o que se reduz
a mesma a p5 fino e iunta-se guaraná em
pó na auant'dade do 120 grammas, mistu-
rando .se até ficar uniforme.	 .

Em resumo reivindico, como pontos e ca-
ractéres constitutivo: da invenção:

II uma nova farinha alirnenticia, deno-
minada «Farinha Brazileira», nracterizada
pela combinação do producto indLrena (Gua-
raná» com araruta, ta picca, maizena, assii-
car. manteiga, leite esterilizado, levedo de
cerveja, substancial como (lescripto

2) na tirinha acima reivindicada, a com-
binação do produto indigena (Guaraná»
com um ou parte dos elementos da farinha
acima descripta,

Rio de Janeiro, 23 de março de 1939.—
Por Procuração, Buschotann içs Comp.

ANNUNCIOS
Compssultin A. nipas.-0

trial
São convidados os srs. accionistas a se

reunirem em assembléa geral ordinaria, no
dia 19 do corrente. á 1 hora da tarde. na séde
da companhia,, á rua 1 0 de Março n.51, afim
de serem julgadas as contas relativas ao
exercicio do 1938 e eleito o novo conselho
fiscal.

As arç5as ao portador (levem ser deposi-
tadas no escriotorio da com pa,nhia, com a
antecedencia não menor de tres dias da reu-
nião (art. 11 dos estatutos).

A' disposic'to dos srs . accionistas continuam
os documentos a que se refere o ar. 147 do
decreto n. 434, de 4 de julho de 1891.

Rio de Janeiro. 3 de julho do 1909.—Pela
Companhia Amparo Industrial, Dr. 21r1Áltr
L. de Araujo Costa, presidente.	 (• 

I gnpren-m, Nacional
OBRAS Á VENDA .

Acham-se á venda na thesouraria da Im-
prensa Nacional

«Lei sobro fallencias», n. 2.024, do 17 de
dezembro de 1908. Preço : 1$ cada exem-
plar •

O decreto n. 2.044, de 31 do dezembro do
1908. definindo a lettra de cambio e a nota
promissoria o regulando as operações cam-
biaes. Preço : 1$ cada exemplar

A lei orçamentaria para o. exercieio de
1909 (leis ns. 2.0350 2.050, de 29 e 31 do de-
zembro do 1908). Preço : 1$ cada exemplar ;

Tabellas de preço, ultimamente appro-
vadas pela Repartição de Policia, para car-
ros o automoveis do praça, custando 200
reis o exemplar cartonado.

A.ceordãos, do Supre-
mo Tribunal Federal
de 1895 (31) 	

Idem idem de 1893 (31)

Idem idem do 1897 (31) .....

Idem idem de 1898 (31)
	

	 7.3

Idem idom de 1899 (XL) 	 ..

Idem idem do 1900 (31)

Idem idem do 1901 (31).. ........

Apontamentos para o Dic-
cieuario Geographico do Brazil,
pelo Dr. Alfredo Moreira Pinto,
contendo a descripção de todas
as cidades, villas, edificios, etc.,

•tres grossos volumes 	

As minas do Rrazil e
sua 1..e.wislaçã o, pelo
Dr. J. Panditi. Calogeras, 1° vo-
lume 	 	 6$0019

Hena, 2° volume 	 	 6$009

Idem, 3- volume 	 	 4009

13oleti In de CODCOSSÕCS e privi-
legios (31) 	 	 3$000

Roleti tu da,	 roprie-
ciado Industrial, (Publi-
cação mensal) cada fasciculo
( n1) 	 	 1$50)

Cartas jesuiticas. do
padra Manoel da Nobrega (1549
a 1500), do Vadie Cabra/ 	 	 2$0C/C

Codi ,-o (las Relações
11-;xterfores (2 vols.) (31)	 8$009

Condições de admis-
são no Gy mnusio ;Na-
cioxial 	 VOO

.	 .
Consolidação das -1;ois

da Justiça Vederal„,	 5$000

Consolidação das Leis.
relerentes á organização muni-
cipal do District° Federal 	 	 $509

Constituições o Leis
It.,) ( •,:zanicas da Repu-
blica, 	 	 5$00t5

(c. cais ittm	 Iltopu-
blida do 1.1r. g.zil 	 	 1$099

Consultas do Conselho
cio Estado, secção do Fa-
zenda, tomo 2° 	 	 2$001)

Consultas do Conselho
de lEstado, seção de Fa-
zenda, tomo 3° 	 	 2.14309

Consultas do Conselho
de. .e.Stado, secção sie Ea-
zenda, tomo 40 	 	 2$000

Consultas do Conselho
de Estudo, secção da Fa,-..
zenda, tomo 5° 	 	 2$003

Consultas do Conselho
de ,Cstado, secção do Fa-
zenda, tomo 8• 	 	 2$090,
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2$500

4$000

6$000

8$009

9$009

9$000

10$000

20$009


